
ACOLHIDA 2019
ENSINO FUNDAMENTAL II

ENSINO MÉDIO



ACOLHIDA 2019
Ensino Fundamental II e Ensino Médio



Todos os direitos reservados à Editora Edebê
Endereço: SHCS CR - Quadra 506 - Bloco B - Loja 65/66 

Asa Sul - Brasília - DF - CEP 70350-525
Telefone: (0XX61) 3214-2300 • Fax: (0XX61) 3214-2346

Site: www.ebede.com.br • E-mail: editorial@edebe.com.br

Copyright © 2017

Autores: 
Antonio Boeing e Sonia de Itoz

Leitoras críticas: 
Adair Aparecida Sberga e Maria Leoneide Rodrigues de Almeida 

Preparadora de texto: 
Malvina Tomáz

Revisão: 
Giovana Kraft e Paulo Sobrinho

Diagramador: 
Helkton Gomes

Projeto gráfico e capa: 
Herbert Barbosa

Produção: 
Equipe Edebê

Impressão:
DSV Gráfica Editora Ltda EPP

Tels.: 3552-1440 
Email: grafjudas@brturbo.com.br

Agradecemos a todos os educadores da Rede Salesiana de Escolas 
que enviaram suas sugestões de ACOLHIDA.

Nos casos em que não foi possível contatar os detentores de direitos autorais so-
bre materiais utilizados como subsídio na produção deste livro, a Editora coloca-se 
à disposição para eventuais acertos, nos termos da lei 9.610 de 19-2-1998 e demais 
dispositivos legais pertinentes.



3

Queridos Educadores,

Toda comunidade educativa da Rede Salesiana Brasil de Escolas (RSB-Esco-
las), tendo em vista participar efetivamente do anúncio da Boa Notícia do 
Reino, assume, a partir do Evangelho, dos ensinamentos de Dom Bosco e 
de Madre Mazzarello, dos documentos da Igreja e da Tradição Salesiana, 
desenvolver suas atividades educativas pautadas na excelência acadêmica 
e na excelência evangelizadora. A RSB-Escolas, a serviço das crianças, dos 
adolescentes e dos jovens, busca continuamente, em todas as suas ações, 
favorecer as relações do humano entre si e com Deus, expressão do Sistema 
Preventivo, desde a excelência da Razão, da Fé e do Amor Educativo.  

Sabemos que Dom Bosco, todas as noites, após a oração e antes do repou-
so, dirigia uma palavra aos jovens e preparava-os para um sono tranquilo, 
depois de um dia de muita reflexão, trabalho, oração e convivência. Durante  
poucos minutos, transmitia um conselho, uma reflexão tirada de algum acon-
tecimento do dia, uma pequena história da qual extraía uma mensagem ou 
um relato de seus sonhos. Palavra que tinha como propósito ajudar a relaxar 
e ensinar os jovens a descontrair, momento que acalentava a alma e apa-
ziguava o corpo. Com a expansão das obras salesianas, em turnos matuti-
nos e vespertinos, o “boa-noite” estendeu-se ao “bom-dia”, ao “boa-tarde”,  
às boas-vindas a crianças, adolescentes e jovens, assim como a toda a  
comunidade educativa, em uma ação efetiva de educação e evangelização. 

A história nos mostra que uma das maneiras de revigorar a Identidade e a 
Missão Cristã Católica Salesiana é seguir a recomendação de nosso fundador 
de sempre proferir, antes de todas as ações educativas, “boas mensagens às 
crianças e aos jovens”. É o momento de chegada, de tomada de consciên-
cia, de discernimento, de amor fraterno e de testemunho da salesianidade, 
que une a todos em missão. Sabemos, por longa experiência, que uma boa 
acolhida aquece o humano e abre perspectivas para a concretização de uma 
educação integral de excelência.

A acolhida expressa a generosidade, a sinceridade, de modo que, ao sau-
dar o educando e o educador, cada um se sinta, de fato, incluído nas novas 
atividades que começam, para que possa realizar bem as tarefas sob sua  
responsabilidade. A acolhida é um serviço à comunidade educativa para 
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que efetive e cumpra a missão salesiana de “educar evangelizando e evan-
gelizar educando” e, assim, contribua para que todos sejam “bons cristãos 
e honestos cidadãos”. 

A RSB-Escolas, atenta aos desafios e às possibilidades da atualidade, assumiu 
a perspectiva de ampliar a sinergia entre suas obras educacionais nas dife-
rentes fronteiras do país e, por isso, organizou as Acolhidas, que vocês têm 
em mãos, a fim de que possam inspirar e potencializar as ações de cada dia.  
É muito importante que o educador da primeira hora prepare a acolhida 
com antecedência, para assegurar a seriedade e criar um clima favorável 
para as atividades que serão realizadas. A acolhida de todos só será possível 
se cada educador assumir sua profissão em profunda sintonia com o caris-
ma e a missão salesiana. O amor às crianças, aos adolescentes e aos jovens 
é uma aprendizagem que resulta dessa responsabilidade.

O nosso abraço fraterno e um abençoado ano letivo.  

Ir. Adair Aparecida Sberga, FMA 
Diretora Executiva da RSB-Escolas 

P. José Marinoni, SDB 
Diretor Executivo da RSB
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SUGESTÕES PRÁTICAS

Estimados Educadores, 

Seguem algumas sugestões práticas para as acolhidas que podem ajudar a 
potencializar os processos educativos e obter êxito:
─	 As acolhidas, quando se tem clareza do que se pretende, possibilitam 

o “aquecimento” da razão, da emoção e da fé, para que a comunidade 
educativa possa realizar bem o que cabe a cada um nas atividades que 
vão assumir.

─	 A sabedoria das culturas, nas diferentes fronteiras do mundo, tem ensi-
nado que a excelência educacional resulta de uma boa concentração, o 
que só é possível se for dedicado um tempo que permita se desligar do 
que se estava fazendo para dirigir todas as energias ao que lhe espera.  
Só haverá êxito na formação integral se todas as energias da comunidade 
educativa estiverem na mesma direção, isto é, em sinergia.

─	 Para o bom aproveitamento do momento dedicado às acolhidas, é mui-
to importante que vocês, educadores, preparem-nas com antecedência, 
pois assim chegarão ao espaço educacional, e mais ainda à sala de aula, 
bem focados na missão que os espera naquele dia, seja em relação às 
responsabilidades do currículo planejado, seja diante das demandas não 
previstas no planejamento. As acolhidas podem ser feitas pelos alunos, 
mas aí também cabe a preparação prévia, sempre com a supervisão do 
educador.

─	 As acolhidas são breves, de cinco a sete minutos, mas devem, nesse curto 
tempo, possibilitar a passagem do espaço social para o espaço grupal, 
isto é, para a sala de aula. Por isso, é fundamental que vocês, educadores, 
tenham claro que a finalidade é o estudo do currículo, além da convivên-
cia necessária para a formação integral da comunidade educativa. 

─	 Os temas das acolhidas foram inspirados no calendário litúrgico, sale-
siano e civil, com destaque às datas significativas da Tradição Salesiana, 
além dos temas e dos enfoques sugeridos na avaliação das acolhidas dos 
anos anteriores. Os textos são um ponto de partida, podendo ser lidos, 
utilizados para uma reflexão com base nas ideias centrais ou contados 
como historinhas. 
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─	 As acolhidas, mesmo considerando o calendário litúrgico, não seguem 
toda a pauta da liturgia diária, recorrendo a ela em datas especiais e 
quando está em sintonia com o tema proposto para o dia. 

─	 As acolhidas apresentam uma estrutura: texto de reflexão/iluminação 
sobre os temas, perguntas para possíveis diálogos e ações e uma oração 
conclusiva. Seguem a lógica já consolidada do ver, iluminar, agir e rezar, 
mesmo que não de forma rígida. Por isso, vale em alguns dias, a partir do 
tema refletido, combinar algumas ações concretas com as crianças, os 
adolescentes e os jovens.

─	 Em alguns dias existem mais perguntas, por isso não há necessidade de 
focar em todas. O mais importante é, quando julgarem necessário, acres-
centar diálogos ou questões relacionadas à realidade onde a escola está 
inserida. 

─	 Seria importante, durante o ano, recorrerem também a outros subsídios 
para as acolhidas, destacando especialmente a Estreia do Reitor-Mor e 
os materiais sobre a Campanha da Fraternidade de 2019, como o tema: 
“Fraternidade e Políticas Públicas”, e o lema: “Serás libertado pelo direi-
to e pela justiça” (Is 1,27), além dos textos relacionados ao Sínodo dos  
Jovens realizado em outubro de 2018.

─	 Um bom desempenho nos estudos e na convivência são metas centrais 
de “boas acolhidas”. Por isso, é muito importante que vocês, educadores, 
estimulem os educandos, a partir dos temas diários, a realizar ações con-
cretas, seja na sala de aula e na escola, seja nos âmbitos familiar e social. 
Vale a pena apostar nesse espaço e recurso educacional. 

─	 Para um compromisso maior com a educação católica, é muito importan-
te conhecer algumas reflexões do Magistério da Igreja sobre a nossa res-
ponsabilidade como educadores. É nesse sentido que o texto “Educação 
católica: nossa responsabilidade”, que se encontra a seguir, nos ajudará 
a entrar em sintonia com o Projeto Evangelizar de toda a Igreja no cam-
po Educacional, a fim de que, desse modo, sejamos, cada vez mais, uma 
boa notícia, especialmente para as crianças, os adolescentes e os jovens,  
assim como para a família deles. 

─	 Seria também interessante, em algumas reuniões pedagógicas, dedicar 
um tempo à reflexão sobre o que os documentos da Igreja e da Tradição 
Salesiana nos dizem em relação à nossa responsabilidade no campo edu-
cacional, diante dos desafios e das possibilidades na atualidade.
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─	 Na comunidade educativa, dada nossa diversidade e nossa história, com 
certeza, há pessoas que já caminharam mais na articulação “evangeliza-
ção e educação”. Procurem dialogar com essas pessoas e, quem sabe, 
criar alguns grupos de estudo sobre o que, efetivamente, significa um 
“currículo evangelizador” no cotidiano do espaço educacional.

Estimados educadores, desejamos que, durante todo o ano, as ações de 
cada um de vocês sejam de excelência acadêmica e de excelência evange-
lizadora para toda a comunidade educativa, pois só assim vocês estarão  
vivendo a profissão em profunda sintonia com o carisma e a missão sale-
siana, sendo verdadeiramente uma Boa Notícia em todos os momentos e 
lugares. Avante! Os adolescentes e os jovens precisam e contam com vocês.
A nossa saudação fraterna e boas reflexões e ações.

Ir. Adair Aparecida Sberga, FMA 
Diretora Executiva da RSB-Escolas 

P. José Marinoni, SDB 
Diretor Executivo da RSB
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EDUCAÇÃO CATÓLICA:  
NOSSA RESPONSABILIDADE

Os documentos da Congregação para a Educação Católica trazem grande 
contribuição para fundamentar a prática educativa nas instituições católi-
cas. Centrada na formação integral, ela afirma que a instituição educacional 
católica 

[...] não pode renunciar à liberdade de propor a mensagem 
evangélica e de expor os valores da educação cristã. É seu  
direito e dever. Deveria ser claro para todos que expor ou pro-
por não equivale a impor. Com efeito, o impor contém uma 
violência moral, que a própria mensagem evangélica e a disci-
plina da Igreja resolutamente excluem.1 

A mesma Congregação também compreende a educação católica como  
lugar de educação integral da pessoa humana por meio de um projeto edu-
cativo claro, que tem o seu fundamento em Cristo, pois todos devem perce-
ber na escola católica a presença de Jesus Mestre.2 

Na mesma direção, outro documento da referida Congregação afirma que 
a escola católica caracteriza‐se por ser uma escola para a pessoa e das  
pessoas. 

A pessoa de cada um, com as suas necessidades materiais e 
espirituais, é central na mensagem de Jesus: por isso, a pro-
moção humana é fim da escola católica. Essa consciência 
manifesta a centralidade da pessoa no projeto educacional 
da escola católica, reforça o seu empenhamento educativo e  
torna‐a apta a educar personalidades fortes.3 

1	  CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. Dimensão religiosa da educação na escola  
católica. Vaticano: Tipografia Poliglota Vaticana. 1998, n. 6.

2	 Idem. Ibidem, n. 25.
3	 CONGREGAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO CATÓLICA. A escola no limiar do novo milênio.  

Vaticano: Tipografia Poliglota Vaticana, 1997, n. 9.
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A finalidade primeira da educação católica é a formação integral de todos, 
tendo seus fundamentos a partir dos princípios e dos valores evangélicos.

É por força da missão que a educação católica cria as condições e contribui 
para que os alunos desenvolvam suas capacidades intelectuais e possam 
promover o sentido dos valores e preparar‐se para a vida profissional. Nessa 
perspectiva, a Congregação para Educação Católica afirma que 

a escola não pode ser pensada separadamente das outras ins-
tituições da educação nem conduzida como corpo à parte, mas 
deve relacionar‐se com o mundo da política, da cultura e com 
a sociedade em conjunto. Compete à escola católica enfrentar 
com determinação a nova situação cultural, colocar‐se como 
instância crítica dos projetos de educação parciais, exemplo 
e estímulo para as outras instituições de educação, tornar‐se 
fronteira avançada da preocupação educativa da comunidade 
eclesial. Deste modo, torna‐se claro o caráter público da esco-
la católica, que não surge como iniciativa privada, mas como 
expressão da realidade eclesial, por sua natureza revestida de 
caráter público. Ela realiza um serviço de utilidade pública e, 
embora se apresente declaradamente na perspectiva da fé  
católica, não é reservada só aos católicos, mas abre‐se a todos 
que mostrem apreciar e partilhar uma proposta de educação 
qualificada.4 

A partir desses princípios, a educação católica visa contribuir não só para o 
direcionamento e o sentido da vida, mas também para a sua qualificação. 
Entende sua missão como a que cria condições para que os saberes, as ha-
bilidades e os valores adquiram sentido e significado, de modo que se trans-
formem numa cultura capaz de estruturar eticamente o pensamento das 
pessoas e levá‐las a atitudes de cidadania à luz dos ensinamentos cristãos. 

A consciência de que a educação sempre é pública é fundamental para a sua 
eficácia. Mesmo que ocorra em instituições privadas, como nas unidades 
da RSB-Escolas, pertencentes às Inspetorias FMA e SDB, o que se realiza em 

4	 Idem. Ibidem, n. 16
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cada espaço dessas instituições é público, por isso o foco está no protago-
nismo e no exercício da cidadania. 

O tema “educação católica” esteve também muito presente nos documen-
tos da Igreja Latino-Americana. Em um dos mais recentes, que resultou das 
reflexões na V Conferência Episcopal Latino-Americana, ressalta a missão da 
escola católica na atualidade, quando afirma: 

A escola católica é chamada a uma profunda renovação.  
Devemos resgatar a identidade católica de nossos centros 
educativos por meio de um impulso missionário corajoso e  
audaz, de modo que chegue a ser uma opção profética plas-
mada em uma pastoral da educação participativa. Tais pro-
jetos devem promover a formação integral da pessoa, tendo 
seu fundamento em Cristo, com identidade eclesial e cultural, 
e com excelência acadêmica. Além disso, há de gerar solida-
riedade e caridade para com os mais pobres. O acompanha-
mento dos processos educativos, a participação dos pais de 
família neles e a formação de docentes são tarefas prioritárias 
da pastoral educativa.5 

Afirma ainda o documento: “[…] recomenda-se que a comunidade educa-
tiva, enquanto autêntica comunidade eclesial e centro de evangelização, 
assuma seu papel de formadora de discípulos e missionários em todos os 
seus estratos”.6

Verifica-se que, nos documentos da Igreja, há um avanço gradativo na com-
preensão de que as escolas são espaços eclesiais e possuem a missão de 
evangelizar a partir de sua realidade. Esse entendimento é muito impor-
tante, pois abre possibilidades de atuação para uma pastoral específica e 
diferenciada, que transcenda o universo paroquial. Nesse sentido, e por sua 
composição e sua atuação, a escola católica caracteriza-se como espaço de 

5	 CONFERÊNCIA DO EPISCOPADO LATINOAMERICANO E DO CARIBE (CELAM). V Conferên-
cia Geral do Episcopado Latino-americano e do Caribe: Documento final. Brasília: CNBB, 
n.337 (Documento de Aparecida).

6	 Idem. Ibidem, n. 338.
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Igreja a serviço do Reino, e não como um território que tem sua pertença 
definida somente por limites geográficos. A pertença eclesial está centrada 
na opção por uma educação evangélico-libertadora.

A Congregação para Educação Católica reconhece em outro texto que a  
sociedade é extremamente plural, por isso afirma: 

A proposta educativa de uma escola católica brota do tes-
temunho do Evangelho e da abertura gratuita e do amor ao 
próximo. A escola católica se preocupa em desenvolver a  
dimensão intercultural para que permeie todos os âmbitos da 
experiência escolar: as relações entre as pessoas, a perspecti-
va e a visão sobre o saber humano e as diferentes disciplinas, 
a integração e os direitos de todos. A abertura à pluralidade e 
às diferenças é condição indispensável para a mútua colabo-
ração. A experiência demonstra que a religião católica sabe 
encontrar, respeitar e valorizar as diferentes culturas. O amor 
ao homem e à mulher é, inevitavelmente, amor à cultura.  
A escola católica é, por sua vocação, intercultural.7

Apostando nessa educação, o documento conclui: 

A dimensão intercultural é familiar na tradição da escola  
católica. Sem dúvida, na atualidade, diante dos avanços da 
globalização e do pluralismo, é indispensável adquirir maior 
compreensão do seu significado, para traduzir melhor,  
mediante a presença, testemunho e ensinamento, a própria 
particularidade no jeito de ser, como católica, escola aberta 
à universalidade do saber e, ao mesmo tempo, portadora de 
uma especificidade que procede de uma profunda fé no Cristo 
Mestre e de sua pertença à Igreja. Evitando todo fundamenta-
lismo, como também todo relativismo uniformizador, a escola 
católica é chamada a avançar na adequação de sua identidade 
recebida da inspiração evangélica e convidada a recorrer os 

7	 CONGREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA. Educar para o diálogo na Escola Católica. 
Roma, 28 de outubro de 2013, n. 61.
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caminhos do encontro, educando-se e educando ao diálogo, 
que consiste em falar e relacionar-se com todos, com respeito, 
estima e atitude sincera de escuta; expressar-se com autenti-
cidade, sem ofuscar ou abrandar a própria visão para suscitar 
um consenso maior; dar testemunho com sua presença, com 
coerência entre palavras e vida.8

 
É extremamente relevante o reconhecimento do diferente – claro, sem perder 
a própria identidade católica que tem seus fundamentos em Cristo Mestre.

O documento em preparação ao Congresso Mundial da Educação Católica, 
que ocorreu em Roma, em novembro de 2015, diante dos desafios da atua-
lidade e à luz do Magistério da Igreja, entre outras questões, perguntava-se 
como ser educação católica? Em relação a essa questão, o texto afirma: 

A escola e a universidade são lugares de educação à vida, ao 
desenvolvimento cultural, à formação profissional, ao em-
penho pelo bem comum; representam uma ocasião e uma 
oportunidade para compreender o presente e para imaginar 
o futuro da sociedade e da humanidade. A raiz da proposta 
formativa é o patrimônio espiritual cristão, em constante diá-
logo com os múltiplos saberes das culturas e as conquistas da 
ciência... A escola empenha-se em fornecer aos alunos uma 
formação que os habilite a inserir-se no mundo do trabalho 
e da vida social com competências adequadas. Todavia, isso, 
por mais que seja indispensável, não é suficiente. Uma boa es-
cola avalia-se também pela sua capacidade de promover, por 
meio dos processos educativos, uma aprendizagem atenta em 
desenvolver competências para abrir o coração e a mente ao 
mistério e à maravilha do mundo e da natureza, à consciência 
e ao conhecimento de si, à responsabilidade pela criação, à 
imensidão do Criador.9 

8	 Idem. Ibidem, n. 63.
9	 CONGREGAÇÃO PARA EDUCAÇÃO CATÓLICA. Educar hoje e amanhã: uma paixão que se 

renova. Roma: 2014, Capítulo I e II.
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O coração da educação católica é a formação integral do aluno, centrada no 
seguimento da pessoa de Jesus Cristo. 

Se examinarmos os grandes desafios educativos que se apresentam no  
horizonte, devemos recordar Deus, que se fez gente na história dos seres 
humanos, na nossa história. A escola, como expressão eclesial, é uma reali-
dade de presença, de acolhimento, de proposta de fé e de acompanhamen-
to espiritual dos jovens. O desafio consiste em mostrar aos jovens a beleza 
da fé em Jesus Cristo e a liberdade do cristão em um universo multicultural 
e religioso. Em cada ambiente, acolhedor ou não, os educadores das insti-
tuições católicas deverão cuidar e promover cada criatura divina. 

É preciso considerar em todas as ações da RSB-Escolas que o Projeto Edu-
cativo Pastoral tem como finalidade, à luz do Evangelho, garantir a coe-
rência da ação educativa com os princípios, os valores e a espiritualidade,  
explícitos no carisma e na missão salesiana. Como bem afirma o documento  
“Educar para o Humanismo Solidário”: 

É necessário, portanto, humanizar a educação, ou seja, tor-
ná-la um processo em que cada pessoa possa desenvolver as 
próprias atitudes profundas, a própria vocação e assim con-
tribuir para a vocação da própria comunidade. “Humanizar a 
educação” significa colocar a pessoa no centro da educação, 
num quadro de relações que compõem uma comunidade viva, 
interdependente, vinculada a um destino comum. É desta ma-
neira que é caracterizado o humanismo solidário.10 (n. 8) 

Essa afirmação reforça a pedagogia salesiana que tem como dimensão  
essencial o cuidado, isto é, cuidar de tudo para que a humanidade se revele.

A Escola em Pastoral tem por natureza anunciar ao mundo a proposta de 
Jesus Cristo, em um processo pedagógico dinâmico que favoreça uma vivên-
cia fundamentada na acolhida, no respeito, no diálogo, na integração, na 
formação e na ação transformadora do ser humano e da sociedade. Como 
afirma o documento de Aparecida: “Que nas escolas católicas a educação 

10	 Idem. Educar para o Humanismo Solidário. Roma, 16 de abril de 2017.
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na fé seja integral e transversal em todo o currículo” (n. 338). Os funda-
mentos da Escola em Pastoral qualificam o modo salesiano de ser, de agir e 
de fazer e tem como base a pedagogia de Jesus, que inicia a construção de 
um novo Reino de amor, igualdade, diálogo e respeito a partir da própria 
realidade humana. 

Ser presença evangelizadora Salesiana, inserida no mundo da Educação, 
testemunhando os valores propostos por Jesus, expressos no carisma e na 
missão salesiana, revela uma escola em pastoral; uma escola que evangeliza 
no seu todo, como afirma o documento do CELAM: 

A Escola Católica exige um currículo evangelizador para con-
formar uma comunidade capaz de anunciar e desenvolver de 
forma orgânica e sistemática, desde seus diversos componen-
tes e âmbitos (projeto educacional, ambientes, convivência, 
setores de aprendizados, planos e programas, práticas peda-
gógicas, regulamentos, experiências etc.), as atitudes e com-
petências reveladoras daqueles valores propostos por Jesus 
Cristo no Evangelho. Desse modo, todo educador, a partir do 
específico de sua profissão docente, deve oferecer um serviço 
para a evangelização de seus estudantes, sendo correspon-
sável com a missão da Igreja. Assim, os grandes objetivos da  
Escola Católica são anunciados diariamente, de forma orgâni-
ca e sistemática, nos diferentes âmbitos do currículo e, por-
tanto, pela totalidade dos agentes educadores.11 (n. 30) 

A vida será potencializada em todas as suas dimensões se cada educador  
assumir as suas responsabilidades na efetivação do currículo, isto é, em 
tudo o que ocorre na escola, seja planejado, seja resultado das surpresas 
diárias. 

A Escola Salesiana em Pastoral é uma ação de vigilância, de zelo e de cuida-
do, para colocar à disposição dos alunos e da comunidade educativa aquilo 
que melhor norteia o processo de crescimento integral na promoção do ser 

11	 CELAM. Vão e Ensinem. Identidade e missão da escola católica na mudança de época à 
luz de Aparecida. São Paulo: SM, 2011, n. 30. 
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humano e da vida em todos os sentidos. Assumir um projeto educacional 
evangelizador significa desenvolvê-lo em duas dimensões complementares 
e articuladas em suas especificidades: – um currículo evangelizador que 
articule ciência, fé e vida, no qual os conhecimentos, as habilidades e as 
competências desenvolvidas, as metodologias e os instrumentos utilizados 
sejam permeados pelo Evangelho e o tenham como ponto de partida e de 
chegada; – uma escola na qual a organização, a estrutura, o funcionamen-
to, as relações e as ações sejam focos e possibilidades de evangelização.  
A evangelização não pode ser delegada a um grupo, mas é tarefa que deve 
ser assumida por toda a comunidade educativa. Todos devem ser, em cada 
momento, espaço e ação, uma Boa Notícia.

Ser de qualidade didático-pedagógica e gerencial não é diferencial das ins-
tituições educacionais católicas, pois isso é obrigação de todos os espaços 
educacionais. O diferencial está nos princípios evangélicos que norteiam to-
das as ações e são atualizados, permanentemente, pelos SDB e pelas FMA, 
em cada contexto e momento da história. Diante disso é que se coloca a ne-
cessidade de formação sistemática das comunidades educativas, para que 
assumam, desde o carisma e a missão salesiana, o processo de concretiza-
ção de uma sociedade fundamentada na solidariedade, na justiça e na ética. 

A acolhida, na primeira hora de cada ação educacional, abre as portas para 
a concretização de um Projeto Educativo Pastoral, em que o objetivo seja 
“evangelizar educando e educar evangelizando”. Só com o esforço coletivo 
e sistemático, as comunidades educativas da RSB-Escolas se tornarão discí-
pulas missionárias de Jesus Cristo, contribuindo para que todas as ações do 
processo educativo sejam efetivamente Boa Notícia, sinal do Reino de Deus.

Prof. Antônio Boeing





JANEIRO

ACOLHIDA 2019
Ensino Fundamental II e Ensino Médio
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1o dia

n ALEGRIA DE RECOMEÇAR 

Que bom! Estamos iniciando um novo ano letivo! Uma nova etapa de nossa 
vida abre horizontes, metas, sonhos, esperanças. Como é bom reencontrar 
os amigos, rever os professores, ter mais uma maravilhosa oportunidade de 
aprender e conviver! A vida é dinâmica – tem seus planos, seus projetos, 
seus objetivos, mas também suas surpresas. Recomeçar é tornar novas as 
chances de ser e de fazer felizes aqueles que amamos. Agora que estamos 
aqui, na nossa escola, na nossa turma, temos a responsabilidade de assumir 
a orientação e o processo de vida. Abrem-se as “cortinas”, ampliam-se os 
horizontes, para estarmos juntos, aprender coisas novas e fazer este novo 
ano mais belo e feliz. Vamos aproveitar cada chance! Vamos vivenciar essa 
oportunidade com todo o coração, com muito ânimo e alegria, pois esta 
ilumina nossa busca e abre caminho para a realização plena. 

Pense: “O que foi bom em suas férias?”. Agradeça a Deus. Pergunte-se:  
“O que você gostaria que acontecesse durante este ano?”. Peça isso a Deus. 

Novos horizontes se aproximam, novas alegrias chegarão. Será que seu 
coração estará pronto para receber tudo isso? Vamos lembrar o que disse 
o Senhor, o Deus da Vida que nos criou e nos quer bem: Eis que faço novas 
todas as coisas. (Ap 21,5)

Oração: Deus, me ilumine e abra as portas deste novo ano. Dai-me espe-
rança e a confiança de que existe um horizonte à minha espera e que só 
depende de mim mesmo começar a caminhar. Guia meus passos, que eu 
possa ver as belezas de aprender, conviver e partilhar. Amém!
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n ORAÇÃO NA ESCOLA

Estamos em uma Escola Cristã Católica Salesiana, que tem a oração como 
um de seus pilares mais importantes. Nosso projeto educativo salesiano 
segue os ensinamentos de nosso pai fundador, Dom Bosco, que, com a 
excelência da razão e da emoção, também colocou a religião como funda-
mental para o crescimento humano integral. Orar permanentemente nos 
coloca diante de Deus e nos dá coragem e força para viver. Na Bíblia, há 
inúmeras passagens que nos mostram essa verdade. A oração é nosso diá-
logo com Deus. Na oração, colocamos nossos medos, nossas dificuldades 
e nossos desejos nas mãos de Deus e acreditamos no Pai de bondade para 
nos cuidar, iluminar e conduzir da melhor maneira possível em todas as 
situações que vivemos. “A Igreja estava em contínua oração a Deus”, diz o 
livro dos Atos dos Apóstolos (At 12,5b). Nossa oração tem como objetivo 
buscar saber qual é a vontade de Deus para nossa vida; rezando, sabemos 
melhor como agir diante das situações que a vida nos apresenta.

Pense: Você tem o costume de rezar? Você acha importante a oração na 
sua vida? O que podemos fazer para melhor viver aquilo que Deus quer 
para nós?

Esta é a confiança que temos para com Deus que, se pedirmos alguma 
coisa segundo a sua vontade, Ele nos ouve. E se sabemos que Ele nos 
ouve quanto ao que lhe pedimos, estamos certos de que obtemos os 
pedidos que lhe fazemos. (1Jo 5,14-15) 

Precisamos confiar e nos entregar nas mãos de Deus; assim, com certeza, 
tudo correrá bem durante este ano letivo. A Sagrada Escritura convida-
-nos a ser santos: Sede santos como o vosso Pai Celeste é santo. (Mt 5,48) 

Sede santos, porque eu, o Senhor, sou santo. (Lv 11,44)

2o dia
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Reflita: O que significa ser santo? É possível ser santo?

Oração: Pai Nosso que estais no céu, santificado seja o vosso nome; venha 
a nós o vosso Reino, seja feita a vossa vontade, assim na terra como no céu. 
O pão nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nossas ofensas, assim 
como nós perdoamos a quem nos tem ofendido, e não nos deixeis cair em 
tentação, mas livrai-nos do mal. 

Porque vosso é o Reino, o poder e a glória para sempre. Amém.

2o dia (continuação)
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n QUAL É A COR DO MUNDO? 

Existe uma história muito antiga, de um mundo que era todo verde. Você 
pode imaginar isso? Casas, roupas, árvores, frutas, carros, céu, tudo,  
tudinho era verde. Toda forma de vida, desde a formiga e a minhoca até o 
maior ser daquele mundo, era verde. 
Verdão e Verdinha moravam com seus filhos neste planeta Verde. Acos-
tumados com seu planeta, Verdão e Verdinha achavam que tudo em todo 
lugar era assim, verde! Até o dia em que uma linda estrela apareceu no 
céu. Nossa, como brilhava! Eles ficaram espantados! O que seria aquilo? 
Brilhou e brilhou, foi se aproximando devagarzinho do planeta Verde e dei-
xou Verdão e Verdinha apavorados! 
— Calma! – a estrela falou. — Sou a estrela do Universo!
— Universo? Que é isso? 
A estrela convidou os dois para visitar outros planetas. Aí, sim, foi uma 
surpresa! Eles olhavam tudo muito espantados! 
— O que é isso? – perguntavam. 
— Cores – explicou a estrelinha –, existem várias delas, milhões. 
Quantas horas passeando pelo espaço, que aventura! Verdão e Verdinha 
descobriram várias coisas, entre elas, as cores, e, quando voltaram ao pla-
neta Verde, quiseram mudar tudo. Agora, sim, sua casa ia ficar muito dife-
rente! Agora eles tinham as cores! A estrela ensinou a magia das cores e 
a transformação entre elas. Tudo era possível! Bastava usar a imaginação! 
Os habitantes do mundo verde gostaram da ideia e começaram a colorir 
suas casas.

O que aprendemos com essa narrativa? Que legal! Imagine... Se o mundo 
é colorido, também nossa cidade, nossa escola, nossa turma é colorida... 
Que maravilha, somos diferentes, somos um dom de Deus para o outro, e 
eu sou o outro para o outro, por isso um dom para ele. 

3o dia
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Ninguém nasce odiando outra pessoa pela cor de sua pele, por sua origem 
ou, ainda, por sua religião. Para odiar, as pessoas precisam aprender, e 
se podem aprender a odiar, elas podem ser ensinadas a amar. (Nelson  
Mandela)

Que ação posso fazer neste ano para respeitar e valorizar a diferença?

Oração: Deus, fonte de toda Vida, Te louvamos e agradecemos por todas as 
criaturas. Obrigado pelas estrelas. Obrigado pelos planetas e pelos cometas. 
Obrigado pelo Sol e pela Lua. Obrigado pelo ar, pelo vento e pelas nuvens. 
Obrigado pelos bosques e pelas árvores. Obrigado pelas aves, pelos peixes 
e pelo resto dos animais. E, acima de tudo, obrigado porque nos criaste  
diferentes para convivermos em harmonia e paz. Amém!

3o dia (continuação)
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n CADA UM TEM UM PONTO DE VISTA 

Dois pássaros estavam muitos felizes, sobre os galhos da mesma planta; 
um em um galho mais acima e outro em outro galho um pouco abaixo.  
Os dois olhavam tudo e admiravam quantas coisas belas a natureza tem. 
Até que o pássaro que estava no galho de cima disse ao outro: 
— Que lindas estas folhas verdes. 
O outro que estava no galho mais abaixo respondeu, irritado: 
— Você está cego? Não vê que são brancas as folhas? 
O de cima continuou: 
— Você é que está cego. São verdes e bem verdes. 
O de baixo, contudo, continuava afirmando que as folhas eram brancas.  
A discussão foi longe e não parava mais, até que o de cima desceu e 
se jogou contra o que estava mais abaixo. Quando os dois pássaros se  
encontraram no mesmo ramo, prepararam-se para a luta, a fim de cada 
um defender a verdade. Porém, antes de começar o duelo, ambos tiveram 
o bom senso de olhar para cima, na mesma direção. Foi então que o pás-
saro que veio de cima, surpreendido, afirmou: 
— Que estranho! Afinal, as folhas da árvore são brancas mesmo. 
Depois, ambos os pássaros voaram até o galho de cima da planta, e o outro 
que veio de baixo exclamou: 
— Que estranho! Afinal, não é que são verdes mesmo! 

Pense: Qual é seu ponto de vista? O que você consegue ver no mundo?  
O que lhe impede de ver o outro como ele é? Durante o dia de hoje, procure 
olhar os outros de pontos de vista diferentes, apenas observe, não julgue, 
e sinta a beleza das cores.
 
Durante este ano, amplie suas relações com pessoas que têm pontos de 
vista diferentes, pois, com certeza, sua visão e seu amor pelo mundo se 
ampliarão. Cante e viva a canção de Raul Seixas: “Eu prefiro ser essa me-
tamorfose ambulante do que ter aquela velha opinião formada sobre 

4o dia
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tudo”. É muito importante permitir-se mudar o jeito de pensar, para não 
morrer com a mesma opinião só por orgulho e prepotência. Desconfie 
de quem se diz santo demais; prefira confiar em alguém como você, que  
reconhece seus limites, pois este jamais vai usar sua fraqueza para acusá-
-lo. Considere que não há ponto de vista absoluto – sempre é a “vista de 
um ponto”, ou seja, é importante, sim, mas não único. 

Oração: Em silêncio e oração, recorde-se das pessoas que você conhece. 
Agradeça a Deus pela beleza da diferença que existe em cada uma delas. 
Deus Criador, muito obrigado. Amém. 

4o dia (continuação)
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O mundo é do jeito que conseguimos ver – Um ancião descansava, sen-
tado em um banco à sombra de uma árvore, quando foi abordado pelo 
motorista de um automóvel: 
— Bom dia, senhor! 
— Bom dia! – respondeu o ancião. 
— O senhor mora aqui? 
— Sim, há muitos anos. 
— Venho de mudança e gostaria de saber como é o povo daqui. Como o 
senhor vive aqui há tanto tempo, deve conhecer muito bem. 
— É verdade – falou o ancião. — Mas, por favor, me fale antes da cidade 
de onde vem. — É ótima. Maravilhosa! Gente boa, fraterna. Fiz lá muitos 
amigos. Só a deixei por causa da minha profissão. 
— Pois bem, meu filho. Esta cidade é exatamente igual. Vai gostar daqui. 
O forasteiro agradeceu e partiu. Minutos depois apareceu outro motorista 
e também se dirigiu ao ancião: 
— Estou chegando para morar aqui. O que me diz do lugar? 
O ancião fez a ele a mesma pergunta: 
— Como é a cidade de onde vem? 
— Horrível! Povo orgulhoso e cheio de preconceitos! Não fiz um único 
amigo naquele lugar horroroso! 
— Sinto muito, meu filho, pois aqui você encontrará o mesmo ambiente. 
Pois todos vemos no mundo e nas pessoas algo do que somos, do que 
pensamos, de nossa maneira de ser. Em outras palavras, o mundo tem o 
jeito, a maneira, a cor que lhe damos de acordo com nossas possibilidades 
e nossos limites.

Pense: Estamos ainda começando o ano letivo, e são muitas as nossas  
expectativas, as nossas esperanças e os nossos sonhos. Do que a narrativa 
que ouvimos nos alerta em relação ao que vamos vivenciar juntos daqui 
até o final do ano?
 

5o dia
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Não julgueis, para que não sejais julgados. Porque com o juízo com que 
julgardes sereis julgados, e com a medida com que tiverdes medido vos 
hão de medir a vós. E por que reparas tu o cisco que está no olho do teu 
irmão, e não vês a trave que está no teu olho? Ou como dirás a teu irmão: 
Deixa-me tirar o cisco do teu olho, estando uma trave no teu? Hipócrita, 
tira primeiro a trave do teu olho, e então cuidarás em tirar o cisco do olho 
do teu irmão. (Mt 7,1-6)
 
Oração: Jesus, não permita que meus ouvidos sejam surdos para ouvir os 
outros. Ensina-me a ouvir com todo o coração as pessoas com quem me 
encontro todos os dias, especialmente aqui na escola. Ensina-me ainda,  
Senhor, a fazer o bem, a ajudar a quem precisa, a buscar a paz e a justiça. 
Amém!

5o dia (continuação)
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n A SANTIDADE É TAMBÉM PARA VOCÊ 

Na Estreia deste ano, o Reitor-Mor, P. Ángel Fernández Artime, traz como 
tema: “A santidade é também para você”. Esse tema acompanhará a nossa 
caminhada durante todo o ano. É a palavra de entusiasmo e esperança 
para todos os salesianos e salesianas do mundo. Dentro do tema da Santi-
dade, o P. Ángel Artime lança uma pergunta a toda a Família Salesiana do 
mundo: “A santidade é também para você?”. 

Pense um momento: A santidade é também para você? Como é viver a 
santidade para você hoje?

Na Estreia, é muito entusiasmante a resposta dirigida a cada um de nós 
quando nosso Reitor-Mor afirma: “A santidade não é um a mais faculta-
tivo, mas é um objetivo. É ter e viver a vida plena, segundo o projeto e o 
dom de Deus. É a nossa caminhada de humanização”. A vivência da santi-
dade cotidiana tornou-se realidade na vida de quem participa do carisma 
e da missão salesiana. Dom Bosco é nosso grande mestre, e sua vida nos 
inspira nos caminhos da santidade.

Pense: Você gostaria de, neste novo ano letivo, conhecer mais a santidade 
de Dom Bosco? Por que Dom Bosco é Santo? O que ele fez de tão diferente? 
Como podemos viver a santidade seguindo o exemplo de Dom Bosco?

Jesus dizia-lhes: Será que a lâmpada vem para ficar debaixo de uma caixa  
ou debaixo da cama? Pelo contrário, não é ela posta no candelabro?  
De fato, nada há de escondido que não venha a ser descoberto; e nada 
acontece em segredo que não venha a se tornar público. (Mc 4,21-23) 

Um Deus próximo que se revela em Cristo: Sem mim nada podeis fazer. 
(Jo 15,5)

6o dia
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Dei-vos o exemplo para que façais assim como eu fiz para vós. (Jo 13,15)

Oração: Senhor, um novo ano começa; temos no coração a esperança de 
que seja um ano muito bom. O mundo precisa de paz, de compreensão,  
de harmonia; necessita de respeito ao irmão. Senhor, infunde em nosso co-
ração a coragem de reconhecermos a tua vontade, para que tenhamos um 
ano de alegria, de aprendizado e de crescimento. Abençoa, Senhor, este 
nosso novo ano. Amém!

6o dia (continuação)
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n PARA QUE A MINHA ALEGRIA ESTEJA EM VÓS 

“Para que a minha alegria esteja em vós” é um versículo do Evangelho 
de São João (Jo 15,11) que nos propõe a fazer um caminho de disposição 
para acolher e ajudar uns aos outros e, principalmente, os novos colegas 
durante este ano letivo. A alegria, a acolhida e a presença são ações fun-
damentais que dão o tom da família Salesiana, como bem afirma o nosso 
Reitor-Mor, P. Ángel Artime. A alegria que sentimos em nosso coração ao 
nos encontrarmos como amigos e como pessoas é a alegria de que o mun-
do em que vivemos precisa urgentemente. A alegria verdadeira brota do 
fundo do coração. A alegria é a expressão mais forte do amor que se ma-
nifesta com um olhar, com um sorriso, com um abraço, com um aperto de 
mão. A alegria é a palavra que sai do fundo do coração e vai ao encontro 
do outro! A alegria se faz felicidade; assim, queremos vivenciar durante o 
ano a alegria verdadeira, que é fruto da paz e da justiça.

Pense: Que sentimentos poder estudar e conviver nesta escola desperta em 
seu coração? O que deixa você alegre aqui na escola?

A alegria que se vive no meio das pequenas coisas da vida cotidiana, 
como resposta ao amoroso convite de Deus nosso Pai. Somente graças 
a este encontro – ou reencontro – com o amor de Deus, que se converte 
em amizade feliz, é que somos resgatados da nossa consciência isolada. 
(EG, 4 e 8)

Oração: Senhor Jesus, acompanhados por nossos educadores, ajuda-os a 
responder ao chamado que diriges a cada um de nós. Que possamos rea-
lizar nosso projeto de vida e alcançar a felicidade. Mantém aberto nosso 
coração aos grandes sonhos e nos torna atentos ao bem para que a nossa 
alegria seja completa. Amém!

7o dia
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n A SANTIDADE É TAMBÉM PARA VOCÊ 

Nosso Reitor-Mor, P. Ángel, na Estreia deste ano, diz que a santidade tam-
bém é para cada um de nós. É um objetivo de vida a ser alcançado em nossos 
estudos e nossa convivência. Santidade é a vida plena, segundo o projeto de 
Deus para cada um. É uma caminhada de crescimento que fazemos como 
pessoa. Dom Bosco foi um dos grandes mestres, pela capacidade de inspirar 
e de acompanhar os seus meninos pelos caminhos da santidade cotidiana. 
E o desígnio de Deus para cada um é bem claro: uma vez que fomos criados 
à sua imagem e semelhança (Gn 1,26), e Ele é Santo, por isso, nós também 
temos de ser santos. Sem dúvida alguma, não é fácil viver essa proposta que 
Jesus nos faz. Mas, à medida que vamos atendendo aos apelos que Deus  
coloca em nossa vida, também vamos nos tornando santos. A nossa voca-
ção para uma vida de santidade não é um fim, mas o meio de voltarmos a 
ser “imagem e semelhança” de Deus, conforme saímos de suas mãos. 

Pense: O que é santidade para você? Você acredita que é possível viver a 
santidade?

A exemplo da santidade daquele que vos chamou, sede também vós san-
tos, em todas as vossas ações, pois está escrito: Sede santos, porque eu 
sou santo. (1Pe 1,15-16)

Quanto mais santo, tanto mais homem porque “não é que a vida tenha 
uma missão, mas a vida é uma missão”. (Gaudete et exsultate, 27)

Oração: Senhor, num mundo que clama por bens materiais, ensina-me a 
amar e ser humilde. Num mundo que julga seus semelhantes, mostra-me 
como amá-los. Num mundo que passa por cima dos outros, leva-me a ofe-
recer ajuda. Num mundo que ensina a ser independente, faz-me dependen-
te de Ti para que a santidade esteja presente em mim! Amém.

8o dia
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n PARA QUE A MINHA ALEGRIA ESTEJA EM VOCÊS, A SANTIDADE 
TAMBÉM É PARA VOCÊ

“Em todos os lugares da terra cada jovem será ‘colocado’ no centro pela 
beleza de sua vida, pelo frescor de seus anos, pelos sonhos que leva no 
coração. O Sínodo dos jovens teve a tarefa bela e interessante de dar aos 
jovens a possibilidade de se exprimirem, de tornar conhecidos os próprios 
sonhos, de fazer os adultos sentirem que eles existem e que têm um cora-
ção capaz de beleza. Porque depois, no final, a santidade é um modo belo 
para multiplicar amor e beleza. Sem medo. Com os pés no chão e o cora-
ção no céu” (Reitor-Mor, P. Ángel). Portanto, a busca da santidade é uma 
grande alegria que se instaura em nós. Porque a santidade é uma escolha. 
Essa escolha é a alegria maior que podemos experimentar em nossa vida.

Pense: Você é uma pessoa que cultiva a alegria? Alegria e santidade, o que 
tem uma a ver com a outra?

Alegrai-vos sempre no Senhor. Repito: alegrai-vos! Não vos inquieteis 
com nada! Em todas as circunstâncias apresentai a Deus as vossas preo-
cupações, mediante a oração, as súplicas e a ação de graças. E a paz de 
Deus, que excede toda a inteligência, haverá de guardar vossos corações 
e vossos pensamentos. (Fil 4, 4-7)

Oração: Nossa Senhora da alegria, na singeleza da minha oração, eu te dou 
a minha alegria. Como é bom ser alegre. Obrigado, Nossa Senhora! Como 
é agradável ter a alma em paz. Razão de ser de toda alegria. Que eu saiba 
sorrir em todas as circunstâncias da vida. Amém!

9o dia
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n AS ESCOLHAS DE VIDA

“A juventude é assim configurada não apenas como uma fase de transição 
entre os primeiros passos dados na adolescência rumo à autonomia e à res-
ponsabilidade da vida adulta, mas como o momento de um salto qualitativo 
do ponto de vista do envolvimento pessoal nos relacionamentos e compro-
missos e da capacidade de interioridade e solidão. Certamente, é um período 
de experimentação, de altos e baixos, de alternância entre esperança e medo 
e de tensão necessária entre aspectos positivos e negativos, através dos quais 
se aprende a articular e integrar dimensões afetivas, sexuais, intelectuais, 
espirituais, corporais, relacionais e sociais. Este caminho, que se articula em 
pequenas escolhas cotidianas e decisões de maior importância, permite que 
cada pessoa descubra a singularidade e a originalidade da própria vocação” 
(Os jovens, a fé e o discernimento vocacional.  Instrumentum laboris. n. 18).

Pense: Como você faz suas escolhas na vida? Suas escolhas sempre foram 
boas e certas? Quando fez uma escolha errada, como você agiu?

O Senhor concedeu a uns para ser apóstolos, a outros profetas, a outros 
evangelistas, a outros pastores e mestres, para aperfeiçoar os santos.  
(Ef 4, 11)

Cada um permaneça na profissão em que foi chamado por Deus.  
(I Cor 7,20)

Pai, santifica-os pela verdade. A tua palavra é a verdade. Como tu me  
enviaste ao mundo, também eu os enviei ao mundo. Santifico-me por eles 
para que também eles sejam santificados pela verdade. (Jo, 17,17-19)

Oração: Senhor, instrui a minha mente, abre os meus olhos para enxergar 
a direção certa. Na hora de fazer uma escolha, Senhor, que a sua sabedo-
ria me guie. Que minhas decisões tragam benefícios e alegrias para todos.  
Na hora de decidir, Senhor, pedirei a Ti, que falarás ao meu coração. Amém!

10o dia
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n UM DIA DOM BOSCO TEVE UM SONHO QUE DIZIA 

“Lembro-me de ser perto de casa, em um terreno espaçoso, onde se  
encontravam muitas crianças que se divertiam. Alguns riam, outros  
jogavam, uns também xingavam os outros. Ao ouvir aqueles palavreados 
me lancei no meio deles, distribuindo socos e gritos para fazê-los parar.  
Naquele momento apareceu um homem. Ele me chamou pelo nome e 
me disse: ‘Joãozinho, não com pancadas, mas com a mansidão e o carinho 
deverás ganhar o coração destes teus amigos’. Vi ao lado do homem uma 
Senhora de aspecto majestoso. ‘Olha’ – me disse. E no lugar dos meninos 
vi cabras, cães, gatos, ursos. Eis onde deves trabalhar. Torna-te humilde, 
forte e robusto; e o que agora for acontecer com estes animais, tu deverás 
fazê-lo para os meus filhos. Eis que apareceu então mansos cordeirinhos, 
que, pulando de um lado para o outro, faziam festa em torno daquele  
homem e daquela Senhora. Em um momento, ainda no sonho, comecei a 
chorar. Então, a Senhora colocou a mão sobre minha cabeça e me disse:  
‘A seu tempo, tudo você vai saber’. De manhã cedo contei o sonho aos 
meus irmãos, depois à minha mãe. Minha mãe me disse: ‘Quem sabe você 
um dia ainda será padre para ajudar esses pequenos?’. E aí quando eu 
tinha vinte anos decidi me tornar padre”.

Pense: O que o sonho ensinou a Dom Bosco? O que ele ensina a cada um 
de nós na vida em família, na escola e na sociedade?

Jesus foi para sua própria terra. Seus discípulos o acompanhavam. Ele co-
meçou a ensinar na sinagoga, e muitos dos que o ouviam se admiravam. 
De onde lhe vem isso? – diziam. Que sabedoria é essa que lhe foi dada? 
E esses milagres realizados por sua mão? Não é ele o carpinteiro, o filho 
de Maria? (Mc 6,1-3)

Um dia perguntaram a Dom Bosco: “Como consegue pegar esses meni-
nos das ruas e transformá-los em meninos tão bons? Como os educa?”. 

11o dia
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Dom Bosco respondeu: “Muito simples: deixar aos meninos plena liberda-
de de fazer as coisas que lhes são mais simpáticas”. O ponto está em des-
cobrir quais são as suas boas qualidades e depois procurar desenvolvê-las. 
Todos fazem com prazer só aquilo que sabem fazer.

Oração: Obrigado, Jesus, por Dom Bosco ser um modelo de vida. Ensina-
-nos, a exemplo dele, a sermos adolescentes e jovens cheios de fé e de 
amor e a crescer nos teus caminhos, como Dom Bosco o fez. Abençoa,  
Jesus, nossos professores e todos os nossos amigos da escola. Dai-nos,  
Jesus, a tua benção e nos faça adolescentes e jovens felizes e de bem com 
a vida. Amém!

11o dia (continuação)
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n DEUS VAI AO ENCONTRO: APRESENTAÇÃO DO SENHOR 

Deus está sempre vindo ao nosso encontro, mas precisamos estar abertos 
à sua presença, precisamos querer vê-lo. Os patriarcas bíblicos Simeão e 
Ana, por exemplo, queriam ver o Messias e estavam abertos à ação do 
Espírito Santo. Por isso, tiveram a oportunidade de reconhecer o salvador 
da humanidade naquele menino que, como tantos outros de sua época, 
fora apresentado em cumprimento da Lei do Senhor. Quem quer ver Jesus 
hoje também deve estar aberto ao Espírito Santo, que nos move constan-
temente para a caridade e nos leva a reconhecer a presença do Divino  
Mestre nos pobres e necessitados que precisam de nós. Muitas vezes, 
apegamo-nos apenas à realidade aparente e depositamos nossa confiança 
apenas em critérios humanos para a compreensão dessa realidade. Con-
fiamos principalmente nas nossas experiências pessoais e no que as ciên-
cias modernas nos ensinam. Tudo isso faz com que tenhamos uma visão 
míope da realidade, fato que tem como consequência o endurecimento do 
nosso coração e o fechamento ao transcendente, ao sobrenatural e, prin-
cipalmente, às realidades espirituais e eternas. Quando nos fechamos ao 
próprio Deus, simplesmente nos tornamos incapazes de ver sua presença 
no irmão e dificultamos a sua ação, que visa principalmente ao nosso bem 
e ao bem de todos.

Agora, Senhor, podes deixar teu servo partir em paz, segundo a tua  
palavra. Porque meus olhos viram a tua salvação, que preparaste diante 
de todos os povos, luz para iluminar as nações e glória de teu povo Israel. 
(Lc 2,29-32)

Oração: Senhor Deus, sois minha esperança, e em vós confio. Sois o meu 
apoio desde antes que eu nascesse; desde o seio maternal, o meu amparo. 
Como Simeão e Ana, minha boca anunciará todos os dias vossa justiça e 
vossas graças incontáveis. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.

12o dia
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n DIA DE SÃO JOÃO BOSCO, NOSSO PAI FUNDADOR 

São João Bosco, sacerdote e fundador da Sociedade de São Francisco de 
Sales, do Instituto das Filhas de Maria Auxiliadora e da Associação dos  
Salesianos Cooperadores, nasceu perto de Turim, na Itália, em 1815.  
Dom Bosco foi crescendo diante do exemplo de sua mãe, Margarida, uma 
mulher de oração e de muito discernimento. Teve de sair muito cedo de 
casa e, aos 26 anos de idade, foi ordenado padre. Era uma pessoa com mui-
tos dons, e os realizou em benefício de outros. Dom Bosco era grande devo-
to da Santíssima Virgem Auxiliadora, tendo sido um homem de trabalho e 
de oração. Escolheu como patrono São Francisco de Sales por este ter sido 
o Santo da mansidão. Dom Bosco quer os jovens felizes. Na introdução da 
Carta de Roma, de 10 de maio de 1884, Dom Bosco escreve aos seus jovens:  
“Meu único desejo é vê-los felizes no tempo e na eternidade”. Ao final de 
sua vida terrena, essas palavras condensam o coração da sua mensagem aos 
jovens de todas as épocas e do mundo todo. Ser feliz, como meta sonhada 
por todo jovem, hoje, amanhã, no tempo. Mas não só. “Na eternidade” é 
aquele “algo a mais” que só Jesus e sua proposta de felicidade, justamente a 
santidade, sabem oferecer. É a resposta à sede profunda do “para sempre” 
que inflama todo jovem. O mundo, com as sociedades de todas as nações, 
não pode sequer propor o “para sempre” e a felicidade eterna. Deus, sim. 
Para Dom Bosco, tudo isso era muito claro. Suas últimas palavras aos jovens 
foram: “Dizei aos meus jovens que os espero a todos no Paraíso”. Por isso, o 
“Da mihi animas, coetera tolle” (P. Ángel Artime, Estreia, 2019).

Queremos caminhar justamente na santidade de Dom Bosco, aquela que 
ele nos ensinou: “Fazer tudo e viver para a glória de Deus e para o bem das 
pessoas, de modo particular o bem dos jovens”. Para Dom Bosco, “Não bas-
ta que os jovens sejam amados; devem saber que são amados. Quem sabe 
que é amado muda a vida e passa também a amar”. Peçamos a Dom Bosco 
que nos ajude a amar uns aos outros, como ele tanto amou os jovens.

31 quinta-feira...................................................................................................
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Oração: Pai e Mestre São João Bosco, que tanto trabalhaste pela alegria 
e bem-estar dos adolescentes e jovens, sede nosso guia na construção de 
um mundo melhor, ajudai-nos a vencer nossos comodismos e ensinai-nos 
a amar Jesus e Maria Santíssima Auxiliadora, obtendo de Deus a sua bene-
volência. Assim seja. São João Bosco, rogai por nós!

31 quinta-feira (continuação)..........................................................................
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n	SANTIDADE SALESIANA: HOJE CELEBRAMOS TODOS OS 
SALESIANOS E SALESIANAS QUE JÁ CUMPRIRAM SUA MISSÃO 
NESTE MUNDO 

A lembrança dos salesianos e das salesianas que já passaram por este mun-
do une todos nós, que ainda somos peregrinos; trata-se daqueles e daque-
las que, cumprindo a sua missão, já se encontraram com Deus, o Pai da vida. 
Na fé de Jesus, que Ressuscitou, vivemos essa comemoração, pois todos 
eles e também nós vamos ressuscitar. Hoje é um dia que se faz ação de 
graças, memória viva, e garante uma preciosa herança da vida de inúmeros 
irmãos e irmãs salesianos que marcaram este mundo, tanto com sua pas-
sagem por aqui como por suas ações, centrados no seguimento de Jesus, 
buscando a santidade. Nós somos chamados a ser, com eles, discípulos de 
Jesus no carisma de Dom Bosco, na vivência e na partilha do mesmo projeto 
evangélico. 

Pense: Qual é o estímulo e que auxílio me proporciona o testemunho de vida 
de Dom Bosco, de Madre Mazzarello e das Santas e dos Santos Salesianos? 
Qual é a inspiração e o estímulo que a santidade salesiana me proporciona 
para a busca e a vivência da minha vocação no mundo de hoje?

A santidade é um dom, um mandamento e uma missão. A santidade é 
para todos, porque corresponde ao projeto fundamental de Deus sobre 
nós. Ser santo não é alienar-se de si mesmo ou afastar-se dos próprios 
irmãos, mas viver a si mesmo numa intensa (e, às vezes, penosa) experiên-
cia de comunhão. A santidade não é uma teoria da perfeição moral, mas 
uma vida conforme a de Jesus. 
A minha alegria esteja em vós. (Jo 15,11)

Oração: Deus Eterno e Todo-Poderoso, nós vos pedimos por todos os sale-
sianos e salesianas que chamastes deste mundo. Dai-lhes a recompensa, a 
felicidade e a paz. Que eles participem do convívio de vossos Santos na luz 
eterna. Que alcancem junto a Vós a vida imortal no vosso Reino. E que vos 
digneis a ressuscitá-los no dia da ressurreição. Amém!

1 sexta-feira...........................................................................................................
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4 segunda-feira....................................................................................................

n	SEDE SANTOS (ENTREGAR UMA FRASE PARA CADA JOVEM LER/
DECLAMAR) 

Jovens: Sois a semente que há de crescer, sois estrela que há de brilhar. 
Sois o fermento da terra e o sal, luz nova do mundo a se alastrar. Sois o sol 
da manhã a nascer, a espiga que há de desabrochar. Sois no mundo denún-
cia do mal, profetas que envio, ide amigos pelo mundo anunciando o amor. 
Sendo mensageiros da vida, do perdão e da paz. Sede testemunhas da 
minha presença, eu convosco estarei. Sois uma chama que há de acender 
e ser esplendor de fé e amor. Sois pastores que hão de guiar o mundo por 
sendas de paz. Sois os amigos eleitos de Deus, a palavra que deve gritar. 
Sois um Reino que há de gerar justiça, verdade e amor. Sois fogo novo que 
eu vim trazer, sois a onda que agita o mar. Sois o fermento que há de leve-
dar a massa de um mundo melhor. 

Pense: Você é o jovem de um novo tempo. Em suas obras, você busca o 
bem? O que fará para este mundo se transformar em terra de justiça, de 
paz e de bondade?

Disse Ele: Um semeador saiu a semear. O terreno que recebeu a semente 
entre os espinhos representa aquele que ouviu bem a palavra. A terra 
boa semeada é aquela que ouve a palavra e a compreende, e produz fru-
to: cem por um, sessenta por um, trinta por um. (Mt 13,4;22-23)

Tudo isto é importante. Mas o que quero recordar é, sobretudo, a chamada à 
santidade que o Senhor faz a cada um de nós, a chamada que dirige também 
a ti: “sede santos, porque Eu sou santo”. (Gaudete et exsultate, 10)

Oração: Senhor, recebei a minha liberdade de jovem ainda aprendiz. Rece-
bei também minha memória, minha inteligência e toda a minha vontade. 
Dai-me perceber cada vez mais o Vosso amor e a Vossa graça que conduz 
a minha vida. Ensinai-me, Senhor, a cultivar e a respeitar meus pais, meus 
educadores e meus amigos. Orientai-me, Senhor, nos caminhos de esco-
lhas que construam a bondade, o respeito e a dignidade. Amém!
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5 terça-feira............................................................................................................

n	CHAMADOS A SER SANTO 

São João Paulo II disse aos jovens do mundo: “Na realidade, é Jesus quem 
buscais quando sonhais a felicidade; é Ele quem vos espera, quando nada 
do que encontrais vos satisfaz; Ele é a beleza que tanto vos atrai; é Ele quem 
vos provoca com aquela sede de radicalidade que não vos deixa ceder a 
compromissos; é Ele quem vos impele a depor as máscaras que tornam fal-
sa a vida; é Ele quem vos lê no coração as decisões mais verdadeiras que 
outros quereriam sufocar. É Jesus quem suscita em vós o desejo de fazer 
da vossa vida algo de grande, a vontade de seguir um ideal, a recusa de vos 
deixardes submergir pela mediocridade, a coragem de vos empenhardes, 
com humildade e perseverança, no aperfeiçoamento de vós mesmos e da 
sociedade, tornando-a mais humana e fraterna”. Na mesma direção, nosso 
Reitor-Mor, P. Artime, afirma: “A santidade não afasta dos próprios deveres, 
interesses, afetos. Mas os assume na caridade. A santidade é a perfeição 
da caridade e responde, portanto, à necessidade fundamental do homem:  
ser amado e amar”. 

Pense: Em que essas reflexões têm a ver com você? O que você busca para 
sua a vida?

O que ficou dito até agora não implica um espírito retraído, tristonho, 
amargo, melancólico ou um perfil sumido, sem energia. O santo é capaz 
de viver com alegria e sentido de humor. (GE, 122)

Quanto mais santo, tanto mais homem porque “não é que a vida tenha 
uma missão, mas a vida é uma missão”. (GE, 27)

Oração: Senhor, nós te damos graças por mais este dia em que aqui nos  
encontramos e no qual compartilhamos nossas alegrias e esperanças,  
ilusões e desilusões, projetos e dificuldades. Nós te damos graças também 
por tua bondade e tua presença entre nós. Faze que cresça em nós o espí-
rito de santidade. Que tenhamos um só coração e uma só alma e que faça-
mos aqui a experiência de uma comunidade unida, de amor, respeito e de 
um aprendizado que seja solidário. Amém!



F
E

V
E

R
E

IR
O

43

6 quarta-feira.......................................................................................................

n	VIVER A SANTIDADE 

A santidade é um dever (ou seja, uma vocação, uma responsabilidade, um 
empenho), mas, antes de tudo, é um dom. A santidade é participação na 
vida de Deus, e não perfeição entendida de maneira moralista e que se 
presume obter apenas com as próprias forças; tampouco é horizonte aces-
sível só aos “melhores” no sentido de os “mais preparados”. É, antes de 
tudo, uma acolhida, haurindo os instrumentos da Igreja, entre os quais há 
sólida vida sacramental e de piedade. Juntos é muito mais fácil. Santidade 
é caminhar juntos e experiência de comunhão. (P. Ángel Artime, Estreia) 

Pense: “É fácil ser santo? Será que o mundo precisa de santos? Quais pes-
soas que você conhece são santas? Quais são suas características, seus 
valores?”. 

A santidade não é um “a mais” facultativo nem horizonte só para alguns. 
É a vida plena, segundo o projeto e o dom de Deus. É, portanto, um  
caminho de humanização. A verdadeira vida espiritual é florescimento 
do humano. “Precisamos dum espírito de santidade que impregne tanto 
a solidão como o serviço, tanto a intimidade como a tarefa evangelizado-
ra, para que cada instante seja expressão de amor sob o olhar do Senhor. 
Desta forma, todos os momentos serão degraus no nosso caminho de 
santificação.” (GE, 31)

Oração: Senhor, faz surgir em cada um de nós o teu amor. Vem, Senhor, 
consolador supremo, e em nós faz habitar a paz. Vem, Senhor, e penetra 
na intimidade do nosso coração. Vem e rega o que em nós é desânimo e 
sara as nossas dores e feridas. Vem, dá-nos a alegria permanente de viver 
juntos como irmãos, filhos do mesmo Pai. Amém!
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7 quinta-feira.........................................................................................................

n	SANTIDADE SALESIANA: BEATO PIO IX 

O papa com o qual Dom Bosco teve de tratar durante a maior parte da vida 
foi o beato Pio IX, que exerceu o papado entre os anos de 1846 e 1878.  
O amor de Dom Bosco pelo papa nascia de uma profunda visão de fé. É típica 
a sua insistência com os meninos: “Não griteis ‘Viva Pio IX’; gritai antes ‘Viva 
o papa!’”. As verdades da fé que Pio IX defendeu e reafirmou foram funda-
mentais para a nossa vida de cristãos. São três essas máximas vividas pela 
Igreja católica até hoje. A primeira: a proclamação da Imaculada Conceição 
de Maria, em 1854. A segunda: a pessoa de Cristo como o centro de nossa 
fé, no documento conhecido como Sílabo, em 1864. E a terceira: a missão 
do papa como mestre e defensor da fé, em 1870, no Concílio Vaticano I. São 
verdades também muito atuais, porque reconhecem profundamente a dig-
nidade da pessoa humana, que é feita à imagem e à semelhança de Deus.

Jesus enviou seus discípulos, dois a dois, e mandou que não levassem 
nada pelo caminho, a não ser um cajado. Não era para levar nem pão, 
nem sacola, nem dinheiro, mas que calçassem suas sandálias. Disse que, 
quando entrassem numa casa, ficassem ali até cumprir a missão. E se em 
algum lugar não os recebessem era para sair de lá e sacudir a poeira dos 
próprios pés. (Mc 6,7-10)

Oração: Senhor, que, a exemplo de Pio IX, possamos empregar nossas for-
ças para tornar o mundo melhor. Que tenhamos o desejo de construir uma 
sociedade mais fraterna e mais verdadeira. Que também nossa generosida-
de não se esgote mediante as dificuldades. Que a bondade se estabeleça 
no nosso coração. E que cada um de nós possa responder ao Vosso apelo 
conforme o caminho que lhes traçais. Amém!
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8 sexta-feira.........................................................................................................

n	FAMÍLIA 

Família é uma comunidade de pessoas. Não é reunião de objetos ou de 
coisas. É uma comunidade. A palavra comunidade significa comunhão, 
união de tudo e de todos. Exprime a ideia de uma vida que é partilhada 
por todos. Cada membro da família tem direito a ser livre, isto é, a ser ele 
mesmo. Cada um tem possibilidades e potencialidades que precisam ser 
desenvolvidas. Felicidade é quando um vive no outro, com o outro, e todos 
no coração de Deus. 

Pense: Por quantas situações difíceis passou a família de Jesus? Quantas 
surpresas inesperadas aconteceram na vida de Maria e de José desde o 
nascimento de Jesus? 

Os dois passaram por horas de dúvidas, fases críticas e acontecimentos 
sem nenhuma explicação lógica. Um exemplo disso é quando perderam 
Jesus no Templo, em Jerusalém. Também a realidade social e política que 
os envolvia era bastante adversa. Contudo, jamais deixaram de tomar as 
devidas providências para proteger e defender a vida, especialmente a do 
Filho, que lhes foi confiada.

Pense: Você valoriza a família que tem? O que é possível fazer para que ela 
seja a cada dia melhor?

Jesus respondeu: Minha mãe e meus irmãos são todos aqueles que ou-
vem a Palavra de Deus, e a põem em prática. (Lc 8,21)

Importante é que cada crente tenha discernimento do seu próprio  
caminho e traga à luz o melhor de si mesmo, quanto Deus colocou nele 
de muito pessoal. (GE, 11)
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8 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Oração: Senhor, tu nos chamas e nos confias a missão de testemunhar os 
valores do Evangelho. Caminharemos juntos, Senhor: Tu nos apoiando e ilu-
minando, e nós nos colocando à tua disposição para servir uns aos outros e 
de forma cada vez melhor. Fazei-nos instrumentos dentro de nossa família, 
entre os colegas da escola, nas ruas por onde andamos e nos ambientes que 
frequentamos para que aconteça o teu amor, a esperança, a paz, a fraterni-
dade e a justiça. Amém!
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11 segunda-feira.............................................................................................

n	DIA DE NOSSA SENHORA DE LOURDES

Hoje celebramos o Dia de Nossa Senhora de Lourdes. Ela é considerada a 
protetora dos enfermos. Aconteceu com Bernadete, filha de um pobre 
moleiro da aldeia de Lourdes, nos altos Pirineus, sul da França, que estava  
acompanhada de sua irmã e outra menina. Estas passeavam defronte às  
rochas de Massabielle e de repente ouviram um barulho, como se fosse 
uma rajada de vento forte. Olhando o rochedo, Bernadete viu uma senhora 
de grande beleza, circundada por deslumbrante resplendor. Ela estava de 
pé, trajando um vestido e um véu brancos como a neve. Tinha na cintura 
uma faixa azul, os pés estavam ornados de rosas, e as mãos seguravam um  
rosário. A pequena camponesa, extasiada, caiu de joelhos, tirou o terço do 
bolso e começou a rezar. Essa primeira aparição deu-se em 11 de fevereiro 
de 1858 e foi seguida por mais dezessete. Bernadete muito sofreu por causa 
dessas aparições, até que as curas milagrosas, obtidas com a água da fonte, 
fizeram o bispo autorizar o culto a Nossa Senhora de Lourdes. 
Em silêncio, façam agora seus pedidos a Nossa Senhora de Lourdes...

“Estavam numa festa. Faltou vinho. A mãe de Jesus foi até os que ser-
viam e disse: Fazei tudo o que ele vos disser. Eles encheram seis talhas 
de água. A seguir Jesus disse: Agora, levai ao encarregado da festa.  
O mesmo chamou o noivo e disse: Todo  mundo serve primeiro o vinho 
bom e quando os convidados já beberam muito servem o menos bom.  
Tu guardaste o vinho bom até agora.” (Jo 2,1-11)

Oração: Nossa Senhora de Lourdes, vós vos dignastes a aparecer a  
Bernadete no lugar de uma gruta para nos lembrar de que é no sossego 
e no recolhimento que Deus nos fala e também onde O encontramos e  
podemos falar com Ele. Ajudai-nos a procurar e a viverem entre nós o  
silêncio e a paz que nos levam até Deus. Que no recolhimento de nosso 
coração encontremos força para viver o mandamento da bondade e do 
amor de uns para com os outros. Amém!
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12 terça-feira.....................................................................................................

n	A PALAVRA DE DEUS

A agitação e as preocupações do dia a dia nos deixam muitas vezes atordoa-
dos e perdidos. É na Palavra de Deus que encontramos alento e é nela que 
encontramos a ajuda e o conforto nesses momentos. A Palavra de Deus che-
ga até nós como um presente para nos iluminar e nos orientar em nossas 
necessidades. Ela nos dá a segurança de que não estamos sozinhos. Inspi-
remo-nos, assim, em Jesus para que nosso coração esteja sempre cheio de 
amor. Pois é o amor que vivifica tudo. Sabemos que Deus nos ama particu-
larmente com amor puro. Experimentamos isso quando vivemos o amor de 
uns para com os outros. Essa é uma boa razão para ter Deus em nossa vida, 
pois com Ele tudo se torna mais fácil. É Ele que orienta as nossas decisões, 
mostra o caminho correto, dá força para enfrentar cada dia e sustenta a 
nossa esperança. 

Pense: Você se orienta pela Palavra de Deus? Qual é a importância da Pala-
vra de Deus em sua vida?

Os escribas e fariseus perguntaram a Jesus: Por que os teus discípulos não 
seguem a tradição dos antigos, mas tomam a refeição com as mãos impu-
ras? Jesus disse: Vós abandonais o mandamento de Deus e vos apegais à 
tradição humana. Sabeis muito bem como anular o mandamento de Deus 
apegando-vos à vossa tradição. (Mc 7,1-13)

Oração: Senhor Jesus, faz-me escutar tua Palavra de amor. A palavra que 
traz sabor à minha. Faz-me entender a voz que ilumina o meu caminho 
e que ensina a seguir os teus ensinamentos. Enche o meu ser com o teu 
amor de Pai. Que eu saiba ouvir tua palavra e silenciar-me para entendê-la.  
Que eu saiba meditar e compreender a importância da tua Palavra para a 
minha vida. Amém!
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13 quarta-feira................................................................................................

n	A AMIZADE VERDADEIRA

A amizade é um relacionamento que surge na sinceridade do coração. E só 
permanece se houver cultivo, respeito e admiração pelo outro. Ter amigos 
é muito mais do que ter pessoas para sair. É ter alguém para se alegrar com 
as conquistas, vibrar com as vitórias, dividir as preocupações e ter o apoio 
necessário nas horas difíceis. É desenvolver a capacidade de proteger um 
ao outro, mas ter a liberdade de falar a verdade que faz crescer. Amigo é  
alguém que inspira total confiança e liberdade. Por isso, a amizade é um 
tesouro raro, encontrado em corações que se identificam em um olhar e 
têm em comum os mesmos sentimentos. A amizade verdadeira é aque-
la que nasce no coração de Deus e vem até nós. A verdadeira amizade é 
aquela que se coloca na medida da generosidade, da sinceridade, da ver-
dade e da alegria de pessoas que se revelam uma para a outra e desvelam 
o amor de Deus presente em cada um. 

Pense: Quem são seus verdadeiros amigos? Que papel seus amigos têm 
em sua vida?

Falando à multidão, Jesus disse: Nada que, de fora, entra na pessoa pode 
torná-la impura. O que sai da pessoa é que a torna impura. É de dentro 
do coração humano que saem as más intenções: imoralidades, roubos, 
homicídios, adultérios, perversidades, fraudes, devassidão, inveja, calú-
nia, orgulho, insensatez. (Mc 7,14-23)

Oração: Senhor, ajudai-nos a ser amigos para curar as feridas de quem 
não tem um amigo. Ajudai-nos, Senhor, a ser amigos que não se cansam 
de acolher e ouvir. Ser amigos verdadeiros. Ser amigos de esperança e de 
alegria. Que possamos ser um sinal concreto do teu amor, da tua bondade, 
da tua alegria e da serenidade. Que possamos ajudar-nos uns aos outros, 
tornando nossa vida mais honesta e pura. Amém!
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14 quinta-feira...................................................................................................

n	A LIÇÃO DO FOGO

Era uma noite muito fria. Um homem que regularmente prestava serviços 
a um grupo, sem nenhum aviso, deixou de participar de suas atividades.  
O líder foi atrás dele e encontrou o homem em casa, sozinho, sentado dian-
te da lareira, onde ardia um fogo brilhante e acolhedor. Adivinhando a razão 
da visita, o homem deu as boas-vindas ao líder e o conduziu para perto 
da lareira. Em silêncio, os dois apenas contemplavam a dança das chamas.  
Depois de alguns minutos, o líder analisou as brasas que se formaram e, 
cuidadosamente, selecionou uma delas, a mais incandescente de todas, 
empurrando-a para o lado. Voltou a sentar-se, permanecendo silencioso e 
imóvel. O homem prestava atenção a tudo. Aos poucos, a brasa da chama 
solitária diminuía, até que o seu fogo se apagou de vez. Nenhuma palavra 
foi dita entre os dois amigos. O líder, antes de se preparar para sair, pegou 
o carvão frio e inútil e o colocou de volta no meio do fogo. Quase imediata-
mente ele tornou a incandescer, alimentado pela luz e pelo calor dos outros 
carvões. Quando o líder saiu, o homem disse: “Obrigado pela visita e por 
sua lição de vida. Vou voltar ao convívio e prestar meus serviços ao grupo”.

Pense: Você valoriza as pessoas? Você valoriza as amizades? Você se  
valoriza? Você pensa sobre sua vocação? 

Isto deveria entusiasmar e animar cada um a dar o melhor de si mesmo 
para crescer rumo àquele projeto, único e irrepetível, que Deus quis,  
desde toda a eternidade, para ele: “antes de te haver formado no ventre 
materno, Eu já te conhecia; antes que saísses do seio de tua mãe, Eu te 
consagrei”. (GE, 13)

Oração: Senhor, aqui estamos reunidos em teu nome, desejosos de cons-
truir o teu Reino. Que o Espírito Santo, que enviaste ao nosso coração e 
mantém viva a tua presença em nós, nos ensine o que devemos refletir e os 
passos que devemos dar, para que sejamos testemunhas da tua bondade, 
do teu perdão e do teu amor. Sê tu, ó Espírito Santo, o inspirador cotidiano 
de nosso discernimento, nossas condutas e nossas ações. Amém!
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15 sexta-feira..................................................................................................

n	O PERDÃO

Querendo ou não, todo mundo já magoou e foi magoado na vida. Todo 
mundo já sofreu e causou uma decepção. Todo mundo já saiu ferido e 
já feriu. Muitas vezes ficamos nos agarrando ao passado, às mágoas, 
como se fosse algo que realmente valesse a pena. O Dicionário Michaelis  
define mágoa como “uma mancha”. Ou seja, é o nosso coração que fica 
manchado pela mágoa. Tudo muda de foco quando compreendemos que 
Deus sempre está conosco. E não importa quem ou o que fizeram conos-
co. Sempre existe um futuro bem maior do que o passado. Por isso, a  
importância do perdoar-se e do perdoar o outro. Quando perdoamos, jo-
gamos fora os sacos de lixo, tomamos um banho, ficamos limpos e livres de  
pesos e amarras. Quando perdoamos, mostramos a grandeza de coração e 
a bondade de quem se respeita e respeita o outro. 

Pense: Lembre uma situação em que você foi perdoado. Quantas vezes 
você já perdoou? Qual foi o sentimento que surgiu ao perdoar o outro?

Jesus deixou as fronteiras de Tiro e foi por Sidônia.  Apresentaram-lhe 
um surdo-mudo, rogando-lhe que lhe impusesse a mão.  Jesus pôs-lhe 
os dedos nos ouvidos e tocou-lhe a língua com saliva. Levantou os olhos 
ao céu e disse-lhe: Éfeta!, que quer dizer abre-te! No mesmo instante os 
ouvidos se lhe abriram e a prisão da língua se lhe desfez. (Mc 7,31-35)

Oração: Senhor, entrego a ti todo o meu coração e minha mente. Perdoa-
-me de todas as minhas fraquezas. Eu me coloco totalmente nas tuas mãos 
para perdoar a quem precisar e viver a alegria de ser teu filho. Entrego a 
ti todos os meus sonhos e meus desejos e peço, Senhor, que me reveles 
a tua vontade, me dês a tua graça e me instruas sempre no caminho que 
devo seguir. Amém!
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18 segunda-feira...............................................................................................

n	ASSIM SOU EU

Como um castelo de cartas exposto ao vento. Como o sol durante a noite 
que espera. Como o poeta que vê, no banal, maravilhas. Assim sou eu... 
Leve como a borboleta ao alçar o voo e muito breve como o seu tempo, pois 
vive tão pouco. Forte como as montanhas e suas belezas. Assim sou eu... 
feito paradoxo. Não sou nenhum negócio. Preciso de amor! Assim sou eu... 
pareço controverso. Migalha do Universo, buscando o meu lugar. Como um 
eremita que passa a vida sozinho e isolando-se do mundo para andar no 
caminho. Como as andorinhas que migram de um lado para outro, em bus-
ca de um sol intenso. Cético para tantas coisas e outras nem tanto, preciso 
dividir com outro o sorriso e o pranto. Assim sou eu! (Lucas Bitencourt).

Pense: Como é você? O que melhor define você neste momento de sua vida? 
O que você almeja hoje e agora para o seu amanhã?

Os fariseus começaram a discutir com Jesus para pô-lo à prova. Pediram-
-lhe um sinal do céu. Jesus disse: Por que esta geração pede um sinal? 
Em verdade vos digo: nenhum sinal será dado a esta geração! (Mc 8,11-12)

Oração: Senhor, ouvi nossas palavras, escutai nossas necessidades. Escutai 
nossas preces, é a Vós que invocamos. Senhor, escutai nossa voz, pois é a 
vós que apresentamos nossas súplicas e nossas necessidades. Conduzi-nos 
pelas veredas da justiça, do amor e da gratidão. Que possamos nos dedicar 
a aprender e a praticar as ações que nos libertam dos pesos e amarras do 
consumo e do descompromisso com o outro. Em vós, Senhor, nós espera-
mos. Amém!
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19 terça-feira...................................................................................................

n	ACREDITE SEMPRE NO AMOR

Para isso, sejamos gratos a quem participa de nossas conquistas. As maio-
res alegrias são alimentadas pelo trabalho em equipe. Agradecer é a 
melhor maneira de deixar os outros motivados. Elevemos nossas expec-
tativas. Pessoas com sonhos grandes obtêm energia para crescer. Os per-
dedores dizem: “Isso não é para mim”. Os vencedores pensam em como 
alcançar seus objetivos. Ter objetivos claros para a vida evita desperdícios 
de tempo, energia e dinheiro. Cuidemos bem de nosso corpo. Alimenta-
ção, sono e exercícios são fundamentais para uma vida saudável. Nosso 
corpo é nosso templo. Gostar de nós mesmos deixa as portas abertas para 
outros gostarem também. Sejamos simples. Retiremos de nossa vida tudo 
o que nos dá trabalho e preocupação desnecessários. E acreditemos sem-
pre no amor. 

Pense: Como você planeja e vivencia o seu dia? Você se coloca objetivos e 
busca alcançá-los? Quais são hoje seus principais desafios?

Os discípulos de Jesus estavam discutindo entre eles, porque não tinham 
pães para o alimento. Jesus disse: Por que discutis? Ainda não entendeis, 
nem compreendeis que é o vosso coração que continua endurecido?  
Não vos lembrais dos cinco pães que repartidos saciaram cinco mil  
pessoas? E quantos cestos ainda recolheram? Responderam a Jesus:  
Recolhemos doze cestos. (Mc 8,14-21)

Oração: Senhor Jesus, sei que tu me amas. Leva-me a entender que em 
cada dificuldade, dor e sofrimento está escondida a tua graça. É com a tua 
ajuda que aceito, com alegria, todos os acontecimentos do dia de hoje. 
Será essa a forma de exprimir o meu reconhecimento e dizer obrigado por 
tudo. Faça, Senhor, com que eu possa viver a abertura de coração que aco-
lhe teus desígnios para contribuir com quem mais precisa. Amém!
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20 quarta-feira..................................................................................................

n	ENVIOU-NOS JESUS

Jesus não disse: “Se vocês quiserem, se tiverem tempo”, mas: “Ide e fazei 
discípulos entre todas as nações”. Partilhar a experiência da fé, testemunhar 
a fé, anunciar o Evangelho é o mandato que o Senhor confia a toda a Igreja 
e também a vocês, jovens. É uma ordem, sim. Essa ordem nasce da força do 
amor. Nasce do fato de que Jesus foi quem veio primeiro para junto de nós e 
se deu por inteiro por cada um de nós. Jesus nos trata como pessoas livres, 
amigos, irmãos; não somente nos envia, mas nos acompanha, está sempre 
conosco na missão de amor. Para isso, não há fronteiras, não há limites.  
Ele nos envia a todas as pessoas. O Evangelho é para todos, e não apenas 
para alguns. É para todas as pessoas. Não tenhamos medo de ir e levar Cristo  
a todos os ambientes. O Senhor procura a todos e quer que todos sintam o 
calor de sua misericórdia e seu amor (Papa Francisco).

Pense: Para onde Jesus nos manda hoje? O que Ele pede que façamos para 
o bem maior de todos?

Trouxeram a Jesus um outro homem cego. Tomando-o pela mão, Jesus 
retirou-se do meio da multidão. A seguir cuspiu-lhe nos olhos e impôs-lhe 
as mãos e perguntou: Estás vendo alguma coisa? O homem disse: Estou 
vendo as pessoas... O homem ficou curado e era capaz de ver tudo clara-
mente. (Mc 8,22-26)

Oração: Senhor, eu te agradeço pela vontade que tenho de mudar as coi-
sas. Eu te peço que me dê grandeza interior para compreender o outro e 
para perceber tua presença no meu caminho. Eu te ofereço, Senhor, minha  
juventude. Esse é meu modo de dizer que gosto da vida e que pretendo 
vivê-la como um de teus filhos. Senhor, ensina-me a ser teu seguidor, de 
forma que possa contribuir para fazer este mundo melhor. Amém!
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21 quinta-feira.................................................................................................

n	DIA DE SÃO PEDRO DAMIÃO

Pedro Damião era um padre de vocação contemplativa. Gostava de uma 
vida simples, mas contemplando o mais profundo de cada situação, de 
cada coisa. Por essa razão, era amante da vida monástica, a vida no mos-
teiro. No entanto, não deixou de criticar duramente o luxo das autoridades 
eclesiásticas. Para isso, mencionava os Apóstolos Pedro e Paulo, que per-
correram vários países evangelizando, levando vida austera e caminhando 
descalços. Inspirado pelos conselhos de Jesus, insistia que, para anunciar 
a Palavra de Deus, era essencial despojar-se dos apegos materiais. Dessa 
forma, Pedro Damião solidificou a austeridade na vida religiosa e deu seu 
exemplo e seu testemunho pessoal de vida. Como cardeal, realizou um 
grande apostolado e deixou muitos escritos que continuam influenciando 
religiosos importantes até hoje.

Pense: O que você pode fazer para melhorar a realidade social em que 
vive? O que você pode realizar para melhorar os ambientes que frequenta 
diariamente?

Jesus perguntou a seus discípulos: O que dizem as pessoas que eu sou? 
Responderam: Uns dizem que és João Batista, outros Elias, outros um 
profeta. Perguntou novamente: E para vocês quem eu sou? Responde-
ram: Tu és o Cristo, o filho de Deus. E Jesus começou a ensinar-lhes que o 
Filho de Deus iria sofrer muito, ser rejeitado, ser morto e, depois de três 
dias, ressuscitar. (Mc 8,27-30) 

Oração: Ó Deus, nós te suplicamos que, a exemplo de São Pedro Damião, 
todas as pessoas possam encontrar-te pessoalmente e responder-te com 
a mesma fé e confiança que tiveram Abraão, os Apóstolos e os Santos.  
Que também possamos aprender, assim como Pedro Damião, que somen-
te Tu és o Senhor que fortalece e acompanha a missão que temos. Amém!
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22 sexta-feira....................................................................................................

n	DIA DA CÁTEDRA DE SÃO PEDRO, APÓSTOLO

Desde o século IV, a festa da Cátedra de Pedro é celebrada em Roma, como 
sinal da unidade da Igreja de Jesus. O Apóstolo Pedro foi o escolhido para 
ser a referência principal de todos aqueles que têm em Jesus o exemplo e o 
modelo para a própria vida. Foi Jesus que disse a seus discípulos e a Pedro: 
“Como o Pai te manifestou a minha divindade, eu te revelo a tua dignidade, 
já que és solidário à minha causa”. A causa de Jesus é tornar este mundo 
melhor e mais digno para todos. Ou seja, Jesus manifestou que Pedro se 
tornaria a inspiração para nós, e, assim, poderíamos continuar seu proje-
to em todos os tempos e lugares. E Jesus expressou mais ainda. Ele disse:  
“É sobre esta pedra que construirei a minha Igreja, e o poder do inferno 
nunca poderá vencê-la” (Mt 16,18). O que significa que, como cristão, é em 
Pedro que devemos nos apoiar para que nossa fé seja verdadeira.

Pense: Qual é seu compromisso com o projeto de Jesus? Você busca conhe-
cer, entender e pôr em prática o Evangelho de Jesus?

Pedro respondeu a Jesus: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Jesus então 
declarou: Feliz és tu, Simão Pedro, filho de Jonas, porque não foi a carne e 
sangue quem te revelaram isso, mas o meu Pai que está no céu. Por isso, 
eu te digo: Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja, e eu 
te darei as chaves do Reino dos Céus. (Mt 16,15-19)

Oração: Ó Deus, por intercessão de São Pedro, que nada nos faça perder a 
fé. Que a vossa Igreja, fundada sobre a pedra que foi a profissão de fé do 
Apóstolo Pedro, seja espaço aberto e acolhedor dos sofridos e dos desam-
parados. Que, como cristãos, sejamos testemunhas de uma esperança que 
edifica e de um compromisso que transforme as situações mais sofridas 
desta vida. Amém!
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25segunda-feira..............................................................................................

n	SANTIDADE SALESIANA: SANTOS LUIZ VERSIGLIA E CALLISTO 
CARAVARIO

Luiz Versiglia, em 1906, chefiou a primeira expedição salesiana à China, 
realizando uma das profecias de Dom Bosco. Fundou em Macau a missão 
salesiana de Shiu Chow. Lá, em dia 22 de abril de 1920, foi sagrado seu pri-
meiro bispo. É considerado até hoje um grande sábio e incansável pastor. 
Totalmente dedicado ao cuidado de seu povo, demonstrava sempre ser 
mais pai do que autoridade. Destacou-se por dar o exemplo do trabalho e 
da caridade. Já Callisto Caravario, ainda jovem religioso, foi enviado à China  
para trabalhar nas missões salesianas. Ordenado sacerdote salesiano, 
acompanhou seu bispo, Luiz Versiglia, na atividade missionária. Em feve-
reiro de 1930, acompanhados de um catequista na área de Shiu Chow, o 
bispo e o sacerdote foram feitos prisioneiros por um grupo de guerrilhei-
ros que queriam maltratar uma catequista. Eles se opuseram e foram mor-
tos. Depois, foram proclamados Santos pelo Papa João Paulo II. 

Pense: Como sua vida também pode ser um exemplo? Que tipo de bem 
você pratica aos outros no dia a dia?

Um pai com um filho doente procurou a Jesus e disse: Senhor, se podes  
fazer alguma coisa para meu filho, tem compaixão e ajuda-nos. Jesus  
disse: Se podes? Tudo é possível para quem crê. O pai do menino exclamou:  
Eu creio, mas ajuda-me na minha falta de fé. (Mc 9,24s)

Oração: Senhor Jesus, sei que tu me amas, mesmo muitas vezes duvi-
dando. Dá-me uma fé grande e profunda, que seja capaz de entender o 
imenso amor que tens por cada um de nós. Com a tua ajuda, aceito os 
acontecimentos de hoje, como forma de exprimir o meu amor e de dizer-
-te obrigado por tudo. Espero que me conduzas e me orientes e ilumines 
também os meus estudos para que eu possa melhor cumprir minha mis-
são. Amém!
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n	CONVIVÊNCIA AGRADÁVEL

Sejamos pessoas alegres e comunicativas. Um “bom-dia”, um “obrigado” 
e um “alô” custam pouco, mas rendem muito. Não economizemos sorri-
sos. O sorriso é a demonstração da maior porção de alegria de uma pessoa. 
Não compremos brigas nunca, pois elas sempre saem caro. Interessemo-
-nos pelos outros e teremos como retorno a atenção deles. Sejamos oti-
mistas. Façamos aos outros, em lugar de críticas, quantos elogios puderem 
ser feitos honestamente. As pessoas, de modo geral, esperam ser elogia-
das. Elogiemos quem estiver conosco sempre que possível. Com os inimi-
gos, declarados ou gratuitos, mantenhamos a sobriedade do cavalheirismo.  
Não falemos mal nem percamos uma oportunidade de reconciliação, dando 
o primeiro passo.

Pense: Quais são suas regras de boa convivência? Como as coloca em práti-
ca todos os dias e com todas as pessoas com que convive?

Jesus perguntou aos seus discípulos: Que discutíeis pelo caminho?  
Eles ficaram calados, porque discutiam quem era o maior entre eles. Jesus 
sentou-se, chamou os doze e lhes disse: Quem quiser ser o primeiro, seja 
o último de todos e aquele que serve a todos! Em seguida, pegou uma  
criança, colocou-a no meio deles e disse: Quem acolhe em meu nome  
uma destas crianças a mim acolhe. (Mc 9,34-37)

Oração: Jesus, concede-me a delicadeza e aumenta minha bondade e amor 
para com o outro. Abriga-me, Senhor, no refúgio de tua proteção e ensi-
na-me a respeitar o diferente e a acolher a cada um que colocas em meu 
caminho. Que a alegria, tão presente em Dom Bosco, conduza-me sempre 
nos meus estudos e na missão que tenho hoje. Amém!

26 terça-feira.....................................................................................................
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n	DIA NACIONAL DO LIVRO DIDÁTICO

É o livro que promove o desenvolvimento das sociedades e o crescimento 
intelectual do indivíduo. Foi o livro que permitiu ao ser humano registrar 
fatos importantes de sua história e repassar tais fatos às sociedades pos-
teriores. O povo hebreu, por exemplo, a partir de um conjunto de livros 
conhecido como Pentateuco, contribuiu para as bases do cristianismo.  
Os povos fenícios, a partir de escritos, contribuíram para as técnicas de  
navegação. Tudo isso só foi possível graças a obras escritas e organizadas 
em livros e que permitiram a formação de um legado cultural, para quem 
veio depois. Foi assim que a humanidade evoluiu, cada geração acres-
centou e registrou suas descobertas, que, por sua vez, foram passadas à 
próxima geração. Foi o acesso ao conhecimento registrado nos livros que 
possibilitou o crescimento da ciência e das tecnologias. 

Pense: Como você trata o livro? Para que serve de verdade o livro para 
você? Você costuma ler livros? Que importância tem o hábito da leitura 
para você?

João disse a Jesus: Mestre, vimos alguém expulsar demônios em teu 
nome. Mas nós o proibimos, porque ele não andava conosco. Jesus res-
pondeu: Não o proibais, pois ninguém que faz milagres em meu nome 
poderá depois falar mal de mim. Quem não é contra nós está a nosso 
favor. (Mc 9,38-40)

Oração: Dá-nos, Senhor, o livro de cada dia para que nos mostre o caminho 
da verdade e do amor. Dá-nos o livro que, como o pão, alimenta a busca do 
conhecimento e nossa inteligência. Ajuda-nos, Senhor, a encontrar livros 
que sejam como o Sol, que possam iluminar nossos caminhos. Faz, Senhor, 
com que tenhamos o compromisso da leitura que contribui para o nosso 
crescimento como pessoa, cidadão e cristão. Amém!

27 quarta-feira................................................................................................
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n	O PROTAGONISMO

O Papa Francisco tem um apelo especial aos jovens. Ele diz: “Não deixem 
que outros sejam os protagonistas da mudança. Vocês são os protagonistas 
do futuro. Estou certo de que vocês não querem viver a ilusão de uma liber-
dade que se deixa arrastrar pela moda e pelas conveniências do momento. 
Sei que vocês apontam para o alto, para decisões definitivas que dão pleno 
sentido à vida. O verdadeiro Campo da Fé precisa ser dos jovens. Pensem: 
Não estaria o Senhor querendo nos dizer que o verdadeiro campo da fé não 
é um lugar geográfico, mas, sim, nós mesmos?... Para ser um campo da fé, 
é preciso aceitar a palavra de Jesus, deixar que ela entre em nossa vida e 
permitir que germine e cresça em nós”.

Pensem: Que tipo de terreno queremos ser?... Cada um responda em seu 
coração: Tenho valor ou sou frágil? 

O papel de cada um é importante para a construção de um mundo novo 
e mais bonito. Cada um é importante e é um pedacinho da Igreja. É assim 
que Jesus nos pede que O sigamos, pede que sejamos simplesmente seus 
discípulos.

Disse Jesus: Quem vos der um copo de água não ficará sem a sua recom-
pensa. Quem escandalizar um destes pequenos melhor seria que lhe 
amarrassem uma grande pedra de moinho ao pescoço e o lançassem ao 
mar. É melhor entrares na vida tendo só uma das mãos do que tendo as 
duas e ires para o inferno. É melhor ainda entrar no Reino de Deus tendo 
um olho só do que, tendo dois, ir para o inferno. (Mc 9,41-50) 

Oração: Senhor, finalizamos o mês de fevereiro e aqui estamos para agrade-
cer e pedir que continue a nos acompanhar. Que o Espírito Santo mantenha 
viva tua presença em nós e nos ensine os passos que devemos dar, para que 
continuemos testemunhas da tua bondade, do teu perdão e do teu amor. 
Que o teu Espírito continue a inspirar nosso discernimento, nossas condutas 
e nossas ações. Amém!

28 quinta-feira...................................................................................................
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1 sexta-feira...........................................................................................................

n	A FESTA DO CARNAVAL

A alegria é o dom maravilhoso dado por Deus a todos os seus filhos e  
filhas. A alegria é capaz de restaurar as forças para viver a vida de cada dia.  
O Carnaval é tempo de estar juntos e de celebrar o dom da alegria de forma 
bonita, por meio das coisas boas que trazem sabor à nossa vida. O coração 
do cristão deve sempre transbordar de alegria pela união entre a humani-
dade e o Deus que nos criou. Por isso, o cristão que vive na esperança não 
pode ser triste. Já assim falava São Francisco de Sales: “Um santo triste é 
um triste santo”. Foi da fonte de alegria desse Santo que Dom Bosco buscou 
grande parte de sua inspiração. Considerando a importância dessa dimen-
são na nossa vida, devemos vivenciar os dias de Carnaval com muita alegria 
do corpo e do espírito. São dias para repartir a alegria, o encontro, a festa; 
dias que alimentam a esperança e a fé na vida.

Pense: Você é uma pessoa que transmite alegria? A sua presença é de espe-
rança na vida?

Neemias disse-lhes: Ide para as vossas casas, fazei um bom jantar, tomai 
bebidas doces e reparti com aqueles que nada têm pronto; porque este 
dia é um dia de festa consagrado ao nosso Senhor; não haja tristeza, por-
que a alegria do Senhor será a vossa força. (Ne 8,10)

Todos nós somos chamados a ser santos, vivendo com amor e oferecendo 
o próprio testemunho nas ocupações de cada dia, onde cada um se encon-
tra. (GE, 14)

Oração: Senhor, vos pedimos que, com entusiasmo, façamos renascer a es-
perança e contribuamos para reerguer as pessoas abatidas e desanimadas. 
Que a sede de amor jamais se extinga e que nosso coração se abra cada vez 
mais para vós e para todos os nossos irmãos. Que nos tornemos esperança 
pela nossa alegria presente e participação constante. Amém!
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6 quarta-feira.......................................................................................................

n	CINZAS

Hoje celebramos as Cinzas. É um dia especial para lembrar e tomar cons-
ciência de nossos limites. Deve nos motivar a buscar a mudança de nos-
sa vida para melhor. Na cerimônia de hoje, as cinzas colocadas em nossa 
cabeça pelo padre significam que a comunidade quer nos proteger, nos 
cobrir de energia e nos dar todas as forças e bênçãos de Deus. O rito das 
cinzas coloca a pessoa humana em seu verdadeiro lugar diante de Deus.  
O rito das cinzas quer deixar o coração purificado, a cabeça despojada e 
desprendida, pois o tempo, como o fogo, reduz a vida a cinzas. Ou seja, 
tudo o que tem vida, com o passar dos anos, envelhece, enfraquece,  
torna-se pó. 

Pense: Como é possível uma nova vida? Por exemplo, o que acontece com 
o grão quando colocado na terra? Morrer para o grão é o único jeito de 
frutificar. O que a cinza e o grão nos deixam de mensagem para a nossa 
vida? Portanto, celebrar as cinzas significa a certeza de que algo novo pode 
florescer, basta que queiramos.

Disse Jesus: Cuidado! Não pratiqueis vossa justiça só para serdes nota-
dos. De outra forma, não recebereis a recompensa de vosso Pai. Por isso, 
quando deres esmola, não mandes tocar trombeta. Quando deres esmo-
la, que não saiba tua mão esquerda o que faz a tua mão direita. E o teu 
Pai, que vê no escondido, te dará a recompensa. (Mc 6,16-17)

Oração: Deus, nosso Pai,  durante esta época  de revisão de vida, 
tende misericórdia de nós. Com nossa oração, nosso jejum e nos-
sas boas obras,  transformai o nosso egoísmo em generosidade. Abri 
nosso coração à vossa palavra, curai as nossas feridas do pecado,  
ajudai-nos a fazer o bem neste mundo. Que transformemos a escuridão e 
a dor em vida e alegria. Amém!
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7 quinta-feira.........................................................................................................

n	TEMPO DA QUARESMA

Estamos no tempo da Quaresma, que teve início na Quarta-feira de Cinzas e 
terminará no Domingo de Ramos, quando inicia a Semana Santa. Quaresma 
é tempo de sinceridade, de honestidade, de ética para conosco mesmo e 
para com o outro, o diferente. É tempo da penitência que nos leva ao pro-
jeto de Deus. É tempo de um convite à purificação de intenções, de oração 
para crescer na fé e na bondade. Quaresma é um tempo de chamado para 
a mudança, para sair daquilo que não faz bem nem contribui com o outro.  
A Quaresma deve ser vivida como tempo de renovação pessoal e comunitá-
ria e de aproximação dos irmãos. Por isso, a Quaresma é momento favorável 
para exercitar práticas de amor para consigo, com o próximo e com Deus. 
Por isso, é tempo favorável para rever e recomeçar tudo o que não está bem 
em nossa vida. 

Pense: O que você pode colocar em prática nesta Quaresma para tornar-se 
cada dia melhor? O que você pode contribuir para que cresça o amor ao 
bem comum?

Disse Jesus: Quando o Filho do Homem vier em sua glória, ele se assen-
tará em seu torno e dirá vinde benditos de meu Pai! Recebei em herança 
o Reino que meu Pai vos preparou desde a criação do mundo! Pois eu 
estava com fome, e me destes de comer; estava com sede, e me destes de  
beber; eu era forasteiro, e me recebestes em casa; estava nu e me vestistes;  
doente, e cuidastes de mim; na prisão, e fostes me visitar. (Mt 25,31-46)

Oração: Pai nosso que estais no Céu, nesta Quaresma, tende misericórdia 
de cada um de nós. Queremos, com nossa oração, nosso jejum e nossas 
boas obras, transformar  o nosso egoísmo  em generosidade.  Abri nosso  
coração à tua Palavra, curai as nossas feridas do pecado, ajudai-nos a fazer o 
bem e a promover a paz. Que possamos transformar toda a escuridão e dor 
presentes em nossa vida em alegria. Amém!
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8 sexta-feira.........................................................................................................

n	DIA INTERNACIONAL DA MULHER

No  dia 8 de março de 1857, em uma fábrica de tecidos  de Nova York,  
Estados Unidos, operárias decidiram fazer greve para reivindicar melhores 
condições de trabalho, já que cumpriam uma jornada de dezesseis horas 
diárias. Elas também pediam equiparação salarial com os homens, que 
chegavam a ganhar três vezes mais exercendo a mesma função. A greve, 
porém, não terminou bem para as mulheres. Como represália, a polícia as 
trancou dentro da fábrica e ateou fogo. Mais de cem mulheres morreram 
carbonizadas. Só em 1910, na Dinamarca, em homenagem às mulheres  
assassinadas, ficou definido que em 8 de março passaria a ser comemorado 
o “Dia Internacional da Mulher”. No entanto, ainda hoje muitas mulheres 
são totalmente desrespeitadas em diversas situações, sofrendo violência 
doméstica, exploração sexual, falta de atendimento médico, entre outras. 

Pense: Como é possível reconhecer e fazer respeitar os direitos das mulhe-
res? O que você faz no dia a dia para valorizar as mulheres? Rezemos em 
coros alternados:

•	 Creio em Deus, que criou a mulher e o homem à sua imagem, que 
criou o mundo e recomendou aos dois sexos o cuidado da terra.  
(Gn 1-2)

•	 Creio em Jesus, Filho de Deus, nascido de uma mulher, Maria, que  
escutava as mulheres e as apreciava, que morava em suas casas e  
falava com elas sobre o Reino, que tinha mulheres discípulas que o 
seguiam e o ajudavam com os seus bens. (Mt 27,55; Lc 10,38)

•	 Creio em Jesus, que curou uma mulher no sábado e lhe restabeleceu 
a saúde, porque era um ser humano. (Lc 13,10ss)

•	 Creio em Jesus, que comparou Deus com uma mulher que procurava 
uma moeda perdida, com uma mulher que varria, procurando a sua 
moeda. (Lc 15,8ss)
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8 sexta-feira (continuação)....................................................................................

•	 Creio em Jesus, que apareceu primeiro à Maria Madalena e a enviou 
a transmitir a impressionante mensagem da ressurreição: Ide e contai. 
(Lc 24)

•	 Creio no Espírito Santo, o espírito feminino de Deus, que nos criou e 
nos fez nascer, e, qual uma galinha, cobre-nos com suas asas. (Credo 
das mulheres)

Oração: Hoje, em homenagem à mulher, que é modelo e exemplo para 
nós, cristãos, Maria, a Mãe de Jesus, rezamos todos juntos e pedimos a ela 
que abençoe e proteja todas as mulheres, principalmente as que sofrem.  
Ave Maria, cheia de graça. O Senhor é convosco. Bendita sois vós entre as 
mulheres. E bendito é o fruto do vosso ventre, Jesus. Amém!
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11 segunda-feira.............................................................................................

n	QUARESMA

Tempo de amor, por isso tempo de mudanças e ousadias. É tempo de  
deserto. Quarenta dias de escuta profunda de si mesmo e do mundo. Qua-
renta dias de encontros e desencontros com a realidade e consigo, dentro 
e a partir dessa realidade. São muitas realidades. São muitos encontros 
e desencontros. Celebramos o esforço, a sinergia de tantos que buscam 
a Verdade, a felicidade que “habita em cada um de nós”, como o ar que 
respiramos... Buscam fazer acontecer o desejo político e espiritual de um 
mundo melhor, de gente melhor, de relações renovadas e reinventadas 
(Paulo Ueti).

É repartir seu alimento com o esfomeado, dar abrigo aos infelizes sem 
asilo, vestir os maltrapilhos, em lugar de desviar-se de seu semelhante. 
Se expulsares de tua casa toda a opressão, os gestos malévolos e as más 
conversações; se deres do teu pão ao faminto, se alimentares os pobres, 
tua luz levantar-se-á na escuridão, e tua noite resplandecerá como o dia 
pleno. (Is 58,7,10)

Oração: Pedimos-te, Senhor, converte nosso coração de pedra em coração 
generoso. Transforma nosso olhar de desconfiança em olhar de esperança 
e militância. Muda nossa vida solitária para vida solidária! Converte-nos, 
Senhor, e seremos o que realmente somos! Em nome de Jesus Cristo, na 
unidade do Espírito Santo. Amém.
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12 terça-feira.....................................................................................................

n	DIA DO BIBLIOTECÁRIO

O bibliotecário tem uma missão muito especial. É ele quem ajuda a iluminar 
o mundo com a chama viva do conhecimento. Ajuda também a comparti-
lhar o saber e a criar novas formas de aprender e guardar a memória coleti-
va. Cuida e mantém o legado deixado por tantos e contribui com a história 
humana. Além disso, o bibliotecário é também o profissional que tem con-
tato com leitores, conhece gostos, interesses e necessidades de literatura. 
É ainda um educador, pois também ensina os usuários a pensar, refletir e 
questionar os saberes. Esta data foi instituída no ano de 1980, em razão do 
nascimento de Manuel Bastos Tigre, poeta, escritor e primeiro bibliotecário, 
que contribuiu para a implantação do Sistema de Classificação Decimal nas 
bibliotecas brasileiras.

Pense: Como você trata e se relaciona com o/a bibliotecário/a de sua esco-
la? Como você valoriza o trabalho do/a bibliotecário/a de sua escola?

Disse Jesus: Quando orardes, não useis de muitas palavras, como fazem 
os pagãos. Eles pensam que serão ouvidos por força das muitas palavras. 
Não sejais como eles, pois o vosso Pai sabe do que precisais, antes de vós 
o pedirdes. Vós, portanto, orai agora todos juntos assim: Pai nosso que 
estás nos céus, santificado seja o teu nome... (Mt 6,7-15)

Oração: Senhor, o bibliotecário é elo entre a informação, a literatura e a 
necessidade que o estudante tem de aprender. Permite, Senhor, que o  
bibliotecário se mantenha fiel ao compromisso de informar, indistintamen-
te, a todos que procuram por informações, indicações e conhecimento.  
E que saibamos respeitar, querer bem e valorizar a quem tanto nos ajuda. 
Amém!
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13 quarta-feira................................................................................................

n	CF 2019 – “FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS”

A Campanha da Fraternidade deste ano traz como tema “Fraternidade e 
políticas públicas”. O lema que acompanhará toda a reflexão será “Serás 
libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1,27). A proposta é refletir para que 
a sociedade brasileira possa aprofundar no que são políticas públicas como 
garantidoras de direitos. Entende-se por políticas públicas a soma das ati-
vidades dos governos, que agem diretamente ou por meio de delegação, 
que influenciam a vida dos cidadãos. De forma ainda mais abrangente,  
pode-se considerar políticas públicas “o que o governo escolhe fazer ou 
não fazer”. A campanha tem como objetivos despertar o espírito comu-
nitário e cristão na busca do bem comum; educar para a vida em frater-
nidade e renovar a consciência da responsabilidade de todos pela ação 
evangelizadora, em vista de uma sociedade justa e solidária; e estimular a 
participação em políticas públicas, à luz da palavra de Deus e da Doutrina 
Social da Igreja, para fortalecer a cidadania e o bem comum, sinais de fra-
ternidade. 

Pense: Quais são os direitos mais importantes? O que é preciso para que a 
justiça aconteça? Que deveres devem ser cumpridos para que a sociedade 
pratique a justiça?

“Serás libertado pelo direito e pela justiça” (Is 1,27). Só é possível garan-
tir o direito e a justiça a partir de uma prática que concretize as aspira-
ções ensinadas por Dom Bosco, isto é, “evangelizar educando e educar 
evangelizando”, formando, assim, os jovens para que sejam “bons cris-
tãos e honestos cidadãos”.

Oração da CF 2019: Pai misericordioso e compassivo, que governais o 
mundo com justiça e amor, dai-nos um coração sábio para reconhecer a 
presença do vosso Reino entre nós. Em sua grande misericórdia, Jesus, 
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o Filho amado, habitando entre nós, testemunhou o vosso infinito amor 
e anunciou o Evangelho da fraternidade e da paz. Seu exemplo nos ensine 
a acolher os pobres e marginalizados, nossos irmãos e nossas irmãs, com 
políticas públicas justas, e sejamos construtores de uma sociedade humana 
e solidária. O divino Espírito acenda em nossa Igreja a caridade sincera e o 
amor fraterno; a honestidade e o direito resplandeçam em nossa sociedade 
e sejamos verdadeiros cidadãos do “novo céu e da nova terra”. Amém. 
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14 quinta-feira.....................................................................................................

n	COMPETIR FAZ PARTE DA VIDA

No dia a dia, as metas materiais passam muitas vezes a ser mais importan-
tes que as metas espirituais. Trocamos o ser pelo ter, qualidade de vida por 
quantidade de bens. Na ânsia de ganhar ainda mais, tornamos as pessoas 
nossos adversários. É a disputa entre quem terá mais, quem será mais ca-
paz. É uma intensa disputa e busca de poder. Competir faz parte da vida. 
É uma forma de superar limites, desenvolver os próprios potenciais. Com-
petir é uma maneira de aprender a enfrentar desafios. Mas, muitas ve-
zes, em vez de competir para se desenvolver, as pessoas tornam-se rivais.  
Em vez de realizar o melhor de si, desejam ser as melhores. Em vez de 
superar os limites, enfatizam as próprias qualidades. Não buscam um re-
sultado em comum, tornam-se egoístas. Em um ciclo de busca do sucesso 
e do reconhecimento, fecham-se para os próprios princípios, isolam-se em 
um ambiente frio e hostil (Moacir Castellani). 

Pense: Você gosta de competir? Para que e como você compete? Qual é 
hoje o seu projeto de vida?

Disse Jesus: Pedi e vos será dado! Procurai e encontrareis! Batei e a porta  
vos será aberta! Pois todo aquele que pede recebe, quem procura  
encontra, e a quem bate, a porta será aberta. Quem de vós dá ao filho 
uma pedra, quando ele pede um pão? Ora, se vós, que sois maus, sabeis 
dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai que está nos 
céus. (Mt 7,7-10)

Oração: Senhor, fazei com que cada ideia, cada palavra e cada um dos meus 
atos de hoje propaguem o bem. Dai-me vossa luz, pois espero confiante-
mente que me guieis para que eu seja presença de paz. Que a presença do 
amor também reine em mim. E que a alegria se expresse pela bondade, 
pela gratidão e pelo respeito a todos que comigo convivem. Amém!
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n	FAÇA A SUA PARTE

Em certo lugar do Oriente, um rei resolveu criar um lago diferente para as 
pessoas de seu povoado. Ele quis criar um lago de leite. Então, pediu a cada 
um de seus súditos que levasse apenas um copo de leite, e, com a coopera-
ção de todos, o lago seria preenchido. O rei, muito entusiasmado, esperou 
até a manhã seguinte para ver seu lago de leite. E qual não foi sua grande 
surpresa na manhã seguinte quando viu o lago cheio de água, e não de leite. 
Consultou seu conselheiro, que o informou que as pessoas todas do povoa-
do tiveram o mesmo pensamento, que foi: “No meio de tantos copos de 
leite, se só o meu for de água, ninguém vai notar”. É o que acontece muitas 
vezes em nossa vida, em que, por comodismo, uns esperam pelos outros. 
Faça sua parte, não espere pelos outros. 

Pense: Você é do tipo que costuma esperar pelo leite dos outros para encher 
o lago da sua vida? Concretamente, como você faz para participar e dar sua 
contribuição para fazer este mundo melhor?

Disse Jesus: Eu vos digo, se vossa justiça não for maior que a dos escribas 
e dos fariseus, não entrareis no Reino dos Céus. Ouvistes o que foi dito aos 
antigos: Quando estiveres levando a tua oferenda ao altar e ali te lembra-
res que teu irmão tem algo contra ti, deixa a tua oferenda diante do altar 
e vai primeiro reconciliar-te com teu irmão. Só então vai apresentar a tua 
oferenda. (Mt 5,20-22)

Oração: Senhor, ensina-nos a dar o melhor de nós mesmos. Ensina-nos o 
jeito de crer e aprender como ensinaste aos teus discípulos. E que assim 
possamos orar todos juntos: Pai, santificado seja o teu nome; venha o teu 
reino; o pão nosso cotidiano dá-nos de dia em dia; perdoa-nos os nossos 
pecados, pois também perdoamos a todos os que nos devem. E não nos 
deixes cair em tentação, mas livra-nos do mal. Amém!
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18 segunda-feira.............................................................................................

n	OUVIR A SI MESMO

Um filho e seu pai caminhavam pela montanha. De repente, o filho caiu, 
machucou-se e gritou: 
— Ai! 
Para sua surpresa, escutou uma voz que repetiu, num lugar da montanha: 
— Ai! 
Curioso, ele perguntou: 
— Quem és? 
E recebeu como resposta: 
— Quem és? 
Contrariado, ele grita: 
— Não te escondas e mostra a cara! 
E escuta a resposta: 
— Não te escondas e mostra a cara! 
O pai sorriu e disse à criança: 
— Filho, presta atenção. 
Então, o pai gritou: 
— És um campeão! 
E a voz respondeu: 
— És um campeão! 
O menino ficou surpreendido e não entendeu. Então, o pai explicou-lhe: 
— As pessoas chamam a isso “eco”, porém é mais do que isso. Na realida-
de, isso é a vida. Ela nos dá de volta o que dissermos ou o que fizermos. 

Pense: Nossa vida é um reflexo de nossas ações. Se quiser mais amor no 
mundo, crie mais amor no seu coração. Sua vida não é uma coincidência; 
ela depende muito das suas escolhas e das consequências delas. Qual é o 
eco que volta até você?

Disse Jesus: Sede misericordiosos como vosso Pai é misericordioso. Não 
julgueis e não sereis julgados; não condeneis e não sereis condenados; 
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perdoai e sereis perdoados. Dai e vos será dado. Uma medida boa será co-
locada em vós, pois a medida que usardes para os outros servirá também 
para vós. (Lc 6,36-38)

Oração: Senhor, concedei-nos que sejamos fiéis aos vossos ensinamentos e 
os proclamemos em nossas ações. Senhor, dai-nos, por vossa graça, cami-
nhar com alegria na caridade. Que sejamos comprometidos com a promo-
ção da vida. Amém!
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19 terça-feira...................................................................................................

n	DIA DE SÃO JOSÉ, ESPOSO DE MARIA, A MÃE DE JESUS

São José foi o pai de coração de Jesus. Protegeu o Menino das mãos assas-
sinas de Herodes, o Grande, e ensinou-lhe a bondade, o amor e o caminho 
do trabalho. Jesus nunca se importou em ser chamado filho do carpinteiro.  
Naquela rude carpintaria de Nazaré, Ele trabalhou até iniciar sua vida  
pública, mostrando que o trabalho dignifica a pessoa. Celebrar a festa de 
São José é celebrar a vitória da fé, da obediência e do amor entre pais e 
filhos. A São José coube a honra e a glória de dar o nome a Jesus no mo-
mento da circuncisão no Templo. O Anjo disse a ele: “Maria dará à luz um 
filho e tu o chamarás com o nome de Jesus, pois é Ele que salvará o seu 
povo”. Os Evangelhos falam pouco da vida, mas exaltam São José por ter 
vivido segundo a obediência a Deus e com muita fé. São José, um homem 
humilde e justo, viveu pela fé, sem a qual é impossível chegar e participar 
da vida em Deus.

Pense: José e Maria dedicaram a vida a Jesus. Quanto tempo você dedica 
a conhecer melhor Jesus? 

Os pais de Jesus iam todos os anos a Jerusalém, para a festa da  
Páscoa. Quando ele completou doze anos, subiram para a festa, como de 
costume. Passados os dias da Páscoa, começaram a viagem de volta, mas 
o menino Jesus ficou em Jerusalém, sem que seus pais o notassem. Três 
dias depois, o encontraram no Templo. Todos os que ouviam o menino 
estavam maravilhados com sua inteligência e suas respostas. (Lc 2,41-51)

Oração: A vós, São José, recorremos e, cheios de confiança, solicitamos 
a vossa proteção. Amparai a cada um de nós e as nossas famílias com o 
vosso constante olhar, a fim de que, a vosso exemplo e sustentados com 
o vosso auxílio, possamos viver virtuosamente, voltando-nos para o bem 
comum e para o compromisso com o outro. Ouvi, São José, os nossos  
pedidos e atendei-nos para que sempre sejamos fiéis às solicitações de 
Jesus Cristo. Amém!
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20 quarta-feira..................................................................................................

n	SER CIDADÃO

Ser cidadão é pertencer a uma comunidade. Pertencer a uma comunida-
de significa dizer que toda ação é política e que política faz parte de nos-
sa existência. Viver em sociedade, em comunidade, compartilhar a vida 
tem implicações políticas. Para ser cidadão, é preciso vivenciar e exercer 
a cidadania. É ter participação ativa e consciente na sociedade da qual  
fazemos parte. Vivemos hoje tempos difíceis. Lutamos para a construção de 
uma sociedade justa, em que podemos reivindicar nossos direitos e na qual 
cada indivíduo deve se conscientizar do exercício da cidadania. Só quando 
tivermos consciência do que é realmente ser cidadão, seremos cidadãos.  
Não basta cumprirmos com deveres pessoais. Devemos lutar também por 
aqueles que não têm como. Apenas dessa forma podemos ser bons cristãos 
e honestos cidadãos.
 
Pense: Você se sente um cidadão? Será que ser cidadão é simplesmente pen-
sar em si mesmo? É votar nas eleições? O que você pode fazer para ser um 
verdadeiro cidadão? 

A mãe dos filhos de Zebedeu aproximou-se de Jesus e pediu: Manda que 
estes meus dois filhos se sentem, no teu Reino, um à tua direita e outro à 
tua esquerda. Jesus chamou os discípulos e disse: Sabeis que os chefes das 
nações as dominam. Entre vós não deverá ser assim. O Filho do Homem 
não veio para ser servido, mas para servir. (Mt 20,25-28)

Oração: Senhor, tu, que és o Filho de Deus, não quiseste ignorar os costu-
mes e as normas do teu povo, sobretudo com referência à justiça, à hones-
tidade, à solidariedade, ao perdão, à igualdade e à fraternidade. Ensina-me, 
Senhor, a cumprir as normas da convivência social, a corresponsabilidade 
no bem comum. Ensina-me também, ó Senhor, a me sentir corresponsável, 
colaborando de diversos modos, partilhando meu tempo e meu talento. 
Amém!
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21 quinta-feira.................................................................................................

n	EXISTE SAÍDA?

Um homem caiu dentro de um poço e não conseguia sair. Uma pessoa 
de bom coração passou ao lado e disse: “Lamento muito o que aconte-
ceu. Partilho da sua dor”. Passou uma mulher piedosa, que regressava da 
Igreja, e disse: “Você deve ter cometido algum pecado. Só os maus caem 
dentro dos poços”. Passou um humorista e começou a fazer brincadeira, 
dizendo: “Oferece um café a quem tirar você daí. Vai ver aparecerá alguém 
para ajudar você”. Passou um pessimista que disse: “Você vai escorregar 
no lodo e vai ainda para mais no fundo”. Passou um político e disse ao 
pobre homem: “O culpado disso tudo aí é o governo. Ele que venha tirar 
você daí!”. Passou um jornalista que disse: “Mais uma desgraça que ser-
ve de assunto para um artigo no meu jornal”. E, finalmente, passou Jesus 
de Nazaré. Ao ver o coitado do homem, encheu-se de dó e compaixão.  
Foi, desceu até o fundo do poço, pegou o homem pelos braços e o arrastou 
para fora do poço. E, depois de esperar que respirasse, quis saber quem 
era, o que estava fazendo, para onde estava indo e foi com ele até sua casa. 

Pense: Como você lida com as pessoas que o cercam? Você tem por costume 
ajudar seus colegas? Você se preocupa com quem está em dificuldades?

Havia um homem muito rico que dava festas esplêndidas. Um pobre, 
chamado Lázaro, ficava sentado junto à porta. Queria matar a fome com 
as sobras que caíam da mesa. O pobre morreu e o levaram até Abraão.  
Morreu o rico e foi enterrado. Na região dos mortos pediu: Pai Abraão, 
manda Lázaro molhar a ponta do dedo para refrescar minha língua. 
Abraão respondeu: Há um grande abismo entre nós. (Lc 16,19-30)

Oração: O Senhor é o meu pastor. Nada me falta. Em verdes pastagens me 
faz repousar; para fontes tranquilas e belas me conduz e restaura minhas 
forças. Ele me guia por bons caminhos, por causa do seu nome. Embora eu 
caminhe por um vale tenebroso, nenhum mal temerei, pois junto a mim 
estás e me proteges de todos os perigos e ciladas. Felicidade e amor me 
acompanham todos os dias da minha vida. A bondade é que me conduz e 
me orienta. Amém!
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22 sexta-feira....................................................................................................

n	PRECISAMOS UNS DOS OUTROS

Havia uma garotinha que gostava de passear pelos jardins, quando um dia 
viu uma borboleta espetada em um espinho. Muito cuidadosamente ela a 
soltou, e a borboleta começou a voar para longe. Então, a borboleta voltou 
e disse: 
— Por sua bondade, vou lhe conceder seu maior desejo. 
A garotinha pensou por um momento e disse: 
— Quero ser feliz. 
A borboleta inclinou-se até ela, sussurrou algo em seu ouvido e desapare-
ceu. A garota crescia, e ninguém na terra era mais feliz do que ela. Sempre 
que alguém lhe perguntava sobre o segredo de sua felicidade, ela somente 
sorria e respondia: 
— Soltei a borboleta, e ela me fez ser feliz. 
Quando ela ficou bem velhinha, os vizinhos temeram que seu segredo  
pudesse morrer com ela. — Diga-nos, por favor – eles imploravam –,  
diga-nos o que a fada disse. 
Agora a amável velhinha só sorriu e disse: 
— Ela me disse que todas as pessoas, por mais seguras que fossem, preci-
savam de mim. 
Na verdade, nós todos precisamos uns dos outros. É preciso ter uma ami-
zade constante. Quando você ajuda alguém, por menor que seja, você está 
liberando felicidade para a própria vida. Felicidade implica ajudar o próximo 
e a ele se doar. 

Pense: Você é uma pessoa aberta a ouvir as opiniões e as ideias dos outros? 
Como você trata quem pensa diferente de você?

Contou Jesus que um proprietário de vinhas as alugou para alguns agricul-
tores. Na época da colheita mandou seus servos para receber o arrenda-
mento. Os agricultores agarraram os servos, espancaram, apedrejaram e 
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22 sexta-feira (continuação)............................................................................

os mataram. Quando o dono chegar fará o que com esses agricultores?  
O Reino dos céus vos será tirado e entregue a um povo que produza  
frutos. (Mt 21,33-46)

Oração: Senhor, permita que eu purifique meus sentimentos em relação 
aos outros. Em vez de criticá-los, faça com que eu os aceite como são. 
Faça-me presente nas dificuldades e nos problemas, em vez de ignorá-los. 
Permita que eu mude minhas emoções ruins, colocando esperança, amor, 
coragem, paz e alegria em minha vida. Sei que todas essas coisas eu posso 
modificar se for suficientemente inteligente para reconhecer a necessida-
de de fazê-lo. Amém!
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25 segunda-feira...............................................................................................

n	DIA DA ANUNCIAÇÃO DO SENHOR

Hoje celebramos o anúncio da Encarnação do Filho de Deus. O mistério do 
Deus Todo-Poderoso que, na origem do mundo, cria todas as coisas com 
sua Palavra, escolhe depender da Palavra de um frágil ser humano, a Virgem 
Maria, para realizar a Encarnação do seu Filho. No sexto mês, o anjo Gabriel 
foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, a uma vir-
gem e disse-lhe: “Ave, cheia de graça, o Senhor é contigo. Não temas, Maria, 
conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o nome de Jesus”. Então, disse 
Maria: “Eis aqui a serva do Senhor. Faça-se em mim segundo a tua palavra”. 
Hoje é o dia de proclamarmos: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós”. 
Hoje é o dia que se cumpriu a profecia do profeta Isaías: o próprio Senhor 
vos dará um sinal: uma virgem conceberá e dará à luz um filho, e o chamará 
Deus Conosco. 

Pense: Qual é a importância e que significado tem para a sua vida e para o 
mundo em que vivemos hoje a Encarnação do Filho de Deus? 

O anjo respondeu: O Espírito virá sobre ti e o poder do Altíssimo te cobrirá 
com sua sombra. Por isso, o menino que vai nascer será chamado Santo, 
Filho de Deus. Também Isabel, tua parenta, concebeu um filho na velhice. 
Este já é o sexto mês daquela que era considerada estéril, porque para 
Deus nada é impossível. Maria, então, disse: Eis aqui a serva do Senhor; 
faça-se em mim segundo a tua palavra! E o anjo retirou-se. (Lc 1,35-38)

Oração: Salve, Santa Maria, serva humilde do Senhor! Ensina-nos a ser  
dóceis ao Espírito. Ensina-nos a viver em atitude de escuta da Palavra, aten-
tos às suas inspirações e às suas manifestações na vida dos irmãos, nos 
acontecimentos da história, nas dores e nas alegrias. Virgem da escuta, aco-
lhe as preces destes teus filhos. Ajuda-nos a abandonar-nos à vontade do 
Pai, para que, em cada instante, procuremos a vontade principal, a de Deus. 
Amém!
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26 terça-feira...................................................................................................

n	TEMPO PARA TUDO

Tudo neste mundo tem seu tempo; cada coisa tem sua ocasião. Há um 
tempo de nascer e um tempo de morrer. Tempo de plantar e tempo de 
arrancar. Tempo de matar e tempo de curar. Tempo de derrubar e tempo 
de construir. Há tempo de ficar triste e tempo de se alegrar. Tempo de cho-
rar e tempo de dançar. Tempo de espalhar pedras e tempo de ajuntá-las. 
Tempo de abraçar e tempo de afastar. Há tempo de estudar e tempo de 
relaxar. Há tempo de festa e tempo de recolhimento. Há tempo de perdão 
e tempo de perdoar. Há tempo de pedir e tempo de dar. Há tempo de 
agradecer e tempo de confiar. Há tempo de procurar e tempo de perder. 
Tempo de economizar e tempo de desperdiçar. Tempo de rasgar e tempo 
de remendar. Tempo de ficar calado e tempo de falar. Há tempo de amar 
e tempo de odiar. Tempo de guerra e tempo de paz. Que saibamos fazer 
cada coisa no seu tempo e no momento certo. 

Pense: Como você organiza e aproveita seu tempo? O que você faz com o 
tempo que tem?

Pedro perguntou a Jesus: Senhor, quantas vezes devo perdoar? Até sete 
vezes? Jesus respondeu: Digo-te, não até sete vezes, mas até setenta  
vezes sete. (Mt 18,21-22)

Oração: Deus de amor, de amor tão grande, profundo e sublime. Que pos-
samos igualar-nos ao amor do nosso Bom Jesus, que é Deus de Amor. Deus 
de Amor, tu és o único Deus de Amor. Não há outro Deus fora de ti, não 
há Amor maior. É por esse Deus de Amor que suspiramos e em quem con-
fiamos. Pois só vós nos amais, nos compreendeis, nos acompanhais e nos 
guardais de todos os males. Por isso o adoramos, o desejamos e sempre o 
agradecemos por vossa presença e vossa proteção em nossa vida. Amém!
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n	A ÁGUA É VIDA

Em tempos modernos, segundo uma constatação da ONU, 1,4 bilhão de 
pessoas não têm água tratada em casa, o que causa diversas doenças.  
Um terço da população, sem condições, vive sem água potável. E a indús-
tria cada vez mais lança sistemas de filtros e purificadores ultramodernos.  
No mundo inteiro, cientistas desenvolvem e aperfeiçoam técnicas que per-
mitem melhorar o tratamento das águas. 

Pense: Mediante esta realidade, qual é a nossa parte?

Pequenas atitudes são necessárias, como fechar a torneira ao escovar os 
dentes ou o chuveiro enquanto se ensaboa no banho. Enfim, se cada um 
assumir pequenas atitudes e tiver postura de cidadão do mundo, já é um 
grande primeiro passo. Os dados são alarmantes, o problema é um fato real, 
ultrapassa fronteiras, e é questão de tempo para que a água potável não 
mais esteja à nossa disposição. Somos, de fato, dependentes da natureza, 
por isso devemos prestar mais atenção a esse assunto, dando importância 
real à saúde e à sobrevivência de muitos, para evitar futuras catástrofes. 

Pense: Diante da constatação dessa realidade, o que posso fazer para aju-
dar a cuidar da vida? 

Disse Jesus: Não pensem que vim abolir a lei e os Profetas, antes vim 
para cumprir. Quem desobedecer a um só destes mandamentos, por 
menor que seja, será considerado o menor no Reino dos Céus. Porém, 
quem os praticar e ensinar será considerado grande no Reino dos Céus.  
(Mt 5,17-19)

Oração: Ó Deus misericordioso, Criador que sopraste a vida sobre a face dos 
oceanos, nós te pedimos perdão pelo nosso uso inconsequente da água. 
Nós te imploramos por sabedoria e discernimento para sabermos como a 
estimar e preservá-la. Nós te pedimos, transforma-nos em defensores da 
água que nos destes e faça-nos cheios de vida, de esperança e de amor pela 
Terra e por todos os seus povos. Amém!

27 quarta-feira..................................................................................................



M
A

R
Ç

O

83

n	SOLIDARIEDADE, O CAMINHO DA PAZ

Para chegar à paz, o caminho é a solidariedade vivida a partir do senti-
mento de responsabilidade fraterna que não exclui ninguém. No mundo, 
a cada sete segundos, uma criança morre de fome. Calcula-se que a cada 
dia milhares de pessoas morrem de fome ou de suas consequências e que 
o número de seres humanos com carências alimentares chega a milhões.  
Entre estes, muitas pessoas pertencem a países ditos desenvolvidos. Nessa 
perspectiva, também o planeta Terra corre riscos e sofre agressões. Assim, 
cuidar dele é uma necessidade básica para a nossa sobrevivência. O plane-
ta também precisa da nossa solidariedade. Ser solidário é saber se colocar 
no lugar do outro. Não responder à violência com violência. Promover o 
diálogo. Interessar-se pela comunidade. Descobrir e valorizar o que há de 
positivo nas pessoas. Não ficar em silêncio diante da injustiça. Cultivar a 
espiritualidade, a esperança e a reconciliação. 

Pense: Como você vive a solidariedade com o outro? O que você faz para 
ser solidário com o nosso planeta?

Para tentar Jesus, alguns pediam-lhe um sinal do céu. Mas, conhecendo 
seus pensamentos, ele disse-lhes: Todo reino dividido internamente será 
destruído; cairá uma casa sobre a outra. Se é pelo dedo de Deus que 
eu expulso os demônios, é porque o Reino de Deus já chegou até vós.  
(Lc 7,23-28)

Oração: Senhor, que eu possa dar o cobertor a quem está com frio. Mas, 
se o frio for da alma, que eu tenha condições de dar afeto. Se alguém cho-
rar, que eu possa enxugar suas lágrimas e, se estiver com dor, que eu faça 
companhia. Eu te suplico, Senhor, que tenha tolerância, desprendimen-
to, solicitude, atenção, amparo, perdão, brandura e amor sem cobranças.  
E que a vida me torne humilde para reconhecer que preciso sempre cres-
cer espiritualmente. Amém!

28 quinta-feira.................................................................................................
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n	A BATALHA QUE VALE A PENA

A batalha que realmente vale a pena é a busca do próprio desenvolvimen-
to pessoal. O verdadeiro compromisso é com a construção de uma vida 
coerente com aquilo que somos. O desafio está na superação dos próprios  
limites. É claro que as conquistas materiais também têm sua importância.  
São instrumentos que facilitam nossa vida e por isso devem ser valoriza-
dos. Mas não podemos ser seus escravos nem podemos ser escravizados 
pelas coisas materiais. Afinal, competir apenas para consumir é uma forma 
egoísta de existir. Nosso mérito pessoal não pode ser medido apenas pelos 
aplausos de uma plateia. Ninguém nasce apenas para se exibir. Conforto e 
bem-estar material só trazem felicidade e prazer de verdade quando esta-
mos em paz e serenos com nossa própria consciência (Moacir Castellani). 

Pense: Tome consciência das lutas que você enfrenta todos os dias. Como 
você encara os desafios? Os desafios desanimam ou ajudam você a crescer?

Um escriba perguntou a Jesus: Qual é o primeiro de todos os mandamen-
tos. Jesus respondeu: O primeiro é este: Ouve, Israel, o Senhor nosso Deus 
é um só. Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o teu coração, com toda a tua 
alma, com todo o teu entendimento e com toda a tua força. E o segundo 
é: Amarás teu próximo como a ti mesmo! Não existe outro mandamento 
maior do que estes. (Mc 12,28-32)

Oração: Senhor, que eu não exija uma verdade sem, primeiro, acreditar 
nela. Que eu não ensine um caminho que não siga depois. Que eu nunca 
seja empecilho a quem pretende te servir. Que eu não aparente ser bom 
sem que o seja interiormente. Conceda-me, Senhor, a luz do Espírito Santo, 
para que possa vos seguir e indicar vossos caminhos aos que vos procuram. 
Amém! 

29 sexta-feira....................................................................................................
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1 segunda-feira......................................................................................................

n	O VALOR DAS PEQUENAS COISAS 

Em cada indelicadeza, assassino um pouco aqueles que me amam. Em cada 
desatenção, não sou nem educado nem cristão. Em cada olhar de desprezo, 
alguém termina magoado. Em cada gesto de impaciência, dou uma bofeta-
da invisível aos que convivem comigo. Em cada perdão que eu negue, vai 
um pedaço do meu egoísmo. Em cada ressentimento, revelo meu amor-
-próprio ferido. Em cada esmola que eu nego, um pobre se afasta mais tris-
te. Em cada oração que não faço, eu perco. Em cada juízo maldoso, meu 
lado mesquinho se aflora. Em cada fofoca que faço, eu peco contra o outro.  
Em cada pranto que enxugo, eu torno alguém mais feliz. Em cada ato de fé, 
eu canto um hino à vida. Em cada sorriso que espalho, eu planto alguma 
esperança. Em cada espinho que finco, machuco algum coração. Em cada 
espinho que arranco, alguém beijará minha mão. Em cada rosa que oferto, 
os Anjos dizem: Amém! (Roque Schneider). 

Pense: Você tem sentimentos negativos? Seus sentimos são mais negativos 
ou mais positivos? Como você cultiva e valoriza os bons sentimentos nas 
suas relações?

Um funcionário do rei procurou Jesus e pediu que este intercedesse por 
seu filho doente. Disse: Senhor, desce a Cafarnaum antes que meu filho 
morra. Jesus disse: Pode ir, teu filho vive. O homem acreditou na palavra 
e partiu. Enquanto descia para Cafarnaum, os empregados foram-lhe ao 
encontro para dizer que seu filho estava bem. (Jo 4,43-54)

Oração: Ó Senhor, que eu possa repetir, como Salomão: Desde a minha in-
fância eu amei a Sabedoria e a escolhi para minha companheira na vida.  
Eu a preferi acima de tudo o que é mais esplêndido no mundo e pensei que 
as riquezas  nada eram comparadas  com o preço de tamanha joia. Todas 
as coisas boas vieram por intermédio da Sabedoria, e, em todas as minhas  
dores e sofrimentos, ela sempre foi meu consolo, minha luz, minha certe-
za e minha alegria. Amém!
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2 terça-feira..........................................................................................................

n	DIA DE SÃO FRANCISCO DE PAULA

O Santo de hoje era analfabeto, mas, em suas homilias, ele pregava com 
tanta sabedoria que deixava seus ouvintes extasiados e entusiasmados. 
Em seu modo de ser, de portar-se e de agir sobressaíam as virtudes da 
sabedoria, da prudência, da justiça, da temperança e da fortaleza. Por isso 
mesmo, esse Santo não alfabetizado não sentiu nenhum constrangimen-
to ao conversar ou dar conselhos a papas, reis e grandes personalidades 
deste mundo.
Sua fama chegou até a França quando o rei Luís XI estava com uma doença 
muito grave. Pediu então ao Santo que fosse à França curá-lo. Estando com 
o rei, avisou-o de que não era vontade de Deus que ele se curasse. Sem 
temor, disse a Luís XI e preparou-o para a morte. Nessas circunstâncias, o 
monarca confiou a Francisco a formação de seus filhos.

Pense: Você ouviu falar de pessoas simples, sem muito estudo, mas que são 
exemplo de sabedoria? O que faz uma pessoa ser sábia? Para você, o que 
significa ter sabedoria?

Jesus foi a Jerusalém e no pórtico de uma piscina encontrava-se um  
homem enfermo há mais de trinta e oito anos. Jesus o viu deitado e 
perguntou-lhe: Queres ficar curado? O enfermo respondeu: Senhor, não  
tenho ninguém que me leve à piscina. Jesus lhe disse: Levanta-te, pega a 
tua maca e anda. No mesmo instante, o homem ficou curado, pegou sua 
maca e começou a andar. (Jo 5,1-16)

Oração: Deus e Senhor, Pai de bondade, pelo exemplo de fé e total con-
fiança em vós, vos rogamos, derramai sobre nós o precioso dom da sabe-
doria e da simplicidade com que premiastes São Francisco de Paula, para 
que possamos, com firmeza, também enfrentar os nossos desafios de cada 
dia. Amém.
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3 quarta-feira.........................................................................................................

n	A ACOLHIDA FAZ A DIFERENÇA

A confiança é difícil de ser construída, mas fácil de ser demolida e muito 
mais difícil de ser reconstruída. Para confiar em alguém, é preciso conhecer 
a pessoa. E somente a atenção e o cuidado que recebemos nos fazem sentir 
bem. É por isso que acolher alguém vai muito além de oferecer comida e 
bebida. Uma pesquisa científica sobre a importância da comunicação entre 
as pessoas apresentou os seguintes resultados: para 7% dos entrevistados, 
importam as palavras que são ditas; para 38%, importa o tom da voz com 
que são ditas as palavras; para 55%, importa a linguagem corporal utilizada 
por quem está se comunicando. Com isso, podemos concluir que as pes-
soas pouco prestam atenção ao que dizemos, mas em como dizemos e na 
linguagem que se manifesta em nosso corpo. Assim, é possível afirmar que 
as pessoas facilmente perdoam uma linguagem errada, mas não o fazem 
quando não se sentem bem-vindas e acolhidas. 

Pense: Como você vive a confiança? Em quem você confia? As pessoas  
confiam em você?

Aquele que dá testemunho daquilo que viu e ouviu, mas ninguém aceita 
o seu testemunho. Mas quem aceita o seu testemunho atesta que Deus é 
verdadeiro. De fato, aquele que Deus enviou fala as palavras de Deus, por-
que Deus lhe dá o espírito sem medida. O Pai ama o Filho e entregou tudo 
em sua mão. Aquele que acredita no Filho possui a vida eterna. Aquele, 
porém, que rejeita o Filho não verá a vida, pois a ira de Deus permanece 
sobre ele. (Jo 3,32-36)

Oração: Senhor, tu és a fonte de toda a Fé e de toda a misericórdia. Tu és 
a origem de todo o bem. Abre, Senhor, o nosso coração à tua presença e 
que a nossa sede de viver encontre em ti o único manancial que sacia e 
reconforta. Que possamos te testemunhar e gerar em nós e para o outro 
a confiança e a entrega plena de sermos teus filhos. Que saibamos sem-
pre acolher uns aos outros e assim praticar tua bondade, tua atenção e teu  
carinho com todos. Amém!
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4 quinta-feira.......................................................................................................

n	AS ESCOLHAS

Os anciões Cherokee estavam preocupados com um dos garotos da tribo 
que, por se sentir injustiçado, tornou-se agressivo. Seu avô o acompanhou 
de perto por alguns dias e depois trouxe o menino para junto de si e disse: 
— Eu entendo bem a sua raiva. Sei que há uma batalha terrível entre dois 
lobos que vivem dentro de nós, de mim e de você. Esses dois lobos tentam 
dominar o espírito e o corpo de todos nós. Um lobo é mau. Seus dentes 
são fortes como raiva, inveja, ciúme, tristeza, cobiça, arrogância, pena de 
si mesmo, culpa, ressentimento, inferioridade, orgulho, superioridade e 
ego. O outro lobo, ao contrário, é bom. Seu olhar é forte como alegria, 
esperança, serenidade, paz, humildade, empatia, bondade, generosidade, 
verdade, perdão, compaixão, harmonia e fé. 
O neto ficou pensativo. Imaginou a luta feroz dos dois lobos. E perguntou 
ao avô: 
— Vô, qual lobo vence? 
O velho índio olhou profundamente o neto e respondeu: 
— Aquele que você alimenta! 

Pense: Você procura se conhecer? Que atitudes procura desenvolver em 
você? Qual é o lobo que você alimenta?

Disse Jesus: Se eu dou testemunho de mim mesmo, o meu testemunho 
não é verdadeiro. Um outro é quem dá testemunho de mim, e eu sei que 
o testemunho que ele dá de mim é verdadeiro. Vós mandastes perguntar 
a João, e ele deu testemunho da verdade. Ora, eu não recebo testemu-
nho da parte de um ser humano, mas digo isso para a vossa salvação.  
(Jo 5,31-40)

Oração: Deus onipotente e eterno, que nos fizestes à vossa imagem e nos 
mandastes buscar tudo quanto é bom, verdadeiro e belo, concedei-nos, 
nós vos pedimos, que busquemos nos nossos estudos aprender o que nos 
engrandece e a descobrir as coisas que vos agradam. Que saibamos aco-
lher com caridade e paciência todos quantos encontrarmos. Amém!
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5 sexta-feira...........................................................................................................

n	DAR TESTEMUNHO

Uma vez chegou um missionário a uma aldeia indígena. Os habitantes rece-
beram-no com todas as atenções. E ele lhes disse: 
— Trago-vos uma Boa Nova, a notícia de um Deus que é Pai. Ele ama a todos 
e cada um de nós. 
Todos ficaram em silêncio. O missionário, então, continuou: 
— Esta notícia do amor de Deus foi-nos comunicada pelo seu Filho, Jesus 
Cristo. Ele passou pelo mundo fazendo o bem, amando e dando a vida por 
nós. 
Depois de alguns minutos de mais silêncio, perguntou: 
— Quereis aceitar esta Notícia do amor de Deus para cada um de nós? 
Então, o cacique respondeu: 
— Fique conosco uns dias, e, se viver verdadeiramente o que nos quer ensi-
nar, voltaremos a escutá-lo. 
O missionário entendeu a lição. Teria de entrar nas suas ocas, vestir-se com 
a sua roupa, sentar-se à sua mesa, ajudá-los nas suas tarefas, curar os doen-
tes, comer dos seus alimentos, estar com eles na alegria e na tristeza, na an-
gústia e na esperança. Percebeu que tinha de fazer como Jesus e assim o fez. 
Quando as pessoas o viram a amar de todo o coração e a servir com todas 
as suas forças, começaram a acreditar que Deus é Amor e que ama a todos.

Pense: Você busca ouvir ensinamentos, palestras, pregações que possam 
ajudar a compreender melhor o mundo em que vive? Você põe em prática a 
Boa Notícia que Jesus ensinou? 

Enquanto Jesus pregava no Templo, exclamou: Sim, vós me conheceis. 
Ora, eu não vim por conta própria; aquele que me enviou é verdadeiro, 
mas vós não o conheceis. Eu o conheço, porque venho dele e foi ele quem 
me enviou. (Jo 7,25-30)
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5 sexta-feira (continuação)..................................................................................

Oração: Senhor, ouvi minhas palavras, escutai a voz de minha prece.  
É a Vós que eu invoco Senhor. Escutai minha voz, pois é a Vós que apresen-
to minha súplica e espero. Conduzi-me pelas sendas da justiça. Aplainai, 
para mim, o vosso caminho, Senhor; os que em Vós confiam permanecem 
para sempre na paz e na alegria. Protegei os que amam vosso nome. Pois 
Vós, Senhor, abençoais o justo, e vossa benevolência, como um escudo, o 
cobrirá todos os dias. Amém!
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8 segunda-feira......................................................................................................

n	SER COMO A PONTE

Uma ponte serve para ligar comunidades, transportar mercadorias, abre-
viar caminhos. No dia a dia, as pontes fazem tanta falta. Há muita separação 
entre indivíduos, famílias, sociedades e nações. Tantos abismos de incom-
preensão separando as pessoas! Tantos mal-entendidos e tanta falta de diá-
logo, justamente no século das comunicações! Vamos construir a ponte do 
diálogo, a que une pais e filhos, irmãos com irmãos; a ponte do perdão, a 
que reconcilia e esquece as injúrias; a ponte da compreensão, a que gera 
justiça entre operários e patrões; a ponte do Evangelho, a que leva Cristo 
aos irmãos mais afastados; a ponte da fraternidade, a que leva socorro aos 
necessitados; a ponte do sorriso, a que desarma os ânimos; a ponte da ami-
zade, a que aproxima; a ponte do ecumenismo, a que quebra os preconcei-
tos; a ponte da sinceridade, a que encurta as distâncias. Os muros devem 
cair. Sejamos pontes que unem, e não abismos que separam. 

Pense: Como você pode ser ponte? O que você precisa fazer para unir mais 
as pessoas com quem convive?

Jesus falou: Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não caminha nas 
trevas, mas terá a luz da vida. O meu testemunho é verdadeiro, porque eu 
sei de onde venho e para onde vou. Eu não julgo ninguém, e se eu julgo, o 
meu julgamento é verdadeiro, porque eu não estou só, mas o Pai que me 
enviou está comigo. (Jo 8,12-20)

Oração: Senhor, nasci para unir, vivo para unir, sirvo para unir. Eis minha 
missão. Senhor, que maravilha a missão da ponte! Quero também ser pon-
te. Ser ponte para: unir pessoas entre si; unir os desunidos; unir os cora-
ções. Senhor, na estrada da vida de tantos que por mim passarem, quero ser 
ponte. Que eu nunca seja muralha, que separa, mas sempre uma passagem, 
para que todos possam chegar até Vós. Amém!
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9 terça-feira..........................................................................................................

n	SER CRISTÃO?

Nós nos tornamos cristãos a partir do momento em que, pelo Sacramento  
do Batismo, somos incorporados à grande família daqueles que creem em 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo. Nós, todos os batizados, temos como mis-
são “anunciar o Evangelho a toda criatura”, como disse Jesus ao se despe-
dir dos Apóstolos. Não é uma missão fácil. E o que é mesmo o Evangelho?... 
É a boa notícia que Jesus anunciou quando veio à terra. É a mensagem de 
libertação para todos. É a mensagem da verdade plena e do amor total.  
É assim que o cristão é aquele que faz uma experiência pessoal com Deus, 
na escuta da sua Palavra e na oração. É aquele que dá testemunho de  
Jesus, porque segue o seu Evangelho, contribuindo, dessa forma, para que 
sua mensagem de amor se espalhe na sociedade. 

Pense: Você já se perguntou o que é ser cristão? Quem é o cristão no mun-
do marcado pela guerra e pelo ódio, pela indiferença e pelo desamor, pela 
discórdia e pelo egoísmo? Como o cristão deve agir diante de tudo isso?

Disse Jesus: Para onde eu vou, vós não podeis ir. Vós sois daqui de baixo; 
eu sou do alto. Vós sois deste mundo; eu não sou deste mundo. Quando 
tiverdes elevado o Filho do Homem, então sabereis que eu sou; e que 
nada faço por mim mesmo, mas falo apenas aquilo que o Pai me ensinou. 
Aquele que me enviou está comigo. Ele não me deixou sozinho, porque 
eu sempre faço o que é do seu agrado. (Jo 8,21-30)

Oração: Jesus, ajudai-nos a não sermos cristãos de faz de conta. Muitas 
vezes fazemos de conta que não vemos uma pessoa passando por nós. 
Muitas vezes fazemos de conta que estamos gostando de uma pessoa e 
dizemos falsamente muito prazer. Ajudai-nos, Senhor, a aprender o valor 
da autenticidade e da sinceridade, para que possamos pôr em prática os 
vossos ensinamentos. Amém! 
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10 quarta-feira..................................................................................................

n	AS TENTAÇÕES

Antes de começar a missão com o povo, Jesus foi a um lugar deserto e lá 
teve várias tentações. Nesse lugar Jesus jejuou durante quarenta dias e qua-
renta noites e no fim teve fome. Veio-lhe a tentação e disse-lhe: “Se tu és 
filho de Deus, diz para que estas pedras se tornem pães”. E Jesus respondeu: 
“Está escrito que não só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus”. A tentação continuou: “Se tu és filho de Deus, 
atira-te para baixo”. Disse Jesus: “Está escrito também que não tentarás o 
Senhor, teu Deus”. Jesus ouviu ainda mais uma tentação, que dizia: “Tudo 
do meu reino te darei se me adorares”. Disse então Jesus: “Vai-te, Satanás. 
Está escrito, na verdade, que somente o Senhor, teu Deus, adorarás e a Ele 
só prestarás culto”. 

Pense: Assim também são nossas fraquezas. Somos provados nas nossas 
vulnerabilidades.  Mas, como Jesus, precisamos fazer a vontade de Deus. 
Qual é a vontade de Deus para a sua vida hoje? 

Disse Jesus: Se permanecerdes em minha palavra, sereis verdadeiramente 
meus discípulos, e conhecereis a verdade, e a verdade vos tornará livres. 
Em verdade, em verdade, vos digo: todo aquele que comete o pecado é 
escravo do pecado. Se, pois, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente 
livres. (Jo 8,31-42)

Oração: Jesus, ensina-nos a sempre fazer coisas boas. Ensina-nos, sobretu-
do, a caminhar em tua direção e a ser como Tu. Queremos seguir os teus 
passos. Faz com que nunca prejudiquemos ninguém. E que compreenda-
mos o que nos ensinaste para que encontremos a amizade verdadeira e a 
felicidade duradoura. Amém!
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11 quinta-feira.................................................................................................

n	AS DUAS CASAS

Certo dia, Jesus contou uma história sobre duas casas bonitas, muito  
parecidas, construídas na beira do mar. De longe, ninguém percebia, pois 
nem de perto era fácil ver a diferença entre elas. A diferença entre as duas 
casas é que uma foi construída sobre uma rocha, uma pedra firme, bem 
segura. A outra foi feita na areia, bem macia e fofa. Duas casinhas tão bo-
nitas, na beira do mar. Um dia veio uma chuva muito forte, um temporal. 
Com muitos raios e trovões, caiu muita água. E, logo que o vento começou 
a acalmar, a chuva foi diminuindo, e o céu foi clareando novamente. Cadê 
as duas casas? Vejam só! Uma caiu, e a outra ficou firme. Qual foi levada 
para o mar? A casa construída na pedra não caiu. Mas a que estava sobre 
a areia, ao primeiro ventinho, espatifou-se toda. Jesus contou esta história 
e sabem o que Ele queria dizer? Que assim acontece conosco também. 
Quem escuta a Boa Notícia, que é a mensagem de Jesus, mas não muda 
sua vida, não faz a vida mudar; é como aquele que constrói a casa sobre 
a areia, uma casa que cai facilmente, é uma pessoa sem juízo. Mas quem 
constrói a vida em uma rocha firme, que é Deus, aguenta firme, tem força 
para lutar e continuar. Quem tem Deus é como aquele que construiu a casa 
sobre a rocha: é um sábio! 

Pense: O que distingue o projeto de vida de uma pessoa para outra? Qual 
é a principal contribuição que seu projeto de vida pode dar à humanidade?

Disse Jesus: Em verdade, em verdade, vos digo: se alguém guardar a  
minha palavra, nunca verá a morte. Se alguém guardar a minha palavra, 
jamais provará a morte. Se eu glorificasse a mim mesmo, minha glória 
não valeria nada. Meu Pai é quem me glorifica, aquele que dizeis ser  
vosso Deus. Vós não o conheceis, mas eu o conheço. (Jo 8,51-59)

Oração: Deus, nosso pai, vós nos chamais a colocar em prática as vossas 
palavras e a cumprir o vosso mandamento de amor. Fazei que sejamos 
cumpridores de nossos deveres de jovens e estudantes. Que sejamos 
comprometidos com o vosso Evangelho para servir a quem mais precisa e  
tornar melhor a realidade que vivemos. Amém! 
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12 sexta-feira....................................................................................................

n	DOMINGO DE RAMOS

O Domingo de Ramos abre a Semana Santa. Relembramos e celebramos 
a entrada triunfal de Jesus em Jerusalém, dias antes de sua Paixão, Morte 
e Ressurreição. É chamado de Domingo de Ramos porque o povo cortou 
ramos de árvores para cobrir o chão por onde Jesus passava. E, com folhas 
de palmeiras nas mãos, o povo o aclamava Rei dos Judeus. É assim que  
Jesus entra em Jerusalém, despertando nos sacerdotes e nos mestres da lei 
a desconfiança e o medo de perder o poder. As pessoas na rua o aclamavam 
cheios de alegria e de esperança, pois Jesus, o profeta de Nazaré da Galileia, 
era sinal de libertação da escravidão política, religiosa e econômica. 

Pense: Qual é a escravidão que mais o prende hoje? De que escravidão  
preciso me libertar nesta Semana Santa? 

Disse Jesus: Eu vos mostrei muitas obras boas da parte do Pai. Por qual  
delas me quereis apedrejar? Disseram os judeus: Não queremos te ape-
drejar por causa de uma obra boa, mas por causa da blasfêmia. Tu, sendo  
apenas um homem, pretendes ser Deus! Disse Jesus: Por que, então,  
acusais de blasfêmia àquele que o Pai consagrou e enviou ao mundo, só 
porque, disse: Eu sou Filho de Deus? (Jo 10,31-42)

Oração: Senhor, neste dia de alegria, que te acolhemos como nosso Rei e 
Salvador, também caminhamos na sombra da tua cruz. Fortalece a nossa 
fé para que, quando chegar o tempo de carregar a nossa cruz, estejamos 
fortalecidos com a tua esperança. Concede-nos a graça e a coragem para te 
seguir nesta Semana Santa, da morte à Ressurreição, das trevas à Luz. Para 
isso, precisamos de Ti, Jesus, pois és nosso Salvador e Deus único. Amém!
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15 segunda-feira.............................................................................................

n	SEMANA SANTA

O tempo da Quaresma prolonga-se até a Quinta-feira da Semana Santa.  
A Missa vespertina da última Ceia de Jesus com seus Discípulos é o início 
do Tríduo da Páscoa.  Tríduo da Páscoa são as celebrações que têm iní-
cio na Sexta-feira da Paixão de Jesus, prossegue com o Sábado de Aleluia, 
completa-se com a Vigília Pascal e termina com as Vésperas do Domingo 
da Ressurreição. Para os cristãos, é a principal semana do ano, a única que 
tem o adjetivo de Semana Santa, quando revivemos os principais mistérios 
de fé cristã, que são: a paixão, a morte e a ressurreição de Jesus, o Filho de 
Deus que veio a este mundo. 

Pense: A Semana Santa é um momento para reflexão profunda sobre a 
nossa vida. O que fazemos com nossa vida? É uma semana que apresenta 
reflexões para pensar na vida que levamos. Que temas desta semana nos 
ajudam a crescer espiritualmente? Que celebração nos ajuda a ter melhor 
compreensão deste mundo?

Antes da Páscoa, Jesus foi a Betânia, onde morava Lázaro. Ofereceram 
a ele um jantar. Marta servia, Lázaro estava à mesa e Maria tomou um 
litro de perfume e começou a ungir os pés de Jesus. Judas Iscariotes  
falou: Por que este perfume não foi vendido para se dar aos pobres?  
Jesus respondeu: Os pobres, sempre os tendes convosco. A mim, nem 
sempre tereis. (Jo 12,1-11)

Oração: Creio, Senhor, mas aumentai minha fé, muitas vezes vacilante. 
Que as dificuldades de cada dia não me levem a duvidar de vossa pre-
sença. Que os momentos de indecisão não me façam duvidar de vossa 
orientação. Que as situações de medo não me paralisem perante as neces-
sidades de um irmão. Creio, Senhor, mas aumentai minha fé e tornai-me, 
assim, testemunha e esperança para os que em Vós não acreditam nem 
esperam. Amém!
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16 terça-feira.....................................................................................................

n	SEMANA SANTA

A Semana Santa é uma das épocas mais marcantes do nosso calendário  
religioso. É a época que nos voltamos para as celebrações que relembram 
toda a entrega de Jesus por nós. O que não devemos esquecer é que todo 
o sofrimento de Jesus tinha o propósito de nos oferecer ressurreição e vida 
eterna. O destaque deve ser dado à vida, à ressurreição de Jesus e à sua 
vitória sobre a morte. Jesus não é um desvalido, um derrotado. Ele é o Filho 
do Deus que, corajosamente, enfrentou todas as circunstâncias adversas 
criadas por seus adversários. Ele não recuou em nenhum momento, não 
hesitou nem se rendeu, mas enfrentou com fidelidade, obediência e coe-
rência até o fim. A Semana Santa, mais do que uma semana de morte, é 
uma semana de vida.

Pense: Qual é a principal mensagem da vida de Jesus para a sua vida hoje? 
O que significa para a sua vida a paixão, morte e ressurreição de Jesus?

Disse Jesus: Agora foi glorificado o Filho do Homem, e Deus foi glorificado 
nele. Se Deus foi glorificado nele, também Deus o glorificará em si mesmo 
e o glorificará logo. Vós me procurareis e agora vos digo, como eu disse 
também aos judeus: Para onde eu vou, vós não podeis ir. Simão Pedro 
perguntou: Senhor, para onde vais? Jesus respondeu-lhe: Para onde eu 
vou, tu não me podes seguir agora, mas seguirás mais tarde. (Jo 13,31-36)

Oração: Meu Deus, que eu não crie resistência aos convites que a vida me 
faz para uma contínua conversão. Que eu seja leal comigo mesmo, reconhe-
cendo meus erros, meus defeitos e minhas limitações, a fim de merecer vos-
sa misericórdia. Abri meus olhos para as minhas dificuldades e perdoai-me 
pelas que não percebo. Que eu saiba reconhecer a semente da ressurreição 
plantada em meu coração e que eu seja fiel à missão que me destes. Amém!
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17 quarta-feira................................................................................................

n	SEMANA SANTA

Na Sexta-feira, celebramos a paixão e a morte de Jesus. Durante sua vida ter-
rena, Jesus só fez o bem, ajudou as pessoas. Injustamente, foi condenado, 
torturado e morto em uma cruz. A cruz, de sinal de condenação, tornou-se 
para nós, cristãos, sinal de libertação. A Via-Sacra recorda a caminhada de 
Jesus rumo ao Calvário. No drama da prisão, do julgamento, da tortura, da 
condenação à morte e da crucificação de Jesus, nossa fé e nossa fidelidade  
a Cristo são postas à prova. Fiquemos fiéis a Ele e firmes ao lado Dele, 
como Maria, o Apóstolo João e as santas mulheres. Sejamos testemunhas 
da verdade, contra toda forma de falsidade, corrupção e injustiças. Como o  
Cirineu, ajudemos a carregar a sua pesada cruz, que ainda pesa nos ombros 
de tantos irmãos sofredores. E, a exemplo de Verônica, enxuguemos sua 
face ensanguentada no rosto dos irmãos rejeitados pela sociedade. 

Pense: Em que situações de vida você pode ajudar a carregar a cruz de um 
irmão, como fez Cirineu? Em que situações de vida você pode fazer o papel 
da Verônica e enxugar a face de um irmão? 

Os discípulos perguntaram a Jesus: Onde queres que façamos os prepa-
rativos para a Páscoa? Jesus respondeu: Ide à cidade, procurai um certo 
homem e dizei que o Mestre mandou falar: O meu tempo está próxi-
mo, vou celebrar a ceia pascal em tua casa, junto com meus discípulos.  
(Mt 26,14-25)

Oração: Jesus Crucificado, que, com infinito amor, quisestes sacrificar 
vossa vida pela nossa salvação, aqui viemos para agradecer-vos por tão 
grande bondade e entrega. Pedimos perdão pelo que cometemos contra a 
justiça, a partilha e a caridade fraterna. Queremos perdoar, amar e cuidar 
de nossos irmãos necessitados. Dai-nos força para carregar a nossa cruz 
de cada dia, suportando com paciência os trabalhos e as dificuldades que 
tivermos. Amém!
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18 quinta-feira...................................................................................................

n	DIA DA SANTA CEIA DO SENHOR JESUS

Na Quinta-feira, festejamos a instituição da Eucaristia, do Sacerdócio e do 
Mandamento do Amor. Na Eucaristia, Jesus transforma o pão e o vinho 
em seu corpo e seu sangue. O mandamento do amor, deixado por Jesus,  
ensina a lavarmos os pés uns dos outros, como Ele o fez. A Missa do Crisma 
e a da Renovação das Promessas Sacerdotais nos recordam de que somos 
o povo sacerdotal, somos chamados a viver santamente e a proclamar a 
glória de Deus. Jesus instituiu o sacerdócio ministerial para que os sacerdo-
tes, ungidos pelo Espírito de Cristo e com sua autoridade, continuem a ser 
para o povo aquilo que Ele foi e continua a ser: sacerdote, profeta e pastor.  
Na Missa vespertina, durante a Ceia do Senhor, somos convidados a sentar 
à mesa pascal com Cristo. 

Pense: O que significa a última ceia de Jesus com seus discípulos? O grande 
gesto de Jesus na última ceia foi o “lava-pés”. O que Ele nos ensina com esse 
gesto?

Depois de ter lavado os pés dos discípulos, Jesus vestiu o manto e sentou-se  
de novo. E disse aos discípulos: Compreendeis o que acabo de fazer?  
Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, pois eu o sou. Portanto, se 
eu, o Senhor e Mestre, vos lavei os pés, também vós deveis lavar os pés uns 
dos outros. Dei-vos o exemplo, para que façais a mesma coisa que eu fiz.  
Em verdade, em verdade, vos digo: o servo não é maior do que o seu  
Senhor, nem o enviado é maior do que aquele que o enviou. (Jo 13,12-16)

Oração: Graças, Pai Deus, por tanto amor. Graças, Jesus, porque na última 
ceia criastes a celebração da Eucaristia. Graças, porque nos ensinastes a 
servir. Graças, porque até ao traidor Judas o chamastes de amigo. Graças, 
porque nos destes um Mandamento Novo. Graças porque renovastes nosso 
coração. Hoje, Senhor, dia do amor fraterno, ensina-nos a partilhar com o 
faminto, a hospedar aos pobres, a vestir os que estão nus e desamparados. 
Amém!
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22 segunda-feira.............................................................................................

n	É PÁSCOA. ALELUIA! RESSUSCITOU!

Aconteceu numa prisão na Rússia, no tempo em que não havia liberdade 
religiosa. Ao entardecer de Sábado Santo, uma prisioneira disse baixinho 
a uma colega da cela: “Sabes que dia é amanhã? Amanhã é a Páscoa da  
Ressurreição”. Era a véspera de um grande dia para todos os cristãos.  
E essas mulheres, presas por causa de sua fé, não o podiam celebrar. Pouco 
 tempo depois, a colega de cela gritou com toda a força: “Cristo Ressus-
citou!”. E das celas vizinhas ouviu-se a resposta, também com voz forte: 
“Ressuscitou verdadeiramente. Aleluia!”. Essa aclamação pascal ecoou 
por todo o corredor. Os guardas ficaram como que petrificados perante tal  
ousadia. Depois, levaram a colega de cela, a causadora do distúrbio. Quatro 
dias depois, ela regressou. Vinha com o rosto desfigurado. Esteve durante  
todo aquele tempo em completo isolamento, às escuras e sem comer.  
Ao ver as colegas de cela, disse: “Atrevi-me a gritar a mensagem pascal, o 
resto não tem importância”. 

Pense: O que essa história tão forte significa para a nossa vida de hoje?

Naquele tempo,  as mulheres partiram depressa do sepulcro. Estavam 
com medo, mas correram com grande alegria, para dar a notícia aos 
discípulos. De repente, Jesus foi ao encontro delas e disse: Alegrai-vos!  
As mulheres aproximaram-se e prostraram-se diante de Jesus, abra-
çando seus pés. Então Jesus disse a elas: Não tenhais medo. Ide anun-
ciar a meus irmãos que se dirijam para a Galileia. Lá eles me verão.  
(Mt 28,8-11)

Oração: Jesus ressuscitado, que destes a paz aos Apóstolos, reunidos em 
oração, dizendo-lhes: “A paz esteja convosco”, concedei-nos o dom da paz. 
Defendei-nos do mal e de todas as formas de violência que agitam a nossa 
sociedade, para que tenhamos uma vida digna, humana e fraterna, para 
que vivamos como pessoas ressuscitadas e sejamos portadores de vossa 
paz e da alegria. Amém!



102

23 terça-feira.....................................................................................................

n	DIA DE SÃO JORGE

É conhecido como o grande mártir. Mas, antes, pertenceu a um grupo de 
militares do imperador romano Diocleciano e perseguia os cristãos. Jorge,  
então, renunciou a tudo para viver apenas o que manda o Evangelho.  
Ele não queria estar a serviço de um império perseguidor e opressor dos 
cristãos, que era contra o amor, a bondade e a verdade. Foi perseguido e 
preso para que renunciasse ao amor que sentia por Jesus e, por causa disso, 
foi martirizado. Ficou marcado na história como um homem que, em nome 
de Jesus, viveu o bom combate da fé. Pois compadeceu-se do povo, viveu 
sob o senhorio de Jesus, e não do Império, testemunhando apenas o amor 
a Deus, a si e ao próximo.

Pense: Você saberia por que São Jorge é hoje um dos Santos mais venerados 
entre a população? Pergunte ou conte aos colegas próximos.

Maria olhou para dentro do túmulo onde Jesus tinha sido sepultado e 
viu dois anjos, vestidos de branco. Os anjos perguntaram: Mulher, por 
que choras? Ela respondeu: Levaram o meu Senhor e virou-se para trás.  
Enxergou Jesus em pé, que lhe disse: Quem procuras? Respondeu: O meu 
Senhor. Jesus falou: Maria! Ela voltou-se e exclamou em hebraico: Rabúni, 
que quer dizer Mestre. (Jo 20,11-18)

Oração: Jesus ressuscitado, que destes a paz aos Apóstolos, reunidos em 
oração, concedei também a nós o dom da paz. Defendei-nos do mal e 
de todas as formas de violência que agitam a nossa sociedade, para que  
tenhamos uma vida digna, humana e fraterna. Afastai de nossa família  
todas as formas de desesperança e desânimo, para que vivamos como  
pessoas ressuscitadas e sejamos portadores de vossa paz. Amém!
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24 quarta-feira................................................................................................

n	SER MISSIONÁRIO

Não te preocupes aonde te levam teus passos. Abraça todas as pessoas e 
todos os povos, pois tua casa é o mundo sem fronteiras. Não te preocupes 
com o que oferecer. Oferece a ti mesmo no altar do serviço. O maior dom 
de tua missão. Não te preocupes com o que dizer. Ouve todos os cora-
ções e todas as culturas, aí encontrarás o Verbo Encarnado. Não te preo-
cupes em semear palavras ao vento. Colhe silêncio, olhares, gestos, vozes;  
presenças vividas das verdadeiras palavras. Não te preocupes em acender 
luzes. Descobre, em meio às trevas, o brilho da vida na face do teu irmão. 
Não te preocupes com a cor da pele ou da bandeira. Nem com o credo de 
quem cruza tua porta. Acolhe o outro, o estrangeiro, o diferente. 
Não como estranho, mas como amigo e irmão. Não te preocupes com ter 
o que dizer e nem com palavras bonitas. Entrega-te à inspiração da ternura 
que conduz cada ser humano e te faças mensagens de paz e alegria. 

Pense: Você conhece ou ouviu falar de algum missionário? O que é ser  
missionário? Qual missão você cumpre e que o faz ser um missionário?

Jesus disse: Como sois sem inteligência e lentos para crer em tudo o que 
os profetas falaram! Não era necessário que o Cristo sofresse tudo isso 
para entrar na sua glória? Disseram seus discípulos: Senhor fica conosco, 
já é tarde e a noite vem chegando. Ele entrou para ficar com eles, tomou 
o pão, pronunciou a bênção, partiu-o e deu a eles. Neste momento, seus 
olhos se abriram, e eles o reconheceram. (Lc 24,13-35)

Oração: Senhor, tu me chamas para ser missionário onde estou e na  
comunidade de teus filhos e meus irmãos. Tu me confias a missão de denun-
ciar as injustiças e o que corrompe a vida e de testemunhar os valores do  
Evangelho. É difícil o teu chamado, Senhor, e grande a responsabilidade 
que me dás. Mas sei que me escolhes e me chamas, portanto confio e 
conto com a tua graça para fielmente responder-te. Amém!



104

n	DIA DE SÃO MARCOS, EVANGELISTA 

É com muita alegria que celebramos hoje a vida de santidade de um dos 
quatro Evangelistas: São Marcos. Ele era judeu de origem e de uma família 
cristã. Na casa de seus pais sempre teve acolhimento aos primeiros cristãos. 
Diz a tradição que pode ter sido até na casa de São Marcos a comemoração 
da Última Ceia de Jesus com seus Discípulos. Marcos na Igreja primitiva fez 
um grande trabalho missionário e não esmoreceu, mesmo diante da prisão 
e da morte dos amigos São Pedro e São Paulo. É conhecido também por ter 
sido agraciado com o carisma da vivência comunitária, que deu origem ao 
Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos. 

Pense: Você conhece e já leu alguma passagem do Evangelho escrito por 
Marcos? Pesquise em casa onde se encontra na Bíblia o Evangelho de  
Marcos. Tome o propósito de, no decorrer do ano, ler algumas passagens 
deste Evangelho e buscar uma mensagem para a sua vida.

Conforme está escrito no profeta Isaías: Enviarei à tua frente o meu men-
sageiro;ele preparará o teu caminho. Voz do que clama no deserto: Pre-
parem o caminhopara o Senhor, façam veredas retas para ele. (Mc 1,2-3)

Jesus apareceu no meio deles e lhes disse: a paz esteja convosco. Pergun-
tou-lhes: Por que estais preocupados e por que tendes dúvidas no cora-
ção? Vede minhas mãos e meus pés: sou eu mesmo! Tocai em mim e vede! 
Tendes aqui alguma coisa para comer? Deram-lhe um pedaço de peixe 
assado. (Lc 24,35-48) 

Para um cristão, não é possível imaginar a própria missão na terra, sem a 
conceber como um caminho de santidade, porque “esta é, na verdade, a 
vontade de Deus”. (GE, 19)

25 quinta-feira...................................................................................................
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Oração: Ó Deus, que concedestes a São Marcos a glória de proclamar a 
boa-nova, dai-nos assimilar de tal modo seus ensinamentos, que sigamos 
fielmente os vossos caminhos. Pedimos que, por intermédio do Discípulo,  
São Marcos rogue por nós para que sejamos iluminados pela força do 
Evangelho. Amém!

25 quinta-feira (continuação)........................................................................
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n	TODOS DEVEM EXERCER A CIDADANIA

Não há excluídos no Reino de Deus. Todos são chamados a participar dele. 
A cidadania não está no fato de você ter ou não alguma deficiência. Só não 
a exerce com plenitude aqueles que não têm como participar ativamen-
te da sociedade, e esses são casos extremos. Faz parte da luta pela cida-
dania verdadeira o simples fato de lutar pela maior participação de todos.  
Cidadania só tem sentido se for exercida de fato. Cidadania é construção con-
junta de cidadãos. Segundo os Evangelhos, Jesus denunciou muitas vezes as  
injustiças e a hipocrisia da sociedade e da religião de seu tempo. Ele, porém, 
criticava e dava propostas de soluções. Ele mesmo fazia as soluções aconte-
cerem, não para ficar famoso, mas para deixar sinais permanentes do amor 
de Deus a todos, a fim de que estes vissem e pudessem mudar de vida. 

Pense: Como podemos ajudar mais outras pessoas que precisam praticando 
a cidadania? Você acredita que a cidadania é importante para a construção 
de uma sociedade sem exclusões? Que ação de um cidadão consciente você 
pode praticar?

Jesus estava na praia, mas os discípulos não sabiam que era Ele. Ele pergun-
tou: Tendes alguma coisa para comer? Responderam: Não. Ele lhes disse:  
Lançai a rede à direita do barco e achareis. Eles lançaram a rede e não 
conseguiam puxá-la por causa da quantidade de peixes. Um dos discípulos 
disse: É o Senhor! (Jo 21,1-14)

Oração: Senhor, tu és a fonte de toda a Fé e de toda a misericórdia. Tu és a 
origem de todo o bem: abre o nosso coração à tua presença. Que a nossa 
sede de viver encontre em ti o manancial que sacia e reconforta. Ampara-
-nos, a fim de que sejamos discípulos da paz e da harmonia. Que sejamos 
contra toda violência e que, com tua graça e tua generosidade, tenhamos 
a capacidade de construir o bem e o amor, onde e com quem estivermos. 
Amém!

26 sexta-feira....................................................................................................
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n	DIA DE SANTA CATARINA DE SENA, DOUTORA DA IGREJA

A vida dessa Santa é cercada de muita docilidade, bondade e caridade, o 
que impressiona a todos. Sua doce e singular personalidade misturava-se 
com sua marca, que era a extrema feminilidade. Aos 15 anos, Catarina 
ingressou na Ordem Terceira de São Domingos. Exerceu sua extrema bon-
dade e caridade para com os pobres. Criou, por costume, ler em público 
as cartas que endereçava ao papa, aos reis e aos líderes da época. Nessas 
missivas contava-lhes o que via e, principalmente, cobrava algumas atitu-
des de quem é líder. Esse papel social e político rendeu-lhe sérias compli-
cações. Catarina teve de se explicar muitas vezes a seus superiores, que 
ficavam insatisfeitos com sua atitude. Por causa disso, chegou a ficar presa 
e no cárcere adoeceu. Em 29 de abril de 1830, aos 33 anos de idade, fale-
ceu. Santa Catarina de Sena foi considerada Doutora da Igreja pelas ideias 
teológicas e místicas descritas em sua obra. 

Pense: O que significa hoje ter um título de doutor ou doutora? No que 
esse título se aproxima ou se diferencia do título de doutora dado à Santa 
Catarina? Por quê?

Disse Jesus a Nicodemos: Em verdade, em verdade, vos digo que, se  
alguém não nascer do alto, não poderá ver o Reino de Deus. Nicodemos 
perguntou: Como pode alguém nascer se já é velho? Jesus respondeu:  
Se alguém não nascer da água e do Espírito, não poderá entrar no Rei-
no de Deus. O que nasceu da carne é carne, o que nasceu do Espírito é  
espírito. (Jo 3,1-8)

Oração: De Santa Catarina de Sena: “Trindade eterna, vós sois um mar 
profundo, no qual, quanto mais procuro, mais encontro. E quanto mais  
encontro, mais procuro. Vós nos saciais de maneira completa, pois, no Vosso  
abismo, saciais a alma de tal sorte que ela fica sempre com mais fome de 
vós. Sois o Fogo que queima sempre e nunca se consome. Sois o fogo que 
consome no vosso ardor todo amor-próprio da alma. Sois o fogo que tira 
todo frio, que ilumina todas as inteligências e, pela vossa luz, me fizestes 
conhecer a verdade. Amém!”.

29 segunda-feira.............................................................................................
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n	DIA DE SÃO PIO V, PAPA

Miguel Guisleri foi uma figura de extrema importância para a vida da Igreja 
católica. Nascido em Bosco Marengo, na província da Alexandria, em 1504, 
aos 14 anos, ingressou na Vida Religiosa. Foi professor, bispo de Mondovi  
e, finalmente, papa, aos 62 anos, com o nome de Pio V. Promoveu diversas 
reformas na Igreja por meio do Concílio de Trento. Sua autoridade e seu 
prestígio pessoal impunham sua personalidade de pulso firme e de atitu-
des rigorosas. Apesar de seu caráter marcante, apresentava sinais de um 
homem bondoso e condescendente para com os humildes, paterno e extre-
mamente severo com aqueles que estavam e trabalhavam na Igreja. Como 
papa, desenvolveu uma atividade admirável, de zelo pela salvação das pes-
soas, e teve as qualidades necessárias para um grande reformador de sua 
época. Tinha por hábito se informar, ver e ouvir as pessoas para depois for-
mar opinião própria e resolver os casos em questão. 

Pense: Você costuma se informar, saber corretamente, ouvir o outro antes 
de emitir um juízo sobre ele? Qual é a importância da atitude de informar-se 
sobre a veracidade dos fatos, ver concretamente os acontecimentos e ouvir 
o outro?

Disse Jesus: É necessário para vós nascer do alto. O vento sopra onde 
quer e ouves a sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai.  
Ninguém subiu ao céu senão aquele que desceu do céu: o Filho do  
Homem. Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim também 
será levantado o Filho do Homem, a fim de que todo o que nele crer tenha 
vida eterna. (Jo 3,8-15)

Oração: Meu Senhor e meu Deus, inspirai hoje especialmente a todos os 
trabalhadores para que possam contribuir com a vossa obra e transformar 
esse mundo para o bem maior. Fazei, Senhor, que sejamos todos incansáveis 
trabalhadores na implantação da paz, da justiça e do amor. Abençoai os que 
estão desempregados e confortai-os com o vosso socorro de Pai. Amém!

30 terça-feira.....................................................................................................
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2 quinta-feira.........................................................................................................

n	MÊS DAS “MARIAS”

Maio é o mês que a religiosidade cristã católica dedica a Nossa Senhora, a 
Mãe de Jesus. É um convite para voltarmos nosso olhar a essa Mãe querida, 
para pedir-lhe que abra as mãos maternas em bênção de carinho sobre nos-
sos passos. Maria de Nazaré, mãe de Jesus, é celebrada por seus filhos, que 
não esmorecem no amor e no carinho por ela. Maria é aquela para quem 
podemos fazer confidências e contar nossos segredos. Ela é capaz de escu-
tar e guardar tudo em seu coração. Caminha conosco, compreende todos 
os nossos problemas. Nesse mês dedicado a Maria, Mãe de Jesus, também 
celebramos cada uma de nossas mães. Que Nossa Senhora proteja todas as 
mães e as mulheres que assumem sua missão com amor e dedicação, sinal 
de santidade. 

Pense: Qual é o principal valor de uma mãe? Quais são os sofrimentos e as 
alegrias de uma mãe?

Disse Jesus: qualquer que fizer a vontade de Deus, esse é meu irmão, e 
minha irmã, e minha mãe. (Mc 3,35)
Cada Santo tem uma missão; cumpre um projeto do Pai que visa refletir  
e encarnar, num momento determinado da história, um aspecto do  
Evangelho. (GE, 19)

Oração: Rezemos pedindo a proteção de Maria, a Mãe de Jesus e nossa 
Mãe, para que ela nos proteja durante esse mês dedicado a ela. Ave Maria...
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3 sexta-feira.........................................................................................................

n	SABER OUVIR

Era fim de tarde, e o avô passeava com o neto por uma das praças da cida-
de em que viviam. Havia o barulho de pessoas, celulares, carros, ônibus, 
buzinas, sirenes, construções. 
— Está ouvindo as cigarras cantando? 
— Não, vô. 
— Chegue mais perto, elas estão ali. 
— Eu nunca vi uma cigarra por aqui! Será que elas ainda existem na cidade, 
vô? 
O avô abaixou-se próximo ao banco da praça. 
— As cigarras se mimetizam, se disfarçam na folhagem, e é difícil ver as 
danadinhas, mas sei que estão por perto. Ainda moram por aqui, sim!  
Se formos ao encontro do som que emitem, talvez possamos ver a vibra-
ção de suas membranas, que é como cantam. 
O neto abaixou-se e conseguiu, enfim, ouvir a cigarra. Esta, com medo, 
parou de “cantar”. Mas os três continuaram lá, observando-se, e, quando  
a cigarra percebeu que o avô e o neto não lhe representavam perigo,  
recomeçou a melódica. Os dois conseguiram vê-la e ouvi-la direitinho des-
ta vez. 
— Vô, como você consegue ouvir tão bem? 
— Na verdade, eu não ouço mais tão bem, mas aprendi a prestar atenção 
ao que vale a pena ser escutado. Não se trata de ouvir, mas de saber ouvir. 
Saber o que ouvir e escutar melhor.

Pense: Você presta atenção ao que vale a pena? Você faz o exercício de 
ouvir o outro?

Jesus respondeu: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao 
Pai senão por mim. Se me conhecestes, conhecereis também o meu Pai. 
Desde já o conheceis e o tendes visto. Filipe disse: Senhor, mostra-nos o 
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3 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Pai, e isso nos basta. Jesus respondeu: Filipe, há tanto tempo estou con-
vosco e não me conheceis? Quem me viu, tem visto o Pai. (Jo 14,6-14)

Oração: Senhor! Hoje queremos entregar-te a nossa vida e fazer de nossa 
vida a tua vida. Levar ao mundo a tua presença e ser fermento de amor 
onde for preciso. Sabemos que vale a pena lutar por um mundo melhor. 
Ajuda-nos a não perder nunca a coragem, a ser firmes e a confiar em Ti. 
Ajuda-nos a amar a todos, porque assim seremos verdadeiros filhos teus. 
Partilhando amor e semeando esperança, acreditamos em teu socorro e teu 
amparo. Amém!
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6 segunda-feira....................................................................................................

n	SANTIDADE SALESIANA: DIA DE SÃO DOMINGOS SÁVIO

Nasceu em 1842, em Giovanni di Riva, província de Turim, Itália. Era de 
família pobre em bens materiais. O pai era ferreiro, e a mãe, costureira. 
Ambos tinham muita fé, alegria e harmonia. Domingos, desde pequeno, 
encantava a todos e tinha muita maturidade humana e cristã; ele sabia o 
que queria e por isso se concentrava em seus sonhos. Traçou um projeto 
de vida e o seguiu em todas as situações. Aos 12 anos, ocorreu seu primei-
ro encontro com Dom Bosco. Foi um encontro que concretizou seu projeto 
de vida. Após ser acolhido no Oratório, pediu a Dom Bosco que o ajudasse 
a ser santo. Dentre as inúmeras virtudes de Domingos Sávio, destacam-se: 
a alegria, a humildade, a serenidade, o empenho no cumprimento de seus 
deveres de estudante e a dedicação em servir aos outros. Tinha muito zelo 
para com os doentes e era pacificador dos conflitos que apareciam. 

Pense: Domingos Sávio traçou um caminho para a própria vida. Você se 
preocupa com um projeto para a sua vida? Que projeto poderá fazer de 
você uma pessoa realizada e feliz? Qual é a contribuição que seu projeto 
de vida trará à humanidade?

Jesus respondeu: Em verdade, em verdade, vos digo: estais me procuran-
do não porque vistes sinais, mas porque comestes pão e ficastes sacia-
dos. Trabalhai não pelo alimento que perece, mas pelo alimento que per-
manece até a vida eterna, e que o Filho do Homem vos dará. (Jo 6,22-29)

Oração: São Domingos Sávio, tu que em tua vida foste um grande exemplo 
de fé e santidade, foste amável e admirável por tuas virtudes cristãs, tor-
na-se o nosso exemplo e ensina-nos a amar Jesus e a sermos fiéis a seus 
ensinamentos. Queremos também evangelizar as pessoas e ter a oportu-
nidade de ajudar aos que mais sofrem. Para isso, dá-nos força e coragem 
para não desanimarmos e sermos firmes no projeto de vida que Deus dá 
a cada um. Amém!
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7 terça-feira............................................................................................................

n	EXISTE SEMPRE UMA SAÍDA

Certa vez, no Oriente Médio, um homem foi injustamente acusado do as-
sassinato de uma mulher. Na verdade, o legítimo culpado era outro que 
procurou um bode expiatório. No dia do julgamento, o clima era devastado-
ramente tenso, pois, em caso de condenação, o castigo seria a forca. O juiz, 
que procurava a condenação do réu, disse: “Quero lhe dar todas as chances 
de um julgamento justo e deixarei a decisão em suas mãos. Vou escrever 
num pedaço de papel a palavra ‘culpado’ e em outro a palavra ‘inocente’.  
O que você pegar será o seu veredicto”. Sem que ninguém soubesse, porém, 
o juiz escreveu “culpado” nos dois papéis. A condenação parecia inevitável. 
O réu, quando se aproximou para escolher o papel, pressentiu o que estava 
acontecendo. Pegou um dos papéis e o engoliu. A multidão ficou atônita. 
O que aconteceu? Será que ele ficou maluco? Tranquilamente ele falou:  
“É muito fácil descobrir o resultado da minha escolha. É só olhar o papel que 
sobrou, e vocês saberão o que estava escrito no papel que engoli”. Imedia-
tamente ele foi liberado.

Pense: É fácil achar saídas diante de situações difíceis? Quem está ao seu 
lado quando você mais precisa?

Jesus respondeu: Em verdade, em verdade, vos digo: É meu Pai quem vos 
dá o verdadeiro pão do céu, pois o pão de Deus é aquele que desce do céu 
e dá vida ao mundo. Então eles pediram: Senhor, dá-nos sempre deste 
pão. Jesus lhes disse: Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá 
mais fome e quem crê em mim nunca mais terá sede. (Jo 6,30-35)

Oração: Permita, Senhor, sentir a tua presença e que, por tua grandiosida-
de, eu consiga me alimentar da força de que preciso hoje na minha vida. 
O que peço é poder escutar a tua voz pelo meu coração, para me conduzir 
às melhores decisões que preciso tomar. Sei que a fé rompe barreiras e me 
faz creditar que o melhor está por vir. Que eu saiba escolher e colocar em 
prática o bem que já está presente em mim. Amém!
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8 quarta-feira.......................................................................................................

n	DIA DO NASCIMENTO DE MADRE MAZZARELLO

Os primeiros anos de vida de Maria Domingas Mazzarello transcorreram 
em um ambiente familiar e de trabalho no campo. Ali teve sólida formação 
cristã. Mostra-se muito inteligente e dotada de uma profunda afetividade, 
o que levou Maria Domingas a aprofundar-se muito na fé. Aos 23 anos foi 
acometida por uma grave doença, que produziu nela uma grande transfor-
mação. Deixou a vida do campo e dedicou-se à educação das meninas da 
vizinhança. Abriu uma sala de costura, um Oratório festivo e um lar para 
as crianças sem família. Em 1864, encontrou-se com Dom João Bosco, e 
juntos fundaram, em 5 de agosto de 1872, uma nova Família Religiosa: as 
Filhas de Maria Auxiliadora. A partir daí, Madre Mazzarello dedicou-se à 
formação das Irmãs e à visita às novas fundações, entregando sua vida ao 
exercício da caridade. 

Pense: Para você, o que significa participar da obra de Dom Bosco e de  
Madre Mazzarello hoje? Qual é a importância da obra para a realidade 
atual? O que você aprende aqui e será fundamental para sua vida?

Jesus disse: Eu sou o pão da vida. Quem vem a mim não terá mais fome 
e quem crê em mim nunca mais terá sede. Todo aquele que o Pai me 
dá virá a mim, e quem vem a mim eu não lançarei fora, porque eu desci 
do céu não para fazer a minha vontade, mas a vontade daquele que me 
enviou. E esta é a vontade daquele que me enviou: que eu não perca 
nenhum daqueles que ele me deu. (Jo 6,35-40)

Oração: Senhor, que nos destes em Santa Maria Domingas Mazzarello um 
modelo de disponibilidade, olhai hoje por nós e concedei-nos trilhar pelo 
caminho do bem. A exemplo de Santa Madre Mazzarello, concedei-nos a 
capacidade de abrir o coração a quem precisar. Que o exemplo de Madre 
Mazzarello nos inspire a colocarmos nossa vida a serviço do outro. Amém!
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n	O RIO E O LEÃO

Depois de uma grande enchente, o leão viu-se cercado por um rio e ficou 
sem saber como sair dali. Nadar não era de sua natureza, mas só lhe resta-
vam duas opções: atravessar o rio ou morrer. O leão urrou, mergulhou na 
água, quase se afogou, mas não teve jeito, não conseguiu mesmo atraves-
sar. Exausto, deitou para dar uma respirada e descansar. Foi quando escu-
tou uma voz a dizer: “Jamais lute com o que não está presente”. Cautelosa-
mente, o animal olhou em volta, olhou, olhou e viu somente o rio. Mesmo 
assim, perguntou: “O que não está aqui?”. “O seu inimigo não está aqui” 
– respondeu o rio. “Assim como você é um leão, eu sou apenas um rio”.  
Ao ouvir isso, o leão entendeu bem o recado e muito sereno começou a 
andar de um lado para o outro, a estudar as características do rio. Logo 
identificou certo ponto em que a correnteza empurrava para a margem e, 
entrando na água, conseguiu boiar até o outro lado. 

Pense: O que você faz diante das dificuldades? Como você tenta enfrentar as 
dificuldades que aparecem no dia a dia? Você consegue pegar a correnteza 
a seu favor ou quer vencê-la a todo custo?

Disse Jesus: Ninguém pode vir a mim, se o Pai que me enviou não o atrair. 
E eu o ressuscitarei no último dia. Todo aquele que escutou o ensinamento 
do Pai e o aprendeu vem a mim. Ninguém jamais viu o Pai, a não ser aque-
le que vem de junto de Deus: este viu o Pai. Em verdade, em verdade, vos 
digo: quem crê tem a vida eterna. Eu sou o pão da vida. (Jo 6,44-51)

Oração: Deus, Pai misericordioso, que revelastes vosso amor no vosso Filho, 
Jesus Cristo, e o derramastes sobre nós no Espírito Santo consolador, confia-
mos a Vós hoje o destino do mundo e de cada filho vosso. Confiamos a Vós 
de maneira especial os jovens de cada língua, povo e nação. Orientai-nos e 
protegei-os em todos os complexos caminhos de hoje. Dai-nos a graça de co-
lhermos frutos abundantes de nossa fé e nossa esperança em Jesus. Amém!
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10 sexta-feira..................................................................................................

n	COMEMORAÇÃO DO DIA DAS MÃES 

Maria é o exemplo e modelo da mulher da escuta. O evangelista Lucas 
descreve Maria como a mulher silenciosa e na qual a vida é habitada pela 
presença do Senhor. A experiência da escuta vem do silêncio. A Palavra de 
Deus chega à Maria como semente em terra boa. O Evangelho diz a cada 
um de nós a mesma saudação: Cheia de graça, ou seja, amadas e amados 
por Deus. Devemos ser um grande ouvido que escuta a Palavra de Deus e 
a palavra das pessoas de hoje, para despertar em todos a esperança. Maria 
é mulher de fé que soube acolher a vontade de Deus, esperando contra 
toda a esperança. Maria fica perturbada com o anúncio do anjo, mas ele 
lhe assegura e a convida a passar do medo à esperança. Maria assume na 
fé essa promessa e, do fundo de seu ser, pronuncia o sim do amor que 
desabrocha. Com esse sim, ela se torna morada e templo de Deus. A sua fé 
foi verdadeiramente grande, por isso Maria é chamada de bendita. 

Pense: Lembre-se de sua mãe e agradeça a Deus os inúmeros dons que ela 
tem. Peça no fundo de seu coração que a Mãe de Jesus a proteja e que ela 
supere as dificuldades da vida. Agora, peça a Deus que você sempre saiba 
colocar em prática o que aprendeu e está aprendendo de sua mãe.

Chegando à sua pátria, Jesus ensinava-os na sinagoga, de sorte que se 
maravilhavam, e diziam: De onde veio a este a sabedoria e estas maravi-
lhas? Não é este o filho do carpinteiro? E não se chama sua mãe Maria? 
(Mt 13,54-55)

Esta missão tem o seu sentido pleno em Cristo e só se compreende a 
partir Dele. No fundo, a santidade é viver em união com Ele os mistérios 
da sua vida. (GE, 20)

Oração: Senhor, que nos destes em Maria, vossa Mãe, um modelo de dis-
ponibilidade, olhai hoje especialmente por todas as mães. Concedei-nos 
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caminhar pelo caminho dos vossos ensinamentos e nos inspire o modelo 
de vida doada. Seguindo o exemplo de Vossa e nossa Mãe, concedei-nos 
a capacidade de abrir o coração, com todo o nosso amor, a quem precisar.  
E abençoai, ó Deus, todas as mães e, principalmente, olhai por aquelas que 
passam por dificuldades. Amém!



M
A

IO

119

13 segunda-feira.............................................................................................

n	DIA DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA E DE SANTA MARIA 
DOMINGAS MAZZARELLO

Um amor que se alimenta da oração: O Senhor é contigo, é o mistério 
de Maria. Nela se revela o verdadeiro rosto de Deus-amor e o verdadeiro 
rosto do ser humano, criado para amar. Redescobrimos em Maria a auten-
ticidade das mulheres de todos os tempos. Assim também Santa Maria 
Domingas Mazzarello, quando se abriu à fé, amou e promoveu a vida, sus-
citou a esperança e despertou a esperança que conduziu inúmeras pes-
soas a Deus. Amadas por Deus, Maria e Madre Mazzarello são cheias de 
graça, porque se colocaram em íntima relação com Deus. Nelas a Palavra 
de Deus se fez e faz morada. São mulheres que chegam até nós para infun-
dir coragem e segurança. O olhar de Deus sobre o mundo torna-se o olhar 
de Maria e de Madre Mazzarello. 

Pense: Hoje também nós somos chamados a fazer um esforço para encon-
trar Deus presente no mundo... Hoje também somos convocados à escola 
da Palavra de Deus... É um tipo de Palavra que sabe discernir nos aconte-
cimentos e nas situações os sinais de Deus... Para você, quais são os sinais 
de Deus hoje?

Disse Jesus: Quem não entra pela porta no redil onde estão as ove-
lhas, mas sobe por outro lugar, esse é ladrão e assaltante. Quem entra 
pela porta é o pastor das ovelhas. Para este o porteiro abre, as ovelhas  
escutam a sua voz, ele chama cada uma pelo nome e as leva para fora. 
Ele caminha à sua frente e as ovelhas o seguem, porque conhecem a sua 
voz. Eu sou a porta. Quem entrar por mim será salvo. (Jo 10,1-10)

Oração: Que, a exemplo de Maria Mazzarello, tenhamos olhos abertos aos 
horizontes de Deus. Que possamos abrir nosso coração para encontrar 
Deus. Que nos tornemos luz do amor de Deus e possamos fazê-lo entrar 
em nosso coração. Ensinai-nos a estarmos abertos, disponíveis e dóceis 
para reconhecer Deus em nós e nos acontecimentos de cada dia. Amém!
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n	A LIÇÃO DE CASA

Uma vez, em uma aula, o professor solicitou como trabalho de casa o se-
guinte: Ir ao encontro de alguém e dizer que o ama. Depois, cada aluno iria 
contar aos colegas o que sentiu após a realização da tarefa. André, enquan-
to regressava para casa, pensava para que pessoa iria declarar a sua amiza-
de e o seu carinho. E pensou em seu pai. De fato, algum tempo atrás o pai 
o corrigiu de uma atitude, e André ficou muito zangado, por isso se afastou 
dele e, de certa forma, o evitava. Chegando em casa, desejou encontrar logo 
seu pai. E assim foi. André olhou para ele e foi dizendo: “Pai, estou aqui para 
dizer que amo você”. O pai ficou muito espantado com aquela declaração, 
não muito comum num momento que não oferecia nada de concreto ao 
filho. O pai, tomado de uma forte emoção e sorrindo muito, começou a cho-
rar. Abraçou André, dizendo: “Também eu te amo, meu filho. Nem sempre 
digo isso para você, confesso que às vezes até tenho dificuldade”. André en-
controu forças para a reconciliação, foi um filho humilde e declarou ao pai 
que o amava. Também o pai expressou o seu amor com palavras simples, 
mas muito fortes e importantes para a vida.

Pense: Você consegue tomar suas decisões ou se deixa levar pelos outros? 
Como você cuida dos seus sentimentos?

Disse Jesus: Como meu Pai me ama, assim também eu vos amo. Permane-
cei no meu amor. Se observardes os meus mandamentos, permanecereis 
no meu amor, assim como eu observei o que mandou meu Pai e permane-
ço no seu amor. Eu vos disse isso, para que a minha alegria esteja em vós, 
e a vossa alegria seja completa. Este é o meu mandamento: amai-vos uns 
aos outros, assim como eu vos amei. (Jo 15,9-17)

Oração: Senhor, caminharemos juntos e convosco participaremos da glória 
dos céus. Sabemos que estás nos apoiando e nos iluminando. Preparai-nos, 
atualizai-nos sempre para servir melhor. Fazei-nos vossos instrumentos para 
que vivamos plenamente do vosso amor. Que sejamos expressão da espe-
rança, da paz, da fraternidade e da justiça. Assim, que façamos que o vosso 
Reino já seja aqui e hoje. Amém!



M
A

IO

121

15 quarta-feira................................................................................................

n	PALCO DA VIDA

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver, apesar de todos os desafios, 
incompreensões e períodos de crise. Ser feliz é deixar de ser vítima dos 
problemas e se tornar autor da própria história. É atravessar desertos fora 
de si, mas ser capaz de encontrar um oásis dentro de nós mesmos. É agra-
decer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida. Ser feliz é não ter medo 
dos próprios sentimentos. É saber falar de si mesmo. É ter coragem para 
ouvir um não! É ter segurança para receber uma crítica, mesmo que injus-
ta. Ser feliz é saber-se necessário do outro. O outro que muitas vezes torra 
a nossa paciência. Mas, sem o outro, não dá para construir e fazer valer 
o nosso maior bem do mundo que somos nós mesmos. No entanto, as  
pedras no caminho sempre vão aparecer. 

Pense: O que você faz com as dificuldades que aparecem em sua vida? 
Você se esforça para utilizá-las para dar significado ao seu viver? 

Disse Jesus: Quem crê em mim, não é em mim que crê, mas naquele que 
me enviou. Quem me vê, vê aquele que me enviou. Eu vim ao mundo 
como luz, para que todo aquele que crê em mim não permaneça nas 
trevas. Se alguém ouve as minhas palavras e não as observa, não sou 
eu que o julgo, porque vim não para julgar o mundo, mas para salvá-lo.  
(Jo 12,44-50)

Oração: Senhor, concedei que possamos dar testemunho de vossa miseri-
córdia. Ensinai-nos a transmitir a fé aos que estão em dúvida, a esperança 
aos que estão desanimados, o amor aos que se sentem indiferentes, o per-
dão aos que erraram e a alegria aos que estão infelizes. Permita que a cen-
telha do vosso amor misericordioso, que acendestes dentro de nós, tor-
ne-se um fogo que transforma o coração e renova a face da terra. Amém!
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n	SANTIDADE SALESIANA: DIA DE SÃO LUÍS ORIONE

Luís Orione dedicou-se totalmente aos doentes, aos necessitados e aos 
marginalizados da sociedade. São Luís Orione teve muitas atuações em  
benefício de diversos sofrimentos humanos. Por exemplo, foi um verda-
deiro herói no socorro às vítimas de diversos terremotos acontecidos em  
diferentes regiões da Itália. Ele mesmo enviou muitos missionários ao  
Brasil, à Argentina, ao Uruguai e a diversos outros países. E, como missioná-
rio, esteve visitando, pessoalmente, o Brasil, a Argentina, o Uruguai e o Chile.  
Dentre as expressões de sua profunda fé, era grande devoto de Nossa  
Senhora e propagou de todos os modos por onde passava a devoção maria-
na. Em louvor à Nossa Senhora, a Mãe de Jesus, ergueu também diversos 
santuários. O Papa Pio XII o chamou de pai dos pobres e benfeitor da huma-
nidade sofredora e abandonada. 

Pense: O que move uma pessoa a dedicar-se plenamente aos outros? O que 
o move a fazer o bem e dedicar-se a quem precisa?

Disse Jesus: Em verdade, em verdade, vos digo: o servo não é maior do 
que seu senhor, e o enviado não é maior do que aquele que o enviou. 
Já que sabeis disso, sereis felizes se o puserdes em prática. Eu conheço 
aqueles que escolhi. Mas é preciso que se cumpra o que está na Escritura: 
Quem recebe aquele que eu enviar, a mim recebe, e quem me recebe, 
recebe aquele que me enviou. (Jo 13,16-20)

Oração: Senhor, vos damos graças pela imensa caridade que infundistes no 
coração de São Luís Orione. Que a seu exemplo de apóstolo da caridade, pai 
dos pobres e protetor da humanidade, sofredora e abandonada, possamos 
também nós colaborar com a vossa obra redentora. Concedei-nos que pos-
samos imitar o amor generoso que São Luís Orione tinha para convosco e 
para com todos os aflitos. Amém!
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17 sexta-feira..................................................................................................

n	VERDADEIRA RIQUEZA

Certo dia, um pai, de uma família muito rica, mandou seu filho viajar para 
o interior com o firme propósito de mostrar quanto as pessoas podem 
ser pobres. Ele passou um dia e uma noite no sítio de uma família muito  
pobre. Quando retornou da viagem, o pai perguntou: 
— Como foi a viagem? 
—Muito boa, papai! 
—Você viu como as pessoas pobres podem ser? 
—Sim. 
— E o que você aprendeu? 
O filho respondeu: 
— Eu vi que nós temos um cachorro em casa; eles têm quatro. Nós temos 
uma piscina que alcança o meio do jardim; eles têm um riacho que não 
tem fim. Nós temos uma varanda coberta e iluminada com luz; eles têm as 
estrelas e a Lua. Nosso quintal vai até o portão de entrada; eles têm uma 
floresta inteira. 
Quando o pequeno garoto estava acabando de responder, seu pai ficou 
estupefato. E o filho acrescentou: 
— Obrigado, pai, por me mostrar quão pobres nós somos!

Pense: O que é a verdadeira riqueza para você? Quais são os verdadeiros 
valores para a vida?

Disse Jesus: Não perturbe o vosso coração! Credes em Deus, crede tam-
bém em mim. Na casa de meu Pai há muitas moradas. Não fosse assim, 
eu vos teria dito. Vou preparar um lugar para vós. Tomé disse: Senhor, 
não sabemos para onde vais. Como podemos conhecer o caminho? Jesus 
disse: Eu sou o caminho, a verdade e a vida. Ninguém vai ao Pai senão 
por mim. (Jo 14,1-6)
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Oração: Deus Pai amoroso, eu vos ofereço todo o meu dia de hoje. Meu  
esforço para evitar o que não é bom e viver na vossa presença. Ofereço 
meus trabalhos e peço perdão pelas minhas falhas e por muitas vezes me 
esforçar pouco. Obrigado por tudo que me destes. Obrigado por aqueles 
que colocastes em meu caminho. Muito obrigado, Senhor, por me dares a 
certeza de que estás comigo, me acompanha e orienta todos os dias. Amém!
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20 segunda-feira.............................................................................................

n	SEMANA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Para nós, cristãos, Nossa Senhora é modelo de fé, de oração e de quem 
se preocupa em ajudar. Ela é a mulher obediente à Palavra de Deus. Ela é 
modelo de amor e doação que se põe a caminho para servir a prima Isabel 
e se preocupa com os noivos nas bodas de Caná. Maria, a Nossa Senhora 
Auxiliadora, é a mãe terna que ampara e protege seus filhos e sempre 
os aconselha: “Fazei tudo o que Ele vos disser”. O carinho pela mãe de 
Jesus faz que ela seja louvada de diferentes maneiras e com diversos títu-
los. É o cumprimento da profecia que está em seu cântico, o Magnificat.  
Diz que todas as gerações vão chamá-la de bem-aventurada. A nossa devo-
ção à mãe de Jesus manifesta-se na imitação de suas virtudes, praticando 
os ensinamentos de Jesus.
 
Pense: A verdadeira devoção reconhece que Nossa Senhora é importante. 
A verdadeira devoção a Nossa Senhora nos leva a seu Filho Jesus. Nossa 
Senhora é a mediadora que nos conduz ao principal, Jesus...

Disse Jesus: Quem acolhe e observa os meus mandamentos, esse me 
ama. Ora, quem me ama será amado por meu Pai, e eu o amarei e me 
manifestarei a ele. Se alguém me ama, guardará a minha palavra; meu 
Pai o amará e nós viremos e faremos nele a nossa morada. E a palavra 
que ouvis não é minha, mas do Pai que me enviou. (Jo 14,21-26)

Oração: Ó Nossa Senhora Auxiliadora, nós vos consagramos hoje a nossa 
casa e todos os que nela moram. Que a nossa casa seja, como a de Nazaré, 
uma morada de paz e de felicidade. Sede o nosso modelo, ó Maria, aju-
dai-nos nos nossos pensamentos, nos nossos atos e em toda a nossa vida. 
Protegei-nos dos perigos e consolai-nos nas situações difíceis. Dai-nos 
a vossa orientação, a fim de que nos coloquemos na presença de Deus. 
Amém!
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n	SEMANA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Nossa Senhora foi criada para ser uma mãe especial. Ela tem, como mãe, 
a missão de olhar, cuidar e  velar por todos os filhos e filhas de Deus.  
A missão dela junto a nós é ser a mãe que do Céu protege e cuida de cada  
filho/a. Ela nos acompanha, dá assistência sempre, está presente em todas 
as horas, protege de todos os modos. Ela tem conhecimento da situação de 
cada um de nós. Podemos imaginar todos os cuidados de Nossa Senhora e 
compreender a missão que Ela tem de acompanhar cada um de nós, obter 
as graças e guiar a vida de cada um particularmente, como seres únicos.  
É assim que Nossa Senhora conhece, acompanha e ama cada pessoa, como 
se existisse apenas ela. Uma pessoa devota de Nossa Senhora pede a Ela 
tudo, porque pode e deve ter a liberdade de filho querido.

Pense: O que você gostaria de pedir a Nossa Senhora no dia de hoje? Em que 
você mais precisa que Nossa Senhora o ajude e conceda sua graça?

Disse Jesus: Deixo-vos a paz, dou-vos a minha paz. Não é à maneira do 
mundo que eu a dou. Não se perturbe, nem se atemorize o vosso cora-
ção. Ouvistes o que eu vos disse: Eu vou, mas voltarei a vós. Se me amás-
seis, ficaríeis alegres, porque vou para o Pai, pois o Pai é maior do que eu.  
Disse-vos agora, antes que aconteça, para que, quando acontecer, creiais. 
(Jo 14,27-30)

Oração: Ó Nossa Senhora Auxiliadora, abençoai todas as crianças, adoles-
centes, jovens e adultos que vos são confiados. Guardai a todos com vos-
so cuidado maternal, para que nenhum se perca nos caminhos desta vida.  
Defendei a todos contra os perigos e fazei que sejam sempre dóceis às vos-
sas orientações. Ó Mãe, Nossa Senhora Auxiliadora dos cristãos, rogai por 
nós e por todos que de Vós necessitam e mostrai-nos sempre os melhores 
caminhos. Amém!
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22 quarta-feira................................................................................................

n	SEMANA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Nossa Senhora Auxiliadora dos cristãos é um amor que se desenvolve 
na disponibilidade do coração: “Eis-me aqui, eu sou a serva do Senhor.  
Faça-se em mim segundo a tua palavra”. A docilidade e a abertura total 
às surpresas de Deus fazem de Maria a mulher disponível, livre e cheia de 
esperança e, por isso, jovem de coração. No curso de sua história, Maria 
aprende a ser discípula de seu filho, a acolher a palavra e a colocar em 
prática na sua vida. O Papa Bento XVI diz: “Só Deus é grande”. Quando 
deixamos entrar Deus no coração, a nossa humanidade expressa-se no 
melhor de si mesma: os nossos pés colocam-se a caminho, as nossas mãos 
abrem-se ao serviço e dos nossos lábios florescem palavras de acolhida 
e de comunhão. A escuta do outro é ver aquilo que existe e reconhecer 
aquilo que falta providenciar. Nas bodas de Caná, Maria observa o que 
falta para que a festa possa continuar. 

Pense: Você costuma ficar atento e perceber do que o outro está precisan-
do? O que você precisa fazer para atender prontamente às pessoas com 
quem convive? 

Jesus disse: Eu sou a videira verdadeira, e meu Pai é o agricultor. Todo 
ramo que não dá fruto em mim, ele corta; e todo ramo que dá fruto, ele 
limpa, para que dê mais fruto ainda. Eu sou a videira e vós, os ramos. 
Aquele que permanece em mim, como eu nele, esse dá muito fruto, pois 
sem mim, nada podeis fazer. Quem não permanece em mim será lançado 
fora, como um ramo, e secará. (Jo 15,1-8)

Oração: Ó Nossa Senhora Auxiliadora, que muitos jovens se sintam cha-
mados a viver a vocação missionária. Jesus, teu Filho, revelou-se em ple-
nitude à humanidade, ajuda-nos a continuar esta revelação por entre to-
dos os povos. Nossa mãe, Senhora Auxiliadora de todos os Cristãos, cuida 
e protege cada um de nós, pois queremos também ser anunciadores da  
Boa-Nova trazida por teu Filho, Jesus. Amém!
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23 quinta-feira...................................................................................................

n	SEMANA DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Em 1862, Nossa Senhora Auxiliadora apareceu para uma criança de 5 anos. 
Nesse mesmo ano, Dom Bosco iniciou a construção de uma basílica em  
Turim, Itália, que foi dedicada à Nossa Senhora, com o título de Auxílio dos 
Cristãos. Dom Bosco, desde criança, aprendeu com sua mãe, Margarida, a 
ter grande confiança e muita devoção a Nossa Senhora. Além disso, para 
perpetuar na história da humanidade o amor e a gratidão que tinha para 
com a Mãe de Jesus e nossa e para que ficasse conhecida por todos, quis 
Dom Bosco que as Irmãs Filhas de Maria Auxiliadora, Congregação por ele 
fundada, juntamente com Santa Maria Domingas Mazzarello, fossem um 
patrimônio vivo dessa sua gratidão. A partir daí, a devoção à Nossa Senhora 
Auxiliadora foi crescendo cada vez mais. Foi assim que Dom Bosco ensinou a 
amar Nossa Senhora, invocando-a com o título de Auxiliadora dos Cristãos e 
ficou conhecida a sua devoção e o seu amor por Nossa Senhora Auxiliadora. 
Hoje, toda a Família Salesiana no mundo tem um carinho especial por Nossa 
Mãe Auxiliadora, como ensinaram Dom Bosco e Madre Mazzarello.

Pense: Para você, quem é Nossa Senhora Auxiliadora? Você sente a presen-
ça protetora dela? 

Disse Jesus: Como meu Pai me ama, assim também eu vos amo. Permane-
cei no meu amor. Se observardes os meus mandamentos, permanecereis 
no meu amor, assim como eu observei o que mandou meu Pai e permane-
ço no seu amor. Eu vos disse isso para que a minha alegria esteja em vós, 
e a vossa alegria seja completa. (Jo 15,9-11)

Oração: Ó Senhora Auxiliadora, nós também, assim como Dom Bosco e 
Madre Mazzarello, vos escolhemos como nossa Senhora e Protetora. Mos-
trai-nos sempre o vosso auxílio e preservai a cada um de nós de todos os 
perigos e da violência a que estamos expostos todos os dias. Abençoai, pro-
tegei, defendei e guardai como filhos vossos todas as pessoas que nos são 
queridas e, principalmente, olhai por aquelas que precisam de vosso auxí-
lio. Amém!
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24 sexta-feira..................................................................................................

n	SOLENIDADE DE NOSSA SENHORA AUXILIADORA

Patronesse principal da Sociedade de São Francisco de Sales, do Instituto 
das Filhas de Maria Auxiliadora e do Instituto Secular das Voluntárias de 
Dom Bosco. A construção da Igreja dedicada à Nossa Senhora Auxiliadora 
por Dom Bosco foi uma obra marcada por diversos acontecimentos ex-
traordinários. Dom Bosco não se cansava de dizer que era Nossa Senhora 
que queria essa Igreja e que Ela mesma teria lhe indicado o local onde 
devia ser feita e lhe dado os meios necessários para a sua construção.  
Em seu relato, Dom Bosco diz ter tido um sonho em 1844. “A Senhora que 
lhe apareceu disse: ‘Observa bem’. E eu, Dom Bosco, vi uma igreja pequena 
e baixa, um pequeno pátio e muitos jovens. Fiz meu trabalho e, por causa 
disso, precisei recomeçar em outro lugar a construção da Igreja para Nossa 
Senhora Auxiliadora. E novamente essa Igreja tornou-se pequena. Recorri 
novamente a Nossa Senhora, e ela me fez ver uma outra Igreja bastante 
maior. Conduzindo-me a um terreno cultivado, acrescentou: ‘Neste lugar 
onde os gloriosos Mártires de Turim Aventor, Solutor e Octávio ofereceram 
o seu martírio, é que construirás a minha Igreja’”. E, assim fez Dom Bosco. 

Hoje é dia de festa, uma grande festa! Para mostrar nossa felicidade, cum-
primentemos uns aos outros com um forte abraço!

Disse Jesus: Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, assim 
como eu vos amei. Ninguém tem amor maior do que aquele que dá a 
vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fizerdes o que eu vos 
mando. Já não vos chamo servos, porque o servo não sabe o que faz o 
seu Senhor. Eu vos chamo amigos, porque vos dei a conhecer tudo o que 
ouvi de meu Pai. (Jo 15,12-17)

Oração: Ó Senhora Auxiliadora, concedei-nos as vossas graças e fazei que 
vivamos sempre na amizade de Deus. Dai-nos a fé que tivestes na Palavra 
de Deus e o amor que destes ao Vosso Filho Jesus. Olhai hoje especialmen-
te para as crianças que sofrem e passam necessidades. Cuida dos jovens 
e animai-os para que seus projetos se realizem. Conduz os adultos para 
que sejam orientadores e animadores das crianças, dos adolescentes e dos 
jovens. Amém!
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27 segunda-feira...............................................................................................

n	A ESCOLA DOS BICHOS

Os bichos decidiram fundar uma escola. Para isso, reuniram-se e começa-
ram a escolher que conteúdos ofereceriam. O pássaro insistiu para ter aulas 
de voo. O esquilo achou que a subida perpendicular em árvores era funda-
mental. O coelho queria que a corrida fosse incluída. E assim foi feito, incluí-
ram tudo e insistiram para que todos os bichos praticassem todos os cursos 
oferecidos. O coelho foi magnífico na corrida, ninguém corria como ele.  
Mas tinha de aprender a voar. Colocaram-no em uma árvore e disseram: 
“Voa, coelho”. Ele saltou lá de cima e – coitadinho! – quebrou as pernas.  
O coelho não aprendeu a voar e acabou sem poder correr. O pássaro voava 
como nenhum outro, mas o obrigaram a cavar buracos. Quebrou o bico e as 
asas e depois não conseguia mais voar tão bem. Sabe de uma coisa? Todos 
nós somos diferentes uns dos outros, e cada um tem uma ou mais qualida-
des próprias dadas por Deus. Não podemos exigir ou forçar que as outras 
pessoas sejam parecidas conosco ou tenham nossas qualidades. Se assim 
agirmos, acabaremos fazendo com que sofram e, no final, elas poderão não 
mais fazer o que faziam tão bem-feito. Por isso, respeitar as diferenças é 
amar as pessoas como elas são.

Pense: Você costuma se desconectar para ouvir o outro? Você consegue ou-
vir o que o outro tem a dizer? É importante para você ir ao encontro do outro 
e ouvi-lo?

Disse Jesus: Eu vos disse estas coisas para que vossa fé não fique abalada. 
Sereis expulsos das sinagogas, e virá a hora em que todo aquele que vos 
matar julgará estar prestando culto a Deus. Agirão assim por não terem 
conhecido nem ao Pai, nem a mim. Eu vos falei assim, para que vos recor-
deis do que eu disse. (Jo 15,26)

Oração: Senhor, eu te peço a graça da perseverança na fé, da constância 
na oração, para que, assim como tua tão nobre dedicação, possa também 
eu desempenhar a missão para a qual fui chamado. Dá-me, Senhor, os 
dons que me são necessários para que eu vença as dificuldades que possa  
encontrar. Amém!
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n	PEDRA DE TOQUE

Nas ruínas do deserto, um homem encontrou um pergaminho no qual  
estava escrito um segredo. Dizia que, em algum lugar da praia do mar  
Negro, havia um pedregulho chamado Pedra de Toque que tinha o poder 
de transformar tudo em ouro. A única dificuldade seria encontrá-la, pois 
estaria entre milhares de pedregulhos iguaizinhos a ela. A melhor maneira 
de distinguir a verdadeira pedra seria pelo toque, pois, entre as outras, ela 
seria a única a conservar um calor natural. Muito entusiasmado, o homem 
partiu em busca da pedra. Chegando à praia, armou sua tenda e iniciou a 
tarefa de procurá-la. Trabalhava sem parar, hora após hora, dia após dia, 
ano após ano. Adquiriu o hábito de abaixar-se, pegar uma pedra e atirá-
-la ao mar. Numa tarde, ao repetir o gesto de erguer pedras e lançá-las 
ao mar, percebeu que havia jogado fora uma pedra quente. Então se deu 
conta de que era a Pedra de Toque! O que havia procurado durante todo 
aquele tempo acabara de passar pelas suas mãos, porém o hábito o fez 
desprezar o momento presente. 

Pense: Quantas vezes a distração nos torna despercebidos das boas opor-
tunidades que surgem... O que você precisa fazer para aproveitar as opor-
tunidades que a vida lhe oferece?

Disse Jesus: Agora, eu vou para aquele que me enviou, e nenhum de vós 
me pergunta: Para onde vais? Mas, porque vos falei assim, os vossos  
corações se encheram de tristeza. No entanto, eu vos digo a verdade:  
é bom para vós que eu vá. Se eu não for, o Defensor não virá a vós. Mas, 
se eu for, eu o enviarei a vós. (Jo 16,5-11)

Oração: Deus eterno e todo poderoso, ajudai-me, neste dia, a evangelizar 
com o nosso testemunho de vida. Que em nossa mente esteja presente  
as palavras de Jesus. Livrai-nos, hoje, de todos os males. Pedimos por  
todos aqueles que vivem distantes do vosso caminho e da vossa presença.  
Estendei, Senhor, a vossa mão  e conduzi-nos para a vossa vontade de 
amor, bondade e misericórdia. Amém!

28 terça-feira...................................................................................................
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n	SANTIDADE SALESIANA: BEATO JOSÉ KOWALSKI

José Kowalski, salesiano sacerdote, foi mártir no campo de extermínio  
nazista de Auschwitz, Polônia. Nascido neste país, em 1911, entrou para os 
salesianos em 1927 e tornou-se sacerdote em 1938. Foi um grande e apre-
ciado conferencista e educador por meio da música. Em 1941, os nazistas 
o aprisionaram com outros onze salesianos: tornou-se o número 17.350 de 
Auschwitz. Em 1942, por sua recusa de desprezar um Terço, foi submetido a 
trabalhos massacrantes, torturado e por fim afogado na cisterna do campo. 
No dia 13 de junho de 1999, o Papa João Paulo II o beatificou em Varsóvia 
com outros 107 mártires do nazismo. O Papa João Paulo II, que conheceu 
pessoalmente o P. José, disse por ocasião da sua beatificação: “Se hoje nos 
alegramos pela beatificação de 108 mártires, clérigos e leigos, fazemo-lo, 
antes de tudo, porque são eles o testemunho da vitória de Cristo, o dom 
que restitui a esperança. 

Pense: O que aprendemos com a história de vida de tantos mártires? É pos-
sível perceber a contribuição que a  vida doada de um mártir dá à humani-
dade? 

Jesus disse: Tenho ainda muitas coisas a vos dizer, mas não sois capazes de 
compreender agora. Quando ele vier, o Espírito da Verdade vos guiará em 
toda a verdade. Ele não falará por si mesmo, mas dirá tudo quanto tiver 
ouvido e vos anunciará o que há de vir. Ele me glorificará, porque receberá 
do que é meu para vos anunciar. Tudo que o Pai tem é meu. (Jo 16,12-15)

Oração: Senhor, vos rogamos pela paz no mundo e pelo respeito. Pedimos 
que estejas ao nosso lado em todos os momentos. Ajudai-nos a enfrentar as 
dificuldades com fé e determinação e principalmente com partilha e doação 
de nossa vida. Dai-nos a sabedoria de apreciar o que nos destes. Amém!

29 quarta-feira..................................................................................................
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n	O SENHOR ESTÁ CONOSCO

Disse o Papa Francisco: “A Ascensão de Jesus ao Céu nos faz conhecer a 
realidade reconfortante para o nosso caminho, pois em Cristo temos o 
verdadeiro Deus e o verdadeiro homem. Ele nos abriu a passagem. Ele é 
como uma corda quando se escala uma montanha, que chegou ao topo e 
nos atrai para si, conduzindo-nos a Deus. A ascensão não indica a ausência 
de Jesus, mas nos diz que Ele está vivo em meio a nós de modo novo. Não 
está mais em um lugar preciso no mundo como o era antes da Ascensão. 
Agora está em Deus, mas presente em cada espaço e tempo. Está ainda 
mais próximo de cada um de nós. Na nossa vida não estamos nunca sozi-
nhos, temos este advogado que nos espera e nos defende. Não estamos 
nunca sozinhos, o Senhor crucificado e ressuscitado nos guia”. 

Pense: Você confia e acredita que Deus está presente na vida? Você perce-
be a ação de Deus em sua vida?

Disse Jesus: Um pouco de tempo, e não mais me vereis; e mais um pouco, 
e me vereis de novo. Alguns de seus discípulos comentavam: Que signifi-
ca isto que ele está dizendo. Jesus então falou: Em verdade, eu vos digo 
chorareis e lamentareis, mas o mundo se alegrará. Ficareis tristes, mas a 
vossa tristeza se transformará em alegria. (Jo 16,16-20)

Oração: Senhor, a tua ascensão quer nos mostrar que nós, aqui na terra, 
estamos circundados, pelo teu céu e por tua presença. Não devemos nos 
fixar no terreno, mas na amplidão do teu céu, para nos tornarmos recepti-
vos e bem abertos a Deus e às pessoas ao nosso redor. Assim, pedimos-te 
que a festa de tua ascensão permita que encontremos a tua luz e que ela 
resplandeça sobre todos nós. Amém!

30 quinta-feira.................................................................................................
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n	DIA DA VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA

Nossa Senhora foi visitada pelo Arcanjo Gabriel com a proposta de fazer 
dela a mãe do nosso Salvador. E ela aceitou. Aceitar Jesus é estar aberto a 
aceitar o outro. Maria cantou o Magnificat, glorificando a Deus. Nesse cânti-
co, ela reconheceu sua pequenez e a grandeza de Deus: “Porque olhou para 
sua pobre serva, por isso, desde agora, me proclamarão bem-aventurada 
todas as gerações”. O anjo também comunicou a ela que sua parenta Santa 
Isabel estava grávida. Maria vai ao encontro de Isabel assim que sabe de sua 
situação, vai para servir, fazer com que seu amor se transforme em gesto 
concreto. Quando encontra Isabel, saúda-a, pois valoriza aquele momento 
de encontro. E Isabel, ao ver sua prima, exalta imediatamente todos os seus 
valores como a mãe do seu Senhor. Esse encontro termina com um cântico 
de exaltação ao amor de Deus. 

Pense: O acontecimento da visita do Anjo do Senhor à Maria provocou nela 
ir ao encontro para ajudar sua prima. Provocou ainda em Maria total aber-
tura e entrega para que Jesus pudesse vir ao mundo. O que esses fatos en-
sinam a você? 

Maria partiu apressadamente a uma cidade de Judá. Entrou na casa de  
Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a 
criança pulou de alegria em seu ventre. Com voz forte, Isabel exclamou: 
Bendita és tu entre as mulheres e bendito é o fruto do teu ventre! Como 
mereço que a mãe do meu Senhor venha me visitar? Feliz aquela que acre-
ditou, o que lhe foi dito da parte do Senhor será cumprido. (Lc 1,39-56)

Oração: Maria, Mãe de Jesus e minha querida Mãe, invocando-vos sob o 
título de Nossa Senhora da Visitação, peço-vos que, assim como visitastes 
vossa prima Isabel, venhais visitar minha família, pois estamos necessi-
tando de muitas graças e certamente, com vossa visita, as receberemos. 
Que com vosso exemplo possamos ser mais caridosos com nossos irmãos 
indo visitá-los e confortá-los em suas necessidades. Obrigado, Mãe, pelo 
vosso amor para conosco. Amém!

31 sexta-feira....................................................................................................
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3 segunda-feira......................................................................................................

n	MÊS DAS FESTAS JUNINAS 

Este é o mês em que, em todo o Brasil, muitas festas juninas acontecem.  
E, em todas, o que principalmente acontece é muita alegria e muito con-
vívio. Em cada região brasileira, há um resgate da cultura e da sabedoria 
do povo. Na região Nordeste, por exemplo, o mês de junho é o momen-
to de fazer homenagens aos Santos: São João, São Pedro e Santo Antônio.  
O povo do Nordeste aproveita as festividades para agradecer as chuvas e 
a produção na agricultura. Além de alegrar o povo, as festas representam 
um importante momento de convívio com os turistas que acompanham os 
festejos. Diferentes e saborosas são também as comidas típicas. É a época 
da colheita do milho, e com ele são feitos muitos bolos, doces e salgados.  
A gastronomia típica ganha adeptos e elogios de visitantes também de ou-
tros países. Entre as muitas guloseimas, temos a pamonha, o curau, o milho 
cozido, a canjica, o cuscuz, a pipoca, o bolo de milho, a tapioca, o arroz-do-
ce, o bolo de amendoim, o bolo de pinhão, o bom-bocado, a broa de fubá, 
a cocada, o pé de moleque, o quentão, a batata-doce e muito, muito mais. 

Pense: Do que você mais gosta no mês de junho? Você aproveita para co-
nhecer mais a cultura e a gastronomia brasileiras? Você valoriza a cultura 
brasileira? Que importância têm os Santos comemorados neste mês?

Disse Jesus: Credes agora? Eis que vem a hora, e já chegou em que vos 
dispersareis, cada um para seu lado e me deixareis sozinho. Mas eu não 
estou só. O Pai está sempre comigo. Eu vos disse estas coisas para que, 
em mim, tenhais a paz. No mundo tereis aflições. Mas tende coragem!  
Eu venci o mundo. (Jo 16,29-33)

Oração: Obrigado, meu Deus, por tudo o que nos destes, por nossa rica 
cultura e pela alegria das festas que tanto nos animam neste mês. Que-
remos oferecer-vos também toda a nossa alegria, nosso cansaço, nossas 
frustrações, as injustiças, as decepções e as felicidades. Obrigado pela vida 
que nos dais a cada dia. Obrigado pela vossa proteção. Obrigado por hoje, 
por tudo o que nos acontece. Obrigado por quem nos acompanha e orienta 
todos os dias. Amém!
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4 terça-feira..........................................................................................................

n	O PAI NOSSO

Será inútil dizer “Pai Nosso” se em minha vida não tomo atitudes de filho 
de Deus. Será inútil dizer “que estais nos céus” se os meus valores são re-
presentados pelos bens da terra. Será inútil dizer “santificado seja o vosso 
nome” se penso apenas em ser cristão por medo e comodismo. Será inútil 
dizer “venha a nós o vosso Reino” se acho tão sedutora a vida cheia de 
supérfluos e futilidades. Será inútil dizer “seja feita a vossa vontade aqui 
na terra como no céu” se no fundo desejo apenas que todos os meus de-
sejos se realizem. Será inútil dizer “o pão nosso de cada dia nos dai hoje” 
se prefiro acumular riquezas. Será inútil dizer “perdoai as nossas ofensas, 
assim como nós perdoamos a quem nos tem ofendido” se não me importo 
em ferir, ser injusto, oprimir e magoar. Será inútil dizer “e não nos deixais 
cair em tentação” se escolho sempre o caminho mais fácil. Será inútil di-
zer “livrai-nos do mal” se procuro minha própria vontade. Será inútil dizer 
“Amém” se continuo me omitindo e nada faço para me modificar. 

Pense: Qual é o esforço diário que você faz para crescer? Qual é seu com-
promisso para que a oração do Pai seja de verdade? 

Disse Jesus: Pai, chegou a hora. Glorifica teu filho, para que teu filho te 
glorifique, assim como deste a ele poder sobre todos, a fim de que dê 
vida eterna a todos os que lhe deste. Eu te glorifiquei na terra, realizan-
do a obra que me deste para fazer. Agora, Pai, glorifica-me junto de ti 
mesmo. Eu rogo por eles. Não te rogo pelo mundo, mas por aqueles que 
me deste, porque são teus. Tudo o que é meu é teu, e tudo o que é teu é 
meu. (Jo 17,1-11)

Oração: Senhor da Messe e Pastor do rebanho, faz ressoar em nossos ouvi-
dos o teu forte e suave convite: “Vem e segue-me”. Derrama, sobre nós, o 
teu Espírito. Que Ele nos dê sabedoria para ver o caminho e generosidade 
para seguir a tua voz. Senhor, que a Messe não se perca por falta de ope-
rários. Desperta muitos jovens e as comunidades para a missão. Fortalece 
os que querem se dedicar ao serviço do vosso Reino. Amém!
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5 quarta-feira.........................................................................................................

n	A ÁGUIA E A GRALHA 

Uma grande águia, saindo do seu ninho que era no alto de um penhasco, 
num fulminante voo rasante e certeiro, capturou uma ovelha e a levou pre-
sa às suas fortes e afiadas garras. Uma gralha, que a tudo testemunhara, 
tomada de inveja, decidiu que poderia fazer a mesma coisa. Assim, ela voou 
para o alto e tomou bastante impulso. Então, com grande velocidade, ati-
rou-se sobre uma ovelha com a intenção de também carregá-la presa às 
suas garras, como antes fizera a sua concorrente. Ocorre que suas garras, 
pequenas e fracas, acabaram ficando presas na lã do animal, e isso a im-
pediu de se soltar. Embora tentasse com todas as suas forças, foi em vão 
todo o seu esforço. O pastor das ovelhas, vendo o que estava acontecendo, 
capturou a gralha. Feito isso, cortou suas penas, de forma que não pudesse 
mais voar. À noite, levou-a para casa e entregou-a como brinquedo a seus 
filhos. “Que pássaro engraçado é esse?” – perguntou um deles. “Ele é uma 
gralha, meus filhos. Mas, se você lhe perguntar, ele dirá que é uma águia”.

Pense: Qual é a importância de respeitar o outro do jeito que é? Que atitu-
des suas demonstram o respeito pelo diferente de você?

Disse Jesus: Pai Santo, guarda-os em teu nome, o nome que me deste, 
para que eles sejam um, como nós somos um. Agora eu vou para junto 
de ti e digo estas coisas, estando ainda no mundo, para que tenham em si 
a minha alegria em plenitude. Eu lhes dei a tua palavra, mas o mundo os 
odiou, porque eles não são do mundo, como eu não sou do mundo. Assim 
como tu me enviaste ao mundo, eu também os enviei. (Jo 17,11-19)

Oração: Deus onipotente, justo e misericordioso, concede-nos praticar, por 
tua causa, o que reconhecermos ser a tua vontade e querer sempre o que 
te agrada, a fim de que, interiormente purificados, iluminados e abrasados 
pelo fogo do Espírito Santo, possamos seguir as pegadas de teu Filho e nos-
so Senhor Jesus Cristo e, por tua graça, colocar em prática a bondade e a 
misericórdia que nos torna irmãos uns dos outros e filhos do mesmo Pai. 
Amém!
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6 quinta-feira.......................................................................................................

n	O LIVRO DA ESCRIVANINHA

Era um homem muito simples, de sorriso aberto e sempre pronto para se 
oferecer a ajudar quem precisasse. Pelo seu exemplo de homem bom, mui-
ta gente o procurava para pedir conselhos. Falta dizer que, além disso, era 
ainda um homem sem grandes riquezas, tinha apenas o necessário para vi-
ver com dignidade. Esse sujeito sentia que era um homem feliz e realizado 
e, desse jeito, não precisava de mais coisas para viver bem. O segredo da 
felicidade desse homem simpático e bom só foi descoberto depois de sua 
morte e casualmente por um neto dele. O neto entrou no quarto e viu sobre 
a mesa de uma escrivaninha, ao lado de muitos objetos e lembranças co-
lhidas pela vida, uma velha Bíblia. A Bíblia tinha folhas dobradas nos cantos 
e muitas frases sublinhadas a lápis. Eram certamente as passagens bíblicas 
que mais tinham impressionado seu avô. E dentro da Bíblia havia uma tira de 
papel, fazendo de marcador de páginas. Nessa tira de papel, seu avô tinha 
escrito apenas estas palavras: “Aprendi a contentar-me com o que tenho”.  
O neto fechou reverentemente o livro sagrado e saiu dizendo baixinho:  
“Afinal, está aqui o segredo da felicidade do meu avô”. 

Pense: O que é a felicidade para você? O que você faz para ser uma pessoa 
feliz? 

Disse Jesus: Eu não rogo somente por eles, mas também por aqueles que 
vão crer em mim pela palavra deles. Que todos sejam um, como tu, Pai, 
estás em mim, e eu em ti. Que eles estejam em nós, a fim de que o mun-
do creia que tu me enviaste. Eu lhes dei a glória que tu me deste, para 
que eles sejam um, como nós somos um: eu neles, e tu em mim, para que 
sejam perfeitamente unidos. (Jo 17,20-26)

Oração: Senhor, concedei-nos alcançar, um dia, com a vossa graça, a reali-
zação de tudo o que nos ensinastes por palavras e exemplos. Senhor, cuja 
providência jamais falha, nós vos suplicamos humildemente afastai de nós 
o que é nocivo e concedei-nos tudo o que for bom e melhor para nossa 
vida. Amém!
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n	DIA DE PENTECOSTES

Para os judeus, o Pentecostes era uma festa de muita alegria, pois celebra-
vam as colheitas dos produtos que os alimentariam até a próxima safra de 
grãos. Para os cristãos, Pentecostes é o dia em que o Espírito Santo desceu 
sobre os Apóstolos. O Pentecostes aconteceu no primeiro dia da semana. 
Era domingo, estavam todos reunidos num cenáculo para fazer memória 
do Senhor Jesus, e eis que o Espírito Santo desceu sobre eles. Veio como 
um vento muito forte. Os discípulos perceberam logo que era uma ação de 
Deus sobre eles. Os judeus presentes ficaram surpreendidos, porque cada 
um ouvia a língua de seu país. Pedro então tomou a palavra e anunciou o 
Evangelho de Jesus para a multidão, e muitas pessoas se converteram. Hoje, 
Pentecostes para nós, cristãos, é a celebração da ação do Espírito Santo so-
bre nossa vida, já que esse fato marcou também o início da missão de levar 
a mensagem de Jesus a todos os povos. 

Pense: O que é um novo Pentecostes hoje? Pentecostes é cada um aceitar 
a Boa-Nova de Jesus e levar a todos a sua mensagem. Você topa viver um 
novo Pentecostes, levando Jesus em sua vida? 

Perguntou Jesus: Simão Pedro, filho de João, tu me amas mais do que  
estes? Pedro respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Jesus lhe disse: 
Cuida dos meus cordeiros. Perguntou novamente: Simão, filho de João, tu 
me amas? Pedro respondeu: Sim, Senhor, tu sabes que te amo. Jesus dis-
se: Apascenta minhas ovelhas. Pela terceira vez Jesus perguntou: Simão, 
filho de João, tu me amas? Pedro ficou triste e disse: Senhor, tu sabes 
tudo; tu sabes que te amo. Jesus respondeu: Cuida das minhas ovelhas. 
(Jo 21,15-19)

Oração: Espírito Santo de Amor, Divino sopro de vida, que restaura nossa fé 
e revigora nossas forças, derramai em nosso coração a força do vosso amor 
consolador, para que testemunhemos, no mundo, as misericórdias do Pai. 
Dai-nos palavras de sabedoria e fortalecei nossa fé nas lutas contra o mal. 
Renovai-nos no amor e na paz, para que floresça, a cada dia de nossa exis-
tência, o Pentecostes da Vida Nova. Amém!
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10 segunda-feira.............................................................................................

n	A HISTÓRIA DO LÁPIS

O menino olhava a avó escrevendo uma carta. Ele, então, perguntou: 
— Vó, você está escrevendo uma história? E, por acaso, é uma história 
sobre mim? A avó parou a carta, sorriu e comentou: 
— Estou escrevendo sobre você, é verdade. Entretanto, mais importante 
do que as palavras, é o lápis que estou usando. Gostaria que você fosse 
como ele, quando crescesse. 
O menino disse: 
— Mas ele é igual a todos os lápis que vi em minha vida! 
Diz, então, a avó: 
— Há cinco qualidades nele que, se você conseguir manter, será sempre 
uma pessoa em paz com o mundo. Primeira qualidade: você pode fazer 
grandes coisas, mas não deve esquecer nunca que existe uma mão que 
guia seus passos. Essa mão nós chamamos de Deus. Segunda qualidade: 
de vez em quando eu preciso parar o que estou escrevendo e usar o apon-
tador. Isso faz com que o lápis sofra um pouco, mas, no final, ele está mais 
afiado. Portanto, saiba suportar algumas dores, porque elas o farão uma 
pessoa melhor. Terceira qualidade: o lápis sempre permite que usemos 
uma borracha para apagar aquilo que estava errado. Entenda que corrigir 
uma coisa que fizemos não é necessariamente algo mau, mas importante. 
Quarta qualidade: o que realmente importa no lápis não é a madeira ou 
sua forma exterior, mas o grafite que está dentro. Portanto, sempre cuide 
daquilo que acontece dentro de você. Finalmente, a quinta qualidade do 
lápis: ele sempre deixa uma marca. Da mesma maneira, saiba que tudo o 
que você fizer na vida vai deixar marcas. 

Pense: Que marca você deixa nas pessoas com quem convive? Que marcas 
de pessoas você carrega?

Jesus começou a falar: Felizes os pobres no espírito, porque deles é o Reino  
dos Céus. Felizes os que choram, porque serão consolados. Felizes os 
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10 segunda-feira (continuação).........................................................................

mansos, porque receberão a terra em herança. Felizes os que têm fome e 
sede da justiça, porque serão saciados. Felizes os misericordiosos, porque 
alcançarão misericórdia. Felizes os puros no coração, porque verão a Deus. 
Felizes os que promovem a paz, porque serão chamados filhos de Deus. 
(Mt 5,1-12)

Oração: Vinde, Espírito Santo, e nos transformai, purificando, iluminando 
e encorajando a todos. Purificai-nos dos nossos pecados. Ajudai-nos em 
nossas dificuldades e nossas dúvidas. Iluminai a nossa mente para que, a 
exemplo de Jesus, tenhamos sempre a certeza de que Deus está conosco 
e que sem Ele ninguém é feliz. Encorajai-nos a sempre lutar pela verdade, 
pelo bem comum e pela paz, vivendo como Jesus viveu. Amém!
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11 terça-feira...................................................................................................

n	O BOM SENSO

Um pai, querendo pôr à prova o bom senso de seus dois filhos, disse-lhes: 
“Aqui está uma laranjeira carregada de frutos. Eu vou dar a um os frutos 
sem a árvore, e a outro a árvore sem os frutos”. O mais novo escolheu os 
frutos; o mais velho, a árvore. No dia seguinte, o mais velho tinha árvore 
e frutos; o mais moço, nem árvore nem frutos. É como a história de dois 
pais, em que um pai deixou ao seu filho uma educação de péssima qua-
lidade e uma afortunada herança. O outro deixou uma educação firme e 
orientadora para a vida, ou de melhor qualidade, e nenhum bem material. 
Alguns anos mais tarde, o filho do primeiro pai estava sem dinheiro e não 
tinha nenhuma formação que o ajudasse a encarar a vida. Já o filho do 
segundo estava com a vida mais estabelecida financeiramente e com uma 
educação que lhe garantia enfrentar as necessidades que foram aparecen-
do. A diferença reside em quê? Os que só cuidam do momento presente 
sem pensar no que lhes traz uma duradoura e verdadeira felicidade de-
monstram não ter bom senso.

Pense: Para você, o que é ter bom senso hoje? O que pode ajudar a cons-
truir algo mais duradouro? 
 
Disse Jesus:  No vosso caminho proclamai: O Reino dos Céus está pró-
ximo. Curai doentes, ressuscitai mortos, purificai leprosos, expulsai  
demônios. De graça recebestes, de graça deveis dar! Não leveis ouro, 
nem prata, nem dinheiro à cintura; nem sacola para o caminho, nem 
duas túnicas, nem sandálias, nem bastão, pois o trabalhador tem direito 
a seu sustento. (Mt 10,7-13)

Oração: Derramai, Senhor, sobre nós a vossa graça a fim de que sirvamos 
de coração aberto e fielmente aos ensinamentos do vosso Evangelho.  
Tornai-nos, Senhor, auxílio que promove a união e a paz entre nós. Senhor, 
que nos esforcemos principalmente no amor para com nossos irmãos mais 
empobrecidos, a exemplo do vosso próprio amor por nós. Amém!
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n	UMA HISTÓRIA MAIS DIFÍCIL QUE A MINHA

Às vezes, acontece em mim uma revolta. É assim com situações da minha 
família, de meus estudos, das coisas que meus colegas podem ter, e eu não. 
Certa vez, nas vésperas do Natal, meu pai me comprou um par de tênis de 
uma marca qualquer. Quando cheguei em casa, chorei muito e fiquei revolta-
do, pois desejava tênis de uma marca famosa, como alguns dos meus colegas 
e vizinhos tinham. Quando me acalmei, minha mãe, que tinha procurado me 
convencer de que eu não faria feio, saiu comigo, levando algo embrulhado, 
sem que eu percebesse. Dentro do pacote estavam meus tênis velhos. Ia cum-
prir a promessa que fizera a uma amiga de levá-los a seu filho, mais ou menos 
da minha idade, pois o pai dele estava desempregado e não poderia lhe dar 
nada. Antes que ela me dissesse qualquer coisa, compreendi que a tragédia 
daquele menino era bem maior do que a minha. De volta, carinhosamente, 
minha mãe comentou aquela boa lição que ficou gravada em mim para sem-
pre e sempre me serve de estímulo, nos momentos de dificuldade, pois aquilo 
que muitas vezes vemos como desgraça, se olharmos bem, é sempre menor 
que a de muitos de nossos que estão próximos a nós mesmos. 

Pense: Você aceita sua vida como ela é? Qual é a importância de entender a 
realidade e as condições reais de sua vida?

Disse Jesus: Não penseis que vim abolir a Lei e os Profetas. Não vim para 
abolir, mas para dar-lhes pleno cumprimento. Portanto, quem desobede-
cer a um só destes mandamentos, por menor que seja, e ensinar os outros 
a fazerem o mesmo, será considerado o menor no Reino dos Céus. Porém, 
quem os praticar e ensinar será considerado grande no Reino dos Céus. 
(Mt 5,17-19)

Oração: Senhor, coloco-me diante de ti numa atitude de oração. Sei que me 
ouves, me amas e me vês. Sei que estou em Ti e que tua força está em mim. 
Dá-me, Senhor, força e coragem para vencer cada dia. Torna-me paciente e 
compreensivo, simples e modesto. Ofereço-vos as minhas preocupações, 
angústias e sofrimentos. Ilumina-me Senhor, o que sou e o que faço e me 
conduza sempre ao bom caminho. Amém!



JU
N

H
O

145

13 quinta-feira.................................................................................................

n	DIA DE SANTO ANTÔNIO DE PÁDUA

Nasceu em Lisboa, em 1195.  Tinha o dom da palavra, o que fazia que 
sua pregação sempre fosse muito cativante. Por isso, Santo Antônio ficou 
muito conhecido por seus grandes sermões e por sua maneira de pregar. 
Grandes multidões o procuravam para ouvir suas mensagens, que em ge-
ral provocavam conversão daqueles que o escutavam. Mas Santo Antô-
nio é também muito lembrado por ser um grande irmão dos mais pobres. 
Para estes, tinha um olhar atento e um coração que partilhava o pão e 
o dom da sua vida. Por ter o dom da palavra, ser um grande pregador e  
conhecedor bíblico, sua imagem aparece segurando o Livro dos Evange-
lhos, sobre o qual está o Menino Jesus, que expressa a pregação do Verbo 
Encarnado. 

Pense: Como você utiliza os dons que recebeu? Você busca desenvolver 
seus dons? Como seus dons contribuem para o mundo de hoje?

Disse Jesus: Eu vos digo que, se vossa justiça não for maior que a dos 
escribas e dos fariseus, não entrareis no Reino dos Céus. Ouvistes o que 
foi dito: Não cometerás homicídio! Eu vos digo: todo aquele que tratar 
seu irmão com raiva deverá responder no tribunal. Quando estiveres  
levando a tua oferta ao altar e ali te lembrares de que teu irmão tem algo 
contra ti, deixa a tua oferta e vai primeiro reconciliar-te com teu irmão. 
(Mt 5,20-26)

Oração: Jesus Mestre, renove em nós a missão que nos confiaste, para 
que consigamos levar tuas palavras e tua mensagem a todas as pessoas. 
Dá-nos a capacidade de conhecer, aceitar e transformar as realidades pes-
soais e sociais, sob a luz dos ensinamentos do teu Evangelho. Que possa-
mos ser fiéis à Boa-Nova do Reino de Deus, que transforma e promove a 
vida. Amém!
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14 sexta-feira....................................................................................................

n	BEM-AVENTURADOS OS MANSOS DE CORAÇÃO

A mansidão é fruto do espírito que parece perdido em nossa cultura. Hoje, 
vivemos em um ambiente muito agressivo e egocêntrico. As pessoas a asso-
ciam a situações de estresse e nervosismo, e a maioria não admira a man-
sidão por achar que esta os torna submissos. Como cristãos, somos chama-
dos a ser pessoas mansas. 

Pense: Para você, hoje, o que é mansidão?

Mansidão é a atitude profunda de humildade para com Deus e de gentileza 
para com as pessoas. É quando reconhecemos que Deus está no controle 
e que podemos confiar Nele, mesmo quando as coisas não vão como gos-
taríamos. Precisamos de confiança, não em nós mesmos, mas no Deus de 
Jesus que está em nós. Podemos mostrar fraqueza nas circunstâncias nega-
tivas, na falta de força ou de coragem. Mas podemos mostrar mansidão nas 
decisões conscientes que tomamos e que mostram nossa confiança total no 
Deus que conduz nossa vida. 

Pense: Como você pode vivenciar hoje atitudes de mansidão na escola, em 
sua casa e onde estiver?

Disse Jesus: Bem-aventurados os humildes do espírito, porque eles são 
o reino dos céus. Bem-aventurados os que choram, porque eles próprios 
serão consolados. Bem-aventurados os mansos, porque eles herdarão a 
terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque eles 
serão saciados. Bem-aventurados os misericordiosos, porque eles alcan-
çarão misericórdia. (Mt 5,3-7)

Também tu precisas conceber a totalidade da tua vida como uma missão. 
Tenta fazê-lo, escutando a Deus na oração e identificando os sinais que Ele 
te dá. (GE, 23)
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14 sexta-feira (continuação)............................................................................

Oração: Senhor Deus, purifica-nos de todas as ideias de julgamento.  
Livra-nos de todas as palavras destrutivas e de atos que possam ser de 
vingança. Livra-nos de toda a violência pessoal e cultural. Limpa-nos,  
Senhor, de pensamentos negativos e das palavras que possam atacar o outro.  
Que possamos instaurar entre nós a paz e oferecê-la ao mundo. Amém!
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n	O SEGUIMENTO

Um sultão viajava pelo deserto, seguido de uma longa caravana. Essa cara-
vana toda transportava um precioso carregamento de ouro e objetos muito 
valiosos. No meio do caminho, um camelo já extenuado pelo cansaço e sem 
forças para continuar caiu e não mais se levantou. A arca que esse pobre ca-
melo carregava tombou e abriu-se, espalhando nas areias do deserto mui-
tas pérolas preciosas e outras joias de muito valor. O sultão, num gesto de 
generosidade, convidou seus pajens da caravana a recolher e guardar para 
si o que quisessem. Enquanto os pajens se jogavam com voracidade sobre 
o rico tesouro disperso na areia, o sultão seguiu tranquilamente o seu cami-
nho. Olhando para trás, viu que um dos pajens o seguia. Estava ofegante e 
suando sob o intenso calor do deserto, mas não deixava de acompanhá-lo. 
Muito admirado, perguntou: “Você não quis pegar alguma pérola ou joia 
para você? Olha como os outros pajens estão ocupados na busca de pérolas 
e joias”. O jovem pajem respondeu com simplicidade: “Eu sigo o meu rei. 
Pois, nestes anos de vida que tenho, estou apenas preocupado em encon-
trar cada vez mais quem me aponta caminhos de felicidade, e não só joias 
e pérolas”. 

Pense: Qual é sua maior preocupação hoje? O que é para você “caminhos 
de felicidade”?

Disse Jesus: Ouvistes que foi dito: Olho por olho e dente por dente! Eu 
vos digo não ofereçais resistência ao malvado. Pelo contrário, se alguém 
te bater na face direita, oferece-lhe também a esquerda! Se alguém qui-
ser abrir um processo para tomar a tua túnica, dá-lhe também o manto!  
Se alguém te forçar a acompanhá-lo por uma milha, caminha duas com 
ele! Dá a quem te pedir, e não vires as costas a quem te pede emprestado. 
(Mt 5,38-42)
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17 segunda-feira (continuação).......................................................................

Oração: Abri meus olhos, Senhor, à luz da vossa presença. Muitas  
vezes sou um cego perdido que vos procura, curai-me e fazei-me ver. Abri,  
Senhor, as minhas mãos que tudo esperam de vós. A cada pobre com 
fome levai-me a dar do meu pão. Fazei-me andar sem parar, seja qual for o  
caminho. Quero seguir-vos, Senhor, e que os vossos braços me amparem.  
Não seja eu surdo à voz que sofre. Guardai-me na fé. E, quando a noite 
chegar, ficai comigo, Senhor. Amém!
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n	NÃO SER CEGO MEDIANTE A REALIDADE

Há muitas coisas na sociedade que, para percebê-las, devemos ter uma  
visão mais profunda. Não podemos nos contentar com aquilo que aparenta 
ser, mas buscar com inteligência e mente crítica o que é na realidade. Para 
isso, devemos ter bons olhos. Frequentemente, fechamos os olhos e não 
temos coragem de reivindicar os direitos de nossos irmãos, o que faz parte 
da nossa fé cristã. Há pessoas que, por verem com profundidade a realidade 
e lutar contra as injustiças, são muito perseguidas. Assim foi Jesus. Mesmo 
assim, Ele curou muitos cegos, recuperou suas vistas. Mas também recupe-
rou as vistas daqueles que não acreditavam no amor de Deus pelos homens 
e se negavam a aceitá-lo e segui-lo. Ver a realidade mais profunda da vida é 
amar a Deus e segui-lo com todo o nosso coração. 

Pense: Você costuma fazer discernimento? O que é discernir? O que é neces-
sário para fazer uma boa escolha?  

Disse Jesus: Vós ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odiarás 
o teu inimigo! Eu, porém, vos digo: Amai os vossos inimigos e rezai por 
aqueles que vos perseguem! Assim, vos tornareis filhos do vosso Pai que 
está nos céus, porque ele faz nascer o sol sobre maus e bons e faz cair a 
chuva sobre os justos e os injustos. Porque, se amais somente aqueles que 
vos amam, que recompensa tereis? Os cobradores de impostos não fazem 
a mesma coisa?  (Mt 5,43-48)

Oração: Santo Espírito de Deus, soprai a vida em nós. Que nós, jovens,  
sejamos guiados por vossa luz. Ajudai-nos a respeitar e a valorizar as várias 
culturas humanas. Com os vossos dons, queremos assumir os desafios que 
nos apresentais a cada dia. Que nossa alegria, nossa simplicidade e nossa 
responsabilidade tornem a realidade mais bonita e feliz. Que sejamos res-
ponsáveis e façamos que o bem e a paz sempre prevaleçam. E se instaure 
entre nós a vossa justiça. Amém!  
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19 quarta-feira................................................................................................

n	CELEBRAÇÃO DE CORPUS CHRISTI 

A celebração do Corpus Christi teve origem no século XIII, mais precisa-
mente em 1243, na Bélgica,  com a Irmã Juliana de Cornion. Irmã Julia-
na teve diversas visões de Jesus, e, com base em seu testemunho, foi ins-
taurado o dia de Corpus Christi, que, traduzido do latim para o português, 
significa “Corpo de Cristo”. Essa festa manifesta que o Corpo e o Sangue de 
Jesus são o centro da Missa, ou da Celebração Eucarística. Pois é por meio 
da Eucaristia que Jesus nos mostra que está presente entre nós. Jesus se 
faz alimento para nos dar força para a caminhada de cada dia. A festa e 
a celebração desse dia foram instituídas pelo Papa Urbano IV, em 1269.  
No Brasil, cidades históricas como Castelo, no Espírito Santo; Matão, em 
São Paulo; Mariana, em Minas Gerais; e tantas outras, passam por grandes 
transformações, pois seguem o costume de decorar as ruas com enormes 
tapetes coloridos.
 
Pense: Qual é a importância do alimento e da bebida para você? Qual é a 
importância da Eucaristia? 

Disse Jesus: Vós mesmos dai-lhes de comer. Eles responderam: Só temos 
cinco pães e dois peixes. Havia mais ou menos cinco mil homens. Então, 
ele pegou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao céu, pro-
nunciou sobre eles a bênção, partiu-os e deu-os aos discípulos para que 
os distribuíssem à multidão. E ainda foram recolhidos doze cestos dos 
pedaços que sobraram. (Lc 9,11-17)

Oração: Na festa do teu corpo e teu sangue, dá-nos, Senhor, a certeza da 
tua presença entre nós. Na festa da vida, que deve ser cada Eucaristia, 
ensina-nos, Senhor, a comunhão com os irmãos. Ensina-nos que nunca 
é compreensível celebrar o gesto que significa sacrifício e dom da vida, 
união com Jesus e com os irmãos, e fomentar entre nós divisões, cultivar 
discórdias e manter desigualdades. Impele-nos a viver o compromisso com 
a tua presença no meio de nós. Amém!
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21 sexta-feira....................................................................................................

n	A PEDRA

O Mestre de Sabedoria tinha a preocupação de ensinar todos os dias ao 
seu discípulo coisas novas. E preferia fazer não com muitas palavras, mas 
com experiências muito simples. Um dia, convidou seu dedicado discípulo 
para um passeio até o rio. Quando chegaram, o Mestre disse: “Tira a roupa 
e entra dentro do rio. Depois, coloca o braço na água e tira do fundo uma  
pedra”. O discípulo assim o fez, trazendo na mão uma grande pedra arredon-
dada. O Mestre pegou a pedra, observou-a cuidadosamente e entregou-a 
de novo ao discípulo, dizendo: “Agora parte essa pedra ao meio. E ele assim 
o fez. E, sem saber o que o Mestre pretendia, entregou-lhe os dois pedaços. 
O Mestre lhe disse: “Você vê essa pedra partida ao meio? Muita água pas-
sou por cima dela ao longo dos anos e dos séculos. Lavaram-na, poliram-na. 
Apesar disso, a água não penetrou nela. Continua seca por dentro. Por que 
será que nós, apesar de tantas boas palavras, ainda continuamos com um 
coração de pedra, onde os bons ensinamentos não conseguem penetrar? 

Pense: O que significa aprender todos os dias? Que importância você dá ao 
seu projeto de vida? 

Disse Jesus: Não ajunteis tesouros aqui na terra, onde a traça e a ferrugem 
destroem e os ladrões assaltam e roubam. Ao contrário, ajuntai pra vós 
tesouros no céu onde a traça e a ferrugem não destroem, nem os ladrões 
assaltam e roubam. Pois onde estiver o teu tesouro, aí estará também o 
teu coração. (Mt 6,19-23)

Pede sempre ao Espírito Santo o que espera Jesus de ti em cada momento 
da tua vida e em cada opção que tenhas de tomar, para discernir o lugar 
que isso ocupa na tua missão.  (GE, 23)

Oração: Senhor, olhai para a nossa juventude e conservai nela os senti-
mentos nobres da alma, que sempre animaram a nossa vida. Que os jovens 
sempre encontrem o caminho da verdade e do bem, seguindo os apelos 
de Deus, vivendo com alegria a entrega de sua vocação. Sede para eles  
o modelo de seguidor de Cristo, no amor e em favor de seu Reino. Amém!
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24 segunda-feira.............................................................................................

n	DIA DE SÃO JOÃO BATISTA

João era primo de Jesus e foi quem melhor soube falar e divulgar a Palavra 
de Deus. Jesus dedicou-lhe um grande respeito, como está no Evangelho 
de Lucas: “Na verdade vos digo, dentre os nascidos de mulher, nenhum foi 
maior que João Batista”. João Batista foi o precursor do Messias, batizou 
Jesus no rio Jordão e preparou-lhe o caminho para começar sua vida públi-
ca. Por sua austeridade e sua fidelidade cristã, disse claramente: “Eu não 
sou o Cristo. E não sou digno sequer de desatar a correia de sua sandália”. 

Pense: Quando os discípulos de João hesitavam, sem saber a quem seguir, 
ele apontou em direção ao único caminho, verdade e vida. Disse e os fez 
acreditar que Jesus é o cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Você 
acredita em Jesus? Jesus é para você a indicação do caminho, da verdade 
e da verdadeira vida?

Completou-se o tempo da gravidez de Isabel, e ela deu à luz um filho.  
Os vizinhos e parentes ouviram dizer como o Senhor tinha sido miseri-
cordioso para com Isabel e alegraram-se com ela. No oitavo dia, foram 
circuncidar o menino e queriam dar-lhe o nome de seu pai, Zacarias.  
A mãe, porém, disse: Não! Ele vai chamar-se João. Então fizeram sinais ao 
pai, perguntando como ele queria que o menino se chamasse. Zacarias  
pediu uma tabuinha e escreveu: João é o seu nome. (Lc 1,57-63)

Oração: São João Batista, voz que clama no deserto: “Endireitai os cami-
nhos do Senhor; fazei penitência, porque no meio de vós está quem não 
conheceis e do qual eu não sou digno de desatar os cordões das sandálias”, 
ajudai-nos e tornai-nos dignos das graças de Deus. Como vós, que consiga-
mos reconhecer o Filho de Deus entre nós e sermos dignos de suas graças. 
Amém!
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25 terça-feira.....................................................................................................

n	O PODER DA PALAVRA E DO OLHAR

A palavra tem um poder humanizador, mas não basta estar derramando 
palavras genéricas. O que precisamos é de um olhar particular de alguém 
que nos chame pelo nome, pergunte-nos como estamos e se precisamos de 
ajuda. O policial que acompanhava o Papa Francisco no Brasil disse ter se 
impressionado muito com sua capacidade de destacar uma pessoa na mul-
tidão, de perceber seu olhar e sair, quando possível, a seu encontro. Ele cho-
rou com aquele menino que chorou em seu regaço. Tempos atrás, ele disse: 
“O pastor tem de ter o cheiro de sua ovelha”. É também assim que devemos 
procurar Jesus para que, a partir do encontro pessoal com Ele, possamos 
conhecer o próprio Pai, nosso Deus e Senhor. Esse dom de Deus nos é dado 
pelo Espírito Santo, que é derramado sem medida sobre nós e faz com que 
reconheçamos nas palavras de Jesus as palavras do próprio Deus, que são 
fonte de verdadeira alegria e de felicidade eterna para todos os que creem 
nelas e as colocam em prática no dia a dia.

Quem der, ainda que seja apenas um copo de água fresca, a um desses 
pequeninos, por ser meu discípulo, em verdade vos digo: não perderá a 
sua recompensa. (Mt 10,42)

Oração: Ó Deus, que mostrais por vossa palavra a luz da verdade aos que 
erram, para retomarem o bom caminho, dai a todos os que professam a fé 
rejeitar o que não convém ao cristão e abraçar tudo o que é digno desse 
nome. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém.
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26 quarta-feira................................................................................................

n	PELOS FRUTOS SEREIS RECONHECIDOS

Pense: Para você importa o que é o mundo? Para você o que importa são 
seus sonhos? Importa o que você é? Importa o que você quer ser? Importa 
onde você está? Importa para onde você quer ir? Importa o porquê das coi-
sas? Importam suas mágoas e suas alegrias? Importa o seu interior? Você 
sabe que há alguém que nunca vai desistir de você? 

Acredite, Jesus não desiste de você. Ele se importa com você. Ele com-
preende o seu caminhar. Nunca se viu um amor tão grande assim! Ele não 
desiste mesmo! É Ele, Jesus, aquele que muda a sua vida. Apenas por uma 
troca de olhares, por uma troca de palavras e por gestos de amor. Não 
 importa o que já passou. O passado? Guarde-o na sua lembrança. O mun-
do é um espelho. Portanto, não seja só o seu reflexo. Acredite, você conse-
guirá aprender e construir para alcançar seus sonhos. 

Afinal, o que importa? Você é que importa. Portanto, acredite em você. 

Disse Jesus: Cuidado com os falsos profetas. Eles vêm até vós vesti-
dos de ovelha, mas por dentro são lobos ferozes. Pelos seus frutos os  
conhecereis. Acaso se colhem uvas de espinheiros, ou figos de urtigas?  
Assim, toda árvore boa produz frutos bons, e toda árvore má produz fru-
tos maus. Uma árvore boa não pode dar frutos maus, nem uma árvore 
má dar frutos bons. (Mt 7,15-20)

Oração: Aceitai, Senhor, em vossas mãos, toda a minha memória, inteli-
gência e vontade. Entrego-vos toda a minha vida, para que a vossa von-
tade de tudo disponha e conduza. Dai-me coragem para vos servir como 
o mereceis. Dai-me força para vencer a mim mesmo e para vencer meu  
fechamento, meu egoísmo, meus vícios e meu individualismo e, assim,  
estar sempre preparado para vos dizer: “Sim, Senhor”. Amém!
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n	O OLHAR E O VER

Um dia, um mestre espiritual enviou à montanha um candidato a ser discí-
pulo, dizendo-lhe: “Quero que aprendas a escutar a natureza”. O candidato 
foi e, passado algum tempo, voltou para dar contas ao mestre do que tinha 
percebido. Disse: “Mestre, ouvi o piar dos pássaros, o latido do cão, o ruído 
dos relâmpagos”. O mestre disse-lhe: “Não aceito essa resposta. Volta ou-
tra vez à montanha, pois ainda não estás preparado para ser meu discípulo”.  
Foi o candidato pela segunda vez e, depois de voltar, deu contas ao mestre 
do que tinha percebido: “Ouvi o ruído das folhas a serem mexidas pelo vento 
e o cantar da água do rio em direção ao mar”. O mestre disse novamente:  
“Não, ainda não. Volta outra vez para a natureza e escuta-a”. Regressou pela 
terceira vez e disse: “Ouvi o palpitar de vida que irradiava o Sol, o gemido das fo-
lhas ao serem pisadas, o tremor das pétalas ao se abrirem acariciadas pela luz.  
O mestre disse então: “Agora, sim! Você é meu discípulo porque escutou o 
que não se ouve”. Pois não é a mesma coisa olhar distraidamente e contem-
plar. Quem olha superficialmente fica em exterioridades. Quem contempla 
consegue fazer outra leitura da realidade. Verá o mundo com olhos novos. 

Pense: Você pensa e planeja antes de tomar suas decisões e agir?

Disse Jesus: Nem todo aquele que me diz “Senhor, Senhor” entrará no 
Reino dos Céus, mas só aquele que faz a vontade de meu Pai que está nos 
céus. Quem ouve estas minhas palavras e as põe em prática é como um 
homem sensato, que construiu sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vie-
ram as enchentes, os ventos deram conta a casa, mas a casa não desabou, 
porque estava construída sobre a rocha. (Mt 7,21-29) 

Oração: Deus, Criador da minha vida, renova-me. Traz-me, Deus, para uma 
nova vida em Ti. Toca-me e faz-me sentir íntegro e fiel aos teus planos para 
mim. Ajuda-me, Senhor, a ver e a sentir o teu Amor. Pai Santo, que Jesus 
mande sobre mim o Espírito Santo. Preciso, Senhor, viver a tua plena Graça. 
E que a tua Palavra me conduza, me oriente e possa me iluminar durante 
todos os meus dias, especialmente nesse tempo de estudos e novas apren-
dizagens. Amém!

27 quinta-feira...................................................................................................
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28 sexta-feira....................................................................................................

n	DIA DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS

A devoção ao Sagrado Coração de Jesus foi um apelo de Jesus feito à San-
ta Margarida Maria Alacoque. A ela, Jesus fez doze promessas a quem ti-
vesse devoção ao seu Sagrado Coração. 1a) A minha bênção permanecerá 
sobre todas as casas. 2a) Eu darei aos devotos de meu Coração todas as 
graças necessárias à sua vida. 3a) Estabelecerei e conservarei a paz em suas 
famílias. 4a) Eu os consolarei em todas as suas aflições. 5a) Serei refúgio 
seguro na vida e principalmente na hora da morte. 6a) Lançarei bênçãos 
abundantes sobre seus trabalhos e seus empreendimentos. 7a) Os peca-
dores encontrarão, em meu Coração, fonte inesgotável de misericórdias.  
8a) As pessoas descrentes tornar-se-ão fervorosas pela prática dessa de-
voção. 9a) As pessoas fervorosas continuarão a ser cada dia melhores.  
10a) Abençoarei todos os sacerdotes. 11a) As pessoas que praticarem o 
bem terão o seu nome inscrito para sempre no meu Coração. 12a) A todos 
os que viverem o Evangelho, darei a graça da salvação eterna. 

Pense no amor de Jesus por você... Sinta a proteção de Jesus em sua vida... 

Disse Jesus: Quem de vós que tem cem ovelhas e perde uma não deixa as 
noventa e nove e vai atrás daquela que se perdeu até encontrá-la? Quan-
do a encontra, alegre, a põe nos ombros e, chegando em casa, reúne os 
amigos e os vizinhos e diz: Alegrai-vos comigo! Assim haverá no céu mais 
alegria por um só pecador que se converte. (Lc 15,3-7)

Oração: Sagrado Coração de Jesus, abençoai a todos que aqui se encon-
tram. Que a serenidade esteja em todos os corações. Concedei-nos a  
esperança cristã e a conformidade à vontade Deus. E que a vossa proteção 
esteja sempre conosco e com todos os que amamos. Amém!





JULHO

ACOLHIDA 2019
Ensino Fundamental II e Médio

Observação: No mês de julho, não existe unanimidade em relação ao 
calendário escolar, por isso seguem algumas reflexões/orações em datas 
comemorativas; em seguida, há algumas sugestões que podem ser utiliza-
das conforme as ações locais.
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1 segunda-feira......................................................................................................

n	O PESCADOR

São Pedro, celebrado no último domingo, é o padroeiro dos pescadores. 
Pescador é aquela pessoa que conhece a natureza, entende o mar e os rios, 
sabe olhar para a Lua e ver a maré que vem. Antes de o Sol nascer, lá vai 
ele com seu barco pesqueiro e para onde sabe que dá peixe. Quando o 
dia é bom, traz alimento para a família e ainda garante o sustento da casa.  
O pescador vive do suor das próprias mãos e é bastante comum no nosso 
país. Muitos vivem em praias pouco habitadas. Mas a subsistência desses 
trabalhadores pode estar ameaçada pela pesca esportiva de pessoas sem 
consciência ambiental. A poluição das águas também compromete a vida 
dos peixes e consequentemente a manutenção dos pescadores e de suas 
famílias. O pescador sabe cuidar e entender a natureza e precisa que todos 
à sua volta também o façam. Afinal, ele é um dos que sente na pele como o 
equilíbrio da natureza depende também do equilíbrio humano. 

Pense: Como é sua relação com a natureza? Quais são seus hábitos que  
demonstram sintonia e respeito com todo o Universo?

Um escriba aproximou-se de Jesus e disse: Mestre, eu te seguirei aonde  
fores. Jesus respondeu: As raposas têm tocas, e os pássaros do céu têm  
ninhos; mas o Filho do Homem não tem onde repousar a cabeça.  
(Mt 8,18-20)

Oração: Não me afasteis, Senhor, de vossa face; não me rejeiteis nem me 
priveis de vosso Santo Espírito. Restituí-me a alegria de viver, a alegria da 
esperança da salvação e sustentai-me com uma bondade generosa. Dai-me 
a graça de levar meus irmãos por vossos caminhos e abri meus lábios, a fim 
de que minha boca anuncie vossos louvores e vos bendiga para que toda a 
Criação seja respeitada e valorizada. Amém!
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3 quarta-feira.......................................................................................................

n	SÃO TOMÉ

“Tomé, chamado Dídimo, que era um dos Doze, não estava com eles quan-
do Jesus veio. Os outros Discípulos contaram-lhe depois: ‘Vimos o Senhor’, 
mas Tomé lhes disse: ‘Se eu não vir a marca dos pregos em suas mãos, se 
eu não puser o dedo nas marcas dos pregos e não puser a mão no seu lado, 
não acreditarei’. Oito dias depois, encontravam-se os discípulos novamen-
te reunidos em casa, e Tomé estava com eles. Estando fechadas as portas, 
Jesus entrou, pôs-se no meio deles e disse: ‘A paz esteja convosco’. Depois 
disse a Tomé: ‘Põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos. Estende a tua 
mão e coloca-a no meu lado. E não sejas incrédulo, mas fiel’. Tomé respon-
deu: ‘Meu Senhor e meu Deus!’. Jesus lhe disse: ‘Acreditaste, por que me 
viste? Bem-aventurados os que creram sem terem visto’” (Jo 24,24-29).  
É por isso que o cidadão do Reino de Deus não vive mais segundo a Lei, mas 
vive o novo mandamento, o mandamento do amor; não é mais escravo do 
pecado, mas é filho de Deus, é livre e vive segundo a graça e não é mais 
prisioneiro da morte porque tem a vida nova e acredita plenamente que 
Cristo está vivo no meio de nós.

Irmãos, já não sois mais estrangeiros nem migrantes, mas concidadãos 
dos santos. Sois da família de Deus. Vós fostes integrados no edifício 
que tem como fundamento os apóstolos e os profetas, e o próprio Jesus  
Cristo como pedra principal. É nele que toda a construção se ajusta e se 
eleva para formar um templo santo no Senhor. E vós também sois integra-
dos nessa construção, para vos tornardes morada de Deus pelo Espírito.  
(Ef 2,19-22)

Oração: Deus Todo-Poderoso, a exemplo do Apóstolo Tomé, concedei-nos 
que sejamos sempre sustentados por vossa proteção, vossa confiança e 
vossa bondade. Tenhamos vida plena pela fé no Cristo Jesus Ressuscitado, 
que convosco vive e reina, na unidade do Espírito Santo. Amém!
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9 terça-feira............................................................................................................

n	SANTA PAULINA

É uma Santa brasileira, Madre Paulina do Coração de Jesus, conhecida por 
Santa Paulina. Contudo, nasceu na cidade de Trento, norte da Itália, em 
1865. Veio para o Brasil com 10 anos de idade, em 1875. Desde criança, aju-
dou na paróquia de Nova Trento, engajada na vida pastoral e social. Com a 
permissão de seu pai, Madre Paulina deixou sua casa e passou a morar num 
casebre para cuidar de uma mulher cancerosa desamparada. A partir dessa 
experiência caridosa em 1890, aos 25 anos, descobriu sua vocação religiosa. 
Era julho de 1890, data que marca a fundação da obra de Madre Paulina.  
Em 1903, foi para São Paulo cuidar de ex-escravizados idosos e crianças  
órfãs, filhas de ex-escravizados e pobres. Assim, dedicou toda a sua vida e 
trabalhou em hospitais, cuidando dos mais diversos tipos de doente. 

Pense: Você conhece outros Santos brasileiros reconhecidos pela Igreja  
católica? Na aula de Ensino Religioso converse com os colegas e o professor 
e descubram quantos são os Santos brasileiros canonizados.

Jesus percorria as aldeias proclamando a Boa-Nova do Reino e curando 
todo tipo de doença. Ao ver as multidões, Jesus encheu-se de compai-
xão, porque estavam cansadas e abatidas, como ovelhas sem pastor.  
Ele disse aos discípulos: A colheita é grande, mas os trabalhadores são pou-
cos. Pedi ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para sua colheita.  
(Mt 9,32-38)

Oração: Ó Santa Paulina, que puseste toda a confiança no Pai e em Jesus e 
que, inspirada por Maria, decidiste ajudar o povo sofrido, nós te confiamos 
a Igreja que tanto amas, nossa vida, nossa família e todo o povo de Deus. 
Santa Paulina, intercede por nós junto a Jesus, a fim de que tenhamos a 
coragem de lutar sempre, na conquista de um mundo mais humano, justo 
e fraterno. Amém!
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16 terça-feira...................................................................................................

n	NOSSA SENHORA DO CARMO

Tu és bendita entre todas as mulheres. Virgem Maria, Mãe de Deus, nós 
te invocamos: ensina-nos a dizer com coragem e fé o nosso sim. Sabemos 
que um sim pode mudar a nossa história. Sabemos que foi a tua disponi-
bilidade que tornou possível a nossa salvação. Ajuda-nos também a dizer 
um amém convicto aos pedidos de Deus e de sermos colaboradoras com 
a salvação da humanidade. Contigo, Maria, aprendemos a viver uma fé 
corajosa e paciente, sabendo que Deus mantém firme suas promessas. 
Maria caminha conosco, na procura de sentido para a vida. Que contigo 
possamos dizer que no amor se manifesta a humildade, pois Deus olhou 
para a humildade de sua serva. Sabemos que foste aquela que viveu um 
amor que surpreende. Ajude-nos também a saber quando o Senhor nos 
visita, no mais profundo do nosso ser, fazendo com que do profundo do 
nosso coração possamos reler a nossa história, que é habitada por Ele, o 
Deus da vida.

Pense: O exemplo de vida de Maria, a Mãe de Jesus, é inspiração para você 
também viver e conduzir sua vida?

Jesus entrou na barca com seus discípulos. Eis que houve uma grande 
tempestade no mar, de modo que a barca estava sendo coberta pelas on-
das. Jesus, porém, dormia. Os discípulos aproximaram-se e o acordaram, 
dizendo: Senhor, nos salva, pois estamos perecendo! Jesus respondeu: 
Por que tendes tanto medo, homens fracos na fé? Então, levantando-se, 
ameaçou os ventos e o mar, e fez-se uma grande calmaria. (Mt 8,23-25)

Oração: Nossa Senhora do Monte Carmelo, derramai vossa luz sobre mim, 
minha família, meus amigos, meus parentes e sobre toda a humanidade, 
para que possamos enxergar os melhores caminhos da estrada desta vida. 
Ajudai-nos a viver na alegria dos Filhos e Filhas de Deus. Que possamos  
colaborar uns com os outros e construir um mundo de mais justiça, de 
mais paz e de mais generosidade para com todos. Amém! 
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n	DEUS EM PRIMEIRO LUGAR

A natureza agradece se os tempos de simplicidade tornarem-se parte de 
nossa vida. Com isso, vai ser possível sobrar tempo, horas e minutos para 
olhar para quem está ao lado, saborear suas virtudes, conviver. Haverá, 
então, disponibilidade afetiva para sentir o gosto de estar juntos. Assim, 
será possível olhar o céu azul com naturalidade; caminhar mais com os pés 
descalços na terra nua e no barro; sentir a água banhando a pele suave-
mente; deixar-se envolver pelo vento frio e fresco do final da tarde ou o sol 
cálido na praia deserta. O tão desejado e propalado capital e o “ter” nunca 
garantiram a felicidade de ninguém. Sabemos que sempre existem muitos 
interesses em jogo, e a maioria das pessoas não coloca Deus em primeiro 
lugar na vida, de modo que outros valores passam a ter maior importância. 
Porém, aquelas pessoas que nada possuem, os desvalidos e excluídos deste 
mundo, são os primeiros a reconhecer a importância do Reino de Deus em 
sua vida e sempre respondem de forma positiva ao convite que lhes é feito 
por Deus. Por isso, os pequenos estão sempre presentes no banquete do 
Reino dos Céus.

Os discípulos aproximaram-se e o acordaram, dizendo: Senhor, salva-nos, 
pois estamos perecendo! Jesus respondeu: Por que tendes tanto medo, 
homens fracos na fé? Então, levantando-se, deu ordens aos ventos e 
ao mar, e fez-se uma grande calmaria. Os homens ficaram admirados e  
diziam: Quem é este homem que até os ventos e o mar lhe obedecem?  
(Mt 8,25-27)

Oração: Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que 
vos coloquemos sempre em primeiro lugar, que não sejamos envolvidos 
pelas trevas do erro, mas brilhe em nossa vida a luz da vossa verdade.  
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.
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n	A MISERICÓRDIA

Todos temos dificuldades, mas Deus nos ama tanto que age sempre com 
misericórdia para conosco, perdoando o que nos pesa na consciência e 
sempre nos dando condições para que recomecemos nossa vida e possa-
mos viver na sua amizade, afinal de contas, como verdadeiro Pai, não quer 
ver seus filhos dispersos nem entregues ao poder deste mundo. Tudo isso 
faz com que uma das maiores alegrias de Deus seja a conversão dos peca-
dores. Como Deus, também nós devemos agir com misericórdia para com 
os que erram e dar-lhes condições para que possam converter-se e, assim, 
viverem na plena alegria de quem se sente eternamente amado por Deus. 
Movidos pelo Espírito Santo, somos chamados a ser canais de graça na 
vida das pessoas e, ao mesmo tempo, a preparar o coração para que esteja 
aberto à bondade e à graça de Deus e, assim, acolhamos a Cristo em nossa 
vida. Para isso é que precisamos da misericórdia. A misericórdia é um dos 
valores evangélicos mais importantes, e ser misericordioso significa, antes 
de tudo, ser capaz de colaborar com as pessoas e de perdoá-las. Perdoar 
não significa esquecer, deixar de lado, pois o perdão não pode negar a ver-
dade nem a responsabilidade da pessoa diante dos fatos. Perdoar significa 
não querer a punição para quem é culpado, mas sim criar condições para 
que ele possa se reerguer e reparar o mal que realizou. E somente aquela 
pessoa que tem fé é capaz de perdoar verdadeiramente, porque somente 
quem acredita no Deus misericordioso é capaz de agir verdadeiramente 
com misericórdia.

Buscai o bem, não o mal, para terdes mais vida, só assim o Senhor Deus 
dos exércitos vos assistirá, como tendes afirmado. Odiai o mal, amai o 
bem, restabelecei a justiça. (Am 5,14-15)

Oração: Ó Deus, pela vossa graça, nos fizestes filhos da luz. Concedei que 
não sejamos envolvidos pelas trevas do erro, mas brilhe em nossa vida 
a luz da vossa verdade, vossa bondade e vossa misericórdia. Por nosso  
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. Amém!
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n	CAMINHANDO NA ESPERANÇA

Todos vivemos afirmando que Jesus é misericordioso, que veio para trazer 
a salvação para todas as pessoas e coisas do gênero, mas, na hora da con-
vivência com as pessoas, parece que não é bem assim, pois somos proibiti-
vos e sabemos sempre evidenciar os erros e os pecados que são cometidos 
para provocar discórdia, separação e exclusão. É muito comum ouvirmos: 
“Eu acho que Fulano não pode participar de tal coisa, porque ele fez isso 
e aquilo”. Devemos crer que, de fato, não somos nós que chamamos para 
o serviço do Reino; é Jesus quem chama, e Ele sabe muito melhor que nós 
quem está chamando e por que Ele está chamando. A nós compete criar 
condições para que todos possam assumir a própria vocação. Está na vin-
da de Jesus ao mundo a grande manifestação do amor misericordioso de 
Deus, que não quer a morte nem a perda de ninguém, mas que o pecador 
se converta e viva, e por isso manda seu próprio Filho, não para condenar 
o mundo, mas para que o mundo seja salvo por ele, realizando as obras de 
Deus, para tornar livres seus filhos, vivendo segundo a graça e caminhando 
na esperança.

Quando Israel era criança, eu já o amava, e desde o Egito chamei meu 
filho. Ensinei a dar os primeiros passos, tomei em meus braços, mas eles 
não reconheceram que eu cuidava deles. Eu os atraía com laços de huma-
nidade, com laços de amor; era para eles como quem leva uma criança 
ao colo, e rebaixava-me a dar-lhes de comer. Meu coração comove-se no 
íntimo e arde de compaixão. Eu sou Deus, e não homem; o santo no meio 
de vós. (Os 11,1-9)

Oração: Ó Deus, fazei-nos caminhar na esperança. Enchei os vossos filhos 
de santa alegria e dai a todos um coração voltado à realização do bem  
comum. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito 
Santo. Amém!
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n	APRENDER A ESCUTAR COM O CORAÇÃO

A educação do coração está muito negligenciada. Quando um filho quer 
contar ao pai alguma coisa que o inquieta, e o pai lhe diz: “Eu te amo mui-
to, agora vai, que teu pai tem muitas coisas para fazer”, como se sente esse 
filho? E quando a pessoa, por muita sorte, consegue se aproximar do padre 
e percebe que ele não a escuta com interesse, mas, antes, tem um olhar 
vago de quem diz: “Devo fazer muitas outras coisas ainda”, como se sente 
essa pessoa? Como pode se sentir acariciada por Deus se seu mediador a 
afasta com o olhar, quando não com palavras? É preciso dar ao coração a 
mesma atenção que se dá à inteligência. E colocar como muito importante 
o exercício da ternura com os mais próximos e com todos aqueles que ain-
da estão longe de nós sem isolá-los por egoísmo, preconceito ou preguiça. 
A educação se faz à custa de prática. É por isso que nós devemos anunciar 
o Evangelho com base na realidade das pessoas, nas suas experiências de 
vida, nos seus valores e nas suas expectativas. Antes de anunciar a Pala-
vra de Deus, precisamos criar a necessidade dela no coração das pessoas, 
como Jesus o fez.

O Senhor estabelece sua cidade para sempre. Grande é o Senhor e muito 
digno de louvores na cidade onde Ele mora; seu monte santo, esta colina 
encantadora é a alegria do Universo. (Sl 48)

Oração: Concedei-nos, Pai todo-poderoso, aprender a escutar com o cora-
ção para aproveitarmos vossos ensinamentos e para que sejamos discípu-
los fiéis de Jesus. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. Amém!
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n	SER LUZ

Um dia, um pai entrou em uma igreja com o filho mais novo. O rapaz percor-
ria com o olhar os vitrais do templo. Os raios de sol atravessavam os vitrais e 
davam à Igreja uma cor especial. O rapaz perguntou ao pai: 
— Pai, o que é aquilo que brilha e tem tantas cores? 
O pai respondeu-lhe: 
— São vitrais. Janelas feitas de cristais de vidro de muitas cores e que  
formam um desenho com eles. 
O rapaz continuou: 
— E quem são aqueles senhores desenhados nos vitrais? 
O pai respondeu-lhe: 
— São Santos, alguns missionários, mas, acima de tudo, pessoas que vive-
ram de uma maneira que, por meio delas, se pode ver a Deus. Dedicaram a 
vida a fazer o bem. 
O menino ficou pensativo e depois disse ao pai: 
— Então os Santos são como os vitrais. Se através deles podemos ver a luz 
do sol, pelos Santos podemos ver a Deus. 
O pai surpreendeu-se com a resposta do filho: 
— Vejo que compreendeste e agora já sabes como podes chegar a ser um 
deles. 

Pense: Qual tempo de sua vida você dedica a fazer o bem?

Alguém perguntou a Jesus: Bom Mestre, que devo fazer para ganhar a vida 
eterna? Disse Jesus: Conheces os mandamentos: não cometerás homicí-
dio, não cometerás adultério, não roubarás, não levantarás falso testemu-
nho, não prejudicarás ninguém, honra teu pai e tua mãe. Ele respondeu: 
Mestre, tudo isso já faço. Jesus lhe disse: Só te falta uma coisa: vai, vende 
tudo o que tens e, depois, vem e segue-me. (Mc 10,17-27)

Oração: Senhor, agradecemos pelas escolhas que podemos fazer e que nos 
inspiram a sabedoria diante das incertezas de nossa juventude. Dai aos  
jovens do mundo inteiro, por vossa intercessão, o despertar para a vocação 
cristã, religiosa e sacerdotal. Amém!
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n	A CALIGRAFIA DE DEUS 

Um homem muito inteligente passou anos para tentar compreender Deus. 
Para isso, leu centenas de livros e falou com muitos sábios. Quando achou 
que era o momento de se encontrar com Ele, pôs-se a caminho. Entrou num 
bosque e começou a gritar: “Deus, mostra-te!”. Um passarinho entoou a 
mais linda canção, mas ele não a ouviu. Pouco depois, gritou: “Deus, fala-
-me!”. Soou um grande trovão, mas ele não o ouviu. Pouco depois, disse 
com voz forte: “Deus, faz-me sentir a tua presença”. Uma borboleta pousou 
na sua mão, e ele, com um movimento brusco, espantou-a. O homem inteli-
gente suplicou: “Deus, faz um milagre”. Naquele momento, uma ovelha deu 
à luz um cordeirinho, mas ele nada viu. Consta que este homem, que tanto 
investigou com a sua inteligência sobre Deus, ainda anda à procura de Deus. 
Somos convidados a ver com nossos olhos a beleza da criação. Nela está a 
escrita de Deus, é um sinal da Sua presença. Só contemplando Criação e 
Criaturas é que podemos ver como Ele se manifesta. Mas, para que se mani-
feste, é necessário deixar que Ele entre na nossa vida.

Pense: O que você faz quando sua fé e suas certeza são colocadas em xeque?

Tomé não estava com eles quando Jesus veio. Os outros discípulos conta-
ram-lhe: Nós vimos o Senhor. Tomé disse: Se eu não vir a marca dos pregos 
em suas mãos, se eu não puser o dedo nas marcas dos pregos, se eu não 
puser a mão ao seu lado, não acreditarei. Oito dias depois, os discípulos 
encontravam-se reunidos, e Tomé estava com eles. Jesus entrou e disse:  
A paz esteja convosco. Disse Tomé: Meu Senhor e meu Deus. (Jo 20,24-29)

Oração: Jesus, que, silencioso, escutou e viveu a vontade do Pai, ensinai-
-nos também a silenciar e vivenciar a vontade do Pai em nossa vida. Con-
cedei-nos, Senhor, a serenidade, a simplicidade, a humildade e o silêncio 
contemplativo. Nossa Senhora Mãe do silêncio, ajudai-nos a silenciar e 
perceber o que e como Deus quer que façamos. Que sejamos responsáveis 
pelo bem comum, pela cordialidade e pela paz para uma melhor convivên-
cia entre nós. Amém!
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n	A ESCUTA DE DEUS

Era uma vez um velho chamado Zacarias. Ele era um sacerdote hebreu que, 
como os sacerdotes judeus podem se casar, vivia com sua querida esposa, 
que pertencia à descendência de Aarão e se chamava Isabel. Como o mun-
do é pequeno, Isabel era prima de uma bela mocinha chamada Maria. Eles 
viviam na aldeia de Ain-Karim. Isabel já estava com mais de 50 anos e não 
havia conseguido ter filhos. Isso naquela época era considerado uma vergo-
nha, pois as mulheres de seu povo se orgulhavam muito de dizer: “Eu tenho 
dez filhos!”, “Eu tenho doze!”, e assim por diante. Achavam que era uma 
maldição não ter filhos e diziam: “Por que será que Joaquim e Isabel não 
são pais? Eles parecem tão bons para Deus. Será que andaram fazendo coisa 
errada, e agora Deus os está castigando?”. Deus, na verdade, tinha um plano 
para os dois. Um anjo do Senhor apareceu ao velho sacerdote Zacarias no 
templo e disse-lhe que sua mulher, Isabel, teria um filho e que teria o nome 
de João, que significa “o Senhor faz graça”. E disse mais: que o menino seria 
repleto do Espírito Santo desde a gestação de sua mãe e seria o profeta que 
anunciaria e prepararia o caminho da vinda de Jesus, o Messias. 

Pense: Para você, qual é a importância de ter fé? Você acredita que Deus o 
conduz?

Disse Jesus: Coragem, filho, teus pecados estão perdoados. Então alguns 
escribas pensaram: Esse homem está blasfemando. Jesus disse: Por que 
tendes esses maus pensamentos em vossos corações? Que é mais fácil 
dizer: os teus pecados são perdoados, ou levanta-te e anda? Para que sai-
bais que o Filho do Homem tem poder de perdoar os pecados. (Mt 9,1-8)

Oração: Senhor, concedei-nos uma confiança generosa e criativa em Vós. 
Que possamos viver a virtude da caridade para que, por nossos atos, sejais 
sempre bendito e louvados. E também, por vossa intercessão, ajude-nos a 
estabelecer a fé e a esperança em nosso coração. Amém!
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n	O PASTOR BELO 

No final de uma visita a um castelo inglês, um famoso autor entretinha 
hóspedes recitando textos de Shakespeare. As pessoas pediam-lhe que 
recitasse outros textos. Um sacerdote perguntou-lhe: “Conhece o Salmo 
22?”. Ao que o autor respondeu: “Sim, conheço e estou disposto a reci-
tá-lo com uma condição: que depois o senhor também o recite”. O sacer-
dote aceitou a proposta, e o ator fez uma bela interpretação do Salmo:  
“O Senhor é meu pastor, nada me faltará. Leva-me a descansar em ver-
des prados, conduz-me às águas refrescantes e reconforta a minha alma.  
Ele me guia por caminhos direitos, por amor do seu nome. Ainda que eu 
tenha de andar por vales tenebrosos, não temerei qualquer mal, porque 
Vós estais comigo”. Os hóspedes escutaram tão belas palavras e aplau-
diram-no vivamente. Depois chegou a vez do sacerdote, que se levantou 
e recitou as mesmas palavras. Dessa vez não houve aplausos, mas ape-
nas um profundo silêncio e lágrimas em no rosto de alguns ouvintes.  
O ator manteve-se em silêncio por uns instantes. Depois se levantou e disse:  
“Senhoras e senhores, espero que tenham dado conta do que aconteceu 
esta noite. Eu conhecia o Salmo, mas este homem conhece o pastor”.

Pense: Que diferença faz ser um bom profissional e ser um bom profissio-
nal com fé?

Jesus viu um homem chamado Mateus e disse-lhe: Segue-me! Ele se  
levantou e seguiu-o. À mesa na casa de Mateus, vieram muitos publica-
nos e pecadores e sentaram-se à mesa, junto com Jesus e seus discípulos. 
Alguns fariseus viram e disseram aos discípulos: Por que vosso mestre 
come com os publicanos e pecadores? Jesus ouviu a pergunta e disse: 
Não são as pessoas com saúde que precisam de médico, mas os doentes. 
(Mt 9,9-13)
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Oração: Oh Deus Pai, de toda consolação, que ofereceis a todos os sinais da 
vossa bondade e vossa graça, concedei-nos poder para consolar aqueles que  
vivem em dificuldades. Que sejamos solidários para com os que sofrem. 
Que nos apoiemos uns aos outros em nossas dificuldades. Que sejamos 
agradecidos por tudo o que recebemos. Amém!
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n	CIDADÃOS DO MUNDO E CRISTÃOS PROFUNDOS

Dom Bosco, quando fundou seu Oratório na Itália, reuniu nele centenas 
de meninos e tinha uma intenção: levá-los para Deus ou fazê-los percor-
rer um caminho de amadurecimento na sua vida cristã. Ele era bastante 
consciente de que, formando os jovens, estaria formando honestos cida-
dãos, pois é próprio do cristianismo a dedicação em praticar as virtudes e 
as boas posturas diante dos irmãos e da sociedade. Para conseguir esse 
objetivo, Dom Bosco desenvolveu um método educativo baseado em três 
peças fundamentais: “a razão, a religião e o carinho”. É o que chamamos 
de Sistema Preventivo. Com uma educação alegre, práticas religiosas sim-
ples e uma presença amiga e educativa, ele atraía os jovens para si de 
tal modo que cada um pensava ser o predileto dele. Assim, Dom Bosco 
formou gerações de crianças, adolescentes e jovens. Para não deixar essa 
obra desaparecer depois de sua morte, ele deixou os Salesianos e as Filhas 
de Maria Auxiliadora, a fim de que seu projeto permanecesse, fazendo um 
grande bem à juventude.

Pense: Que importância têm as pessoas que se doam para modificar a  
sociedade? 

No primeiro dia da semana, Maria Madalena foi ao túmulo e viu que 
a pedra tinha sido retirada. Jesus perguntou: Mulher, por que choras? 
Quem procuras? Vai dizer aos meus irmãos: subo para junto do meu Pai. 
Então ela foi anunciar aos discípulos: Eu vi o Senhor! (Jo 20,11-18)

Oração: Senhor, dá-me a esperança. Planta em meu coração a sementeira 
do amor e ajuda-me a fazer felizes as pessoas com quem convivo. Trans-
forma meus desafetos em companheiros; meus companheiros em amigos;  
e meus amigos em entes queridos. Dá-me o sabor de saber perdoar e afas-
ta de mim o desejo do rancor e da vingança. Senhor, ilumina meus olhos 
para que eu veja os meus defeitos e não fique apenas olhando e comen-
tando os defeitos alheios. Amém!
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n	O CHORO DA ESTRELA

Foi Deus caminhar pelo Universo e contemplar a sua criação. Em certo 
ponto de sua caminhada, deparou com uma estrela num choro convulsivo.  
A estrela, aos prantos, declarou:  “Sabe, bom Pai, não consigo achar uma 
razão para a minha existência. O Sol fornece calor, luz e energia às pessoas. 
As estrelas cadentes incentivam paixões e sonhos. Os cometas geram misté-
rios. E eu aqui, parada”. Quando Deus ia explicar à estrela, foi interrompido 
por uma voz. Era uma criança pequena que caminhava com a mãe, em um 
dos planetas, e dizia: “Olha, mãe! O dia já vai nascer!”. A mãe ficou meio 
confusa. Como podia ela saber que o Sol iria nascer? “Como é que tu sabes 
disso?”.  “Vês aquela estrela? Papai disse-me que ela anuncia o novo dia.  
Ela sempre aparece pouco antes do Sol  e aponta o lugar de onde o Sol 
vai sair”. Ouvindo aquilo, a estrela ficou emocionada. E Deus então falou:  
“Sabes agora o motivo da tua existência? Tudo o que criei fiz por alguma 
razão. És a estrela que anuncia o novo dia. E, com o novo dia, renovam-se as 
esperanças e os sonhos. Serves também para orientar as pessoas. Ao ver-te, 
sabem que não estão perdidos”.

Pense: Você já pensou sobre o sentido de sua existência? Para que você foi 
criado?

O Reino dos Céus é como um tesouro escondido num campo. Alguém o en-
contra, deixa-o lá bem escondido e, cheio de alegria, vai vender todos os 
seus bens e compra aquele campo. O Reino dos Céus é também como um 
negociante que procura pérolas preciosas. Ao encontrar uma de grande 
valor, ele vai, vende todos os bens e compra aquela pérola. (Mt 13,44-46)

Oração: Tomai, Senhor, e recebei toda minha liberdade e a minha memória 
também. Tomai, Senhor, e recebei o meu entendimento e toda minha von-
tade. Tudo o que tenho e possuo vós me destes, Senhor, com amor. Todos 
os dons que me destes, com gratidão vos devolvo. Disponde deles, Senhor, 
e colocai segundo vossa vontade. Dai-me somente o vosso amor, a vossa 
graça e a vossa benevolência. Isso me basta, nada mais quero. Amém!
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n	SÃO TIAGO, APÓSTOLO

O Apóstolo Tiago, em suas cartas, fala da ternura de Deus por nós. A ter-
nura pertence à família do bem, da carícia, da gentileza, do sorriso, da 
aproximação, da bondade, do amor, da confiança, dos Anjos, do prazer, 
da doçura, da paz, da cumplicidade, da amizade, da fraternidade. Resgatar 
a capacidade de fazer-nos próximos dos outros, tanto na família como na 
Igreja, requer libertação, exige prestar atenção e aguçar a nossa sensibi-
lidade. Requer dedicar tempo à convivência, usar todos os sentidos para 
chegar ao outro e entender, de uma vez por todas, que ajudamos muito 
mais uma pessoa pela nossa relação afetiva direta. Nós devemos ter sem-
pre a convicção de que, se formos chamados para trabalhar no Reino de 
Deus, foi Jesus quem nos chamou. Outras pessoas podem até ter parti-
cipado desse chamado, mas como instrumentos para que esse chamado 
acontecesse. E porque foi Jesus quem nos chamou, é da obra dele que 
participamos. Não temos um projeto pessoal exclusivo, mas, na verdade, 
nós nos inserimos no projeto do próprio Jesus. Com isso, não realizamos 
nossa obra, mas a obra daquele que nos chamou, e não agimos pelo nosso 
próprio poder, mas pelo poder daquele que nos chamou e nos enviou para 
a realização do seu projeto de amor.

Quem quiser tornar-se grande, torne-se vosso servidor; quem quiser ser 
o primeiro, seja vosso servo. Pois o Filho do Homem não veio para ser 
servido, mas para servir e dar a sua vida como resgate em favor de mui-
tos. (Mt 20,26-28)

Oração: Deus eterno, Todo-Poderoso e de ternura com todos, concedei 
que cada um de vossos filhos seja confirmado pelo seu testemunho e sus-
tentado pela vossa proteção. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Amém!
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n	SANTO INÁCIO DE LOYOLA

Inácio nasceu em Loyola, Espanha, no ano de 1491, e pertencia a uma nobre 
e numerosa família religiosa. Era ele o mais novo de doze irmãos. Teve pre-
ferência pela carreira militar e, como jovem valente. entregou-se às ambi-
ções e às aventuras das armas e das festas. Aconteceu que, durante a defesa 
do castelo de Pamplona, Inácio quebrou uma perna, precisando ficar parali-
sado por um tempo; depois de ler a vida de Jesus e alguns livros da vida dos 
Santos, concluiu: “São Francisco fez isso, pois eu tenho de fazer o mesmo”. 
Pendurou sua espada aos pés da imagem de Nossa Senhora de Montser-
rat, entregou-se à vida, à oração e ao silêncio, onde viveu seus “Exercícios 
espirituais”. Logo depois, estudou Filosofia e Teologia e, a seguir, fundou a 
Companhia de Jesus, que são conhecidos até hoje como “jesuítas”. A insti-
tuição de Inácio iniciada em 1534 era algo original, e ele mesmo a descreve 
dizendo: “A finalidade desta Companhia não é somente ocupar-se com as 
coisas da salvação e perfeição própria, mas esforçar-se intensamente por 
ajudar o próximo”.

Jesus lhes apresentou outra parábola. O Reino dos Céus é como uma se-
mente de mostarda que um homem pegou e semeou em seu campo. É a 
menor de todas as sementes. Mas, quando cresce, é a maior das hortali-
ças. Torna-se árvore, a tal ponto que as aves do céu fazem ninhos em seus 
ramos.  (Mt 13,31-32)

Oração: Com Santo Inácio dizemos: Tomai, Senhor, e recebei toda a minha 
liberdade e a minha memória também. Tomai, Senhor, e recebei o meu en-
tendimento e toda a minha vontade. Tudo o que tenho e possuo vós me 
destes, Senhor, com amor. Todos os dons que me destes, com gratidão, vos 
devolvo. Disponde deles, Senhor, e colocai segundo vossa vontade. Dai-me 
somente o vosso amor, a vossa graça e a vossa benevolência. Isso me basta, 
nada mais quero pedir. Amém! 
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1 quinta-feira.......................................................................................................

n	MÊS VOCACIONAL

Neste mês dedicado às Vocações, celebraremos diferentes vocações em 
cada semana. Na primeira semana, será acentuada a vocação sacerdotal; 
na segunda, o enfoque será a vocação familiar, especialmente a dos pais; na 
terceira, o destaque será a vocação à vida consagrada; e a quarta semana, 
concluindo o mês vocacional, será dedicada à vocação do leigo na Igreja. 
Deus quis precisar de todas as vocações, como afirma o próprio Deus em 
relação ao ser humano: “Antes que no seio fosses formado, eu já te conhe-
cia; antes do teu nascimento, eu já te havia consagrado”. Deus espera de 
nós uma resposta a seu chamado. É esta a vocação de cada um. No mês 
dedicado por excelência à reflexão sobre o serviço a Deus na sociedade em 
que vivemos, tomamos consciência de que o Reino de Deus se faz com a 
participação de cada um de nós. 

Pense: Você tem consciência de que Deus o criou para uma missão? Como 
você atende ao chamado de Deus para contribuir com seus dons e seus ta-
lentos para que o mundo seja melhor? 

Jesus disse: O Reino dos Céus é ainda igual a uma rede lançada ao mar e 
que pegou peixes de todo tipo. (Mt 13,47)

O Senhor levá-la-á a cumprimento, mesmo no meio dos teus erros e mo-
mentos negativos, desde que não abandones o caminho do amor e per-
maneças sempre aberto à sua ação sobrenatural que purifica e ilumina. 
(GE, 24)

Oração: Vem, Espírito Santo de Deus, orientar-nos à vocação para a qual  
somos chamados. Vem, Espírito Santo de Deus, e libera em nós a Luz. Vem, 
Espírito Santo de Deus, destrói o nosso egoísmo e tudo o que prejudica nossa 
vida. Vem, Espírito Santo de Deus, dá-nos o espírito de Sabedoria e aumenta 
nossa fé. Vem, Espírito Santo de Deus, derrama sobre nós a tua proteção, 
ilumina as nossas decisões e conduz-nos nos caminhos da vida. Amém!
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n	VOCAÇÕES

O que é mesmo vocação? A vocação é o caminho para o qual Deus chama 
uma pessoa para seguir na vida. A vocação é um chamado feito por Deus 
e faz que a pessoa tenha uma atitude de escuta por meio da oração e dos 
acontecimentos. Assim, a palavra vocação significa “chamado”. É o chama-
do de Deus sobre o que se deve fazer com a própria vida. Esse chamado 
pode ser para o casamento ou para tornar-se um sacerdote ou participar 
de uma comunidade religiosa, como um mosteiro ou um convento e tan-
tos outros. Portanto, vocação é um chamado especial de Deus para cada 
pessoa. Todos somos chamados para alguma coisa. É para isso que Deus 
nos dá os dons. Toda vocação é um chamado à vida. São muitos e diversos 
os caminhos que se pode seguir para atender ao chamado de Deus.

Pense: O que é mesmo vocação para você? Qual é o chamado que você 
sente em seu coração hoje?

Disse Jesus: Tudo quanto desejais que os outros vos façam fazei vós tam-
bém a eles. Isto é a lei e os Profetas. Entrai pela porta estreita, pois larga 
é a porta e espaçoso o caminho que leva à perdição; e são muitos os que 
entram! Como é estreita a porta e apertado o caminho que leva à vida, e 
poucos são os que o encontram! (Mt 7,12-14)

Oração: Senhor Deus de amor, Pai de bondade, nós vos louvamos e agra-
decemos  pelo dom da vida e pelo amor com que cuidais de cada um.  
Vosso Filho Jesus Cristo, em sua misericórdia, assumiu a cruz dos sofredo-
res e sobre eles derramou a esperança da vida em plenitude. Enviai-nos, 
Senhor, o vosso Espírito e guiai-nos a todos, para que vivamos nossa voca-
ção e possamos cumprir vossa vontade. Amém!

2 sexta-feira.........................................................................................................
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5 segunda-feira......................................................................................................

n	FEZ O BEM SEM OLHAR QUEM ERA

Certa vez, um taxista atropelou um menino que atravessava a rua e, rapi-
damente, pegou-o e levou-o à clínica mais próxima, entrou aflito com ele 
no colo e, rapidamente, deixou-o num dos quartos de atendimento de  
urgência. Saiu correndo à procura de um médico da clínica, pedindo que, 
por favor, socorresse o menino, porque ele não tinha dinheiro para pagar 
o tratamento dele. Ele implorou ao médico que o ajudasse nessa situação 
crítica e disse ser um cidadão pobre que trabalhava para o sustento dos 
filhos. Mas o médico não quis conversa, simplesmente se negou a atender 
o menino. Então, ele foi onde estava o menino e revistou o rapaz nos bol-
sos para ver se havia alguma identificação para contatar os seus familiares.  
O taxista encontrou um cartão escolar, e o rapaz tinha o sobrenome do mé-
dico. Então, o taxista foi até ao médico mostrar o cartão. O médico ficou 
muito chocado ao saber que o rapaz que havia sido atropelado era seu úni-
co filho de 11 anos de idade. 

Pense: O que faz um jovem seguir um apelo forte para fazer o bem? Você 
busca ajuda e discernimento sobre os apelos fortes que sente? Como você 
está construindo sua vocação?

Ao sair do barco, Jesus viu uma grande multidão. Encheu-se de compaixão 
por eles e curou os que estavam doentes. Ao entardecer, os discípulos 
aproximaram-se dele e disseram: Despede das multidões, para que pos-
sam ir comprar comida. Jesus lhes disse: Vós mesmos dai-lhes de comer! 
Disseram a Jesus: Só temos cinco pães e dois peixes. Disse-lhes: Trazei-os 
aqui. Tomou os pães e os peixes e pronunciou a bênção e deu-os aos discí-
pulos e eles distribuíram às multidões. Todos comeram e ficaram saciados. 
(Mt 14,13-21)
 



A
G

O
S

T
O

181

5 segunda-feira (continuação).............................................................................

Oração: Senhor, venha a nós o teu Reino de paz e justiça, fé e caridade, luz 
e amor. Seja feita a tua vontade, ainda que muitas vezes não compreen-
damos. O pão nosso de cada dia nos dá hoje e que possamos dividi-lo 
com nossos irmãos. Perdoa nossas ofensas, nossos erros e nossas faltas. 
Perdoa-nos quando se torna frio o nosso coração. Possamos, Senhor, lem-
brar que nenhuma mágoa é eterna e que o único caminho que nos torna 
sublimes é a humildade da reconciliação. Amém!
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6 terça-feira............................................................................................................

n	DIA DA TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR

Celebra-se hoje a festa litúrgica da Transfiguração do Senhor no Monte  
Tabor, que fica em Israel. Sua transfiguração se deu na presença dos Após-
tolos Pedro, Tiago e João. Ali Jesus conversou com Moisés e Elias. Os Após-
tolos também escutaram ali uma voz que vinha de uma nuvem e dizia: 
“Este é o meu Filho amado, no qual eu pus todo meu agrado. Escutai-o!”.  
O Evangelho de Mateus narra que o rosto de Jesus brilhou como o Sol, e 
suas roupas ficaram brancas como a luz. E São Pedro, na sua reação, diz: 
“Senhor, é bom ficarmos aqui!”. Os discípulos viram, por um breve tempo, 
um intenso esplendor. Santo Tomás de Aquino dizia que nesse aconteci-
mento apareceu toda a Trindade: o Pai na voz, o Filho no homem, o Espírito 
na nuvem luminosa. 

Pense: Qual mensagem a experiência da Transfiguração do Senhor quer nos 
ensinar? O que significa a Transfiguração do Senhor?

Jesus levou consigo Pedro, João e Tiago e subiu à montanha para orar. 
Enquanto orava, seu rosto mudou de aparência, e sua roupa ficou branca 
e brilhante. Pedro disse a Jesus: Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos fazer 
três tendas: uma para ti, outra para Moisés e outra para Elias. Da nuvem 
saiu uma voz que dizia: Este é o meu Filho, o Eleito. Escutai-o. (Lc 9,28-36)

Oração: Obrigado, Senhor, porque transfigurado mostraste-nos o esplendor 
da tua glória, testemunhando assim o caminho da ressurreição. Ao revelar-
-te em ti mesmo a glória futura, fortaleces a nossa fé perante o escândalo 
da cruz e alentas nossa esperança de filhos de Deus. Concede-nos ir ao teu 
encontro na montanha, deixar os nossos caminhos tortuosos, escutar o teu 
chamado e caminhar contigo no cotidiano da vida em busca da ressurreição 
definitiva. Amém!
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7 quarta-feira.......................................................................................................

n	O FABRICANTE DE CHUVA

Na falta de chuva, em um vilarejo, organizou-se para encontrar um fabrican-
te de chuva. O fato era que ele vivia no canto mais distante do país. Então 
veio o fabricante de chuva e encontrou a aldeia em um estado miserável.  
O gado e a vegetação estavam morrendo, a população foi atingida. Ele disse: 
“Deem-me uma pequena cabana e deixem-me em paz”. Ele foi para essa 
cabana, e as pessoas estavam cada vez mais curiosas. Passaram o primei-
ro dia e o segundo quando, no terceiro dia, começou a chover, e ele saiu.  
Perguntaram-lhe: “Mas o que você fez?”. Ele disse: “É muito simples. Eu não 
fiz nada”. Disseram eles: “Mas está chovendo. O que aconteceu?”. Ele expli-
cou: “Eu venho de uma área em equilíbrio. Nós temos a chuva e o sol. Nada 
está em desordem. Estou nesta região e descobri que é caótica. O ritmo da 
vida é perturbado. Então o que eu posso fazer? Pegar uma pequena cabana 
para estar comigo mesmo e meditar para me realinhar. Pois, quando eu sou 
capaz de me colocar em ordem, tudo ao meu redor é colocado no caminho 
certo. Agora estamos em equilíbrio e, por isso, está chovendo”. 

Pense: Como está o mundo ao seu redor? Tem equilíbrio? O que está  
faltando? 

Uma mulher implorou a Jesus: Senhor, socorre-me! Minha filha é cruel-
mente atormentada por um demônio. Jesus disse: Não fica bem tirar 
o pão dos filhos para jogá-lo aos cachorrinhos. Ela insistiu: É verdade, 
Senhor, mas os cachorrinhos também comem as migalhas que caem da 
mesa. Jesus respondeu: Mulher, grande é tua fé. E a partir daquela hora, 
sua filha ficou curada. (Mt 15,21-28)

Oração: Senhor, não me deixes cair nas tentações dos erros, dos vícios e 
do egoísmo. Que tua luz esteja sobre mim, iluminando-me, para que eu te 
encontre. Livra-me de todo o mal, de toda violência, de todo infortúnio, 
de toda enfermidade. Livra-me de toda dor, de toda a angústia, de toda 
mágoa e de toda desilusão. Mas, ainda assim, quando tais dificuldades se 
fizerem necessárias, que eu tenha uma grande força e muita coragem para 
dizer: “Obrigado, Pai, por mais esta lição!”. Amém!
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8 quinta-feira.........................................................................................................

n	A IMPERFEIÇÃO

Minha mãe gostava de fazer torradas para o jantar. Lembro-me, especial-
mente, de uma noite, quando ela fez uma torrada, depois de um dia de 
trabalho bem cheio. Naquela noite, a minha mãe pôs, diante do meu pai, 
um prato com torradas queimadas um pouco além do ponto. Lembro-me 
de ter esperado um pouco, para ver se alguém tinha reparado. Tudo o que 
o meu pai fez foi pegar a torrada, sorrir para a minha mãe e me perguntar 
como tinha sido o meu dia na escola. Eu não me lembro do que respondi, 
mas me recordo de ter olhado para ele comendo a torrada com um pouco 
de manteiga. Quando deixei a mesa naquela noite, ouvi a minha mãe pedir 
desculpa a meu pai por ter queimado a torrada. Nunca esquecerei o que ele 
disse a ela: “Fique tranquila. Prefiro as torradas assim”. Mais tarde, naquela 
noite, quando fui dar um beijo de boa-noite a meu pai, perguntei se tinha 
realmente gostado da torrada queimada. Ele me deu um abraço e disse: 
“Meu filho, hoje a sua mãe teve um dia cheio de trabalho e estava realmen-
te cansada. Além disso, uma torrada queimada não faz mal a ninguém”.
 
Pense: Você tem tolerância com as situações inesperadas? Estamos no mês 
vocacional, o que você faz para melhor responder à sua vocação?

Jesus perguntou aos discípulos: Quem dizem as pessoas ser o Filho do Ho-
mem? Eles responderam: Alguns que és João Batista; outros Elias; outros 
ainda Jeremias ou algum dos profetas. E vós, quem dizeis que eu sou? 
Simão Pedro respondeu: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo. Jesus falou: 
Feliz és tu Simão, filho de Jonas, porque não foi carne e sangue quem te 
revelou, mas o meu Pai que está no céu. (Mt 16,13-23)

Oração: Senhor, venha a nós o teu reino de paz e justiça, fé e caridade, luz e 
amor. Seja feita a tua vontade, ainda que muitas vezes não compreendamos 
o teu silêncio. O pão nosso de cada dia nos dá hoje e que possamos dividi-lo 
com nossos irmãos. Perdoa as nossas ofensas, os nossos erros, as nossas 
faltas. Perdoa-nos quando se torna frio o nosso coração. Possamos, Senhor 
da Vida, lembrar que nenhuma mágoa é eterna e que o único caminho que 
nos torna sublime é a humildade da reconciliação. Amém!
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9 sexta-feira.........................................................................................................

n	DIA DE SANTA TERESA DA CRUZ, EDITH STEIN

Nasceu na Alemanha, em 1891. Edith dedicou-se aos estudos de Filosofia 
na Universidade de Breslau. Em 1921, conheceu um casal convertido ao 
Evangelho e na biblioteca deste casal encontrou a autobiografia de Santa 
Teresa de Ávila. Edith, ao ler o livro, disse a si própria: “É esta a verdade 
que busco e quero para mim”. Em 1922, é batizada e crismada e, em 1932, 
assume um curso numa instituição católica, onde desenvolve a sua própria 
leitura de mundo e das pessoas, buscando unir ciência e fé. Em 1933, Edith 
Stein entrou para o Mosteiro das Carmelitas, passando a chamar-se Tere-
sa Benedita da Cruz e sendo depois transferida para a Holanda com sua 
irmã Rosa. Era o período do regime nazista, os bispos católicos dos Países 
Baixos fizeram um comunicado posicionando-se contra a deportação dos 
judeus. Em represália a esse comunicado, a Gestapo invadiu o convento 
na Holanda e prendeu Edith e sua irmã. Foram levadas para o campo de 
concentração de Westerbork e, em agosto, com um grupo de 985 judeus, 
foram encaminhadas ao campo de concentração de Auschwitz, sendo pos-
teriormente todos enviados às câmaras de gás. 

Pense: Você se interessa em conhecer aspectos da história da humanida-
de? Em que as histórias da humanidade podem contribuir para vivermos 
nossa vocação hoje?

Jesus disse: Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo, tome 
sua cruz e siga-me. Porque aquele que quiser salvar a sua vida, per-
dê-la-á; mas aquele que tiver sacrificado a sua vida por minha causa,  
recobrá-la-á. Que servirá a um homem ganhar o mundo inteiro, se vem 
a prejudicar a sua vida? O Filho do Homem há de vir na glória de seu Pai 
com seus anjos e, então, recompensará a cada um segundo suas obras. 
(Mt 16,24-27)
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9 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Oração: Senhor, Deus de nossos pais, tu conduziste Santa Teresa da Cruz à 
plenitude do Conhecimento e da Ciência. Enche-nos com o mesmo ardor e, 
por sua intercessão, permite-nos sempre seguir em busca de ti, que és a su-
prema verdade, e de permanecer sempre fiéis à aliança de amor, instaurada 
por teu Filho pela salvação de todos. Amém!
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12 segunda-feira.............................................................................................

n	A “DESVENTURA” QUE ENSINA

Um camponês tinha dois filhos. O pai costumava ir à floresta para cortar 
lenha. Um dia pensou: “Meus filhos não sabem se virar sozinhos, já são 
homens e está na hora de aprenderem”. Ele os chamou e disse-lhes: 
— Filhos, eu já sou velho, não vou ter mais forças para ir à floresta. A partir 
de hoje vão vocês. — Mas – reclamou o filho mais velho – e se quebrar a 
nossa carroça? 
— Se a carroça quebrar, chame a “Desventura”. 
Os dois rapazes foram para a floresta. Ao final do dia, no caminho para 
casa, com a carroça sobrecarregada, uma das rodas se quebrou. Os rapa-
zes ficaram apavorados. Lembraram-se do conselho do pai e foram para a 
beira da estrada, gritando: 
— Desventura! Desventura! A carroça está quebrada, venha nos ajudar. 
Ninguém respondia. A Desventura não apareceu. O filho mais novo disse 
ao irmão: 
— Eu acho que a Desventura está consertando outro carro. Vamos tentar 
consertar nós mesmos. Chegando em casa, os dois foram se queixar ao 
pai: 
— A Desventura nem apareceu, a gente chamou, e nada. Ainda bem que 
conseguimos consertar a roda. 
— Ao contrário – disse o pai –, a Desventura estava lá e ensinou-lhes a 
contar com vocês mesmos. 

Pense: A vida pode nos dar várias e diferentes missões... O que nos ajuda a 
entender a missão que Deus nos pede hoje?

Jesus disse a Pedro: Para não escandalizar, vai ao mar e lança o anzol. 
Abre a boca do primeiro peixe que pescares e encontrarás uma moeda 
de quatro dracmas. Dá a eles essa moeda para pagar o meu imposto e o 
teu. (Mt 17,26-27) 



188

12 segunda-feira (continuação).........................................................................

A tua identificação com Cristo e os seus desígnios requer o compromis-
so de construíres, com Ele, este Reino de amor, justiça e paz para todos.  
(GE, 25)

Oração: Pai nosso, que estás no céu, na terra, no fogo, na água e no ar.  
Pai nosso, que estás nas flores, no canto dos pássaros, no coração a pulsar; 
que estás na compaixão, na caridade, na paciência e no gesto de perdão.  
Pai nosso, que estás em mim, que estás naquele que eu amo, naquele que 
me fere, naquele que busca a verdade. Pai nosso, que estás naquele que 
caminha comigo e naquele que já partiu. Santificado seja o teu nome por 
tudo o que é belo, bom, justo e gracioso. Amém!



A
G

O
S

T
O

189

13 terça-feira...................................................................................................

n	MÊS VOCACIONAL 

Escutar o chamado de Jesus e dar um sim é aceitar seu convite e saber que, 
na vida cristã, primeiro é Ele quem nos escolheu. E, segundo, Jesus nos esco-
lheu para que estejamos com Ele e para nos enviar a pregar o seu Evangelho 
a todos os povos, gentes e nações, para que o mundo acredite que Ele é o 
Senhor que está no meio de nós. Jesus não nos quer como servos, porque 
o servo não conhece o que o seu senhor faz. O servo não tem a entrada 
franca nem a liberdade junto ao seu senhor, muito menos em sua vida. Jesus 
quer que cada um de nós sejamos seus amigos. Por que ser amigo de Jesus?  
Porque o amigo ingressa na vida de Jesus, escuta Jesus e faz fluir sua vida 
em Jesus. Assim, nosso amigo Jesus passa a marcar todos os nossos relacio-
namentos, estar em todas as nossas atitudes e agir no mundo. Ser amigo de 
Jesus é participar da vida Dele. E sabemos que hoje é uma vida de Ressusci-
tado, de Filho do Pai, que veio a este mundo para que aprendêssemos na sua 
escola da vida que prega amor, perdão e comunhão. 

Pense: Onde Jesus entra no seu projeto de vida? Qual é o papel de Jesus no 
seu projeto de vida?

Perguntaram a Jesus: Quem é o maior no Reino dos Céus? Jesus chamou 
uma criança, colocou-a no meio deles e disse: Em verdade vos digo, se 
não vos converterdes e não vos tornardes como crianças, não entrareis 
no Reino dos Céus. Quem se faz pequeno como esta criança, esse é o 
maior no Reino dos Céus. E quem acolher em meu nome uma criança 
como esta estará colhendo a mim mesmo. (Mt 181-10)

Oração: Senhor, dai-me a serenidade para construir meu projeto de vida. 
Dai-me coragem para mudar as coisas que eu posso e sabedoria para que 
eu saiba a diferença. Faça-me viver um dia de cada vez. Ajude-me a acei-
tar as dúvidas do caminho para a maturidade e o crescimento espiritual.  
E faça-me acolher com alegria o que se coloca a cada dia em minha vida 
para que eu sempre faça a vossa vontade. Amém!
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14 quarta-feira..................................................................................................

n	DIA DE SÃO MAXIMILIANO KOLBE

Maximiliano Kolbe nasceu em 1894, na Polônia, numa família operária que 
lhe deu a base para uma fé profunda. Ele foi completar sua formação em 
Roma e lá fundou o movimento de apostolado mariano chamado Milícia 
da Imaculada. Ordenado sacerdote, foi professor, empenhando-se no apos-
tolado por meio da imprensa. Com a Segunda Guerra Mundial, a Polônia 
foi tomada por nazistas, e Kolbe foi preso duas vezes. Na segunda prisão, 
em 1941, foi levado para Varsóvia e depois para o campo de concentração 
em Auschwitz. No campo de extermínio, evangelizou com sua vida a ponto 
de oferecer-se para morrer no lugar de um pai de família. Ao saber que 
entraria no corredor da morte o pai, desesperadamente, caiu em prantos 
e disse: “Minha mulher, meus filhinhos! Não os tornarei a ver!”. Movido 
pela compaixão, Kolbe dirigiu-se ao oficial e pediu para substituir o pai de 
família. Imediatamente ao se identificar, dizendo que era um padre católico, 
foi aceita a troca. 

Pense: Como você vive a sua fé? Qual é a importância da fé? O que você 
pensa sobre quem dá a própria vida no lugar de outro? Será que é fácil?

Disse Jesus: Se teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, tu e ele a sós!  
Se ele te ouvir, terás ganho o teu irmão. Se ele não te ouvir, toma contigo 
mais uma ou duas pessoas, de modo que toda questão seja decidida sob 
a palavra de duas ou três testemunhas. Tudo o que ligardes na terra será 
ligado no céu. Se dois de vós estiverem de acordo, sobre qualquer coisa 
que quiserem pedir, meu Pai o concederá. (Mt 18,15-20)

Oração: Ó São Maximiliano, escuta nossa oração de louvor e de súplica que 
a vós dirigimos com confiança e devoção. Que a santidade de tua vida, guia-
da pela fé no mistério de Cristo, sustentada pela firme esperança no poder 
de sua graça, animada pela ardente caridade para com Deus e com o próxi-
mo, permita-nos viver em fiel correspondência com a dignidade humana e 
cristã. Amém!
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15 quinta-feira.................................................................................................

n	DIA DA ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Assunção de Nossa Senhora ao Céu significa que o Senhor reconheceu 
e recompensou todos os seus méritos de Mãe. Maria tinha passado por 
muitas situações de sofrimentos, dúvidas, abandono, pobreza, desterro 
do Egito, separação e perda de seu Filho, ódio e perseguição das autori-
dades. A Assunção de Maria é uma participação especial na Ressurreição 
de Jesus e uma antecipação da nossa ressurreição. Deus a ressuscitou e 
levou ao Céu. O Papa Pio XII, em 1950, por meio da Constituição Apostólica  
“Munificientissimus Deus”, proclamou a Assunção de Nossa Senhora dog-
ma de fé. Disse: “Finalmente, a Imaculada Virgem, preservada imune de 
toda mancha, terminado o curso da vida terrestre, foi assunta em corpo 
e alma à glória celeste. E para que mais plenamente estivesse conforme a 
seu Filho, Senhor dos senhores e vencedor do pecado e da morte, foi exal-
tada pelo Senhor como Rainha do Universo”. 

Pense: Qual é o principal exemplo de vida deixado a nós pela Mãe de Jesus? 
Você sente a presença da Mãe de Jesus como companheira de caminhada?

Maria partiu apressadamente a uma cidade de Judá. Entrou na casa de 
Zacarias e saudou Isabel. Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a 
criança pulou de alegria em seu ventre, e Isabel ficou repleta do Espírito 
Santo. Com voz forte exclamou: Bendita és tu entre as mulheres e bendi-
to é o fruto do teu ventre! Feliz aquela que acreditou, pois o que lhe foi 
dito da parte do Senhor será cumprido! (Lc 1,39-55)

Oração: Nossa Mãe, Senhora e Rainha, sabemos que a vossa grandeza não 
vos faz esquecer a nossa pequenez e que vossa compaixão aumenta cada 
vez mais para conosco. Volvei para nós os vossos olhos misericordiosos. 
Obtende-nos o aumento da fé, da confiança e da perseverança na amizade 
de Deus, para que possamos um dia unir nossas vozes para louvar e cantar 
as vossas glórias eternamente.  Amém!
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16 sexta-feira....................................................................................................

n	DOM BOSCO

Sabemos que Dom Bosco foi grande amigo das crianças, dos adolescentes 
e dos jovens. Era filho de família pobre e perdeu o pai quando tinha 2 anos. 
A mãe era analfabeta, mas sempre ajudou o filho a estudar. Dom Bosco 
trabalhava e estudava com muito sacrifício. Andava vários quilômetros a 
pé para chegar à escola. Ajudava sempre seus amigos, seus colegas. Fazia 
brincadeiras e contava histórias para alegrá-los. Naquele tempo, a maior 
parte das pessoas não ia à escola, não estudava. Dom Bosco ajudou muitas 
crianças e adolescentes pobres a estudar e ter uma profissão. Dom Bosco 
sempre quis uma escola muito alegre, mas também com muita responsabi-
lidade. Ele se reunia com os alunos para ensinar e brincar e, assim, mudou 
o jeito da escola de seu tempo. Ele recebia bem qualquer criança e adoles-
cente que quisesse ficar com ele. Antes de morrer, Dom Bosco organizou 
um grupo de padres para continuarem o trabalho dele. Esse grupo cresceu 
e chegou a muitos países, incluindo o Brasil. São os Padres Salesianos. Além 
deles, há as Irmãs Filhas de Maria Auxiliadora e também os Cooperadores 
Salesianos. Enfim, sabemos que Dom Bosco foi um grande defensor de 
crianças, adolescentes e jovens. 

Pense: Do que é capaz um coração aberto ao projeto de Deus? Como seu 
projeto de vida vai contribuir com a humanidade?

Disse Jesus: Se não vos converterdes e não vos tornardes semelhantes às 
crianças, não entrareis no Reino do Céu. (Mt 18,1)

O próprio Cristo quer vivê-lo contigo em todos os esforços ou renúncias 
que isso implique e também nas alegrias e na fecundidade que te pro-
porcione. Por isso, não te santificarás sem te entregares de corpo e alma, 
dando o melhor de ti neste compromisso. (GE, 25)
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16 sexta-feira (continuação)............................................................................

Oração: Ó Jesus de bondade, nós vos pedimos que abençoe todas as 
crianças, adolescentes e jovens que hoje aqui estão. Pedimos que as 
oriente em seus caminhos, como o fizestes com o bom Dom Bosco. Ó Deus 
de amor e de misericórdia, que a alegria da festa de hoje nos ensine a  
repartir, a acolher o outro e a sorrir a exemplo de Dom Bosco. Amém!
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19 segunda-feira...............................................................................................

n	DEMONSTRAÇÃO DE AMOR AO PRÓXIMO

Um homem estava descendo de Jerusalém para Jericó. No caminho, alguns 
ladrões o assaltaram, tiraram tudo o que tinha, até a sua roupa; bateram 
nele e o deixaram quase morto. Depois de algum tempo, um sacerdote  
estava descendo por aquele mesmo caminho. Quando viu o homem caído 
à beira da estrada, tratou de passar pelo outro lado. Não demorou muito 
e um levita, uma pessoa que trabalha no templo, passou por ali. Olhou de 
longe e também foi embora, pelo outro lado da estrada. Um pouco mais tar-
de, um samaritano, que estava viajando por aquele caminho, chegou até ali 
(samaritanos eram pessoas que moravam na cidade de Samaria). Quando o 
samaritano viu o homem, ficou com muita pena dele. Foi até onde estava o 
homem ferido, limpou seus ferimentos com vinho e azeite para desinfetar 
e em seguida os enfaixou. Depois disso, o samaritano colocou o homem no 
seu próprio animal e o levou para uma pensão, onde cuidou dele toda a 
noite. No dia seguinte, entregou duas moedas de prata ao dono da pensão, 
dizendo: “Tome conta dele. Quando eu passar por aqui na volta, pagarei o 
que você gastar a mais com ele”. Depois de ter contado essa história, Jesus 
perguntou a um professor da Lei que estava ouvindo: “Na sua opinião, qual 
desses três homens foi o próximo a ser assaltado?”. “Aquele que o socor-
reu!” – respondeu o professor da Lei. E Jesus acrescentou: “Pois vá e faça a 
mesma coisa!” (Lc 10,25-37). 

Pense: Reflita sobre que ações de sua vida renovam o mundo de hoje e atua-
lizam a mensagem de Jesus.

Um jovem perguntou a Jesus: Mestre, que devo fazer de bom? Disse  
Jesus: Por que me perguntas? Só Deus é bom. Observa os mandamentos: 
Não matarás, não cometerás adultério, não furtarás, não dirás falso tes-
temunho, honra teu pai e tua mãe, amarás teu próximo como a ti mes-
mo. Disse-lhe o jovem: Tenho observado tudo isto desde a minha infância.  
Que me falta ainda? Disse Jesus: Vem e segue-me! (Mt 19,16-20)
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19 segunda-feira (continuação).......................................................................

Oração: Derrama, Senhor, sobre nós o teu Espírito para que sejamos com-
prometidos com a renovação da sociedade, da nossa comunidade e da 
nossa família. Manda o teu Espírito para que sejamos instrumentos de 
bondade e de alegria. Tu, que vieste para nos dar a vida, dá-nos em abun-
dância, ajuda-nos a sermos vida nova no mundo de hoje. Amém! 
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20 terça-feira.....................................................................................................

n	A LIBERDADE É UM DIREITO HUMANO

Ser livre é querer ir, ter um rumo e ir sem medo, mesmo que sejam vãos 
os passos. É pensar e logo transformar o rumo do pensamento em braços.  
É não ter pão nem vinho, só ver portas fechadas e pessoas hostis e arrancar 
teimosamente do caminho sonhos de sol com fúrias de raiz. É estar atado, 
amordaçado, em sangue, exausto e, mesmo assim, só de pensar em gritar, 
gritar; e só de pensar em ir, ir e chegar ao fim. (Armindo Rodrigues) 

Pense: O que é liberdade para você? Como você está vivendo este mês voca-
cional? Você sente que tem liberdade para fazer suas escolhas? É um perío-
do que tem servido para você tornar clara sua vocação? 

Disse Jesus: Dificilmente um rico entrará no Reino dos Céus; é mais fácil 
um camelo passar pelo buraco de uma agulha, do que um rico entrar no 
Reino dos Céus. Perguntaram os discípulos: Quem, pois, poderá salvar-se? 
Disse Jesus: Humanamente isso é impossível, mas para Deus tudo é pos-
sível. (Mt 19,23-30)

Oração: Senhor, nós te clamamos, liberta-nos e proteja-nos daquilo que 
nos prejudica. Torna-nos livres para melhor acertarmos em nossas escolhas. 
Em tuas mãos entregamos nossa vida e todas as nossas decisões. Reacenda 
em nós a chama da tua bondade e da paz. E nos encha constantemente com 
teu perdão, tua bondade e teu amor. Amém!
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21 quarta-feira................................................................................................

n	AMAR COMO TU 

Isso é o que eu sonho, Senhor, amar como Tu. Quisera ter um coração 
imenso, em que coubessem todas as pessoas de todos os cantos da Terra, 
dos cinco continentes e das mais variadas situações. Quisera ter um cora-
ção como o Teu: que amasse sem condições; que não criticasse ninguém; 
que não julgasse nunca; que tivesse sempre compreensão; que ouvisse o 
outro com empatia; que adivinhasse a necessidade do irmão; que soubes-
se ser amigo incondicional; que fosse o companheiro fiel; que facilitasse a 
vida dos meus irmãos. Dá-me um coração como o Teu, Jesus. Um coração 
grande, universal, acolhedor, terno; amoroso, alegre, empático e divino.  
É tal o amor de Deus, pastor das suas ovelhas, que abandona as noventa 
e nove para procurar uma perdida. Essa é a imensidão do amor de Deus.  
O Coração de Deus, manifestado no Coração de seu Filho Jesus, é um cora-
ção cheio de amor. Trata-se de um amor ativo, que se põe a caminho, que 
procura o outro e que faz festa pelo outro. 

Pense: Você é uma pessoa despojada? Em que você coloca a dedicação 
maior de sua vida?

Disse Jesus: O Reino dos céus é semelhante a um pai de família que 
saiu ao romper da manhã, a fim de contratar operários para sua vinha.  
Ao cair da tarde, o senhor da vinha disse a seu feitor: Chama os operários 
e paga-lhes. O senhor observou a um deles: Toma o que é teu e vai-te. 
Porventura vês com maus olhos que eu seja bom? Assim, pois, os últimos 
serão os primeiros e os primeiros serão os últimos. (Mt 20,1-6)

Oração: Senhor, levai toda a minha tristeza que possa me invadir. Enchei 
meu coração com a fé e a esperança para sempre louvar o vosso Santo e 
Bondoso nome. Arrancai de mim, Senhor, o orgulho e a presunção. Fazei 
de mim uma pessoa realmente justa e honesta. Enchei meu coração com 
a graça. Fazei de mim, Senhor, uma pessoa realmente bondosa e solidária. 
Amém!



198

22 quinta-feira...................................................................................................

n	DIA DE NOSSA SENHORA RAINHA

O Papa Pio XII instituiu, nesta data, o Dia de Nossa Senhora Rainha. O obje-
tivo deste dia é louvar o Filho, já que toda devoção à sua Mãe Maria começa 
e termina em Jesus. Junto ao reconhecimento de Cristo Rei, encontramos 
também a realeza da Virgem Maria, a qual, por Deus, foi elevada ao Céu. 
Nossa Senhora é aquela que do Céu reina sobre nós e todos os filhos de 
Deus, a fim de que todos encontrem a salvação. Nossa Senhora Rainha, des-
de a Encarnação do Filho de Deus, buscou participar dos Mistérios da vida 
de seu filho como discípula, como aquela que aprendeu com Ele. Porém, 
nunca renunciou à sua maternidade divina, por isso o evangelista São Lucas 
a identifica entre os primeiros cristãos, dizendo que é Maria, a mãe de Jesus.

Pense: Qual é o significado da mãe em sua vida? Como você trata a figura 
da mulher e mãe no dia a dia?

O anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada 
Nazaré, a uma virgem prometida em casamento a um homem de nome 
José. A virgem se chamava Maria. O anjo disse: Alegra-te, cheia de graça! 
O senhor está contigo. Não tenhas medo! Encontraste graça junto a Deus. 
Conceberás e darás à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus. O Espírito 
Santo descerá sobre ti, e o poder do Altíssimo te cobrirá com a sua som-
bra. Maria disse: Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a 
tua palavra. (Lc 1,26-38)

Oração: Rezemos todos: Salve Rainha, Mãe de Misericórdia, vida e doçura, 
esperança nossa salve! A vós bradamos os degredados filho de Eva. A vós 
suspiramos gemendo e chorando neste vale de lágrimas. Eia, pois, advoga-
da nossa, esses vossos olhos misericordiosos a nós volvei, e depois deste 
desterro, mostrai-nos Jesus, bendito fruto do vosso ventre, ó clemente, ó 
piedosa, ó doce e sempre Virgem Maria. Rogai por nós, Santa Mãe de Deus, 
para que sejamos dignos da promessa de Cristo. Amém.
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23 sexta-feira..................................................................................................

n	DIA DE SANTA ROSA DE LIMA

Celebramos hoje a primeira Santa da América do Sul. Por essa razão, é 
também a padroeira do Peru, das Ilhas Filipinas e de toda a América Latina. 
Santa Rosa nasceu em Lima, no Peru, em 1586. Filha de pais espanhóis, 
chamava-se Isabel Flores, até ser apelidada de Rosa por uma indígena que 
a admirava e a achava muito bonita. Rosa buscava obedecer, em tudo, aos 
pais; dessa forma, crescia na humildade e na intimidade com Jesus. Quan-
do o pai perdeu toda a fortuna, Rosa não se perturbou em trabalhar como 
doméstica. Sua dedicação aos outros fez com que começasse a viver a Vida 
Religiosa no fundo do quintal dos pais. Ali ela fazia sua oração, sua peni-
tência e, com caridade, atendia a todos, mas principalmente indígenas e 
negros. A mudança oficial do nome de Isabel para Rosa ocorreu quando 
ela oficializou sua entrada na Ordem Terceira Dominicana e, a partir dessa 
consagração, passou a chamar-se Rosa de Santa Maria. 

Pense: Você já se deu conta de que, para seguir Jesus, é preciso estar aber-
to ao outro? Você sabe que, para seguir Jesus, é preciso se colocar a serviço 
do outro?

O Reino dos Céus é como um tesouro escondido num campo. Alguém o 
encontra, deixa-o lá bem escondido e, cheio de alegria, vai vender to-
dos os seus bens e compra aquele campo. O Reino dos Céus é também 
como um negociante que procura pérolas preciosas. Ao encontrar uma 
de grande valor, ele vai, vende todos os bens e compra aquela pérola. 
(Mt 13,44-46)

Oração: Santa Rosa, vós, que edificaste a Igreja de Deus, pela vossa pa-
ciência admirável e pelo amor a Jesus, alcançai-nos com a vossa piedosa 
intercessão, a graça de guardar a virtude da pureza do coração; a paciência 
entre nós e a resignação ao projeto de Deus para a vida de cada um. Rogai 
por nós e sede nossa protetora para que Jesus sempre esteja com cada um 
de nós em todos os percursos da vida. Amém!
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26 segunda-feira...............................................................................................

n	SANTIDADE SALESIANA: BEATO ZEFFERINO NAMUNCURÁ

De origem indígena, nasceu em 1886, em Chimpay, às margens do rio  
Negro, na Argentina. Seu pai, Manoel, foi o último grande cacique das tribos 
de índios Araucanos. Quando completou 11 anos, Zeferino foi estudar para, 
no futuro, defender seu povo. Ao entrar para o Colégio Salesiano, ele se en-
cantou com Dom Bosco e decidiu se tornar sacerdote. Esforçou-se para se 
adaptar a uma cultura muito diferente de suas origens. Mostrou-se exem-
plar em devoção, caridade e piedade e, em 1903, foi aceito para estudar 
latim. Em seguida, foi para a Itália, onde prosseguiu os estudos. Lá teve a 
oportunidade de conhecer o Papa Pio X, por quem foi abençoado. Na Itália, 
frequentou o Colégio Salesiano de Villa Sora, em Frascati, onde foi um dos 
melhores alunos de sua turma. 

Pense: Você acha que é preciso algum sinal extraordinário para conhecer 
o Projeto de Deus em relação a sua vocação? O que será necessário para 
perceber o chamado de Deus?

Disse Jesus: O maior dentre vós será vosso servo. Aquele que se exaltar 
será humilhado, e aquele que se humilhar será exaltado. Ai de vocês, mes-
tres da Lei e fariseus, hipócritas! Vocês fecham a porta do Reino dos Céus 
para os outros, mas vocês mesmos não entram, nem deixam que entrem 
os que estão querendo entrar. Vocês exploram as viúvas e roubam os seus 
bens e, para disfarçarem, fazem longas orações! (Mt 23,13-22)

Oração: Senhor Jesus Cristo, guarda todos os jovens no teu Amor, como 
guardas o Beato Zefferino Namuncurá. Permite que ouçamos a tua voz e 
acreditemos no que dizes, pois só Tu tens palavras de vida eterna. Ensina-
-nos como professar a fé; como receber e viver o teu amor e como comu-
nicar a tua esperança aos outros. Faz-nos testemunhas do teu Evangelho, 
num mundo que tem tanta necessidade da tua graça e do teu amor. Amém!
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27 terça-feira...................................................................................................

n	DIA DE SANTA MÔNICA

Celebramos a memória desta santa que testemunhou com sua vida que 
tudo pode ser mudado pela força da oração. Santa Mônica nasceu no nor-
te da África, no ano 332, numa família cristã. Como cristã, Mônica preo-
cupava-se com sua família, pois tinha um esposo violento, rude e pagão. 
No mesmo caminho do pai, seguia seu filho mais velho, Agostinho. Santa 
Mônica sabia que seu filho era dotado de muita inteligência e de uma paz 
inquieta. Como mãe fervorosa, nunca deixou de interceder a Deus com 
amor e ardor para que olhasse especialmente para seu filho, muitas ve-
zes perdido nos vícios. As orações de Santa Mônica chegaram até Deus, 
e o filho Agostinho foi tocado no coração e converteu-se ao cristianismo.  
Tornou-se bispo e doutor da Igreja e, em relação à sua mãe, afirmou: “Ela 
me gerou, seja na sua carne para que eu viesse à luz do tempo, seja com o 
seu coração para que eu nascesse à luz da eternidade”. 

Pense: Você ouve e dá importância às orientações de sua mãe? Você 
deixa sua mãe participar e contribuir no seu processo de discernimento 
vocacional? 

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Pagais o dízimo e desprezais os 
preceitos mais importantes da lei: a justiça, a misericórdia, a fidelidade. 
Eis o que era preciso praticar em primeiro lugar. Guias cegos! Filtrais um 
mosquito e engolis um camelo. Limpais por fora o copo e o prato e por 
dentro estais cheios de roubo e de intemperança. Fariseu cego! Limpa 
primeiro o interior do copo e do prato, para que também o que está fora 
fique limpo. (Mt 23,23-26)

Oração: Senhor, a exemplo de Santa Mônica, purifica meus pensamentos 
e meus desejos, minhas palavras e minhas ações. Põe no meu coração os 
teus sentimentos de amor, de entusiasmo e de disponibilidade para reali-
zar a tua vontade. Torna-me capaz de anunciar a verdade, a paz, o amor e a 
de fazer de ti a razão da minha vida. Quero, com a tua ajuda, testemunhar 
o Evangelho, para que o mundo se torne mais belo, e as pessoas vivam 
como irmãos. Amém!
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n	DIA DE SANTO AGOSTINHO

Agostinho era amante da amizade e quis partilhar a alegria da vida cristã e 
do amor de Deus vivendo em comunidade. Fundou seu primeiro mosteiro 
no ano de 388. Em 391, Agostinho foi ordenado sacerdote e, em 395, sa-
grado bispo. Fundou vários conventos, pois desejava viver com filósofos. 
Queria em tudo buscar e compreender a verdade suprema. Autor de mui-
tos livros, profundo conhecedor e amante da Palavra de Deus e amante e 
fiel servidor da Igreja, Agostinho escreveu contra as falsas doutrinas de sua 
época e defendeu a fé cristã com muito fervor. Ele amou muito a Deus, 
sua família, seus amigos, a Igreja e, sobretudo, a Verdade. Dizia Agostinho: 
“Ama e fazes o que quiseres”. Afinal, quem ama verdadeiramente só pode 
fazer o bem. 

Pense: A história de Agostinho inspira você a que tipo de discernimento  
vocacional? Com quem você pode contar efetivamente para fazer seu dis-
cernimento vocacional?

Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas! Sois como sepulcros caiados:  
por fora parecem belos, mas por dentro estão cheios de ossos de cadáve-
res e de toda podridão. Assim por fora, pareceis justos diante dos outros, 
mas por dentro estais cheios de hipocrisia e injustiça. Ai de vós, escribas e 
fariseus! (Mt 23,27-30)

Oração: Senhor Jesus Cristo, guarda todos os jovens no teu Amor, como 
guardas Santo Agostinho. Permite que ouçamos a tua voz e acreditemos no 
que dizes, pois só tu tens palavras de vida eterna. Ensina-nos como profes-
sar a fé; como receber e viver o teu amor; e como comunicar a tua espe-
rança. Faz-nos testemunhas do teu Evangelho, num mundo que tem tanta 
necessidade da tua graça e do teu amor. Torna-nos instrumentos de espe-
rança e de paz. Amém!

28 quarta-feira..................................................................................................
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n	DIA DO MARTÍRIO DE SÃO JOÃO BATISTA

Sobre São João Batista, há narrações nos Evangelhos que falam de seu nas-
cimento, sua vida no deserto, sua pregação e sua morte. Assim, é possível 
reconstruir a vida do precursor de Jesus. Negou, categoricamente, ser o 
Messias e afirmou a superioridade de Jesus, mas não deixou de cumprir 
seu papel de profeta. João Batista reprovou publicamente o comporta-
mento de Herodes Antipas e da cunhada Herodíades, com quem tinha 
uma relação adúltera, o que lhe custou a prisão. O relato da morte de São 
João Batista está no Evangelho de Marcos. Herodes ofereceu um banquete 
por seu aniversário, onde dançou a filha de Herodíades. Herodes gostou 
tanto da dança que prometeu à jovem que cumpriria qualquer pedido que 
ela fizesse. Por sugestão de sua mãe, pediu a cabeça de João Batista, que 
lhe foi entregue num prato. 

Pense: O Papa Francisco recordou numa ocasião que os mártires dos nos-
sos dias também são perseguidos, odiados, expulsos das casas, torturados 
e massacrados. Você acompanha a vida dos mártires atuais? Onde são 
encontrados os mártires de hoje?

Herodes tinha mandado prender João e acorrentá-lo na prisão. Pois João 
dizia: Não te é permitido ter a mulher do teu irmão. Herodíades queria 
matar João, mas não conseguia. Herodes sabia que João era um homem 
justo e santo e lhe dava proteção. Finalmente, chegou o dia. Por ocasião 
de seu aniversário, Herodes ofereceu uma festa. Herodíades pediu: Que-
ro que me dês agora, num prato, a cabeça de João Batista. (Mc 6,17-29)

Oração: Bendito seja São João Batista, que anunciou com firmeza e fé a 
vinda do Messias, nosso Salvador. Sede, ó São João, nosso fiel intercessor, 
em nossas necessidades e projetos de vida. Concedei-nos, Senhor Jesus, 
pelos méritos de São João Batista, os dons que nos faltam para, na fideli-
dade, ter maior perseverança e paz em nossa vida. Amém! 

29 quinta-feira.................................................................................................
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n	ENCERRAMENTO DO MÊS VOCACIONAL

Sejamos cidadãos do mundo e cristãos profundos a exemplo de Dom Bosco. 
Com seu Oratório, ele reuniu nele centenas de meninos com a intenção de 
levá-los para Deus, fazendo-os percorrer um caminho de amadurecimento 
na vida cristã. Dom Bosco sabia que, formando os jovens, estaria constituin-
do honestos cidadãos e bons cristãos. Para conseguir este objetivo, Dom 
Bosco desenvolveu um método educativo baseado em três pilares funda-
mentais: “a razão, a religião e o carinho”. É o que chamamos de Sistema  
Preventivo. Com uma educação alegre, práticas religiosas simples e uma 
presença amiga e educativa, Dom Bosco atraía os jovens para si, de tal modo 
que cada um se sentia o predileto dele. Dessa forma, Dom Bosco formou ge-
rações de crianças, adolescentes e jovens. 

Pense: O que podemos colaborar para não deixar esta obra desaparecer? 
Para que o projeto de Dom Bosco atenda aos jovens de hoje, o que é preciso 
que a nossa escola faça? Que tal conversar sobre isso?

Disse Jesus: O Reino dos Céus pode ser comparado a dez moças que,  
levando suas lamparinas, saíram para encontrar-se com o noivo. Cinco 
eram descuidadas e outras cinco previdentes. As descuidadas levaram 
suas lâmpadas e esqueceram do óleo. As previdentes levaram suas ve-
las e os jarros com óleo. No meio da noite o noivo chegou. Enquanto as 
descuidadas foram comprar óleo as previdentes entraram para a festa do 
casamento. (Mt 25,1-13)

Oração: Senhor, dá-me a perseverança. Planta em meu coração a sementei-
ra do amor e ajuda-me a discernir sobre o meu caminho de vida. Transforma 
meu coração e faça que corresponda ao projeto de vida traçado para mim. 
Dá-me o sabor de saber ouvir os apelos do mundo e de corresponder com 
o meu serviço. Senhor, ilumina meus olhos para que te enxergue no irmão 
carente. Faz-me, Senhor, ser fiel e corresponder à vocação que me deste. 
Amém!

30 sexta-feira....................................................................................................
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2 segunda-feira......................................................................................................

n	MÊS DA BÍBLIA

O mês de setembro é dedicado ao livro da Bíblia. Foi escolhido setembro 
como o mês da Bíblia porque, no dia 30 de setembro, vamos comemorar 
o Dia de São Jerônimo, que nasceu em 340 d.C. Foi ele quem traduziu os 
livros da Bíblia dos originais, em hebraico e grego, para o latim. A partir da 
tradução de São Jerônimo, muitas outras foram feitas, e hoje a Bíblia é um 
dos únicos livros da humanidade que está traduzido praticamente em todas 
as línguas do mundo. A Bíblia é o livro sagrado dos cristãos. Pois, para os 
cristãos, a Bíblia é o texto que revela a comunicação de Deus para com a  
humanidade. Na própria Bíblia encontramos histórias de um povo, denomi-
nado Povo de Deus, que teve o dom de interpretar a realidade e compreen-
der que a vida é um projeto de amor de Deus. 

Pense: Neste mês da Bíblia, somos convidados a estudar e a refletir sobre 
esse livro, que muito tem a nos revelar. Você conhece a Bíblia? Para você, 
para que serve a Bíblia? Como os textos bíblicos podem iluminar seu projeto 
de vida? 

Disse Jesus: O Espírito do Senhor está sobre mim, pois ele me ungiu, para 
anunciar a Boa-Nova aos pobres; enviou-me para proclamar a libertação 
aos presos e, aos cegos, a recuperação da vista; para dar liberdade aos 
oprimidos e proclamar um ano aceito da parte do Senhor. (Lc 4,16-30)

Oração: Senhor, ajudai-nos a aproveitar a graça do mês de setembro para 
criar maior familiaridade com a vossa Palavra. Que procuremos dar-lhe um 
lugar de destaque em nossa casa e tirar um tempo para ler e meditar sobre 
a vossa Palavra. E, acima de tudo, que coloquemos em prática o que a vossa 
Palavra nos propõe. Que a exemplo de vossa Mãe, que guardava tudo em 
seu coração, guardemos a vossa Palavra meditando sobre o que ela nos 
propõe. Amém!
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n	A OVELHA PERDIDA

Certa vez, ao pregar para uma grande multidão, Jesus tentava explicar 
como é o amor de Deus. Para que as pessoas pudessem entender melhor, 
Ele contou esta bela história:
“Certo pastor tinha cem ovelhas e conhecia todas pelo nome. Ele amava 
muito as suas ovelhas. Todos os dias, pela manhã, ele levava as ovelhas 
para beber água e, no fim da tarde, trazia todas de volta, colocando-as 
no curral, que é o lugar onde as ovelhas dormem, e fechava a porta para 
que nenhum lobo ou animal feroz entrasse ali e atacasse as suas ovelhas. 
Todos os dias, ao trazer as ovelhas para o curral, ele as contava para ver se 
não estava faltando nenhuma. Uma, duas, três... E ia contando até que a 
última passava e ele fechava a porta. Um dia, porém, quando terminou de 
contar, percebeu que estava faltando uma, pois só havia noventa e nove 
ovelhas. Muito preocupado, pois já estava escurecendo, o pastor deixou 
as noventa e nove ovelhas bem fechadas dentro do curral e saiu para pro-
curar a ovelha perdida. Depois de procurar por muito tempo, e já era es-
curo, ele encontrou a ovelhinha presa entre os espinhos, em um barranco.  
Ele desceu até onde estava a ovelha, tirou-a dali e trouxe-a nos braços para 
junto de sua mãe. Foi uma alegria! Chegando a sua casa, reuniu os amigos 
e disse: ‘Alegrem-se comigo, porque eu achei a ovelhinha que estava per-
dida!’” (Lc 15,1-10). 

Pense: Como você busca colaborar com as pessoas que precisam de força, 
apoio e compreensão? Você se inspira em pessoas e seus exemplos de vida 
para construir o seu projeto de vida?

Na sinagoga estava um homem que tinha um espírito impuro, e ele gritou 
para Jesus: Que queres de nós Jesus de Nazaré? Vieste para nos destruir? 
Eu sei quem tu és: o Santo de Deus! Jesus o repreendeu: Cala-te, sai dele! 
Todos ficaram espantados e diziam: Que palavra é essa? Ele dá ordens 
aos espíritos impuros, com autoridade e poder, e eles saem. (Lc 4,31-37)

3 terça-feira..........................................................................................................
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3 terça-feira (continuação).....................................................................................

Tudo pode ser recebido e integrado como parte da própria vida neste 
mundo, entrando a fazer parte do caminho de santificação. Somos chama-
dos a viver a contemplação, mesmo no meio da ação, e santificamo-nos no 
exercício responsável e generoso da nossa missão. (GE, 26)

Oração: Jesus, alimenta-me de tudo aquilo que me ajuda a crescer como 
pessoa:  dos conselhos dos meus pais e avós  e de todos aqueles que me 
amam; do ensinamento dos professores e dos bons livros; e, sobretudo, das 
tuas palavras, Jesus, do teu exemplo e da tua vida para que eu nunca me 
perca de Ti. Amém!
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4 quarta-feira.......................................................................................................

n	MÊS DA BÍBLIA

Bíblia é um termo que vem do grego biblos, que significa “livro”. A Bíblia 
é o nome do Livro Sagrado de duas das grandes religiões monoteístas:  
o Judaísmo e o Cristianismo. A Bíblia é uma das mais antigas obras lite-
rárias da humanidade e uma das maiores obras da cultura humana. Está 
presente em todos os continentes. Para entender a história humana e  
compreender a sociedade, é preciso ter algum conhecimento desse livro.  
Ele é tão marcante em nossa sociedade, por exemplo, que inúmeros  
elementos culturais têm suas raízes em seus textos, e mesmo a nossa lin-
guagem está impregnada de seus conteúdos. 

Pense: Os cristãos acreditam que Deus falou para as pessoas por meio 
de outras pessoas. Você acredita que Deus fala por meio das pessoas?  
A Palavra de Deus tornou-se linguagem humana sem deixar de ser Palavra 
de Deus. Você acredita que Deus se manifesta pela linguagem humana? 

Jesus entrou na casa de Simão. A sogra de Simão estava com febre alta 
e pediram-lhe por ela. Inclinando-se sobre ela, ordenou ele à febre, e a  
febre deixou-a. Ela levantou-se imediatamente e pôs-se a servi-los.  
Depois do pôr do sol, todos os que tinham enfermos lhos traziam.  
Impondo-lhes a mão, os sarava. Mas ele repreendia-os severamente, não 
lhes permitindo falar, porque sabiam que ele era o Cristo. (Lc 4,38-41)

Oração: Deus da vida, da misericórdia e da justiça, pedimos que a cada 
dia possamos ser encorajados a nos tornar solidários com as pessoas que 
sofrem por diferentes motivos, incluindo as que sofrem por causa das nos-
sas crenças fechadas e injustas. Dá-nos esperança e força para construir 
um mundo melhor, mais solidário e humano. Ajuda-nos a reconhecer os 
privilégios que temos, a sermos críticos com o nosso agir e a nos abrir às 
necessidades do outro. Amém!
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5 quinta-feira.........................................................................................................

n	DIA DE SANTA TERESA DE CALCUTÁ 

Nasceu em 1910, na Albânia. Sua família era de um grupo de minoria albane-
sa que vivia no sul da antiga Iugoslávia. Não se sabe muito sobre sua infância, 
sua adolescência e sua juventude, pois ela não gostava de falar de si mesma. 
Aos 18 anos, entrou na Vida Religiosa. Seu sonho era dedicar-se ao trabalho 
missionário com os pobres na Índia. Já em Calcutá, na Índia, seguiu a carreira 
de professora. Muito a impressionava, nos bairros pobres, as crianças, as mu-
lheres e os idosos cercados pela miséria, pela fome e por inúmeras doenças. 
Após um tempo de muito discernimento, deu início ao trabalho missionário 
nas ruas de Calcutá. Começou por reunir um grupo de crianças, num bairro 
pobre, e ensinar numa escola improvisada. O início foi muito desafiador e 
exigente. Hoje o trabalho dela está expandindo por toda a Índia e pelo mun-
do inteiro. No ano de 1979, recebeu o Prêmio Nobel da Paz. Madre Teresa 
disse: “Eu rezo para vocês entenderem as palavras de Jesus: Amai-vos como 
Eu vos amei. Sem esse amor, nós podemos nos matar de trabalhar, mas isso 
vai ser só trabalho, não amor. Trabalho sem amor é escravidão. Qualquer ato 
de amor, por menor que seja, é um trabalho pela paz.”

Pense: Como Jesus nos amou? Será que eu realmente amo os outros da  
mesma forma?

Estando Jesus um dia à margem do lago de Genesaré, o povo se compri-
mia em redor dele para ouvir a palavra de Deus. Quando acabou de falar, 
disse a Simão: Faze-te ao largo, e lançai as vossas redes para pescar. Simão  
respondeu-lhe: Mestre, trabalhamos a noite inteira e nada apanhamos; 
mas por causa de tua palavra, lançarei a rede. Feito isto, apanharam pei-
xes em tanta quantidade que a rede se lhes rompia. (Lc 5,1-6)

Oração: Santa Madre Teresa de Calcutá, tu permitiste ao sedento amor de 
Jesus na Cruz tornar-se uma chama viva dentro de ti. Chegaste a ser luz do 
amor dele para todos. Ensina-me a deixar Jesus penetrar e possuir todo o 
meu ser, tão completamente que a minha vida também possa irradiar a sua 
luz e o seu amor para os outros. Amém!
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6 sexta-feira.........................................................................................................

n	PÁTRIA BRASIL

Sabemos que a independência política que o Brasil conquistou de Portugal 
em 1822 ainda não se traduziu, concretamente, em maior independência 
social e econômica para todo o povo brasileiro. De fato, independência 
não é algo que se conquista de uma vez por todas, nem se dá como em 
histórias de fadas, nas quais um príncipe concede a liberdade para o povo. 
Independência é um processo permanente, a ser construído coletivamen-
te, como um verdadeiro mutirão de solidariedade. Por isso, o projeto de 
um Brasil livre, com verdadeira independência, social, política, econômica 
e pluricultural, ainda não aconteceu. O que acontece é que o povo brasilei-
ro tem se deixado ser colocado de lado no exercício da vida política. E, para 
que a independência se dê e realmente aconteça, é necessário que, juntos 
e como cidadãos, assumamos o compromisso de transformar o Brasil em 
um país mais justo e igualitário para todos. 

Pense: O que é independência? Como podemos ser jovens de uma pátria 
autônoma, livre e independente?

Disse-lhes Jesus: Ninguém rasga um pedaço de roupa nova para remendar 
uma roupa velha, porque assim estragaria uma roupa nova. Além disso, o 
remendo novo não assentaria bem na roupa velha. Também ninguém põe 
vinho novo em odres velhos; do contrário, o vinho novo arrebentará os 
odres e entornar-se-á, e perder-se-ão os odres; mas o vinho novo deve-se 
pôr em odres novos, e assim ambos se conservam. (Lc 5,33-39)

Oração: Ó Deus, que organizais todas as coisas com providência, acolhei as 
súplicas que fazemos pela nossa pátria Brasil. Que prevaleça a distribuição 
igualitária de bens materiais e de comida. Que todos tenham acesso aos 
bens culturais, à saúde, à educação, à moradia, à água potável, ao sanea-
mento básico e ao lazer. Que a justiça e a paz se estabeleçam entre os 
cidadãos. Que a sabedoria prevaleça nos governantes e a honestidade em 
todo o povo brasileiro. Amém! 
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9 segunda-feira......................................................................................................

n	O SINAL 

Era uma vez uma vírgula aborrecida com a pouca consideração que tinham 
por ela. Sequer as crianças lhe davam importância. Não estava satisfeita de 
ser apenas um pequeno sinal que se coloca na escrita, mas não se lê. Um 
dia, cansada dessa falta de importância, a vírgula decidiu se cobrar. E fez da 
seguinte forma: um presidente importante escreveu uma mensagem a ou-
tro presidente de uma grande nação, dizendo o seguinte: “Paz não, vamos 
lançar os mísseis”. A vírgula, para mostrar que tinha importância, antes da 
mensagem chegar ao destinatário, mudou de lugar na frase. E então a men-
sagem ficou assim: “Paz, não vamos lançar os mísseis”. Dando um pequeno 
salto, recuou uma palavra mudando de um lugar para outro. A mudança 
modificou por completo o sentido da mensagem. O presidente adversário, 
ao ler a mensagem, percebeu que era o momento de fazer a paz. E assim, 
por causa de uma vírgula, a paz foi possível. Toda pessoa é igual em dignida-
de e vale muito mais que toda a riqueza do mundo. Mesmo as pessoas que 
se assemelham às vírgulas são necessárias e importantes. E toda pessoa, 
com sua ação, pode realizar maravilhas, como a pequena vírgula que trans-
formou a guerra em paz.  

Pense: Você tem consciência de sua importância? Você sabe que muitos hoje 
precisam e contam com você?

Disse Jesus: Eu vos pergunto: em dia de sábado, o que é permitido, fazer o 
bem ou fazer o mal? Salvar uma vida ou deixar morrer? Passando o olhar 
sobre todos, Jesus disse para um homem que tinha a mão direita seca: 
Estende a mão! O homem assim o fez e a mão ficou curada. (Lc 6,6-11)

Oração: Senhor, obrigado por esta fase maravilhosa da minha vida, pelos 
sonhos que ardem no meu coração, pela sabedoria, pelo dinamismo e pelas 
inúmeras ideias que me ocorrem a cada dia. Ajuda-me a vencer e superar 
todos os obstáculos interiores e exteriores que se apresentam e estão dian-
te de mim. Quero te agradecer porque sei que tua graça e tua bondade me 
acompanham.  E por tua causa também sei que posso ser um jovem feliz e 
realizado. Amém! 
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10 terça-feira...................................................................................................

n	MÊS DA BÍBLIA

Conforme a Palavra de Deus na Bíblia, para seguir Jesus, é preciso conhe-
cer seus ensinamentos. O jovem rico do Evangelho, por exemplo, não quis 
deixar seu dinheiro e suas posses para seguir Jesus. O problema não estava 
no dinheiro, mas no apego a ele como algo mais importante. Na socieda-
de, somos continuamente tentados a viver em razão do ter coisas. Só é 
importante e aceito pelo grupo social quem tem a roupa de marca; quem 
usa o celular com recursos de última geração ou frequenta os ambientes 
considerados especiais. Aqueles que não estão nessas condições são olha-
dos diferentemente. O sistema em que vivemos sobrevive pelo acúmulo 
do lucro e infiltra-se na mente das pessoas. Mas com Jesus não é assim. 
Ele não condena o dinheiro ou as posses, mas pede que saibamos usá-los 
para colocá-los a serviço dos irmãos. Ser cristão na sociedade do “ter” é 
proclamar que tudo que está aqui é passageiro e perecível e que só Deus 
não passa, não muda e não acaba jamais. 

Pense: Como você administra o “ter coisas”? Sua preocupação é acumular 
coisas ou ser uma pessoa com valores humanos? 

Aquele que é fiel nas coisas pequenas será também fiel nas coisas gran-
des. E quem é injusto nas coisas pequenas, sê-lo-á também nas grandes. 
Se, pois, não tiverdes sido fiéis nas riquezas injustas, quem vos confiará 
as verdadeiras? E se não fostes fiéis no alheio, quem vos dará o que é 
vosso? Nenhum servo pode servir a dois senhores: ou há de odiar a um e 
amar o outro, ou há de aderir a um e desprezar o outro. Não podeis servir 
a Deus e ao dinheiro. (Lc 16,10-13)

Oração: Jesus, que silencioso escutou e viveu a vontade do Pai, ensinai-
-nos também a silenciar e a vivenciar a vontade do Pai em nossa vida. 
Concedei-nos, Senhor, a serenidade, a simplicidade, a humildade e o silên-
cio contemplativo. Nossa Senhora Mãe do silêncio, ajudai-nos a silenciar 
e perceber o que Deus quer que façamos. Que sejamos responsáveis pelo 
bem comum, pela cordialidade e pela paz entre nós. Amém!
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11 quarta-feira..................................................................................................

n	A PALAVRA DE DEUS NA VIDA DE DOM BOSCO

Dom Bosco criou o Oratório ambulante. Reunia os meninos de manhã na 
praça da igreja e depois, em silêncio, para não perturbar os moradores do 
bairro, partiam para algum lugar longe, fora, pois não queriam atrapalhar 
ninguém. Apenas saíam da cidade, as línguas se desatavam, ora cantando, 
ora rezando. Lá Dom Bosco contava histórias, conversava, ouvia cada um, 
confessava, celebrava Missa, dava a Comunhão, e depois voltavam todos ao 
centro de Turim. De tarde, após a catequese, em algum lugar improvisado, 
saíam em outra direção. Só que agora o objetivo era passear, brincar, correr, 
jogar, deitar na relva, enfim, se divertir muito. E, ao apontarem as primeiras 
estrelas, que anunciavam a chegada da noite, voltavam para suas casas. Os 
meninos maiores acompanhavam ainda o bom pai, Dom Bosco, para assis-
tir a uma das bênçãos do Santíssimo dada em alguma igreja e que podiam 
alcançar na cidade. 

Pense: Você dedica tempo a cultivar suas amizades? Quem são seus ami-
gos? Como você convive com seus amigos?

Jesus olhou para os seus discípulos e disse: Bem-aventurados vós que sois 
pobres, porque vosso é o Reino de Deus! Bem-aventurados vós que agora 
tendes fome, porque sereis fartos! Bem-aventurados vós que agora cho-
rais, porque vos alegrareis! Alegrai-vos naquele dia e exultai, porque gran-
de é a vossa recompensa no céu. (Lc 6,20-23)

Oração: Deus de Amor infinito, Tu me presenteias com inúmeras ofertas, ao 
longo da minha vida. Peço-te que me guies pelos caminhos que me levam 
ao teu Reino. Ajuda-me especialmente a estar ciente das muitas maneiras 
que me permites para compartilhar da tua vida. Orienta-me para a instru-
ção que me faz crescer como “bom cristão e honesto cidadão”. E faz com 
que eu encontre em teu Evangelho as inspirações que preciso para viver e 
fazer o bem. Amém!
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12 quinta-feira.................................................................................................

n	DIA DO SANTÍSSIMO NOME DE MARIA

Sabemos que o nome da mãe de Jesus era Maria, segundo a apresenta-
ção do Evangelista São Lucas no Novo Testamento. Disse ele: “O nome da 
virgem era Maria”. Hoje, dia dedicado ao Santíssimo Nome de Maria, é 
para nos lembrar de que devemos confiar em Deus pela intercessão da sua 
Mãe, Maria, conforme o próprio Jesus disse em várias ocasiões. Por exem-
plo, no episódio das Bodas de Caná, quando a Mãe de Jesus recomendou: 
“Façam tudo o que Ele disser”, Maria indica claramente que está sempre 
intercedendo por nós junto a Jesus e que, se o ouvirmos, Ele vai nos dizer 
o que devemos fazer.
 
Pense: Você confia que a Mãe de Jesus está sempre cuidando de tudo? 
Confia que a Mãe de Jesus acredita em você?

Disse Jesus: Amai os vossos inimigos, fazei bem aos que vos odeiam, 
abençoai os que vos maldizem e orai pelos que vos injuriam. Ao que vos 
ferir numa face, oferecei-lhe também a outra. E ao que vos tirar a capa, 
não impeçais de levar também a túnica. Dai a todo o que vos pedir; e ao 
que tomar o que é vosso, não lho reclameis. O que quereis que os ho-
mens vos façam, fazei-o também a eles. Se amais os que vos amam, que 
recompensa mereceis? (Lc 6,27-32)

Oração de Santo Afonso Maria de Ligório para invocar o Nome de Maria: 
Grande Mãe de Deus e minha Mãe, ó Maria! É verdade que não sou digno 
de proferir o vosso nome; mas vós, que me tendes amor e desejais o meu 
bem, concedei-me a graça de invocar sempre em meu socorro o vosso 
poderosíssimo nome, pois é ele o auxílio de quem vive. Virgem Maria, fa-
zei que seja o vosso nome o alento da minha vida. Senhora, não tardeis a 
socorrer-me quando vos invocar, pois, em todas as dificuldades que me as-
saltarem, em todas as necessidades que me ocorrerem, não quero deixar 
de vos chamar em meu socorro! Assim espero fazer durante a vida, ó doce 
Virgem Maria! Amém!
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13 sexta-feira....................................................................................................

n	A PECADORA PERDOADA

Um dia, um fariseu chamado Simão convidou Jesus para comer em sua casa. 
Estavam comendo quando uma mulher entrou com um vaso de perfume 
nas mãos e se jogou aos pés de Jesus. Chorando, ela lavou os pés de Jesus 
com as lágrimas e com o perfume e os secava com seus cabelos. O fariseu 
pensou:  “Se esse homem fosse profeta, ia saber que ela é uma pecado-
ra”. Jesus, que sabia o que o fariseu pensava, contou a ele esta história:  
“Um homem emprestou dinheiro a outros dois homens. A um emprestou 
200 e a outro70 reais. Não tendo eles como lhe pagar, perdoou a dívida dos 
dois. Qual dos devedores o amará mais?”. O fariseu respondeu: “Acho que é 
aquele que tinha a dívida maior”. Depois de conversar com o fariseu, Jesus 
olhou para a mulher e disse sobre ela: “Seus numerosos pecados lhe foram 
perdoados porque ela tem demonstrado muito amor”. E disse à mulher: 
“Tua fé te salvou. Vai em paz”. (Lc 7,36-50) 

Pense: O que Jesus pede a quem quer segui-lo? É possível seguir Jesus?

Disse Jesus: Pode um cego guiar outro cego? Não cairão os dois no buraco? 
O discípulo não está acima do mestre; todo discípulo bem formado será 
como o mestre. Por que observas o cisco que está no olho do teu irmão, e 
não reparas na trave que está no teu próprio olho? (Lc 6,39-40)

Oração: Creio, Senhor e confesso, que em verdade tu és Cristo, Filho de 
Deus vivo e que vieste ao mundo para salvar a todos. Suplico-te, pois, tem 
misericórdia de mim e perdoa-me as minhas faltas, que cometi por palavras 
ou ações, com conhecimento ou por ignorância, e concede-me sem conde-
nação receber a remissão dos pecados. Aceita-me hoje como participante 
do teu Mistério. Amém! 
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16 segunda-feira.............................................................................................

n	SOBRE AS ÁGUAS

Um missionário espanhol, passando por uma ilha, encontrou lá, isolado, 
um sacerdote asteca. Dirigiu-se então a ele, no seu propósito de cate-
quização e perguntou-lhe: “Como você reza?”. O sacerdote respondeu:  
“Eu apenas me coloco em silêncio”. O missionário, penalizado com a igno-
rância do homem, disse: “Meu filho, vou ensinar-lhe como orar a Deus”.
Feito isso, deixou a ilha. Tempos mais tarde, já a caminho da Espanha, pas-
sou novamente pelo mesmo lugar. O sacerdote, ao avistá-lo ainda dentro 
da embarcação, saiu ao seu encontro e, caminhando sobre as águas, apro-
ximou-se do barco e perguntou: “Senhor, torna a me ensinar a oração, 
pois não consigo me lembrar dela”. O missionário, vendo aquilo, percebeu 
o que tinha feito e, envergonhado, disse-lhe: “Não importam as palavras, 
faça o que manda o seu coração”.Despediu-se, emocionado, e seguiu seu 
caminho levando consigo a lembrança de sua prepotência e a imagem do 
sábio sobre as águas. 

Pense: O que você faz de concreto hoje que demonstra seu compromisso 
com os ensinamentos de Jesus?

Um centurião romano mandou buscar Jesus para curar um de seus ser-
vos. Quando Jesus já estava perto da casa, o centurião mandou dizer: 
Senhor, não te incomodes, pois não sou digno de que entres na minha 
casa. Disse Jesus: Nem mesmo em Israel encontrei uma fé tão grande.  
Na casa do centurião, encontraram o servo em perfeita saúde. (Lc 7,1-10)

Oração: Ó Deus, que não quereis punir quem errou, e sim que viva a vos-
sa ternura de Pai, fazei que possamos viver mais de acordo com a vossa 
vontade! Que a vossa Palavra possa encontrar em nós um terreno fértil. 
Que percamos o medo da vossa palavra e a vergonha de sermos vossos 
discípulos. Tornai-nos cristãos de verdade e que o exemplo de nossa vida 
edifique sempre mais os outros e possamos, assim, conhecer-vos, amar-
-vos e servir-vos melhor. Amém!
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17 terça-feira.....................................................................................................

n	CAPACIDADE DE AMAR

A educação, para ser completa, tem de educar para o amor, que pressu-
põe o desenvolvimento humano e espiritual da pessoa, envolvendo a di-
mensão humana e religiosa. A perfeição das pessoas está na capacidade 
de amar. Educar para o amor é orientar para a descoberta do acolhimento 
ao próximo e para a intimidade com Deus. Essa orientação só é possível se 
renunciarmos ao egoísmo. O grande objetivo, que a todos deve motivar, é 
contribuir para uma educação integral e sadia. Uma educação que promova 
o amor, a maturidade, a naturalidade e a liberdade da pessoa. Ser pessoa 
torna-se um projeto a realizar-se ao longo de toda a vida e existência de 
cada um. O catalisador, para isso, é sempre o amor. É ele que gera a segu-
rança interna, a confiança e a respeitabilidade, ingredientes indispensáveis 
para que a educação possa se estabelecer. Oferecendo amor, certamente 
colheremos alegria, realizações e felicidade.

Pense: O que leva uma pessoa a dedicar-se à Obra de Deus? O que é o amor 
para você?

Jesus viu uma mãe viúva ter de enterrar seu único filho. Ao vê-la, o Senhor 
encheu-se de compaixão e disse: Não chores! Aproximando-se, tocou no 
caixão, e os que o carregavam pararam. Ele ordenou: Jovem, eu te digo, 
levanta-te! O que estava morto sentou-se e começou a falar. E Jesus o en-
tregou à sua mãe. Todos ficaram tomados de temor e glorificavam a Deus 
dizendo: Um grande profeta surgiu entre nós. (Lc 7,11-17)

Oração: Ó Deus, nosso Pai, fazei-nos amar a vossa Palavra. Em nossas difi-
culdades, nos momentos de desesperanças de nossa vida, saibamos em vós 
buscar alento, força, inspiração e luz para nossos passos. Que a tua Palavra 
possa nos mostrar o rumo a dar à nossa vida. E que a tua Palavra possa ger-
minar e em nós transformar-se em vida. Amém!
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18 quarta-feira................................................................................................

n	PALAVRA VIVA

A Bíblia é a Palavra viva de Deus para nos orientar e iluminar em todas as 
situações. Precisamos ter consciência e acreditar que toda a Escritura é 
inspirada por Deus. Dessa forma, ler a Bíblia exige respeito, humildade e 
prudência, pois não lemos um livro qualquer. Para isso, ao ler, preste mui-
ta atenção ao texto. Os estudiosos da Bíblia nos alertam de que é preciso 
saber o que o texto afirma e para quem ele fala. É descobrir o sentido do 
texto, isto é, da Palavra de Deus. 

Ao ler um texto bíblico, pense: O que diz a Palavra? Para quem é dirigida a 
Palavra? O que diz para mim hoje esta Palavra? Essa forma de leitura da 
Palavra de Deus é fundamental para sermos fiéis ao que ela quer nos dizer 
hoje e podermos atualizá-la para a nossa vida.

Disse Jesus: Com quem, então, vou comparar as pessoas desta geração? 
Com quem são parecidas? São parecidas com crianças sentadas nas pra-
ças, que gritam umas para as outras: Tocamos flauta para vós e não dan-
çastes! Entoamos cantos de luto e não chorastes! Veio João Batista, que 
não come, nem bebe vinho, e dizeis: Tem um demônio! Veio o Filho do 
Homem, que come e bebe, e dizeis: É um comilão e beberrão. (Lc 7,31-35)

Oração: Ajuda-me a fazer silêncio, Senhor, quero escutar a tua voz. Segura 
a minha mão, guia-me ao deserto. Quero contemplar teu rosto, preciso 
do calor da tua voz, caminhar contigo, calar para que tu fales. Coloco-me 
em tuas mãos, quero revisar minha vida, descobrir em que posso mudar 
para melhor, valorizar o que tenho de bom, surpreender-me com o novo 
que me pedes. Ensina-me a discernir! Dá-me luz para distinguir teu rosto. 
Amém!
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19 quinta-feira...................................................................................................

n	NÃO SER CEGO DIANTE DA REALIDADE

Há muitas coisas na sociedade que, para serem percebidas, necessitam que 
tenhamos uma visão mais profunda. Não podemos nos contentar com aqui-
lo que aparenta ser, mas buscar com inteligência e mente crítica o que é na 
realidade. Para isso, precisamos ter bons olhos. Frequentemente fechamos 
os olhos e não temos coragem de reivindicar os direitos de nossos irmãos, 
o que faz parte da nossa fé cristã. Há pessoas que, por verem com profun-
didade a realidade e lutarem contra as injustiças, são muito perseguidas. 
Assim foi Jesus. Mas, mesmo assim, Ele curou muitos cegos, recuperou suas 
vistas. Mas também recuperou as vistas daqueles que não acreditavam no 
amor de Deus pelos homens e se negavam a aceitá-lo e segui-lo. Um exem-
plo desse seguimento a Jesus foi Santa Luzia, que, por querer se conservar 
virgem por amor ao Senhor, teve os dois olhos arrancados. Até no seu mar-
tírio, exortava o povo a amar a Cristo. Mesmo cega, ainda via a realidade 
mais profunda da vida, que era: amar a Deus e segui-lo de todo o coração. 

Pense: O que significa para você dar a vida? O que a vida de mártires  
cristãos pode nos ensinar hoje? 

Jesus disse: Simão (o fariseu), tenho uma coisa a dizer-te. Fala, Mestre, 
disse ele. Um credor tinha dois devedores: um lhe devia quinhentos de-
nários e o outro, cinquenta. Não tendo eles com que pagar, perdoou a 
ambos a sua dívida. Qual deles o amará mais? Simão respondeu: A meu 
ver, aquele a quem ele mais perdoou. Jesus replicou-lhe: Julgaste bem. 
Por isso te digo: os numerosos pecados te são perdoados, porque tem 
demonstrado muito amor. (Lc 7,36-50)

Oração: Senhor, ensinai a nossa comunidade a viver e proclamar com muito 
amor a Palavra de Deus. Vós que, no pastoreio junto ao vosso povo, sempre 
vos preocupastes em não perder nenhuma ovelha do rebanho, ensinai-nos 
a ser uma comunidade unida, onde um se preocupa com o outro. Jesus, que-
remos aprender de Vós a vivência das virtudes, a piedade, o zelo, e o vosso 
amor incansável para com os pobres. Que a vossa proteção  acompanhe 
cada um de nós. Amém!
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20 sexta-feira..................................................................................................

n	O QUE FAZ O MEDO

Numa terra em guerra, havia um rei que causava espanto. Sempre que  
fazia prisioneiros, não os matava: levava-os a uma sala onde havia um gru-
po de arqueiros de um lado e uma imensa porta de ferro do outro, sobre a 
qual se viam gravadas figuras de caveiras. Nessa sala, ele os fazia enfileira-
rem-se em círculo e dizia-lhes, então: “Vocês podem escolher entre mor-
rerem flechados por meus arqueiros ou passarem por aquela porta e lá 
serem trancados”. Todos escolhiam serem mortos pelos arqueiros. Ao ter-
minar a guerra, um soldado que por muito tempo servira ao rei se dirigiu 
ao soberano: “Senhor, posso lhe fazer uma pergunta?”. “Diga, soldado”. 
“O que havia por detrás da assustadora porta?”. “Vá e veja você mesmo”. 
O soldado, então, abre vagarosamente a porta e, na medida em que o faz, 
raios de sol vão adentrando e clareando o ambiente. E, finalmente, ele 
descobre, surpreso, que a porta se abria sobre um caminho que conduzia à 
liberdade. O soldado, admirado, apenas olhou seu rei, que disse: “Eu dava 
a eles a escolha, mas preferiram morrer a arriscar-se a abrir essa porta”. 

Pense: Você tem medo? Do que você tem medo? Como você enfrenta seus 
medos?

Jesus andava pelas cidades e aldeias anunciando a boa-nova do Reino de 
Deus. Os Doze estavam com ele, como também algumas mulheres que 
tinham sido curadas de enfermidades: Maria, chamada Madalena, da 
qual tinham saído sete demônios; Joana, mulher de Cuza, procurador de 
Herodes; Susana e muitas outras, que o assistiram com as suas posses. 
Eram pessoas vindas de várias cidades para junto dele. (Lc 8,1-3)

Oração: Abri meus olhos, Senhor, à luz da vossa presença. Muitas ve-
zes sou um cego perdido que vos procura, curai-me e fazei-me ver. Abri,  
Senhor, as minhas mãos que tudo esperam de Vós. A cada pobre com 
fome, levai-me a dar do meu pão. Fazei-me andar sem parar, seja qual for o 
caminho. Quero seguir-vos, Senhor, e que os vossos braços me amparem! 
Não seja eu surdo à voz que sofre. Guardai-me na fé. E, quando a noite 
chegar, fica comigo, Senhor. Amém!
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23 segunda-feira...............................................................................................

n	O PAI MISERICORDIOSO

Um dia, um rapaz falou: “Pai, não quero mais morar aqui. Por favor, quero 
minha parte de tudo o que o senhor tem”. O pai ficou muito triste, mas 
atendeu ao pedido do filho. E o filho foi embora, gastando todo o seu di-
nheiro com festas e curtições. Depois de acabar com suas economias, o úni-
co emprego que conseguiu encontrar foi o de dar comida aos porcos numa 
propriedade rural. O trabalho era pesado e exigente, e a comida, pouca. 
Assim, o rapaz esvaiu suas forças e resolveu voltar para casa. Contudo, ele 
não tinha sido um bom filho e tinha medo de que o pai não mais o recebes-
se. Mas pensou: “Talvez meu pai deixe que pelo menos eu trabalhe em sua 
propriedade”. No entanto, o pai o aguardava todos os dias e, quando viu 
que o filho estava próximo de casa, chegando de volta, correu até ele. Ficou 
muito feliz, beijou muito seu filho e, chamando toda a vizinhança, deu uma 
grande festa. Disse o pai: “Eu achei que você estivesse perdido e não mais 
voltasse, mas você está aqui. Que bom que você voltou para casa!”. 

Pense: Para você é importante estudar e conhecer a vida de pessoas Santas 
que fizeram a diferença neste mundo? Conhecer a vida de pessoas Santas 
pode ajudar a discernir seu projeto de vida?

Disse o Pai: Mas nós tínhamos de comemorar e alegrar-nos, porque este 
seu irmão estava morto e voltou à vida, estava perdido e foi achado.  
(Lc 15,32)

Precisamos dum espírito de santidade que impregne tanto a solidão como 
o serviço, tanto a intimidade como a tarefa evangelizadora, para que cada 
instante seja expressão de amor doado sob o olhar do Senhor. Desta for-
ma, todos os momentos serão degraus no nosso caminho de santificação. 
(GE, 31)
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23 segunda-feira (continuação).......................................................................

Oração: Meu Jesus, que disseste: “Peçam, e lhes será dado; busquem, e 
encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta”, eis-me aqui, confiando em 
tuas santas palavras, bato à porta, busco e peço. Meu Jesus, que disseste: 
“Céus e terra passarão, mas as minhas palavras jamais passarão”, eis-me 
aqui. Meu Deus, que disseste: “Tudo o que pedires a meu Pai, em meu 
nome, vo-lo farei”, eis-me aqui. Amém!
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24 terça-feira.....................................................................................................

n	A PALAVRA DE VIDA

Para que compreendamos nossa vida, Jesus ensina que a Escritura não pode 
ser desprezada, mas deve ser meditada. São Paulo recomendava a Timóteo: 
“Aplica-te à leitura da Palavra, pois a Bíblia não é palavra humana, mas pala-
vra de Deus, que age em vós”. Jesus é a própria Palavra de Deus, o Verbo de 
Deus que se fez carne. São Pedro disse que fomos renascidos não de uma 
semente corruptível, mas pela Palavra de Deus, que é semente incorruptí-
vel. E, quando foram avisar a Jesus que sua mãe e seus irmãos queriam vê-
-lo, Ele disse: “Minha mãe e meus irmãos são estes que ouvem a Palavra de 
Deus e a observam. Antes bem-aventurados aqueles que ouvem a Palavra 
de Deus e a observam!”. O profeta Amós profetizou que “Vem o dia em que 
enviarei fome sobre a terra, não uma fome de pão, nem uma sede de água, 
mas fome e sede de ouvir a Palavra do Senhor”. E, quando Jesus explicava 
no caminho as Escrituras para os discípulos de Emaús, eles sentiam que se 
lhes abrasava os corações.
 
Pense: Qual é seu sentimento ao ouvir a Palavra de Deus? O que significa a 
Palavra de Deus para a sua vida?

Sua mãe e seus irmãos vieram ter com Jesus, mas não podiam se apro-
ximar, por causa da multidão. Alguém lhe comunicou: Tua mãe e teus ir-
mãos estão lá fora e querem te ver. Ele respondeu: Minha mãe e meus 
irmãos são estes: os que ouvem a Palavra de Deus e a põem em prática. 
(Lc 8,19-21)

Oração: Senhor, que nosso coração seja sempre terreno fértil para acolher a 
tua Palavra. Que saibamos espantar o egoísmo e a ganância, que impedem 
tua Palavra de brotar. Que saibamos retirar as pedras do orgulho e da vaidade, 
que impedem tua Palavra de criar raízes. Que saibamos arrancar os espinhos 
da injustiça e da exploração presentes no mundo, que sufocam a tua Palavra. 
Que saibamos adubar nosso coração com o Amor e regar com a Paz, para que 
tua Palavra possa gerar frutos e fazer florescer o teu Reino. Amém!
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25 quarta-feira................................................................................................

n	A SABEDORIA DA PALAVRA 

Para ter acesso à Palavra de Deus, é preciso estudar a Bíblia. A Bíblia não 
é um livro de ciência, mas um livro de fé que conta a relação profunda 
de Deus com seu povo. Para isso, a Bíblia utiliza os mais diversos gêneros 
literários e narra acontecimentos da vida de um povo guiado por Deus, 
após atravessar os mais variados contextos sociais, políticos e econômicos.  
O que sobressai na Bíblia é a ação de Deus, que conduz seu povo. Por isso, 
a Palavra de Deus não pode sempre ser tomada ao pé da letra, ou seja, 
literalmente, mas deve seguir o entendimento da construção da história 
do povo de Deus. Jesus confiou na interpretação judaica e depois delegou 
a Pedro e aos primeiros cristãos a continuidade dessa história. E isso cons-
titui hoje o acervo sagrado de todo o passado do cristianismo e da Igreja e 
todo o futuro que o Espírito Santo vai revelando aos que creem em Jesus. 
Pois Ele, Jesus, disse que, “quando vier o Paráclito, o Espírito da verdade, 
ele ensinar-vos-á toda a verdade”. 

Pense: Você pede a Deus que purifique seu coração e o ilumine para a leitu-
ra bíblica? Qual é sua postura diante do texto sagrado bíblico?

Reunindo Jesus os doze apóstolos, deu-lhes poder e autoridade sobre 
todos os demônios, e para curar enfermidades. Enviou-os a pregar o Rei-
no de Deus e a curar os enfermos. Disse-lhes: Não leveis coisa alguma 
para o caminho, nem bordão, nem mochila, nem pão, nem dinheiro, nem 
tenhais duas túnicas. Onde ninguém vos receber, deixai aquela cidade 
e, em testemunho contra eles, sacudi a poeira dos vossos pés. (Lc 9,1-6)

Oração: Ó Deus e Senhor nosso, aqui estamos reunidos em torno da tua 
Palavra para conhecermos o teu amor e recebermos a tua misericórdia.  
Pedimos que teu Santo Espírito encha nosso coração e nos ensine a 
sermos pessoas boas para praticarmos a justiça. Que a exemplo de teu  
Filho, nosso Senhor Jesus Cristo, possamos amar o próximo com um amor  
incondicional e que esse amor seja a tua presença hoje e sempre em nossa 
vida. Amém!
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n	DIA DE SÃO COSME E SÃO DAMIÃO 

Hoje lembramos dois Santos muito populares na nossa Igreja. São eles São 
Cosme e São Damião. Eram irmãos gêmeos e médicos de profissão, mas 
a vocação de entrega a Deus e serviço aos irmãos os fez Santos. Viveram 
no Oriente, Ásia Menor, entre os séculos III e IV e desde bem jovens eram  
reconhecidos por suas habilidades e sua competência como médicos.  
Fizeram do serviço médico o seu apostolado de vida, o que os tornou missio-
nários do Evangelho. Uniam a ciência da medicina à confiança e à força no  
poder da oração e curavam muitos, tanto a saúde do corpo quanto a do 
Espírito. 

Pense: É mesmo possível unir ciência e fé? No que a ciência pode colaborar 
com a fé? No que a fé pode colaborar com a ciência?

Herodes, o governador da Galileia, teve conhecimento de tudo o que se 
estava a passar e ficou muito confuso, porque havia quem dissesse que 
Jesus era João Batista, que tinha ressuscitado. Outros diziam que era Elias 
que tinha aparecido, e outros afirmavam que era um dos profetas antigos, 
que tinha ressuscitado. E procurava ver Jesus. (Lc 9,7-9)

Não tenhas medo da santidade. Não te tirará forças, nem vida, nem ale-
gria. Muito pelo contrário, porque chegarás a ser o que o Pai pensou quan-
do te criou e serás fiel ao teu próprio ser. (GE, 32)

Oração: São Cosme e Damião, que, por amor a Deus e ao próximo, vos  
dedicastes à cura de vossos semelhantes, abençoai os médicos e os far-
macêuticos. Que vossa simplicidade acompanhe e proteja todas as crian-
ças. Que a alegria da consciência tranquila, que sempre vos acompanhou,  
repouse também em nosso coração. Que vossa proteção, São Cosme e São 
Damião, nos conserve pessoas simples e sinceras. Amém!

26 quinta-feira...................................................................................................
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n	SÃO MIGUEL, SÃO GABRIEL E SÃO RAFAEL, ARCANJOS 
(CELEBRAMOS NO DOMINGO)

Muitas vezes, nós nos sentimos espantados com o que conhecemos sobre 
o poder de Deus, mas devemos ter consciência de que, de fato, devemos 
nos maravilhar muito mais, uma vez que não conhecemos quase nada so-
bre esse poder. Uma das grandes manifestações do poder de Deus, e que 
realmente nos fascina, é a existência dos Anjos, essas criaturas maravilhosas 
que assistem diante de Deus e sempre estão presentes também na nossa 
vida. Como o caso dos arcanjos que festejamos hoje e que têm sua existên-
cia e sua ação descritas nas Sagradas Escrituras. É como Anjos que também 
devemos ser. Nosso trabalho de transformação do mundo precisa ser inicia-
do pela transformação e pela conversão pessoal. Se cada pessoa estivesse 
realmente preocupada com a própria conversão e fizesse tudo o que está a 
seu alcance, contando com a graça divina para uma verdadeira mudança de 
vida, muitos dos problemas que estão presentes em nossa sociedade já es-
tariam superados. Portanto, que cada um olhe para si, descubra-se pecador 
e converta-se, para contribuir, assim, com a conversão do mundo.

Jesus viu Natanael que vinha para ele e comentou: Aí vem um israeli-
ta de verdade, um homem sem falsidade. Natanael perguntou: De onde 
me conheces? Jesus respondeu: Antes que Filipe te chamasse, enquanto 
estavas debaixo da figueira, eu te vi. Natanael respondeu: Rabi, Tu és o 
Filho de Deus, Tu és o Rei de Israel. Jesus disse: Tu crês porque te disse: 
eu te vi debaixo da figueira? Coisas maiores que esta verás. (Jo 1,47-50)

Oração: Senhor, de coração, eu vos dou graças, porque ouvistes as palavras 
dos meus lábios. Perante os vossos Anjos, vou cantar-vos e, ante o vosso 
templo, vou prostrar-me. Eu agradeço vosso amor, vossa verdade, porque 
fizestes muito mais do que prometestes; naquele dia em que gritei, vós me 
escutastes e aumentastes o vigor da minha alma. Os reis de toda a terra hão 
de louvar-vos quando ouvirem, ó Senhor, vossa promessa. Hão de cantar 
vossos caminhos e dirão: “Como a glória do Senhor é grandiosa!”. Amém!

27 sexta-feira..................................................................................................
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n	DIA DE SÃO JERÔNIMO

Neste dia celebramos a memória do grande “tradutor e exegeta das  
Sagradas Escrituras”: São Jerônimo, presbítero e doutor da Igreja. Nasceu na  
Dalmácia, em 340, e ficou conhecido como escritor, filósofo, teólogo, retóri-
co, gramático, dialético, historiador, exegeta e doutor da Igreja. É de São Je-
rônimo a célebre frase: “Ignorar as Escrituras é ignorar a Cristo”. Ordenado 
sacerdote em 379, retirou-se para estudar, a fim de responder, com a ajuda 
da literatura, às necessidades da época. Tendo estudado as línguas originais 
para melhor compreender as Escrituras, Jerônimo, com o auxílio de Santa 
Paula, pôde, a pedido do Papa Dâmaso, traduzir com precisão a Bíblia para 
o latim. Essa tradução recebeu o nome de Vulgata. Saiu de Roma e foi viver 
definitivamente em Belém no ano de 386, onde permaneceu como monge 
penitente e estudioso, continuando as traduções bíblicas, até falecer em 
420, aos 30 de setembro, com, praticamente, 80 anos de idade. 

Surgiu entre os discípulos uma discussão sobre qual deles seria o maior. 
Jesus pegou uma criança, colocou-a perto de si e disse-lhes: Quem receber 
em meu nome esta criança estará recebendo a mim mesmo. E quem me 
receber estará recebendo Aquele que me enviou. Pois aquele que entre 
todos vós for o menor, esse é o maior. (Lc 9,46-50)

Oração: Ó Deus, criador do Universo, que vos revelastes aos homens, através 
dos séculos, pela Sagrada Escritura, e levastes São Jerônimo a dedicar a sua 
vida ao estudo e à meditação da Bíblia, dai-me a graça de compreender com 
clareza a vossa Palavra. Quero olhar o mundo com olhos cheios de amor, ser 
paciente, compreensivo, manso e prudente; ver, além das aparências, teus 
filhos como tu mesmo os vês e assim não ver senão o bem e a caridade em 
cada um. Amém!

30 segunda-feira...............................................................................................
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1 terça-feira............................................................................................................

n	DIA DE SANTA TERESINHA DO MENINO JESUS 

Uma das frases de Santa Teresinha foi: “Não quero ser Santa pela meta-
de, escolho tudo”. Santa Teresinha não só descobriu que sua vocação era 
o amor, como também sabia que seu coração foi feito para amar. Nascida  
de família modesta e temente a Deus, Teresinha entrou com 15 anos no 
Mosteiro das Carmelitas em Lisieux, com a autorização do Papa Leão XIII. 
Sua vida se passou na humildade, na simplicidade e na confiança plena em 
Deus. O mais profundo desejo do coração de Teresinha era ter sido mis-
sionária. Morreu de tuberculose, com apenas 24 anos. Após sua morte, 
aconteceu a publicação de seus escritos e foi, então, declarada “Patronesse 
Universal das Missões Católicas”. Em 1997, o Papa João Paulo II a proclamou 
doutora da Igreja. 

Pense: O mais profundo desejo do coração de Teresinha era ter sido missio-
nária. Você sente o chamado para também contribuir na missão de evange-
lizar? O que é ser missionário para você?

Jesus enviou mensageiros a um povoado de samaritanos, para lhe pre-
parar hospedagem. Mas os samaritanos não o queriam receber, porque 
mostrava estar indo para Jerusalém. Vendo isso, os discípulos disseram: 
Senhor, queres que mandemos descer fogo do céu, para que os destrua? 
Jesus os repreendeu e partiram para outro povoado. (Lc 9,51-56)

Oração: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós vos louvamos e bendizemos 
pela vossa comunhão, princípio e fonte da missão. Ajudai-nos, à luz do 
Evangelho da paz, testemunhar com esperança um mundo de justiça e diá-
logo, de honestidade e verdade, sem ódio e sem violência. Ajudai-nos a ser-
mos todos irmãos e irmãs, seguindo Jesus Cristo rumo ao Reino definitivo. 
Amém!
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2 quarta-feira.......................................................................................................

n	DIA DOS SANTOS ANJOS DA GUARDA 

A palavra anjo significa “o enviado”, “o mensageiro divino”. Anjos são os 
verdadeiros missionários de Deus, os portadores da mensagem de uma 
nova vida. Quando deparamos com a Anunciação e outros Mistérios da 
vida de Jesus, conseguimos perceber a presença dos Anjos na vida do  
Senhor. Nos Atos dos Apóstolos e nos escritos de São Bernardo, de São 
Tomás de Aquino e de outros doutores da Igreja, encontramos verdadeiros 
testemunhos que nos motivam a confiar nos Anjos protetores que Deus 
coloca em nossa vida todos os dias. Diz a Sagrada Escritura: “Não são todos 
os Anjos espíritos cumpridores de funções e enviados a serviço para levar 
a salvação como herança?”.

Pense: Quem em sua vida é anjo? Você sabe que também é anjo para o 
outro? Sabe que Deus se utiliza de cada um de nós para comunicar sua 
vontade?

Os discípulos chegaram perto de Jesus e perguntaram: Quem é o mais 
importante no Reino do Céu? Jesus chamou uma criança, colocou-a na 
frente deles e disse: Eu afirmo a vocês que isto é verdade: se vocês não 
mudarem de vida e não ficarem iguais às crianças, nunca entrarão no 
Reino do Céu. A pessoa mais importante no Reino do Céu é aquela que 
se humilha e fica igual a esta criança. (Mt 18,1-5)

Oração: Santo Anjo do Senhor, meu zeloso guardador, já que a ti me confiou 
a piedade divina, sempre me reges, guardes, governes e ilumines. Santos 
Anjos de Deus, que sois a minha guarda e a quem fui confiado por celestial 
piedade, iluminai-me, guardai-me, protegei-me, governai-me. Amém!
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3 quinta-feira.........................................................................................................

n	SER MISSIONÁRIO 

O começo do cristianismo e de nossa Igreja não foi nada fácil. Dizem os  
relatos que os Apóstolos estavam reunidos, e Nossa Senhora junto. Depois 
da morte e da ressurreição de Jesus, eles tinham dúvidas e se pergunta-
vam se aquele era o começo de um novo tempo. Naquele momento, o que 
eles sabiam é que havia uma nova concepção de mundo, uma concepção 
nova de vida. Lembravam-se dos ensinamentos de Jesus. Sabiam que Ele ti-
nha dito que não cabia a eles saber quando começa e quando termina esse  
Reino, mas têm a missão de proclamar em todos os lugares da Terra que 
o Reino de Deus está implantado. Hoje nós devemos ser os continuadores 
dessa missão. Cabe a nós a missão de proclamar que o Reino dos céus já 
chegou. Para isso, Jesus disse que estará conosco até o fim dos tempos e 
conta com cada um que está aqui e o envia como missionário para anunciar 
o Reino de Deus.
 
Pense: O que você vai fazer com essa responsabilidade que o Senhor coloca 
em suas mãos? Como seu projeto de vida vai contribuir com a missão que 
Jesus pede a você?

Jesus foi à casa de Marta. Tinha ela uma irmã por nome Maria, que se 
assentou aos pés do Senhor para ouvi-lo. Marta, toda preocupada na lida 
da casa, veio a Jesus e disse: Senhor, não te importas que minha irmã me 
deixe só a servir? Respondeu-lhe o Senhor: Marta, Marta, andas muito 
inquieta e te preocupas com muitas coisas; no entanto, uma só coisa é ne-
cessária; Maria escolheu a boa parte, que lhe não será tirada. (Lc 10,38-42)

Oração: Senhor, hoje, queremos entregar-te a nossa vida e fazer de nossa 
vida a tua vida. Queremos ser tua presença e ser fermento de amor onde for 
preciso. Sabemos que vale a pena lutar por um mundo melhor. Ajuda-nos a 
não perder nunca a coragem, a ser firmes e a confiar em Vós. Ajuda-nos a 
amar a todos, porque assim seremos verdadeiros filhos teus que partilham 
amor e semeiam esperança. Amém!
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4 sexta-feira.........................................................................................................

n	DIA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS 

Francisco nasceu na Itália, em 1182. Jovem orgulhoso, vaidoso e rico, com 
24 anos, renunciou a toda a sua riqueza para viver radicalmente o Evan-
gelho de Jesus. No ano de 1200, muitos outros jovens aderiram às suas 
ideias e ao modo de viver de Francisco. Pediam esmola, trabalhavam no 
campo, pregavam, visitavam, cuidavam e consolavam os doentes. Francis-
co dedicou-se muito também a viagens missionárias para Roma, Chipre, 
Egito e Síria. São Francisco de Assis manifestava seu amor a Deus e aos 
irmãos por meio de uma alegria imensa, que se expressava muitas vezes 
em cânticos ardorosos. A quem lhe perguntava qual a razão de tal alegria, 
respondia que ela deriva da pureza do coração e da constância na oração. 
A santidade de São Francisco de Assis atraiu também uma jovem de 17 
anos chamada Clara, filha de um rico conde. Desde o momento em que 
o ouviu pregar, compreendeu que a vida que ele indicava era a que Deus 
queria também para ela. 

Pense: Você é uma pessoa alegre? Por que é bom ser alegre? Que benefí-
cios traz para a vida a alegria?

Não tenhas medo de apontar para mais alto, de te deixares amar e liber-
tar por Deus. Não tenhas medo de te deixares guiar pelo Espírito Santo. 
A santidade não te torna menos humano, porque é o encontro da tua 
fragilidade com a força da graça. (GE, 34)

Oração atribuída a São Francisco de Assis:
Senhor, fazei-me instrumento de vossa paz.
Onde houver ódio, que eu leve o amor;
Onde houver ofensa, que eu leve o perdão;
Onde houver discórdia, que eu leve a união;
Onde houver dúvida, que eu leve a fé;
Onde houver erro, que eu leve a verdade;



234

4 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Onde houver desespero, que eu leve a esperança;
Onde houver tristeza, que eu leve a alegria;
Onde houver trevas, que eu leve a luz.
Ó Mestre, fazei que eu procure mais:
Consolar, que ser consolado; compreender, que ser compreendido;
amar, que ser amado.
Pois é dando que se recebe,
é perdoando que se é perdoado,
e é morrendo que se vive para a vida eterna. Amém.
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7 segunda-feira....................................................................................................

n	NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

Nossa Senhora, mãe de Jesus e nossa mãe, recebe nomes ou títulos  
diferentes em razão dos lugares onde apareceu, como é o caso de Nossa  
Senhora de Guadalupe, padroeira da América Latina, que apareceu no  
México. Recebe também outros títulos por causa de graças concedidas 
a seus devotos. São inúmeros títulos recebidos em todas as partes do 
mundo atribuídos pela devoção das pessoas a ela. Quando apareceu em  
Fátima, Portugal, para os três pastorzinhos, Lúcia, Jacinta e Francisco,  
Nossa Senhora disse a eles: “Rezem o terço todos os dias para alcançar a 
paz para o mundo. Eu sou a Senhora do Rosário”. Nossa Senhora apareceu 
também a São Domingos de Gusmão e entregou a ele a mensagem para a 
criação do rosário, como hoje o conhecemos. E esse religioso ensinou as 
pessoas a rezar de maneira simples e fácil o rosário, que é uma oração em 
que são lembrados os passos mais importantes da vida de Jesus. 

A mãe de Jesus lhe disse: Eles não têm vinho. Jesus lhe respondeu: 
Mulher, para que me dizes isso? A minha hora ainda não chegou. Sua 
mãe disse aos que estavam servindo: Fazei tudo o que Ele vos disse.  
(Jo 2,3-5)

Oração: Bendito seja Deus que escolheu Maria para ser a mãe de Jesus e 
nossa Mãe. Que a bênção de Deus esteja sobre cada um de nós e de nossa 
família. Amém!
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8 terça-feira............................................................................................................

AMAR É RESPEITAR SEMPRE

Ninguém ama sem respeitar. Amar sem respeitar não é amar. Não existe 
liberdade onde não existe respeito. A falta de respeito é a evidência da 
ausência de amor. As aprendizagens pelo desrespeito são sempre as mais 
duras e difíceis e as que mais criam danos ao ser humano. O desrespeito 
aprisiona quem é vítima dele. Para que exista amor na nossa vida, é funda-
mental respeitar a si mesmo, sendo grato pela vida, porque só pela gratidão 
vamos conseguir respeitar a própria vida e a vida dos outros. O respeito é 
a base de tudo na vida. Só pelo respeito somos capazes de chegar ao amor 
verdadeiro. Por isso, respeite-se e não permita ser desrespeitado. Trans-
forme-se na pessoa mais respeitada por si mesmo e você  será livre para 
respeitar o outro. 

Pense: Olhando para a nossa realidade, existe respeito? O que você pode 
fazer para eliminar as situações de desrespeito?

Jesus perguntou: Vós, quem dizeis que eu sou? Pedro respondeu: O Cristo 
de Deus. Ordenou-lhes que não o dissessem a ninguém. Ele acrescentou: 
É necessário que o Filho do Homem padeça, seja levado à morte e que 
ressuscite ao terceiro dia. (Lc 9,18-22)

Cada cristão, quanto mais se santifica, tanto mais fecundo se torna para o 
mundo. (GE, 33)

Oração: Rezemos todos juntos, pedindo ao Senhor que nos ensine a apren-
der o respeito à vida. Pai Nosso...
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9 quarta-feira.......................................................................................................

n	NOSSA SENHORA DE NAZARÉ 

A devoção a Nossa Senhora de Nazaré teve início em Portugal. E, no Pará, 
o caboclo Plácido José de Souza a encontrou, em 1700, às margens do iga-
rapé Murutucú, onde hoje se encontra a Basílica Santuário, uma pequena 
imagem da Senhora de Nazaré. Após o achado, Plácido levou a imagem 
para sua casinha. E não é que, no outro dia, quando acordou, a imagem 
tinha sumido?! Seu Plácido correu para a beira do rio, onde encontrou no-
vamente a imagem. Coisa misteriosa… O fato se repetiu várias vezes. Plá-
cido desistiu de ficar com a santa e a levou para o palácio do governador, 
mas de lá a imagem também sumia. Decidiram, então, que o jeito seria 
construir uma capela no local do achado. O primeiro Círio foi realizado no 
dia 8 de setembro de 1793. O Círio de Nazaré é uma das maiores e mais 
belas procissões católicas do Brasil e do mundo. Na véspera da festa, há a 
linda procissão dos barcos, todos iluminados por Círios.

O anjo entrou onde estava Maria e disse: Alegra-te, cheia de graça!  
O Senhor está contigo, O anjo disse: Não tenhas medo, Maria! Encon-
traste graça junto a Deus. Conceberás e darás à luz um filho e lhe porás o 
nome de Jesus. Ele será grande; será chamado Filho do Altíssimo. Maria 
disse: Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra. 
(Lc 1,26-28) 

Nem se pode pretender definir onde Deus não Se encontra, porque Ele 
está misteriosamente presente na vida de toda a pessoa, na vida de 
cada um como Ele quer, e não o podemos negar com as nossas supostas  
certezas. (GE, 42)

Oração: Juntos rezemos Ave Maria, pedindo que a Santa Mãe de Deus  
interceda por nós junto ao seu filho, Jesus. Ave Maria...
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10 quinta-feira...................................................................................................

n	DOM BOSCO E A DEVOÇÃO À NOSSA SENHORA 

Dom Bosco adotou, para a Família Salesiana, a invocação a Nossa Senhora 
Auxiliadora. Nossa Senhora foi colocada à frente da obra educacional de 
Dom Bosco para defendê-la em todas as dificuldades. No ano de 1862, as 
aparições de Maria Auxiliadora na cidade de Spoleto marcam um despertar 
mariano. Nesse mesmo ano, São João Bosco iniciou a construção, em Turim, 
de um Santuário, que foi dedicado à Nossa Senhora, Auxílio dos Cristãos.  
A partir dessa data, Dom Bosco, que desde pequeno aprendeu com sua 
mãe, Margarida, a confiar inteiramente em Nossa Senhora, agora lhe as-
socia o título de Auxiliadora dos Cristãos. Dom Bosco ensinou os membros 
da Família Salesiana a amar Nossa Senhora, invocando-a com o título de 
Auxiliadora. Ficou tão conhecido o amor do Santo pela Virgem Auxiliadora a 
ponto de ser conhecida também como a “Virgem de Dom Bosco”. 

Pense: Estamos próximos da festa da Padroeira do Brasil, Nossa Senhora 
Aparecida. Você acredita que a Mãe de Deus cuida de sua vida? Como você 
retribui à Nossa Senhora o amor de Mãe que ela lhe dedica?

Dois dias depois, houve um casamento no povoado de Caná, na região da 
Galileia, e a mãe de Jesus estava ali. Jesus e os seus discípulos também 
tinham sido convidados para o casamento. Quando acabou o vinho, a mãe 
de Jesus lhe disse: O vinho acabou.  Jesus respondeu: Não é preciso que a 
senhora diga o que eu devo fazer. Ainda não chegou a minha hora. Então 
ela disse aos empregados: Façam o que ele mandar. (Jo 2,1-4)

Oração: Querida Mãe Auxiliadora dos Cristãos e Nossa Senhora Aparecida, 
dai a todos os brasileiros a vossa bênção e proteção. Queremos todos viver 
sob vosso manto e sob vossa maternal proteção e, para tanto, consagramo-
-nos como filhos amorosos. Na certeza de obter de vossa misericórdia as 
graças de que precisamos e a ajuda de que necessitamos, vos entregamos 
nossa vida, para que pela bondade do vosso Coração nos orienteis em todos 
os nossos passos. Amém!



O
U

T
U

B
R

O

239

11 sexta-feira..................................................................................................

n	AMANHÃ É DIA DE NOSSA SENHORA APARECIDA E DIA DAS 
CRIANÇAS 

Há 302 anos, em 1717, os pescadores Domingos Martins García, João  
Alves e Filipe Pedroso pescavam no rio Paraíba, na época chamado rio Ita-
guaçu. Ou melhor, tentavam pescar, pois toda vez que jogavam a rede, ela 
voltava vazia, até que lhes trouxe a imagem de uma santa, sem a cabeça. 
Jogando a rede outra vez, um pouco abaixo do ponto onde havia pescado 
a santa, pescaram, dessa vez, a cabeça que faltava à imagem, e as redes, 
até então vazias, passaram a voltar repletas de peixes. Muitos são os de-
votos que buscam em Nossa Senhora Aparecida as bênçãos para sua vida 
e a de sua família. Amanhã também celebramos o Dia das Crianças. Disse 
Jesus: “Deixai vir a mim as criancinhas, porque delas é o Reino dos Céus!” 
(Lc 18,15-17).

A minha alma glorifica ao Senhor 
E meu espírito exulta de alegria em Deus, meu Salvador,
Porque olhou para a sua pobre serva. 
Por isto, desde agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gera-
ções,
porque realizou em mim maravilhas, 
aquele que é poderoso e cujo nome é Santo. 
Sua Misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o  
temem.

Manifestou o poder do seu braço:
Desconsertou os corações dos soberbos.
Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. 
Saciou de bens os indigentes e despediu de mãos vazias os ricos. 
Acolheu a Israel, seu servo, lembrado de sua misericórdia,
conforme prometera a nossos pais, 
em favor de Abraão e de sua posteridade, para sempre. (Lc 1,46-56)
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11 sexta-feira (continuaçã0)..............................................................................

Oração a Nossa Senhora Aparecida 
Querida Mãe Nossa Senhora Aparecida. Vós que nos amais e nos guiais  
todos os dias, vós que sois a mais bela das Mães, a quem eu amo de todo o 
meu coração. Eu vos peço que me abençoe e abençoe minha família. Amém.
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14 segunda-feira.............................................................................................

n	REACENDER O DOM DE DEUS 

Deus nos dá os dias para nos alegrarmos e darmos graças pelo nosso dom 
da vida. Muitas vezes esquecemo-nos deste grande dom: a vida. E por  
vezes só a valorizamos quando a vemos por um fio. Agarramo-nos a tudo 
e a todos. Invade-nos o medo de perdê-la. Por isso, agradecer o dom da 
vida deve ser tarefa de todos os dias. São Paulo escreveu a Timóteo, um 
grande amigo, reforçando esta ideia de orai e escutai. Paulo, Apóstolo de 
Jesus Cristo, por desígnio de Deus, segundo a promessa de vida que há 
em Cristo Jesus, disse a Timóteo, meu filho querido: graça, misericórdia 
e paz de Deus Pai e de Cristo Jesus, Nosso Senhor. Dou graças a Deus, a 
quem sirvo em consciência pura, como já o fizeram os meus antepassa-
dos, ao recordar-te constantemente nas minhas orações, noite e dia. Por 
isso, recomendo-te que reacendas o dom de Deus que se encontra em ti, 
pela imposição das minhas mãos, pois Deus não nos concedeu um espírito 
de timidez, mas de fortaleza, de amor e de bom senso. Portanto, não te 
envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

Pense: Como você enfrenta as dificuldades que aparecem em sua vida? 
Você partilha com alguém de muita confiança as dúvidas e os desafios que 
enfrenta?

Disse Jesus: Esta geração é uma geração que busca um sinal. Nenhum sinal 
lhe será dado, a não ser o sinal de Jonas. Assim como Jonas foi um sinal 
para os ninivitas, assim também será o Filho do Homem para esta geração. 
No dia do juízo, a rainha do Sul se levantará juntamente com esta geração 
e a condenará, pois ela veio dos confins da terra para ouvir a sabedoria de 
Salomão, e aqui está quem é mais que Salomão. (Lc 11,29-32)

Oração: Senhor, concedei-nos a graça de sermos sempre muito firmes na 
defesa da vida e da verdade cristã. Concedei-nos a graça de compreender 
sempre mais, que para ser discípulo fiel de tua Palavra, precisamos tam-
bém de acolhida e generosidade sem limites. Amém!
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15 terça-feira.....................................................................................................

n	DIA DO PROFESSOR E DE SANTA TERESA DE JESUS, D’ÁVILA 

Uma das maiores místicas da Igreja, Teresa chegou ao convento, pela pri-
meira vez, levada pelo pai, que queria lhe acalmar os anseios, próprios de 
uma jovem irrequieta. Uma doença trouxe-a de volta para a casa paterna 
um ano depois. Surpreendendo a todos, logo que ficou curada, manifestou 
o desejo de tornar-se freira. Voltou ao convento, porém outra doença gra-
ve, aos 24 anos, obrigou-a a voltar para casa, onde passou três anos sob os 
cuidados da família. Foi nessa ocasião que experimentou as primeiras mani-
festações de uma grande mística. Somente após a morte de seu pai, Teresa 
pôde dedicar-se definitivamente à Vida Religiosa. Além do trabalho no con-
vento e dos longos momentos de oração, Teresa procurava estar sempre no 
meio das pessoas, levando muita alegria.  Por isso, aos poucos foi se tornan-
do uma figura querida e amiga de todos, pobres ou ricos.  E, contrariando 
o machismo de sua época, foi professora de místicos e diretora espiritual.  
Até hoje, Teresa deixa o exemplo de vida contemplativa, própria daqueles 
que conseguem mergulhar no infinito amor de Deus.

Pense: Hoje é o dia de nossos mestres. Aproveite e dê a seus professores um 
grande abraço com profunda gratidão de coração. Para você, quem é mes-
tre? Para que serve o mestre? Quantos mestres você tem em sua vida hoje?

Um fariseu convidou Jesus para jantar na casa dele. Jesus foi. O fariseu 
ficou admirado quando viu que Jesus não tinha se lavado antes de comer. 
Jesus disse: Vocês, fariseus, lavam o copo e o prato por fora, mas por den-
tro vocês estão cheios de violência e de maldade. (Lc 11,37-39)

E, se deixarmos de pôr Deus a distância e vivermos na sua presença, pode-
remos permitir-Lhe que examine os nossos corações para ver se seguem 
pelo reto caminho. (GE, 51)
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15 terça-feira (continuação)............................................................................

Oração: Ó Divino Espírito Santo, abençoai e protegei todos os professores. 
A eles confiastes a missão de educar. Com bom exemplo e sábias palavras, 
eles espalham as sementes do bem, o gosto pela vida e a esperança de um 
mundo melhor. Vinde em socorro de suas necessidades materiais e espiri-
tuais. Nas horas de aborrecimento, sustentai-os com vossa força. Espírito 
de sabedoria, iluminai a mente e o coração dos nossos professores, a fim 
de que sejam apoio seguro e luz verdadeira a orientar-nos pelos caminhos 
da vida. Amém!
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16 quarta-feira..................................................................................................

n	O MISTÉRIO DA VIDA 

Havia, na Índia, um sábio que desvendava os mistérios da vida das pessoas; 
ele era assiduamente procurado. Certa vez, um jovem desconfiado e ousa-
do quis testar a sabedoria do velho sábio. Pegou um passarinho vivo, escon-
deu-o atrás do corpo e apresentou-se diante do homem de cabelos e barbas 
já brancos. 
— O senhor é sábio mesmo? 
— Dizem que eu sou. 
— Então, responda-me: o que eu tenho em minhas mãos? 
— Deve ser um pássaro; jovens como você gostam muito de caçar os pás-
saros. 
— É verdade, o senhor acertou! Parece que é sábio mesmo. Mas, me diga, 
o pássaro está vivo ou está morto? 
O sábio agora estava numa situação difícil; se ele dissesse que o passarinho 
estava morto, o jovem o soltaria a voar; se dissesse que estava vivo, o jovem 
o mataria em suas mãos sem que o sábio o notasse. Uma cilada de mestre! 
— Então, senhor sábio, o passarinho está vivo ou está morto? Responda-
-me. O senhor não é sábio? 
O velho abaixou a cabeça e pensou um pouco. Depois respondeu ao jovem: 
— Depende de você! 

Pense: O que hoje depende de você para que a vida seja respeitada?

Disse Jesus: Ai de vós, fariseus, porque pagais o dízimo da hortelã, da  
arruda e de todas as outras ervas, mas deixais de lado a justiça e o amor 
de Deus. Um doutor da Lei tomou a palavra e disse: Mestre, falando assim, 
insultas também a nós! Jesus respondeu: Ai de vós igualmente, doutores 
da Lei, porque carregais as pessoas com fardos insuportáveis. (Lc 11,42-46)
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16 quarta-feira (continuação)..........................................................................

Oração: Ó Cristo Jesus, Tu, que foste jovem como nós e soubeste como 
ninguém viver plenamente os anos mais belos da tua vida, deste-nos 
exemplo de uma juventude sem sombras nem pesadelos. Conheces o nos-
so coração e as nossas aspirações, conheces também as nossas ansiedades 
e sabes como é difícil ser jovem hoje, ensina-nos a ser jovem. Dá-nos um 
coração bom e puro, manso e humilde como o teu. E ensina-nos, ó Jesus, 
a sermos jovens. Amém!
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17 quinta-feira...................................................................................................

n	VENCER O MEDO 

Dificuldades são oportunidades que a vida nos oferece para crescimento 
se conseguimos encará-las com tranquilidade, coragem e determinação. 
Ninguém escapa de enfrentar dificuldades ao longo da vida, e para confron-
tá-las é preciso ter perseverança. Aprendemos a enfrentar as dificuldades 
observando as pessoas com mais experiência de vida, fazendo boas leituras, 
vendo bons programas. Mas, diante das dificuldades, é preciso vencer o 
medo. É o medo que atravanca, paralisa nossas energias e nos impede de 
lutar e vencer. O medo da derrota é pior que a própria derrota. Diz um pro-
vérbio francês que “não se pode fazer uma omelete sem quebrar os ovos”. 
Quer dizer que, para conquistar alguma coisa na vida, é preciso arriscar  
outras. 

Pense: Quais saídas você busca diante das dificuldades? Como você vence 
seus medos? Você confia em quem? 

Disse Jesus: Eu lhes enviarei profetas e apóstolos, e a alguns, eles mata-
rão ou perseguirão; por isso se pedirá conta a esta geração do sangue de  
todos os profetas derramado desde a criação do mundo. Esta geração terá 
de prestar conta. Ai de vós, doutores da Lei, porque ficastes com a chave 
da ciência: vós mesmos não entrastes, e ainda impedistes os que queriam 
entrar. (Lc 11,47-54)

Oração: Deus, meu Pai, eu te peço coragem e lucidez para enfrentar todas 
as minhas dificuldades. Não me deixes desanimar! Tu és a minha fortaleza  
e a minha rocha firme, o meu escudo protetor diante das adversidades.  
Em ti deposito a minha fé e a minha esperança. Meu coração quer se sentir 
cheio de confiança em ti em todos os momentos, cheio da tua força para 
vencer os desafios e conquistar vitórias todos os dias! Amém!
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18 sexta-feira..................................................................................................

n	DIA DE SÃO LUCAS, EVANGELISTA

Lucas não conviveu pessoalmente com Jesus. Seu Evangelho é baseado 
nos depoimentos de pessoas que testemunharam a vida e a morte de  
Jesus. É também autor do livro dos Atos dos Apóstolos. Diz a tradição que 
São Lucas era médico, mas também pintor, músico e historiador. A narra-
tiva do seu Evangelho faz uso de uma linguagem muito aprimorada, o que 
revela seu conhecimento e seu domínio do idioma grego. São Lucas não 
era hebreu, e sim, gentio, como era chamado todo aquele que não profes-
sava a religião judaica. Viveu no século I d.C. No Evangelho segundo Lucas, 
encontramos um Cristo que se revela a todos e chama Zaqueu e Maria 
Madalena. Garante o céu para o bom ladrão e conta as parábolas do pai 
misericordioso e do bom samaritano. Nos Atos dos Apóstolos, ele conta 
como a Igreja de Jesus começou. Essa história, da Igreja de Jesus, continua 
a ser escrita até hoje.

Pense: Como você participa da história da Igreja de Jesus? Como você con-
tribui hoje com a história da Igreja de Jesus?

Jesus dizia-lhes: A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. 
Eis que vos envio como cordeiros para o meio de lobos. Não leveis bolsa, 
nem sacola, nem sandálias, e não vos demoreis para saudar ninguém 
pelo caminho! Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: A paz 
esteja nesta casa! O Reino de Deus está próximo de vós. (Lc 10,1-9)

Oração: Ó Deus, que escolhestes São Lucas para revelar, em suas palavras 
e seus escritos, o mistério do vosso amor para com os pobres, concedei 
aos que já se gloriam do vosso nome perseverar num só coração e numa 
só alma, e a todos os povos do mundo ver a vossa salvação. Senhor, pre-
disponha-nos a trabalhar na vossa messe e concedei-nos disposição para 
um serviço eficaz. Amém!
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21 segunda-feira...............................................................................................

n	NOS CAMINHOS DA MISSÃO

A vida é feita de caminhos. Caminhos que levam, caminhos que trazem 
sonhos, alegrias, tristezas, amores e esperanças. De qualquer forma, nada 
vem ou vai sem um caminho. O caminho é parte integrante da nossa vida. 
Nossos primeiros passos foram treinados e aperfeiçoados para conquistar 
caminhos. Uns perderam-se pelo caminho. Outros tiveram tudo para ca-
minhar, e outros, muita dificuldade para chegar. Deus, na sua infinita mi-
sericórdia, não abandonaria ninguém num deserto de incertezas. Não nos 
deixaria à beira do caminho, condenando-nos a um fim sem propósitos. Ele 
nos preparou um caminho e disse: “Eu Sou o Caminho, a Verdade e a Vida”.  
O único caminho que tem o poder de mudar o rumo da nossa história é 
Jesus. 

Pense: Você segue os passos Daquele que pode conduzi-lo a um caminho de 
paz? Em seu projeto de vida, você conta com Jesus, que aponta o caminho, 
a verdade e a vida?

Disse Jesus: Atenção! Guardai-vos de todo tipo de ganância, pois a vida 
não consiste na abundância de bens. Contou-lhes uma parábola: A terra 
de um homem rico deu uma grande colheita. Ele pensou: descansa, come, 
bebe, goza a vida! Mas Deus lhe diz: Tolo! Ainda nesta noite, tua vida te 
será tirada. Assim, acontece com quem ajunta tesouros para si e não é rico 
diante de Deus. (Lc 12,13-21)

Oração: Deus Pai, Filho e Espírito Santo, nós vos louvamos e bendizemos 
pela vossa comunhão, princípio e fonte da missão. Ajudai-nos, à luz do Evan-
gelho da paz, a testemunhar com esperança, um mundo de justiça e diálo-
go, de honestidade e verdade, sem ódio e sem violência. Ajudai-nos a ser-
mos todos irmãos e irmãs, seguindo Jesus Cristo rumo ao Reino definitivo.  
Amém!
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22 terça-feira.......................................................................................................

n	DIA DE SÃO JOÃO PAULO II 

Karol Wojtyła é um Santo que viveu conosco até pouco tempo atrás. Como 
papa, teve um dos mais longos pontificados da história, que durou 25 anos. 
Sua eleição foi uma enorme surpresa, pois saiu da Polônia. Ele começou 
seu pontificado pedindo ao mundo: “Não tenhais medo! Abri, melhor, es-
cancarai as portas a Cristo!”. O Brasil recebeu a sua visita em três ocasiões. 
A primeira, em 1980, e, na ocasião, presidiu a Beatificação de São José de 
Anchieta, fundador da cidade de São Paulo. A segunda foi em 1991, quan-
do visitou Irmã Dulce, em Salvador. E a terceira aconteceu em 1997, por 
ocasião do Encontro Mundial das Famílias, no Rio de Janeiro. João Paulo II 
tinha uma personalidade carismática e grande capacidade comunicativa. 
Visitou o povo de Deus em muitos lugares no mundo. Foram 104 viagens 
internacionais e 146 na Itália. Visitou, ao todo, 129 países nos cinco conti-
nentes. Essa disposição lhe rendera o apelido de “papa peregrino”.

Pense: O missionário de Jesus precisa ter disposição e abertura. Você está 
disposto a ser missionário de Jesus? O que você pode fazer na escola e na 
comunidade em que vive para anunciar o Reino de Deus?

Estejam cingidos os vossos rins e acesas as vossas lâmpadas. Sedes se-
melhantes a homens que esperam o seu senhor, ao voltar de uma festa, 
para que, quando vier e bater à porta, logo lha abram. Bem-aventurados 
os servos a quem o senhor achar vigiando, quando vier! Em verdade vos 
digo: cingir-se-á, fá-los-á sentar à mesa e servi-los-á. Se vier na segunda 
ou se vier na terceira vigília e os achar vigilantes, felizes daqueles servos! 
(Lc 12,35-38)

Oração: São João Paulo, com a tua intercessão, protege as famílias e cada 
vida que nasce dentro da família. Roga pelo mundo inteiro, ainda marca-
do por tensões, guerras e injustiças. Tu te opuseste à guerra, invocando o 
diálogo e semeando o amor; roga por nós, para que sejamos incansáveis 
semeadores de paz. Amém!
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n	BEM-AVENTURADOS OS MANSOS DE CORAÇÃO PORQUE 
POSSUIRÃO A TERRA 

A mansidão é o fruto do Espírito que parece perdido em nossa cultura, 
hoje muito agressiva e egocêntrica. As pessoas a associam à debilidade, e a 
maioria não admira os outros por serem submissos. Mas é isso que somos 
chamados a ser. Que é mansidão? É uma atitude de humildade para com 
Deus e de gentileza para com as pessoas. É quando reconhecemos que Deus 
está no controle e que podemos confiar Nele, mesmo quando as coisas não 
vão como gostaríamos. A fim de sermos submissos, precisamos de confian-
ça, não em nós mesmos, mas principalmente no Senhor. Embora fraqueza 
e mansidão possam parecer semelhantes, não são as mesmas coisas. A fra-
queza se deve a circunstâncias negativas, como falta de força ou falta de 
coragem. Mansidão é resultado da decisão consciente da pessoa de confiar 
totalmente em Deus e de se apoiar Nele. É por isso que a mansidão se ori-
gina da força, e não da fraqueza. 

Pense: Para realizar seu projeto de vida, você está disposto a enfrentar os 
desafios que aparecerem? Você confia seu projeto de vida e pede a Deus que 
o sustente?

Disse Jesus: Ficai certos: se o dono da casa soubesse a que horas viria o 
ladrão, não deixaria arrombar a casa. Vós também ficai preparados! Pois, 
na hora em que menos pensais, virá o Filho do Homem. Feliz aquele servo 
que o Senhor, ao chegar, encontrar agindo assim! (Lc 12,39-48)

Oração: Deus, nosso Pai, o nosso exemplo de fé, de amor à verdade, à fra-
ternidade, brilhe num mundo descrente. Sejamos o sal da terra, mediante 
uma vida honrada e íntegra, trabalhando com ardor para a construção da 
paz e da comunhão. Sejamos luz para este mundo. Aprendamos de Jesus, 
manso e humilde de coração, a ser compassivos e misericordiosos, fazendo 
o bem sem olhar a quem. Amém!

23 quarta-feira..................................................................................................
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n	O MENINO E O PADRE

Um padre andava pelo sertão cumprindo sua missão, ou seja, ser catequis-
ta de muitos que não conheciam a mensagem de Jesus. Por onde parava, 
juntava crianças e aproveitava para dar catequese. Numa dessas paradas, 
estava com muita sede. Aproximou-se de uma cabana e chamou por al-
guém, pois percebeu que havia gente dentro. Veio então lhe atender um 
menino muito franzino. 
— Bom dia, meu filho, você não tem por aí uma aguinha aqui para padre? 
— Água não tem, não, senhor padre. Mas temos um pote cheio de garapa 
de cana. Se o senhor quiser, é muito boa – disse o menino. 
— Serve, vá buscar – pediu-lhe o padre. 
E o menino trouxe a garapa dentro de uma cabaça. O padre bebeu bastan-
te e com muito gosto. O menino viu que ele estava mesmo com muita sede 
e ofereceu mais. Meio desconfiado, mas, como estava com muita sede, o 
padre aceitou. Depois de beber, o padre, curioso, perguntou ao menino: 
— Diga-me uma coisa, sua mãe não vai brigar com você por causa dessa 
garapa? 
O menino respondeu: 
— Mas o senhor não estava com muita sede? E não foi bom tomar da 
nossa garapa? 

Pense: Como alimentar a própria fé? No seu projeto de vida, há lugar para 
a fé? Como seu projeto de vida vai alimentar sua fé?

Disse Jesus: Fogo eu vim lançar sobre a terra, e como gostaria que já 
estivesse aceso! Pensais que eu vim trazer a paz à terra? Pelo contrário, 
eu vos digo, vim trazer a divisão. Daqui em diante, numa família de cinco 
pessoas, três ficarão divididas contra duas e duas contra três. Pai contra 
filho e filho contra pai; mãe contra filha e filha contra mãe. (Lc 12,49-53)

24 quinta-feira.................................................................................................
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Oração: Senhor Deus e Pai, a Ti nossa gratidão pela vida, pelo calor 
que cria vida e pela luz que abre os nossos olhos. Abençoa as pessoas que 
nós encontrarmos todos os dias. Ajuda-nos, Senhor, a não fugir diante das 
dificuldades, mas a abraçar com amor as pequenas cruzes. Queremos estar 
contigo, Senhor, durante todo esse dia. Amém!

24 quinta-feira (continuação)............................................................................
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n	DIA DE SANTO ANTÔNIO DE SANT’ANA GALVÃO

Frei Galvão, o primeiro Santo brasileiro a ser canonizado, conhecido como 
o homem da paz e da caridade, nasceu em 1739, na cidade de Guaratin-
guetá, estado de São Paulo, Brasil. Cresceu num ambiente familiar profun-
damente religioso e de muito espírito da caridade. Foi um tipo de pessoa 
que não media sacrifícios para aliviar os sofrimentos do outro. É fundador 
do Mosteiro da Luz, no bairro da Luz, em São Paulo, e lá se encontram 
muitas páginas que tratam da sua espiritualidade, mas principalmente da 
caridade e de como as pessoas devem ser tratadas. Em 1822, no Mosteiro 
da Luz, faleceu santamente com quase 84 anos de idade. Foi sepultado na 
Capela-Mor da Igreja do Mosteiro da Luz, e sua sepultura é aberta ao pú-
blico e visitada por muitos fiéis diariamente. Frei Galvão é o religioso cujo 
coração foi todo de Deus, mas suas mãos e seus pés foram totalmente de 
seus irmãos. Toda a sua pessoa era caridade, delicadeza e de uma bondade 
tal que testemunhava a doçura de Deus. 

Pense: Frei Galvão fez sua parte e deixou sua marca nesta vida. Em seu 
projeto de vida, o que cabe a você fazer para testemunhar o amor de Deus 
neste mundo? O que Deus pede para você ser e fazer?

Jesus dizia às multidões: Quando estás indo com teu adversário apresen-
tar-te diante do magistrado, procura resolver o caso com ele enquanto 
ainda a caminho. Senão, ele te levará ao juiz, o juiz te entregará ao oficial 
de justiça, e o oficial de justiça te jogará na prisão. Eu te digo: dali não 
sairás, enquanto não pagares o último centavo. (Lc 12,54-59)

Oração: Deus de amor, fonte de todas as luzes, que cumulastes de bên-
çãos o vosso Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, nós vos agradecemos, 
porque nele fizestes maravilhas. Ele foi sinal de vossa compaixão para com 
os irmãos enfermos, sinal seguro da mediação da Virgem Maria Imacula-
da. Alcançai-nos, pela intercessão de Santo Antônio de Sant’Ana Galvão, 
que procuremos conhecer sempre mais o Evangelho. Santo Antônio de 
Sant’Ana Galvão, rogai por nós para que obtenhamos do Pai Celeste a vida 
plena. Amém!

25 sexta-feira..................................................................................................
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n	O QUE CONTA NA VIDA? 

Uma vida centrada em si mesmo leva à perda do sentido de viver e deixa de 
ter a alegria do encontro e de conviver com o outro. Relacionar-se é estar 
presente, colocar-se à disposição. É ter um serviço atento às solicitações do 
outro. Sair de si quebra os muros e abre as fronteiras que nos fecham às 
nossas banalidades cotidianas e torna-se fonte de uma vida em abundân-
cia. É importante recordarmos que o sinal principal do discípulo de Jesus se 
encontra no dar a vida pelos outros. É por isso que o discípulo de Jesus é 
convidado a aprofundar e conhecer melhor a proposta de Jesus. Já sabemos 
que Ele, Jesus, é diferente e desconcertante, revelou-se no mistério de sua 
vida e morte, foi caminho para os que estavam sem rumo e serviço para os 
que precisavam de ajuda.

Pense: Ainda hoje buscamos nos inspirar nos primeiros Apóstolos para  
melhor viver o que Jesus ensinou. Em seu projeto de vida, você busca se 
inspirar em quem? Que modelos e exemplos de vida o ajudam a melhor 
elaborar o seu projeto de vida?
 
Jesus foi à montanha para orar. Passou a noite toda em oração. Ao ama-
nhecer, chamou os discípulos e escolheu doze entre eles, aos quais deu 
o nome de apóstolos: Simão, a quem chamou Pedro, e seu irmão André, 
Tiago e João; Filipe e Bartolomeu; Mateus e Tomé; Tiago, filho de Alfeu, 
e Simão, chamado Zelote; Judas, filho de Tiago, e Judas Iscariotes, que se 
tornou o traidor. Jesus desceu com eles da montanha e muitos estavam ali 
para ouvi-lo e serem curados de suas doenças. (Lc 6,12-19)

Oração: Jesus, concede-nos que reconheçamos a tua presença no nosso 
próximo. Que sejamos também nós os mensageiros da Boa-Nova. Olha,  
Senhor, por aqueles que são maltratados e pelos desempregados. Cuida dos 
prisioneiros e daqueles que a sociedade esquece. Faz-nos, ó Senhor, sensí-
veis e solidários ao sofrimento de nossos semelhantes. Amém!

28 segunda-feira...............................................................................................
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n	BEATO MIGUEL RUA 

Fiel seguidor da missão de Dom Bosco, Miguel Rua nasceu em Turim, na 
Itália. Quando estava para começar a trabalhar na Fábrica de Armas de 
Turim, Dom Bosco propôs que continuasse os estudos. Foi aluno modelo, 
e o primeiro a se associar a Dom Bosco em sua missão. Em novembro de 
1856, com a morte de Mamãe Margarida, juntou-se à Família Salesiana. 
Em 1859, Miguel Rua acompanhou Dom Bosco na audiência com o Papa 
Pio IX e, ao retornar, teve a si confiada a direção do primeiro Oratório, em 
Valdocco. Dom Bosco deixou escrito um bilhete endereçado a Miguel Rua, 
que diz: “Verás melhor do que eu a Obra Salesiana atravessar os limites 
da Itália e estabelecer-se no mundo”. No espírito Salesiano, Miguel Rua 
abriu a primeira casa salesiana fora de Turim, em Mirabello. Com o tempo, 
foi substituindo e assistindo Dom Bosco e enfrentou muitas adversidades, 
mas foi superando uma a uma, o que o fez consolidar as missões e o espí-
rito Salesiano. 

Pense: Hoje somos os continuadores de Dom Bosco. O que você faz para 
conhecer melhor e assim continuar os ensinamentos de Dom Bosco, como 
fez o P. Miguel Rua? Dom Bosco é inspiração também para o seu projeto 
de vida?

Jesus disse: O Reino de Deus é semelhante ao grão de mostarda que um 
homem tomou e semeou na sua horta, e que cresceu até se fazer uma 
grande planta e as aves do céu vieram fazer ninhos nos seus ramos. Disse 
ainda: o Reino de Deus é também semelhante ao fermento que uma mu-
lher tomou e misturou em três medidas de farinha e toda a massa ficou 
fermentada. (Lc 13,18-21)

29 terça-feira...................................................................................................



256

Oração: Senhor, como olhaste para o Beato Miguel Rua, olha também  
pelos que dirigem hoje as Instituições, as Escolas e os Oratórios Salesianos, 
para que promovam sempre o bem-estar. Que a doação e o trabalho de 
quem está na obra salesiana se preocupem com a promoção das pessoas.  
Mas olha também, Senhor, por aqueles que têm responsabilidades na vida 
pública, para que, com integridade, também sejam sinais do teu cuidado e 
teu amor. Amém!

29 terça-feira (continuação)..............................................................................
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n	SER MISSIONÁRIO DO REINO DE DEUS

Levar Deus às pessoas e torná-lo conhecido é a missão de todo cristão. 
Como projeto de vida, é preciso ter os olhos e os pensamentos voltados 
aos outros, e não olhar apenas para si. Temos certeza de que Deus cami-
nha conosco e que as pessoas que o experimentam vivem o verdadeiro 
amor que transforma a vida. Na missão cristã não precisamos fazer gran-
des coisas. O importante é fazer pouco com reta intensão e muito amor, 
assim conseguimos levar Jesus a todos. Nossa meta é proporcionar às pes-
soas um encontro pessoal com Jesus, pois é em nós que Deus realiza sua 
obra. A ação é de Deus, nós somos apenas o meio e os operários dessa 
grande construção. Obedecer ao o apelo de Deus é viver o projeto de vida 
que Ele pede a cada um em particular. E, para nós, fazer valer o carisma de 
Dom Bosco e Madre Mazzarello é colocar o Evangelho de Jesus em prática, 
pois é Ele mesmo quem realiza tudo, só precisa de nós como seus dedica-
dos operários. 

Pense: Ao final do mês missionário, qual vai ser seu principal propósito de 
vida para tornar o Reino de Deus presente no mundo?

Perguntaram a Jesus: Senhor, é verdade que são poucos os que se sal-
vam? Ele respondeu: Esforçai-vos por entrar pela porta estreita. Pois 
eu vos digo que muitos tentarão entrar e não conseguirão. Dirão:  
Senhor, abre-nos a porta! Ele, porém, responderá: Não sei de onde sois. 
(Lc 13,22-30)

Oração: Nós vos louvamos e bendizemos, ó Deus, porque enviastes ao 
mundo o vosso Filho, para nos libertar e trazer os dons do Espírito Santo. 
Olhai, Senhor, para estes vossos filhos e filhas para que sejam mensagei-
ros de vossa paz e vossa bondade. Guiai, Senhor, com vossa mão, os seus 
passos e fortalecei-lhes o ânimo com a força de vossa graça, para que não 
se deixem abater. Fazei, Senhor, que nossas palavras sejam o eco da vossa 
própria voz e que sejam capazes de atrair pelo Evangelho aqueles que as 
escutarem. Amém!

30 quarta-feira................................................................................................
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n	DISCERNIR E REALIZAR O PROJETO DE DEUS 

Quando organizamos nosso projeto de vida, é indispensável considerar-
mos o convite que Jesus nos faz para o seguirmos. É um convite para uma 
missão, a missão principal que é dar nossa contribuição de qualidade para 
este mundo. Tomar a vida nas próprias mãos e descobrir o poder de decidir 
sobre a própria existência é um exercício de autonomia, mas que não se 
faz sem o compromisso com o outro. Quando não temos perspectivas, não 
pensamos um projeto para a nossa vida, deixamos que os outros decidam 
por nós. Um dos momentos mais essenciais da vida é saber que caminho 
tomar e o que fazer. Logo, o projeto de vida, que é a missão que cabe a 
cada um, desperta o coração da pessoa para algo que satisfaz plenamente 
e realiza profundamente. Elaborar um projeto de vida cria um dinamismo 
que sai do fundo de cada um para viver a plenitude e ser além de si mesmo. 
É preciso passar pelo discernimento para que a vida seja um projeto e um 
compromisso com o melhor que cada pessoa possa ter e dar de si mesmo. 

Pense: Que projeto de vida pode ser expressão da verdade que está em 
você? Seu projeto de vida o faz ser missionário do Reino de Deus?

Alguns fariseus se aproximaram, e disseram a Jesus: Deves ir embora da-
qui, porque Herodes quer te matar. Jesus disse: Vão dizer: eu expulso de-
mônios e faço curas hoje e amanhã; e, no terceiro dia, terminarei o meu 
trabalho. É necessário, todavia, que eu caminhe hoje, amanhã e depois de 
amanhã. Eu lhes digo: vocês não me verão mais, até que chegue o tempo 
em que vocês mesmos dirão: Bendito aquele que vem em nome do Se-
nhor.  (Lc 13,31-35)

Oração: Senhor, são muitos os nossos sonhos e muitas as nossas dificulda-
des: dá-nos a tua força, a tua energia, a tua capacidade de amar, a tua von-
tade para superarmos nossos medos e as dificuldades. São muitos os nos-
sos desejos e muitos os que se lhes opõem. Ensina-nos, Senhor, a amar-te 
cada vez mais e assim sentir a tua presença, que nos acompanha e nos guia.  
Cuida, Senhor, para que construamos uma vida sólida, de bem e em benefí-
cio dos que mais precisam. Amém!

31 quinta-feira ..................................................................................................
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1 sexta-feira...........................................................................................................

n	DIA DE TODOS OS SANTOS FINADOS 

Relembrar os que estiveram conosco ajuda a valorizar a vida. O luto deve 
ser superado, para que a vida possa seguir da melhor forma. Esse momento 
não pode durar a vida inteira, pois assim deixamos de viver a vida que ficou, 
para sofrer por quem já cumpriu sua missão. No entanto, superar a perda 
não significa esquecer quem faleceu. A saudade não precisa ser superada, 
já que é natural sentir falta quando as pessoas amadas não estão mais pre-
sentes. Uma forma de viver o luto é conversar sobre isso com as pessoas 
próximas, pois é importante valorizar a memória dos que morreram, e não 
apenas em um único dia do ano. É certo que a morte do outro nos remete 
à nossa própria finitude, por isso a dor é tão grande e inexplicável. Não es-
tamos acostumados a pensar na morte, e isso, por vezes, é visto como algo 
ruim. Mas homenagear ou lembrar as pessoas que amamos é uma forma 
de viver o momento presente com mais intensidade e também de valorizar 
a própria vida que temos. 

Pense: Num minuto de silêncio, vamos fazer memória e rezar pelos que par-
tiram ao encontro de Deus.

Disse-lhe Jesus: Estou há tanto tempo convosco e não me tendes conhe-
cido, Filipe? Quem me vê a mim vê o Pai; e como dizes tu: Mostra-nos o 
Pai? (Jo 14,19)

Dissemos tantas vezes que Deus habita em nós, mas é melhor dizer que 
nós habitamos Nele, que Ele nos possibilita viver na sua luz e no seu amor. 
(GE, 51)

Oração: Deus de amor e de bondade, dai-nos a alegria de celebrar, numa 
única festa, os méritos e a glória de todos os Santos. Favorecei vosso povo 
com a intercessão dos vossos Santos e Santas e guiai-nos sempre nos ca-
minhos da paz. Deus de amor, Vós, que sois Espírito de justiça e caridade, 
tornai-me solícito em dedicar-me à prática do bem, de forma a agradar ao 
Senhor e alcançar a salvação. Amém!
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4 segunda-feira....................................................................................................

n	A BOA COLHEITA

Esta é a história de um fazendeiro bem-sucedido. Ano após ano, ele ganha-
va o troféu por sua maravilhosa colheita na feira da agricultura do seu mu-
nicípio. Concorria com seu milho na feira e saía com a faixa azul recobrindo 
seu peito. E o seu milho era cada vez melhor. Numa dessas ocasiões, um 
repórter de jornal foi falar com ele e ficou intrigado com a informação 
dada pelo entrevistado sobre como costumava cultivar seu valioso produ-
to. O repórter descobriu que o fazendeiro compartilhava a semente do seu 
milho gigante com os vizinhos. 
— Como pode o senhor distribuir sua melhor semente a seus vizinhos 
quando eles estão competindo com o seu em cada ano? – perguntou o 
repórter. 
O fazendeiro pensou por um instante e respondeu: 
— Você não sabe? O vento apanha o pólen do milho maduro e o leva pelo 
vento de campo para campo. Se meus vizinhos cultivam milho inferior, a 
polinização estragará a qualidade do meu milho. Se eu quiser cultivar mi-
lho bom, tenho de ajudar meus vizinhos a cultivar milho bom. 

Pense: Você já tinha pensado nisso? Se você faz o bem, recebe o bem, mas, 
se faz o mal, recebe o mal como retorno. Você se preocupa com quem 
está com alguma necessidade? O que você tem feito para ajudar os mais 
necessitados?

Disse Jesus: Quando ofereceres um almoço ou jantar, não convides teus 
amigos, nem teus irmãos, nem teus parentes, nem teus vizinhos ricos. 
Estes podem te convidar e isto já é a tua recompensa. Quando deres um 
banquete, convida os pobres, os aleijados, os coxos, os cegos! Então se-
rás feliz, pois estes não têm como te retribuir! Receberás a recompensa 
na ressurreição dos justos. (Lc 14,12-14)
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4 segunda-feira (continuação)...............................................................................

Oração: Senhor, agradeço-te a bênção que me impulsiona a mudar as coisas 
e contribuir para que o mundo seja melhor. Eu te peço a paz interior para 
compreender meus colegas e ver tua presença no meu caminho. Eu te ofe-
reço minha juventude, sei que é pouco, mas é meu modo de dizer que gosto 
da vida e pretendo vivê-la como um filho digno desse nome. Amém!
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5 terça-feira..........................................................................................................

n	PARA SER FELIZ 

Precisamos ter a coragem de parar diante de nós mesmos e perguntar:  
“Eu sou uma pessoa feliz?”. 

Pense e pergunte agora: Você é feliz? 

Sentimos e sabemos que fomos feitos para a paz e para a felicidade, sem 
isso podemos mergulhar em uma vida sem sentido, na tristeza e na de-
pressão. A vida é sempre mais bela e muito maior do que suas dores, seus 
desafios, as incompreensões e as crises, mas para isso é preciso enten-
der seu sentido. Entendemos e precisamos compreender que a felicidade 
muito depende de nós. O que acontece é que muitas vezes procuramos a 
felicidade bem longe, fora de nós, nas coisas. Com o tempo, percebemos 
que, para ser feliz, precisamos aprender a gostar de nós mesmos e a cuidar 
de nós e, principalmente, é fundamental gostar de quem também gosta de 
nós e estar aberto a auxiliar quem precisa de nossa doação. 

Pense: O que você precisa mudar para que seu dia, hoje, seja mais feliz? 

Disse Jesus: Alguém deu um grande banquete e convidou muitas pes-
soas. Na hora do banquete mandou seu servo dizer: Vinde! Tudo está 
pronto. Mas todos, um a um, começaram a dar desculpas. O servo voltou 
e contou a seu senhor. Então o dono da casa disse: Sai depressa pelas 
praças e ruas da cidade. Traze para cá os pobres, os aleijados, os cegos e 
os coxos. Sai pelas estradas e faça as pessoas entrarem, para que minha 
casa fique cheia. (Lc 14,15-24)

Oração: Jesus, luz do caminho, transforma cada um de nós e ilumina as 
nossas dificuldades e os nossos medos. Jesus, luz dos corações dos que 
creem e que conhece a nossa sede, conduz-nos em direção à fonte do teu 
Evangelho. Jesus, luz do mundo, que iluminas cada ser humano: concede-
-nos discernir a tua presença em cada pessoa. Jesus, amigo dos pobres, 
suscita em nós a simplicidade e a retidão de coração para que te acolha-
mos. Amém!
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6 quarta-feira.........................................................................................................

n	SABER FAZER ESCOLHA

Tudo na nossa vida é questão de escolha. Escolher não é das ações mais 
fáceis, pois exige reflexão, oração, conselho, discernimento. Todas as ques-
tões de cada dia nos obrigam a tomar decisões capazes de nos fazer felizes, 
realizados, esperançosos, pois dão o direcionamento da vida. Mas sabe-
mos também que toda e qualquer decisão apresenta dificuldades, medos,  
inseguranças. A partir de nossas escolhas, virão as consequências, positi-
vas ou negativas, resultantes de nossas decisões, às vezes, de um pequeno 
momento. Mas também sabemos que errar e acertar faz parte do nosso 
desenvolvimento pessoal e profissional, pois é assim com todos os seres 
humanos. É certo que você nem sempre vai acertar todas, mas também não 
vai errar todas. 

Pense: É possível acertar a maior quantidade de escolhas e decisões toma-
das? Como? O que depende de você, hoje, para que a vida seja melhor e 
mais bonita?

Jesus disse-lhes: Se alguém vem a mim e não deixa seu pai, sua mãe, sua 
mulher, seus filhos, seus irmãos, suas irmãs e até a sua própria vida, não 
pode ser meu discípulo. Quem de vós, querendo fazer uma construção, 
antes não se senta para calcular os gastos que são necessários? Para que, 
depois que tiver lançado os alicerces e não puder acabá-la, todos os que 
o virem não comecem a zombar dele. E quem não carrega a sua cruz e me 
segue não pode ser meu discípulo. (Lc 14,25-33) 
A escolha é esta: deixar para ganhar algo muito maior.

Oração: Senhor, olha por aqueles que sofrem para obter o pão cotidiano. 
Olha por aqueles que estão privados de trabalho ou de recursos. Olha por 
aqueles que não têm família ou abrigo. Olha por aqueles que sofrem de 
solidão ou de abandono. Olha por aqueles que são oprimidos e caluniados.  
E olha por aqueles que estão a serviço dos mais pobres, dos estrangeiros, 
dos isolados. Abençoa a todos, ó Senhor. Amém! 
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7 quinta-feira.......................................................................................................

n	A SALVAÇÃO É PARA TODOS

A ação do Espírito Santo é tão necessária para manter vivo o entusiasmo 
pela construção do Reino de Deus na terra que Jesus Cristo vai agir com a 
força do Espírito Santo, em sua nova etapa na história da salvação. Jesus, 
o Salvador, concretiza a salvação por meio da libertação de todos os males 
a toda a humanidade. Vemos assim que, no plano da salvação, os pobres 
e os oprimidos são os primeiros da lista. Eles são os protagonistas dessa 
nova história. O mundo inteiro está incluso na salvação, pois ela não é 
privilégio de um povo. A salvação é Dom de Deus, por isso Ele diz: “Procla-
mai o ano da graça”, ou seja, Deus que se coloca no meio da humanidade. 
Porém, essa salvação se realiza pela conversão e pela perseverança. Jesus 
diz: “O Espírito do Senhor está sobre mim”. Jesus tem como objetivo ser e 
anunciar a Boa Notícia a todos. Ele quer devolver a vida a quem está excluí-
do dela. Pretende libertar os homens de todos os males. É o seu projeto 
para a humanidade. Jesus encaminha a humanidade para uma situação de 
reconciliação e de partilha, que tornam possíveis a igualdade, a fraternida-
de e a comunhão.

Levanta-te, pega a tua cama e vai para a tua casa. O paralítico então se 
levantou e foi para casa. Vendo isso, a multidão ficou com medo e glorifi-
cou a Deus, por ter dado tal poder aos homens. (Mt 9,7-8)

Oração: Ó Deus, pela vossa graça, nos destes a salvação eterna e nos fizes-
tes filhos da luz. Concedei que brilhe em nossa vida a luz da vossa verdade. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 
Amém.
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8 sexta-feira...........................................................................................................

n	A CHAVE DOURADA 

No inverno, havendo muita neve, um menino teve de sair para buscar lenha 
na mata em seu trenó. E, depois de ter juntado bastantes galhos e cascas 
de árvores, ele se sentia tão congelado que ainda não quis voltar para casa. 
Pensou em antes fazer uma pequena fogueira e aquecer-se um pouco. Esta-
va limpando um pouco a neve para preparar o chão quando encontrou uma 
pequena chave dourada. Pensou: “Onde está uma chave deve haver tam-
bém a fechadura correspondente”. Cavou a terra em volta e encontrou uma 
caixinha de ferro. “Tomara que a chave entre nessa fechadura!” – pensou. 
Com certeza havia coisas preciosas dentro da caixinha. Procurou e procu-
rou, mas não encontrou a fechadura. Até que, finalmente, descobriu onde 
ela estava posicionada na caixinha, mas era tão pequena, tão pequena que 
mal podia ser vista. Ele tentou colocar a chaveta e viu que cabia perfeita-
mente. Virou a chaveta uma vez. E agora, o que vai acontecer? Teremos de 
esperar que a caixinha seja destrancada completamente e se abra a tampa. 
Então, vamos saber quantas coisas maravilhosas estão dentro dela!

Pense: Onde e como você encontra e percebe o segredo da força e da fé de 
cada dia?

Disse Jesus: Um homem rico tinha um administrador que foi acusado de 
esbanjar os seus bens. Ele o chamou e disse: Presta conta da tua admi-
nistração. Ele pensou: Que vou fazer? Chamou cada um dos que estavam 
devendo ao seu senhor e disse: Quanto deves? Acerta a tua conta pagan-
do a metade do valor. Quando o seu senhor soube, elogiou o administra-
dor desonesto, porque agiu com esperteza. Disse o senhor: Os filhos deste 
mundo são mais espertos do que os filhos da luz. (Lc 16,1-8)
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8 sexta-feira (continuação)..................................................................................

Oração: Senhor, são muitos os nossos sonhos e muitas as nossas dificul-
dades: dá-nos a tua força, a tua energia, a tua capacidade de amar, a tua 
vontade para superar os nossos medos. São muitos os nossos desejos:  
ensina-nos a amar-te cada vez mais e a confiar quando tudo parecer estar 
ruim. Senhor, trazemos muitas vontades: orienta-nos para que não nos 
percamos nos caminhos da vida. É somente em Vós que esperamos e con-
fiamos. Amém!
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11 segunda-feira...............................................................................................

n	TODOS DEVEM EXERCER A CIDADANIA 

Não há excluídos no Reino de Deus. Todos são chamados a participar dele. 
A cidadania não está no fato de você ter ou não alguma deficiência. Só não 
a exerce com plenitude aqueles que não têm como participar ativamente 
da sociedade, e estes são casos extremos. Faz parte da luta pela cidada-
nia verdadeira o simples fato de lutarmos pela maior participação de todos 
no exercício dela! Ela só tem sentido se for exercida de fato e se for possí-
vel para todos. Cidadania é a construção conjunta de cidadãos. Segundo 
os Evangelhos, Jesus denunciou muitas vezes as injustiças e a hipocrisia da 
sociedade e da religião de seu tempo. Ele, porém, criticava e dava propos-
tas de soluções. Ele mesmo fazia as soluções acontecerem, não para ficar 
famoso, mas para deixar sinais permanentes do amor de Deus a todos, a 
fim de que estes vissem e pudessem mudar de vida. Praticando a cidadania, 
podemos ajudar outras pessoas a perceber quanto isso é importante para a 
construção de uma sociedade sem exclusões. 

Pense: Você se preocupa com as pessoas que vivem sem condições dignas de 
vida? O que você faz por elas?

Jesus disse: Melhor lhe seria que se lhe atasse em volta do pescoço uma 
pedra de moinho e que fosse lançado ao mar, do que levar para o mal a um 
só destes pequeninos. Tomai cuidados de vós mesmos. Se teu irmão pecar, 
repreende-o; se se arrepender, perdoa-lhe. Se pecar sete vezes no dia con-
tra ti e sete vezes no dia vier procurar-te, dizendo: Estou arrependido, per-
doar-lhe-ás. Os apóstolos disseram ao Senhor: Aumenta-nos a fé! Disse o 
Senhor: Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a esta amoreira: 
Arranca-te e transplanta-te no mar, e ela vos obedecerá. (Lc 17,2-6)
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11 segunda-feira (continuação).......................................................................

Oração: Senhor, tu és a fonte de toda a Fé e de toda a misericórdia. Tu és a 
origem de todo o bem: abre o nosso coração à tua presença e que a nossa 
sede de viver encontre em ti o único manancial que sacia e reconforta. 
Ampara-nos, a fim de que sejamos discípulos da paz e da harmonia, contra 
a violência, e que, com tua graça e generosidade, tenhamos a capacidade 
de construir o bem e os teus ensinamentos de amor onde e com quem 
estivermos. Amém!
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12 terça-feira.....................................................................................................

n	QUE RAZÕES TEM UM SER HUMANO PARA PRATICAR A CARIDADE? 

Lembre-se de que, se algum dia precisar de ajuda, você encontrará uma 
mão no final do seu braço. À medida que envelhecer, você descobrirá que 
tem duas mãos, uma para ajudar a si mesmo e outra para ajudar aos outros. 
Não existe outra via para a solidariedade humana senão a procura e o res-
peito pela dignidade individual. A caridade é um exercício espiritual. Quem 
pratica o bem coloca em movimento suas forças mais profundas, as forças 
da alma. Pois a virtude sem caridade não passa de nome. A verdadeira ca-
ridade é praticada em segredo. O melhor tipo de caridade é aquele em que 
quem a faz ignora quem a recebe, e quem a recebe ignora quem a faz. Todos 
os deveres humanos se encerram nestes dois pontos: resignação à vontade 
do Criador e caridade para com os nossos semelhantes (Alexander Pope). 

Pense: Você costuma praticar caridade? Como e para quem é a sua  
caridade?

Qual de vós, tendo um servo ocupado em lavrar ou em guardar o gado, 
quando voltar do campo lhe dirá: Vem depressa sentar-te à mesa? E não 
lhe dirá ao contrário: Prepara-me a ceia, cinge-te e serve-me, enquanto 
como e bebo, e depois disto comerás e beberás tu? E se o servo tiver feito 
tudo o que lhe ordenara, porventura lhe fica o senhor devendo alguma 
obrigação? Assim também vós, depois de terdes feito tudo o que vos foi 
ordenado, dizei: Somos servos como quaisquer outros; fizemos o que de-
víamos fazer. (Lc 17,7-10)

Oração: Deus eterno e Todo-Poderoso, concedei-nos o zelo pelas coisas do 
vosso Reino. Pedimos-vos, Senhor, dai-nos a graça de permanecermos uni-
dos e presentes no meio da sociedade, para que aqueles que virem o nosso 
testemunho de unidade acreditem em Vós, o Deus de ternura e de bondade.  
Amém!
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13 quarta-feira................................................................................................

n	O FOGO MORTO 

Um jovem preparava-se para viajar até um país muito, muito frio. Pergun-
tou então a seu pai qual presente este lhe daria para a viagem. O ancião, 
após pensar um pouco, lhe deu duas pedras muito duras e frias. O filho 
pegou as duas pedras e perguntou admirado: “Que serventia terão estas 
pedras duras e frias para alguém que vai às terras do frio eterno?”. O pai 
respondeu: “Meu filho, o homem não consegue levar o fogo consigo. Cer-
tamente apagaria ou queimaria quem o estivesse carregando. O calor do 
fogo também vive no ar e na água. Estes encerram em si o princípio ativo 
da vida do fogo, mas não conseguem acendê-lo jamais. Nas duas pedras 
que você tem nas mãos, o fogo morreu, porém ele pode renascer para a 
vida com a tua ajuda. Leva o fogo morto contigo e ele te aquecerá quando 
chegares às terras do frio eterno”.

Pense: Você fica atento e percebe o que toca seu coração? O que seu cora-
ção pede a você constantemente?

Dez leprosos vieram ao encontro de Jesus e gritaram: Jesus, Mestre, tem 
compaixão de nós! Ao vê-los, Jesus disse: Ide apresentar-vos aos sacer-
dotes. Enquanto estavam a caminho, ficaram curados. Um deles voltou 
glorificando a Deus em alta voz; prostrou-se aos pés de Jesus e lhe agra-
deceu. Jesus perguntou: Não foram dez os curados? Os outros nove, 
onde estão? (Lc 17,11-19)

Oração: Senhor, faz-nos capazes de olhar para ti em qualquer momento. 
Muitas vezes esquecemo-nos de que somos habitados pelo teu Espírito 
Santo, de que rezas em nós e de que amas igualmente a todos nós. O teu 
milagre em nós é a tua confiança. E que a exemplo do leproso agradecido, 
saibamos ser gratos por tudo o que nos dás. Amém!
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14 quinta-feira...................................................................................................

n	O ENCONTRO COM DEUS 

Um menino queria se encontrar com Deus. Ele sabia que tinha um longo ca-
minho pela frente. Por isso, pôs na mochila alguns lanches e sucos. Saiu e, 
depois de algum tempo, encontrou um velhinho sentado no banco da pra-
ça olhando os passarinhos. Sentou-se junto dele, abriu a mochila e, quan-
do ia beber seu suco, viu que o velhinho olhou com desejo. Ofereceu-lhe 
uma bolacha. O velhinho, muito agradecido, aceitou e sorriu para o meni-
no. O menino ficou tão tocado que ofereceu um pouco de suco. Mais uma 
vez, o velhinho sorriu para o menino.  E ficaram toda a tarde ali sentados, 
rindo muito de tudo, mas sem falar nada um ao outro. Quando começou a 
escurecer, o menino estava cansado e resolveu voltar para casa. Antes, po-
rém, voltou-se para o velhinho e deu-lhe um grande abraço. O velhinho re-
tribui-lhe com um belo sorriso. Quando o menino entrou em casa, sua mãe,  
admirada com a felicidade do filho, perguntou: “O que você fez hoje para 
estar tão feliz?”. Ele respondeu: “Passei a tarde com Deus!”. E acrescentou: 
“Eu só queria que a senhora visse! Ele tem o sorriso mais bonito que eu já vi”.
 
Pense: Você fala com Deus? Em que momentos de sua vida você se encontra 
com Deus?

Os fariseus perguntaram a Jesus quando viria o Reino de Deus. Respon-
deu-lhes: O Reino de Deus não virá de um modo ostensivo. Nem se dirá: 
Ei-lo aqui; ou: Ei-lo ali. Pois o Reino de Deus já está no meio de vós. Mais 
tarde ele explicou aos discípulos: Virão dias em que desejareis ver um só 
dia o Filho do Homem e não o vereis. Pois como o relâmpago, reluzindo 
numa extremidade do céu, brilha até a outra, assim será com o Filho do 
Homem no seu dia. (Lc 17,20-24)

Oração: Deus, meu Pai, eu te peço coragem e lucidez para enfrentar todas 
as minhas dificuldades. Não me deixes desanimar! Tu és a minha fortaleza 
e a minha rocha firme. Ajuda-me a dar o melhor de mim, a me entregar 
plenamente à bondade e à pureza do teu amor de Pai, a ouvir a tua Palavra 
que me abraça, me sustenta, me impulsiona e encoraja a superar todos os 
obstáculos. Amém!
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18 segunda-feira.............................................................................................

n	A LÍNGUA

Conta-se que certa vez um mercador grego, rico, ofereceu um banquete 
com comidas especiais. Chamou seu escravo e ordenou-lhe que fosse ao 
mercado comprar a melhor iguaria. O escravo retornou com belo prato.  
O mercador removeu o pano e assustado disse: “Língua? Este é o prato 
mais delicioso!”. O escravo, sem levantar a cabeça, respondeu: “A língua 
é o prato mais delicioso, sim, senhor. É com a língua que pedimos água, 
dizemos mamãe, fazemos amigos, perdoamos. Com a língua reunimos 
pessoas, dizemos ‘meu Deus’, oramos, cantamos, dizemos eu te amo”.  
O mercador, não muito convencido, quis testar a sabedoria de seu escravo 
e o mandou de volta ao mercado, dessa vez para trazer o pior alimento. 
O escravo voltou com um lindo prato, coberto por fino tecido. O merca-
dor, ansioso, retirou o pano para conhecer o pior alimento. “Língua, outra 
vez?” – disse espantado. “Sim, língua” – respondeu o escravo. “É com a 
língua que condenamos, separamos, provocamos intrigas e ciúmes, blas-
femamos. É com ela que expulsamos, isolamos, enganamos nosso irmão, 
respondemos a pais, mães, professores. Não há nada pior que a língua; 
não há nada melhor que a língua. Depende do modo que a usamos”. 

Pense: Como e para que você usa sua língua? O que sua língua diz mais 
constrói a alegria, a justiça e a paz?

Ao aproximar-se Jesus de Jericó, estava um cego sentado à beira do 
caminho, pedindo esmolas. Ele então exclamou: Jesus, filho de Davi, 
tem piedade de mim! Os que vinham na frente repreendiam-no  
rudemente para que se calasse. Mas ele gritava ainda mais forte:  
Filho de Davi tem piedade de mim! Jesus parou e mandou que lho 
trouxessem. Chegando ele perto, perguntou-lhe: Que queres que te 
faça? Respondeu ele: Senhor, que eu veja. Jesus lhe disse: Vê! Tua fé te  
salvou. (Lc 18,35-42)
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18 segunda-feira (continuação).........................................................................

Oração: Senhor meu Jesus, muitas vezes não sei muito bem o que devo 
dizer, o que posso fazer e como devo me comportar, mas sei que Tu me 
conduzirás pelo caminho certo e me farás teu discípulo. Por isso, sempre 
confiarei em ti, mesmo que me sinta perdido, pois sei que Tu estás sempre 
comigo e nunca me deixarás sozinho. Amém!
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19 terça-feira...................................................................................................

n	A HISTÓRIA DOS MENINOS DE DOM BOSCO 

Na Itália, houve uma grande seca que durou um tempão, e as plantações 
morreram. Nessa época começaram a surgir as primeiras indústrias. Os ho-
mens lutavam e morriam nas revoluções ou iam para a América em busca 
de trabalho. E os meninos sem pai por perto iam para as grandes cidades, 
como a Turim, à procura de emprego. As crianças trabalhavam como adul-
tos nessas primeiras fábricas. Até que surgiu Dom Bosco e abriu escolas e 
oficinas para os meninos pobres, dando a eles casa para morar e defen-
dendo-os de quem os maltratava. Dom Bosco tratou criança como criança, 
ele inventou a colônia de férias e os Oratórios Festivos onde os meninos 
podiam jogar bola, fazer teatro, aprender música e se divertir; ele dizia que 
toda criança precisa brincar. Hoje temos muito a aprender com Dom Bosco.  
Dizia ele: “Basta serem jovens para que eu os ame, e não basta amar o  
jovem, é preciso demonstrar que o ama”.  Um dia perguntaram a Dom 
Bosco: “Como consegue pegar esses meninos das ruas e transformá-los 
em meninos tão bons? Como os educa?”. Dom Bosco respondeu: “Muito 
simples: deixar aos meninos plena liberdade de fazer as coisas que lhes 
são mais simpáticas. O ponto está em descobrir quais são suas boas quali-
dades e depois procurar desenvolvê-las. Todos fazem com prazer só aquilo 
que sabem fazer.
 
Pense: Quais são os principais desafios para você hoje? Como você encara 
os desafios? 

Jesus entrou em Jericó. Ali havia um homem chamado Zaqueu, chefe dos 
publicanos e muito rico. Ele procurava ver quem era Jesus. Ele correu à 
frente e subiu numa árvore para ver Jesus, que ele devia passar por ali. 
Quando Jesus chegou ao lugar, disse: Zaqueu, desce depressa! Hoje eu 
devo ficar na tua casa. Ele o recebeu com alegria. Zaqueu disse: Senhor, 
a metade dos meus bens darei aos pobres. Jesus disse: Hoje a salvação 
veio a esta casa. (Lc 19,1-10)
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19 terça-feira (continuação)..............................................................................

Oração: Deus, nosso Pai, que a fidelidade nos permita viver do teu amor. 
Conheces as nossas provações, as nossas dificuldades e a nossa pobreza: 
faz-nos viver do teu amor. Infunde, nas nossas vidas, um desejo de paz e jus-
tiça: faz-nos viver do teu amor. E fazes que sejamos criadores de comunhão 
no teu amor. Amém!
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20 quarta-feira................................................................................................

n	DIA NACIONAL DA CONSCIÊNCIA NEGRA 

Como bem sabemos, somos todos diferentes. E também podemos dizer 
que somos muito semelhantes. Entre nós temos diferenças físicas, psicoló-
gicas, de empenho, de personalidade, de gostos. Entre as pessoas do pla-
neta há diferenças de etnia, de cor, de cultura, de religião, de língua. E tudo 
isso não deveria ser problema quando chegasse a hora de estabelecer as 
relações interpessoais, porque existe algo que nos une. O que nos une, o 
que nos faz ser iguais e passar por cima de todas as diferenças é a dignida-
de humana. Isso é comum a todos os seres humanos. Habita em nós a hu-
manidade. Todos somos iguais em dignidade, direitos e deveres. Por isso, 
temos de ter a coragem de denunciar qualquer tipo de discriminação e de 
desrespeito: quando usamos nomes abusivos, a força de mais velhos sobre 
os mais novos ou o modo de falar agressivo; quando não respeitamos as 
normas, achando que se tem sempre razão; quando acusamos sem saber 
o porquê ou quando alimentamos a violência sobre o outro. 

Pense: Para você, as pessoas são tratadas todas iguais em dignidade, direi-
tos, deveres e oportunidades? 

Disse Jesus: Um homem nobre partiu para um país distante. Chamou os 
seus servos e deu a cada um uma bolsa em dinheiro. Disse a eles para 
negociarem até que ele voltasse. Na volta, o primeiro chegou e disse: 
Senhor, a quantia que me deste rendeu dez vezes mais. Ele disse: Para-
béns, servo bom. Chegou outro e disse: Senhor, aqui está a quantia que 
me deste, eu guardei, pois tinha medo de ti, és um homem severo. Ele 
respondeu: Tirai dele sua quantia e dai àquele que fez render dez vezes 
mais. (Lc 19,11-28)

Oração: Deus eterno e Todo-Poderoso, ajudai-nos a compreender a beleza 
da diversidade de dons, de pessoas e da vida. Deus eterno e Todo-Podero-
so, que dispusestes restaurar todas as coisas no vosso amado Filho, Rei do 
Universo, fazei que todas as criaturas, libertas da escravidão e servindo à 
vossa majestade, vos glorifiquem eternamente. Amém!
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21 quinta-feira...................................................................................................

n	DIA DA APRESENTAÇÃO DE NOSSA SENHORA 

A celebração da memória da Apresentação de Nossa Senhora no Templo 
iniciou-se no século IV, em Jerusalém. Para os católicos, este é o dia de  
celebrar a vida daquela que Deus escolheu para ser a Mãe de seu Filho Jesus.  
Ela é aquela que, mesmo sendo a mãe do Filho de Deus, apenas fez a von-
tade de Deus. A Mãe de Jesus soube confiar totalmente no plano de Deus 
e contribuir para que tudo se realizasse. Nesta celebração de hoje, somos 
convidados a meditar sobre o mistério de uma vida entregue totalmente a 
Deus. Este é também um dia oportuno para agradecer a Deus pelo dom de 
tantas pessoas que se dedicam totalmente a Ele. Pois muitas pessoas ain-
da deixam a família e abandonam carreiras profissionais promissoras para 
abraçar uma Vida Missionária, uma Vida Religiosa. 

Pense: O que leva essas pessoas a dar um passo tão exigente? Que sentido 
e que valor tem uma vida entregue a Deus em nosso tempo? Que eficiência 
pode ter uma vida entregue a Deus para a solução dos problemas que afli-
gem a humanidade hoje?
 
Enquanto Jesus estava falando às multidões, sua mãe e irmãos ficaram 
do lado de fora. Alguém lhe disse: Tua mãe e teus irmãos estão lá fora e 
querem falar contigo. Jesus, estendendo a mão para os discípulos, respon-
deu: Eis minha mãe e meus irmãos. Pois todo aquele que faz a vontade do 
meu Pai, que está nos céus, esse é meu irmão, minha irmã e minha mãe.  
(Mt 12,46-50)

Oração: Maria, Nossa Senhora da Apresentação que, ainda criança, subis-
tes ao Templo para vos consagrar inteiramente a Deus, praticando assim o 
ato do amor-entrega, sejais-vos também agradável a nossa homenagem, a 
nossa entrega ao vosso coração de Mãe. Unimo-nos aos Anjos que assisti-
ram à vossa oferta de amor, que é como um sinal da entrega que todos de-
vemos fazer ao Senhor. Por isso, cantamos as glórias da vossa apresentação. 
Amém!
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22 sexta-feira..................................................................................................

n	DIA DE SANTA CECÍLIA 

Hoje celebramos a santidade de Santa Cecília, uma das mártires mais 
veneradas durante a Idade Média. Grande parte dos relatos sobre Santa 
Cecília vem de  tradições populares  do final do século V, época em que 
foi edificada a Basílica de Santa Cecília na região romana do Trastevere.  
O que se sabe de histórico sobre ela é muito pouco, ou basicamente que 
foi uma jovem mártir dos primeiros séculos da Igreja. E que Cecília sempre 
mostrou boa educação e boa formação nas ciências do mundo. Mais que 
isso, graças à educação que teve, Cecília tornou-se exemplo de formação 
cristã e cultivava o gosto pela contemplação das belezas naturais criadas 
por Deus e colocadas pelo Criador à disposição de todos. Santa Cecília cos-
tuma ser representada cantando e tocando um instrumento musical, por 
isso é venerada como padroeira dos músicos. 

Pense: A exemplo do que é contado de Santa Cecília, você costuma admirar 
as belezas da Criação? Você contempla a obra da Criação e nela percebe 
o seu Criador?

Jesus entrou no templo e começou a expulsar os que ali estavam ven-
dendo. Disse: Está escrito: Minha casa será casa de oração. Vós, porém, 
fizestes dela um antro de ladrões. Todos os dias, ele ficava ensinando no 
templo. Os sumos sacerdotes, os escribas e os notáveis procuravam um 
modo de matá-lo, mas não sabiam o que fazer, pois o povo todo ficava 
fascinado ao ouvi-lo falar. (Lc 19,45-48)

Oração: Ó Gloriosa Santa Cecília, apóstola de caridade e modelo de cristã, 
alcançai-nos o amoroso conhecimento  das verdades cristãs. Revesti-nos 
da confiança na misericórdia de Deus. E que os vossos exemplos de fé e 
de virtude sejam para todos nós um alerta, para que estejamos sempre 
atentos à vontade de Deus. Amém! 
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n	AS FORMIGAS E O GAFANHOTO

Num brilhante dia de outono, uma família de formigas se apressava toda 
para aproveitar o calor do sol, colocando para secar, todos os grãos que ha-
viam coletado e armazenado durante o verão. Então, um gafanhoto faminto 
aproximou-se delas, com um violino debaixo do braço, e humildemente veio 
pedir um pouco de comida. As formigas perguntaram surpresas:  “Como? 
Então você não estocou nada para passar o inverno? O que, afinal de con-
tas, você esteve fazendo durante o último verão?”. Respondeu o gafanhoto: 
“Não tive tempo para coletar e guardar nenhuma comida, eu estava tão 
ocupado fazendo e tocando minhas músicas e modinhas que nem percebi 
que o verão estava chegando ao fim”. As formigas encolheram seus ombros, 
indiferentes, e disseram: “Fazendo música, todo tempo você esteve? Muito 
bem, agora é chegada a hora de você dançar!”. E, dando às costas para o 
gafanhoto, continuaram a realizar seu trabalho. Com isso, aprendemos que 
há sempre um tempo para o trabalho, um tempo para o estudo e um tempo 
para a diversão. 

Pense: Que importância você dá ao estudo, à busca do conhecimento e da 
verdade sobre os fatos? Quanto tempo do seu dia você dedica ao estudo e à 
aprendizagem? Para você, qual é a finalidade de estudar?

Jesus viu os ricos que colocavam as suas ofertas no cofre do templo. Viu 
também uma viúva pobrezinha colocar duas pequeninas moedas, e disse: 
Em verdade vos digo: esta pobre viúva pôs mais do que os outros. Pois 
todos aqueles lançaram nas ofertas de Deus o que lhes sobra; esta, porém, 
deu da sua indigência, tudo o que lhe restava para o sustento. Jesus disse 
mais: Dias virão em que destas coisas que vedes não ficará pedra sobre 
pedra: tudo será destruído. (Lc 21,1-4)

Oração: Senhor Jesus, ensinai-me a ser generoso; a servir-vos como Vós 
mereceis; a dar-me sem medida; a ajudar-vos a espalhar o bem; a seguir-vos 
nos bons conselhos. Senhor Jesus, dai-me vossa bondade; ensinai-me vossa 
justiça; fazei-me vosso seguidor. Senhor Jesus, sejais sempre nosso auxílio e 
nossa proteção. Amém!

25 segunda-feira...............................................................................................
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n	DOM BOSCO AOS JOVENS

Meus caros jovens, eu os amo de todo o meu coração e basta-me que 
vocês sejam para que eu os ame extraordinariamente. Conservem no co-
ração o tesouro da virtude, porque, possuindo-o, vocês têm tudo, mas, se 
o perderem, vocês se tornarão as pessoas mais infelizes do mundo. Que o 
Senhor esteja sempre com vocês e que Ele lhes conceda seguir os simples 
conselhos presentes. Que vocês tenham longos anos de vida feliz e que o 
santo temor de Deus seja sempre a grande riqueza que os cumule de bens 
celestes aqui e por toda a eternidade. Vivam contentes e que o Senhor 
esteja com vocês. Basta que sejais jovens para que eu vos ame. Aqui con-
vosco, estou bem; a minha vida é mesmo estar convosco. Tudo quanto eu 
sou é para vós. Não quero outra coisa que procurar o vosso bem moral, 
intelectual e físico. Por vós estudo, por vós trabalho, por vós vivo e por vós 
estou até disposto a dar a vida.

Pense: O que levou Dom Bosco a ter tanto amor pelos jovens? Você percebe 
que Dom Bosco aponta caminhos para a sua vida? 

Disse Jesus: Admirais as coisas? Dias virão em que não ficará pedra sobre 
pedra. Tudo será destruído. Cuidado para não serdes enganados, porque 
muitos virão em meu nome. Não andeis atrás dessa gente! Quando ouvir-
des falar em guerras e revoluções, não fiqueis apavorados. É preciso que 
essas coisas aconteçam primeiro, mas não será logo o fim. (Lc 21,5-11)

Oração: Obrigado, Senhor, por esta fase maravilhosa da minha vida, pelos 
sonhos que ardem no meu coração, pela sabedoria, pelo dinamismo e pe-
las ideias boas que me ocorrem a cada dia. Ajuda-me a vencer e superar 
todos os obstáculos que estão diante de mim, dá-me uma visão para ver 
muito além. Peço-te sabedoria para investir na profissão certa. Quero te 
agradecer porque, por tua graça e tua bondade, posso ser um jovem com 
sentido de viver. Amém!

26 terça-feira...................................................................................................
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n	A SAUDAÇÃO

A vida é feita de detalhes. É importante respeitar as pessoas que nos  
rodeiam. Tantas vezes estamos metidos nas nossas coisinhas que nos  
esquecemos dos detalhes. Por isso, é importante conhecer, praticar, sentir 
e assumir uma série de normas de conduta que, socialmente, nos ajudam 
a manter uma boa convivência. Um exemplo é o cumprimento, a sauda-
ção. O cumprimento, a saudação é um dos elementos mais importantes da 
comunicação entre as pessoas. A saudação tem de ser altiva e alegre. Tem 
de ser uma saudação que demonstre empatia, para que o outro possa se 
comunicar conosco. O cumprimento só tem efeito se carregado de carinho 
e respeito, mesmo que não se conheça o outro. Cumprimentar, saudar o ou-
tro é reconhecê-lo, é ajudá-lo, antes de tudo, a reconhecer a nós mesmos. 

Pense: Você tem por hábito saudar os outros? Qual é a importância da co-
municação? Como você se comunica com os que convivem com você diaria-
mente?

Disse Jesus: Antes sereis presos e perseguidos; sereis entregues às sinago-
gas e jogados na prisão; sereis levados diante de reis e governadores por 
causa do meu nome. Será uma ocasião para dardes testemunho. Eu vos 
darei palavras tão acertadas que nenhum dos inimigos vos poderá resistir 
ou rebater. É pela vossa perseverança que conseguireis salvar a vossa vida. 
(Lc 21,12-19)

Oração: Jesus, Tu, que foste jovem como nós, purifica nossos pensamentos 
e desejos, nossos olhares, palavras e ações. Põe no nosso coração os teus 
sentimentos de amor, de entusiasmo e de disponibilidade para realizar a 
vontade do Pai. Torna-nos capazes de anunciar a verdade, a paz, o amor. 
Queremos, com a tua ajuda, testemunhar o Evangelho, para que o mundo 
se torne mais belo, e as pessoas vivam como irmãos. Amém!

27 quarta-feira..................................................................................................
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n	A MENSAGEM CRISTÃ 

Papa Francisco expressou a esperança de que o estudo das relações com 
o judaísmo possa continuar a florescer nos seminários e nos centros de 
formação para jovens católicos. Ele manifestou a esperança de que, da 
mesma forma, o desejo de uma compreensão do cristianismo possa cres-
cer entre os jovens rabinos e a comunidade judaica. O papa recordou a 
herança comum de judeus e cristãos na busca de um mundo mais justo e 
fraterno. A proteção dos pobres, das viúvas, dos órfãos e dos estrangeiros 
está escrita nas Sagradas Escrituras das duas religiões. Durante séculos, 
a desconfiança e o preconceito muitas vezes prevaleceram entre as duas  
comunidades. A desconfiança, o desprezo e os preconceitos persistem tan-
to entre alguns católicos quanto entre alguns rabinos, no entanto isso não 
agrada em nada ao nosso bom Deus. 

Pense: Num mundo tão dividido, como podemos unir e compreender o  
diferente? Qual é nosso papel de cristãos no mundo de hoje?

Disse Jesus: Quando virdes Jerusalém cercada de exércitos, ficai sabendo 
que a sua destruição está próxima. Então, os que estiverem na Judeia 
fujam para as montanhas; os que estiverem na cidade afastem-se dela. 
Quando estas coisas acontecerem, levantai-vos e erguei a cabeça, por-
que a vossa libertação está próxima. (Lc 21,20;28)

Precisamos “reconhecer alegremente que a nossa realidade é fruto de 
um dom, e aceitar também a nossa liberdade como graça. Isso é difícil 
hoje, num mundo que julga possuir algo por si mesmo, fruto da sua pró-
pria originalidade e liberdade”. (GE, 55)

Oração: Ó Jesus, concedei que o vosso Espírito desça sobre nós com todos 
os seus dons. Concedei aos jovens a graça de viver de coração aberto e aco-
lhedor. Abençoai nossos professores, nosso estudo, nossos colegas e nossa 
família, a fim de que vivamos na alegria, sejamos “bons cristãos e honestos 
cidadãos” e produzamos sempre entre nós a tão necessária paz. Amém!

28 quinta-feira.................................................................................................
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n	SEMENTES

Duas sementes descansam lado a lado no solo fértil da primavera. A pri-
meira semente disse: “Eu quero crescer! Quero enviar minhas raízes às pro-
fundezas do solo e fazer meus brotos rasgarem a superfície da terra. Quero 
abrir meus botões como bandeiras anunciando a chegada da primavera. 
Quero sentir o calor do sol em meu rosto e a bênção do orvalho da manhã 
em minhas pétalas!”. E assim ela cresceu. A segunda semente disse: “Tenho 
medo! Se eu enviar minhas raízes às profundezas, não sei o que encontra-
rei na escuridão. Se rasgar a superfície dura, posso danificar meus brotos.  
E se eu deixar que meus botões se abram e um caracol tentar comê-los? 
E se abrir minhas flores, e uma criança me arrancar do chão? Não é muito 
melhor esperar até que eu me sinta segura?”. E assim esperou. Uma galinha 
à procura de comida ciscou no solo e logo encontrou e comeu a semente à 
espera de segurança. 

Pense: Você se arrisca em busca dos sonhos e das ideais que tem? Você con-
fia e se entrega a Deus para concretizar seu projeto de vida?

Jesus contou-lhes uma parábola. Olhai a figueira e todas as árvores. Quan-
do começam a brotar, basta olhá-las para saber que o verão está perto. 
Vós, do mesmo modo, quando virdes acontecer essas coisas, ficai sabendo 
que o Reino de Deus está perto. Em verdade vos digo: esta geração não 
passará antes que tudo aconteça. O céu e a terra passarão, mas as minhas 
palavras não passarão. (Lc 21,29-33)

Oração: Em vossas mãos, Senhor, colocamos nossa vida. Vós a entregastes 
a nós, guiai-a e enchei-a dos vossos dons. Queremos estar unidos à guia  
segura das vossas mãos, que nos conduzem. Sentimos também a necessida-
de de falar para dar-vos graças e para dar a conhecer a todos as maravilhas 
do vosso amor. Sabemos que o vosso amor é mais forte que tudo, comuni-
cai-nos, Senhor, a vossa vontade. Amém!

29 sexta-feira....................................................................................................
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2 segunda-feira......................................................................................................

n	O ALUNO SALESIANO É APÓSTOLO! 

O ano letivo chega quase ao seu fim, e muitos dos alunos das escolas e dos 
centros profissionais salesianos concluem seus estudos. 

Pense: Neste tempo todo que aqui fiquei, o que aprendi?... Uma boa educa-
ção humana e cristã me foi oferecida, será que aproveitei?

O aluno e ex-aluno salesiano deve ser um verdadeiro apóstolo, onde quer 
que esteja. Aprendeu com Dom Bosco a amar a Jesus Cristo, com todo o seu 
coração, e a buscar a santidade de vida, pela alegria do cumprimento do 
dever e pelo amor ao próximo. Coisas muito simples, mas que às vezes nos 
esquecemos de fazer. Também aprendeu a amar a Palavra de Deus, que o 
próprio Cristo pediu a seus seguidores que anunciassem por todo o mundo. 
Esta é a missão de quem passa pela escola salesiana: anunciar o Evangelho 
de Jesus, aonde quer que vá. E guardar no coração tudo aquilo que apren-
deu e concretizar na vida. Nunca se esquecer de que Dom Bosco ensinou 
a amar Nossa Senhora, como aquela que cumpriu a vontade do Deus com 
perfeição. Enfim, o aluno salesiano é aquele que Dom Bosco falou para ser 
o “bom cristão e o honesto cidadão”.

Um centurião aproximou-se de Jesus, suplicando: Senhor, o meu criado 
está de cama, lá em casa, paralisado e sofrendo. Jesus respondeu: Vou 
curá-lo. O centurião disse: Senhor, eu não sou digno de que entres em 
minha casa. Dize uma só palavra e o meu criado ficará curado. Ao ouvir 
isso, Jesus, admirado, disse: Em verdade, vos digo: em ninguém, em Israel, 
encontrei tanta fé. (Mt 8,5-11)

Oração: Ó Deus, que inspiraste a Dom Bosco e Madre Mazzarello o amor 
pelas crianças, pelos adolescentes e pelos jovens e a decisão de educá-los, 
eu te agradeço por ter participado da experiência de aluno salesiano deste 
ano, que marcou minha vida. Tu me dizes que eu também posso retribuir e 
envolver minha vida em novos projetos de educação. Ilumina minha mente 
e aquece meu coração para encontrar o caminho. Assim, serei por Deus e 
pelas pessoas abençoado. Amém!
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3 terça-feira..........................................................................................................

n	O FAROL

Era uma vez um farol que estava numa praia junto ao mar. Sentia-se muito 
triste, pois achava que não servia mais para nada. Via os barcos passarem 
em alto-mar e lhe parecia que nenhum deles se importava nem dava aten-
ção a ele. Cada vez iluminava mais os seus faróis, mas os barcos, ao verem 
sua luz, simplesmente se afastavam. O que o farol mais desejava é que se 
aproximassem dele para poder conversar um pouco, pois se sentia muito 
só. Um dia cansou-se de dar luz aos barcos e decidiu deixar de brilhar na 
escuridão da noite. Passados poucos dias, reparou que um barco aproxi-
mou-se dele e, de repente, ficou encalhado nas rochas. Ouviu os homens 
de dentro do barco gritarem: “A culpa é do farol, que está quebrado!”. 
Nesse momento, o farol percebeu qual era a sua missão. Afinal, os barcos 
nunca se aproximavam dele porque sua luz servia para evitar que se apro-
ximassem da costa com o perigo de encalharem. A partir dessa noite, mes-
mo só, sentiu-se útil e nunca mais deixou de brilhar. O farol, ao espalhar 
sua luz nas águas do mar, não imaginava o bem que estava fazendo. Graças 
a ele, evitavam-se muitas tragédias.

Pense: Assim são as pessoas e somos nós, não podemos nos cansar de ir-
radiar a luz das nossas boas coisas, pois elas são farol para muitos. Você é 
farol na vida dos outros?

Jesus disse: Eu te louvo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste 
essas coisas aos sábios e entendidos e as revelaste aos pequeninos. Sim, 
Pai, assim foi do teu agrado. Tudo me foi entregue por meu Pai, e nin-
guém conhece o Filho, a não ser o Pai; e ninguém conhece o Pai, a não ser 
o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar. (Lc 10,21-24)

Oração: Senhor, concedei-me a agudeza de entender, a capacidade de  
reter, a sutileza de relevar, a facilidade de aprender, a graça abundante de 
falar e de escrever. Ensinai-me a começar, regei-me no continuar e no per-
severar até o término. Vós, que sois verdadeiro Deus e verdadeiro homem, 
que viveis e reinais pelos séculos dos séculos. Amém!  
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4 quarta-feira.........................................................................................................

n	O EQUILÍBRIO

Era uma vez um sábio que gostava de dar conselhos. Muitas pessoas es-
cutavam suas sentenças e regressavam para casa com mais esclarecimen-
tos para a vida. Um dia, um homem foi até ele e queixou-se de que tinha 
uma mulher muito ruim, não gostava das pessoas e só arrumava confusão.  
O sábio mandou que, no dia seguinte, ele viesse acompanhado da mulher. 
Quando esta estava diante do sábio, este lhe mostrou um punho fechado, 
colocando sua mão diante do nariz, e não disse uma palavra. A mulher, es-
pantada, perguntou ao sábio: “O que o senhor sábio quer dizer com isso?”. 
Disse o sábio: “Imagina a senhora que o meu punho esteve sempre assim, 
como o definirias?”. “Seria uma mão deformada”, disse a mulher. Então, o 
homem apresentou diante dos olhos da mulher a mão desta bem aberta 
e disse: “E agora imagina que a minha mão esteve sempre assim, como a 
definirias?”. “Seria uma mão deformada”. O homem acrescentou: “Disseste 
bem. Uma mão, para não ser deformada, deve saber guardar e também 
repartir. A mão é deformada quando é tão aberta que gasta tudo e não sabe 
guardar nada para o dia de amanhã. Mas é também deformada quando 
se mantém sempre tão fechada, quando não sabe partilhar, repartir, dar e 
ajudar o outro”. 

Pense: Você se sente uma pessoa autêntica? Você é capaz de partilhar, doar 
e ajudar a quem precisa?

Jesus disse: Sinto compaixão dessa multidão. Já faz três dias que estão co-
migo, e não têm nada para comer. Os discípulos disseram: De onde vamos 
conseguir, num lugar deserto, tantos pães para saciar tão grande multi-
dão? Jesus perguntou: Quantos pães tendes? Responderam: Sete e alguns 
peixinhos. Jesus tomou os sete pães e os peixes, deu graças, partiu-o e os 
deu aos discípulos que os distribuíram às multidões. (Mt 15,29-37)
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4 quarta-feira (continuação)................................................................................

Oração: Deus eterno e Todo-Poderoso, quero vos agradecer. Obrigado, 
meu Deus, por tudo que me destes e por tudo o que sou. Obrigado pelas 
pessoas com quem já tive contato neste dia. Ofereço-vos todo o meu dia 
de hoje, todo o meu trabalho e minhas alegrias. Obrigado pela vida que 
me destes. Obrigado por tudo: pelo alimento, pelo ar que eu respiro, pela 
vossa proteção. Amém!
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5 quinta-feira.........................................................................................................

n	A AMBIÇÃO 

Era uma vez um proprietário de terras muito rico e ambicioso. Queria ser 
cada vez mais rico. Certa noite, apareceu-lhe uma personagem misteriosa 
que lhe disse: “Vou satisfazer o teu desejo de possuir cada vez mais pro-
priedades e riquezas. São teus os territórios que conseguires percorrer na 
caminhada ao longo de um dia. Mas com uma condição: tens de estar de 
volta e no ponto de partida quando o sol se puser. Se chegares atrasado, 
perderás tudo”. No dia seguinte, o homem saiu de casa ao romper da au-
rora. Andou até o meio-dia. Era hora de regressar a casa. Mas, ao ver em 
frente terras muito produtivas, avançou mais uns quilômetros. E, porque 
era ambicioso, foi arriscando e seguindo sempre mais à frente. Antes de o 
sol se pôr, regressou a casa. Mas já era um pouco tarde. Começou a correr, 
as pernas começaram a vacilar, e as forças iam definhando. Conseguiu ainda 
chegar ao ponto de partida antes do sol se esconder. Mas, de tanto esforço, 
seu coração parou e caiu morto.
 
Pense: Vale a pena viver de ambição? Para que serve a ambição? Quando 
ambição é boa?

Disse Jesus: Nem todo aquele que me diz: Senhor, Senhor, entrará no Rei-
no dos Céus, mas só aquele que põe em prática a vontade do Pai. Portanto, 
quem ouve estas minhas palavras e as põe em prática é como um homem 
que construiu sua casa sobre a rocha. Caiu a chuva, vieram as enchentes, 
os ventos deram contra a casa, mas a casa não desabou, porque estava 
construída sobre a rocha. (Mt 7,21-24)

Oração: Senhor, nosso Deus, fazei que encontremos em Jesus Cristo a fonte 
da água viva. Que possamos amar uns aos outros e especialmente amar aos 
que se sentem sozinhos e desprotegidos. Conduz-nos, Senhor, ao encon-
tro com o outro para que possamos nos encontrar no apoio necessário, na 
confiança, na esperança e na certeza de que estás sempre conosco. Amém!
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6 sexta-feira.........................................................................................................

n	OS MIL SINOS 

Era uma vez uma ilha onde havia, junto ao mar, um templo com mais de 
mil sinos. Quando soprava o vento, todos os sinos repicavam, produzindo 
uma melodia encantadora que emocionava a todos. Um dia, porém, uma 
parte da ilha afundou e com ela o templo dos mil sinos. Uma tradição an-
tiga afirmava que esses sinos continuavam a repicar. Por isso, um jovem 
percorreu centenas de quilômetros para escutar esses sinos. Ficou dias e 
dias em frente do lugar onde outrora se erguia o templo, mas nada ouviu. 
Quando desanimou, foi falar com os sábios da aldeia, que lhe afirmaram 
que a lenda era mesmo verdadeira. No último dia que passava naquele 
lugar, o jovem decidiu mais uma vez ir junto ao mar para se despedir do 
lugar. Chegou com calma, deitou-se na areia e, contemplando o céu, ficou 
escutando o marulhar das ondas. De repente, começou a sentir dentro de 
seu coração um agradável silêncio. Continuou sua contemplação. Eis que 
nesse silêncio e na calma começou a ouvir primeiro tilintar de um sino, de-
pois outro e mais outro, até que ouviu o tilintar dos mil sinos. Os mil sinos 
repicavam numa harmonia gloriosa, deixando seu coração a transbordar 
de alegria. 

Pense: Sinta dentro de você o que está ressoando neste momento? Que 
bons sentimentos surgem em você?

Dois cegos seguiram Jesus gritando: Tem compaixão de nós, filho de 
Davi. Quando entrou em casa, os cegos se aproximaram dele, e Jesus 
perguntou: Acreditais que eu posso fazer isso? Responderam: Sim,  
Senhor. Então tocou nos olhos deles, dizendo: Faça-se conforme a vossa 
fé. E os olhos deles se abriram. Jesus os advertiu: Tomai cuidado para 
que ninguém fique sabendo. Mas eles espalharam sua fama por toda a 
região. (Mt 9,27-31)
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6 sexta-feira (continuação)....................................................................................

Oração: Jesus, amigo, obrigado por todos os dons que me deste. Obrigado 
pela minha família, pelos meus amigos, pelas possibilidades que me dás, 
em conhecer-te e amar-te. Quero pedir-te que me ajudes a ser generoso 
e a compartilhar toda a minha vida com os outros. Ajuda-me a dar mui-
tos frutos porque tudo o que dizes é para compartilhar e oferecer a todos.  
Amém!
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9 segunda-feira....................................................................................................

n	DIA DE SÃO JUAN DIEGO

Juan Diego nasceu em 1474, no México. Era um índio nativo que pertencia 
à mais baixa casta do Império Asteca. Possuía um pedaço de terra e traba-
lhava no campo e na fabricação de esteiras. Era pobre, mas vivia feliz com 
a esposa, numa pequena casa. Foi batizado cristão e era muito dedicado 
e religioso. Todo sábado e domingo saía bem cedo e ia à igreja, para a 
Missa. Numa de suas idas à igreja, no dia 9 de dezembro de 1531, ocorreu 
a primeira aparição de Nossa Senhora de Guadalupe. A virgem Maria o 
chamou em sua língua nativa, Nahuatl, dizendo: “Juanzinho, Juan Dieguito, 
o mais humilde de meus filhos, meu querido filho”. Ele foi encarregado 
pela virgem Maria para pedir ao bispo que construísse uma igreja no lugar 
da aparição. Outra vez, Juan Diego estava indo à cidade quando a Virgem 
apareceu e pediu a ele que colhesse flores para ela no alto da colina de 
Tepeyac. Apesar do frio, ele encontrou lindas flores, que colheu e levou 
para Nossa Senhora. A partir daí, dedicou sua vida a propagar as aparições 
da Virgem de Guadalupe. 

Pense: Você acredita que Deus se utiliza da realidade humana para trans-
mitir sua mensagem? Para você, quem pode ser mensageiro de Deus?

Jesus, vendo a fé que tinham, disse: Homem, teus pecados são perdoa-
dos. Ora, para que saibais que o Filho do Homem tem poder de perdoar 
pecados na terra... eu te ordeno – disse ao paralítico –, levanta-te, pega 
tua maca e vai para casa. Ele pegou a maca e saiu andando para sua casa. 
(Lc 5,17-26)

Oração: São Juan Diego, graças a ti, sabemos que Santa Maria de Gua-
dalupe é também nossa Mãe amorosa e compassiva, que escuta nosso 
pranto, nossa tristeza; porque Ela trata e cura nossos sofrimentos, nossas 
misérias e nossas dores. Graças ao obediente cumprimento de tua missão, 
sabemos que Santa Maria de Guadalupe nos colocou em seu coração, que 
estamos embaixo de sua sombra e sua proteção, que é a fonte de nossa 
alegria, que estamos cobertos por seu manto. Amém!
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10 terça-feira.....................................................................................................

n	É PRECISO SENTIR A MUDANÇA 

Mudar é um ato de coragem. É aceitação plena e consciente de desafio.  
É trabalho árduo e é para hoje! É trabalho duro, e para agora! E os fru-
tos só virão amanhã. Quando temos a certeza de estarmos no rumo certo, 
mesmo assim a caminhada é longa. Sabemos que muitos ficarão à margem.  
Outros ainda vão se retirar da estrada. É assim mesmo! Olhe bem a seu lado.  
Estão com você seus colegas. Eles estão na mesma situação que você nesse 
momento. Eles também têm problemas e dificuldades. E têm dúvidas sobre 
mudanças. Não feche a janela para os que estão na mesma situação que 
você. Convide seus colegas para estar ao seu lado, para que vocês possam 
se animar na caminhada e, juntos, ir ao encontro das surpresas que a vida 
reserva. Com certeza, se assim procedemos, dentro de algum tempo esta-
remos convencidos de que não é tão difícil e menos ainda impossível mudar 
e construir um mundo melhor para todos. 

Pense: Como você pode e o que fará hoje para se animar na caminhada? 
Com seus amigos, o que fará para ir junto ao encontro das surpresas que a 
vida reserva?

Disse Jesus: Que vos parece? Se alguém tiver cem ovelhas e uma delas 
se extraviar, não deixará as noventa e nove nos morros, para ir à procura 
daquela que se perdeu? E se ele a encontrar, em verdade vos digo, terá 
mais alegria por esta do que pelas noventa e nove que não se extraviaram.  
Do mesmo modo, o Pai que está nos céus não deseja que se perca nenhum 
desses pequenos. (Mt 18,12-14)

Oração: Senhor, que chamaste os Apóstolos para serem pescadores de  
homens e construtores dum mundo novo, chama também agora os jovens 
para os diversos serviços e ministérios da igreja. Alarga os seus horizontes 
para o mundo inteiro e fá-los ouvir as súplicas de tantos irmãos e irmãs que 
anseiam por luz e verdade. Santifica-os pelo teu Espírito e comunica-lhes a 
tua sede de redenção para que respondam ao teu apelo e sejam sal e luz até 
aos confins da terra. Amém!
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11 quarta-feira................................................................................................

n	AS FOLHAS 

Dois pássaros estavam muitos felizes sobre os galhos da mesma planta.  
Um em um galho mais acima e outro em outro galho um pouco mais abai-
xo. Os dois olhavam tudo e admiravam quantas coisas belas tem a natu-
reza. Até que o pássaro que estava no galho de cima disse ao outro: “Que 
lindas estas folhas verdes!”. O outro que estava no galho mais abaixo res-
pondeu irritado: “Você está cego? Não vê que são brancas as folhas?”.  
O de cima continuou: “Você é que está cego. São verdes e bem verdes”.  
O de baixo continuava afirmando que, pelo contrário, as folhas eram bran-
cas. E a discussão foi longe e não mais parava. Até que o de cima desceu 
e jogou-se contra o que estava mais abaixo. Quando os dois pássaros se 
encontraram no mesmo ramo, prepararam-se para a luta, a fim de cada 
um defender a verdade. Porém, antes de começar o duelo, ambos tiveram 
o bom senso  de olhar para cima na mesma direção. Foi então que o pás-
saro que veio de cima, surpreendido, afirmou: “Que estranho! Afinal, as 
folhas da árvore são brancas mesmo”. Depois, ambos os pássaros voaram 
até o galho de cima da planta, e o outro que veio de baixo exclamou: “Que 
estranho! Afinal não é que são verdes mesmo! ”. 

Pense: Você ouve, respeita e considera o ponto de vista do outro? Você 
expressa seus pontos de vista?

Disse Jesus: Vinde a mim, todos vós que estais cansados e carregados 
de fardos, e eu vos darei descanso. Tomai sobre vós o meu jugo e sede 
discípulos meus, porque sou manso e humilde de coração, e encontra-
reis descanso para vós. Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é leve.  
(Mt 11,28-30)

Oração: Agradecemos, agora, Pai Nosso que estais no Céu, por este dia 
abençoado que nos dais. Agradecemos, Pai, pelo pão nosso de cada dia, 
que nos tendes dado e por perdoardes as nossas ofensas, assim como nós 
também temos perdoado a quem nos tem ofendido. Agradecemos, Pai, 
porque nunca nos abandonais. Amém!
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n	DIA DE NOSSA SENHORA DE GUADALUPE 

Nossa Senhora de Guadalupe, Padroeira de toda a América, apareceu a um 
indígena da Cidade do México na colina de Tepeyac. Esse índio chamava-se 
Juan Diego. O grande milagre de Nossa Senhora de Guadalupe é sua própria 
imagem estampada em tecido, feito de cacto. Esse é um tipo de pano que 
não dura mais de vinte anos, mas esse já existe há mais de quatro séculos 
e meio. Por dezesseis anos, a tela ficou sem nenhuma proteção, nunca foi 
retocada, e até hoje, especialistas em pintura e química, não encontraram 
na tela nenhum sinal de corrupção. Em 1971, alguns peritos, inadvertida-
mente, deixaram cair ácido nítrico sobre toda a pintura, e nem a força de 
um ácido tão corrosivo estragou o pano e a imagem. Com a ampliação da 
fotografia, descobriu-se que, assim como a figura das pessoas com as quais 
falamos se reflete em nossos olhos, a figura de Juan Diego ficou gravada nos 
olhos do quadro de Nossa Senhora. 

Pense: A vida é feita de surpresas. Você acredita que Deus está presente e se 
manifesta para nós? Como você percebe a presença de Deus em sua vida?  

Maria disse: Minha alma glorifica ao Senhor, meu espírito exulta de alegria 
em Deus, meu Salvador, porque olhou para sua pobre serva. Por isto, desde 
agora, me proclamarão bem-aventurada todas as gerações,  porque reali-
zou em mim maravilhas aquele que é poderoso e cujo nome é Santo. Sua 
misericórdia se estende, de geração em geração, sobre os que o temem.  
Manifestou o poder do seu braço: desconcertou os corações dos soberbos.   
Derrubou do trono os poderosos e exaltou os humildes. (Lc 1,46-52)

Oração: Nossa Senhora de Guadalupe, tu que és nossa Mãe, te buscamos e 
te clamamos. Escuta com piedade nosso pranto, nossas tristezas. Cura nossas 
penas, nossas misérias e nossas dores. Tu, que és nossa doce e amorosa Mãe, 
acolhe-nos no aconchego do teu manto, no carinho de teus braços. Que nada 
nos aflija nem perturbe nosso coração. Mostra-nos e manifesta-nos a teu 
amado Filho, para que nele e com Ele encontremos nossa salvação e a salva-
ção do mundo. Santíssima Virgem Maria de Guadalupe, faz-nos mensageiros 
teus, mensageiros da Palavra e da vontade de Deus. Amém!

12 quinta-feira...................................................................................................



D
E

Z
E

M
B

R
O

297

n	DIA DE SANTA LUZIA

Santa Luzia nasceu no ano de 280, na Itália. Seus pais eram nobres e cris-
tãos. A jovem Luzia distribuiu seus bens aos pobres, pois queria consagrar 
sua vida a Deus, em fidelidade a Jesus. Foi acusada de ser cristã, o que a 
levou a ter uma punição exemplar para que todos os cristãos que vissem 
desistissem de seguir Jesus.  Foi julgada, condenada e passou por gran-
des humilhações. Por fim, o governador, muito furioso, mandou matá-la.  
Os carrascos jogaram sobre a jovem Luzia resina e azeite fervendo, mas, 
mesmo assim, ela não esmoreceu, e as queimaduras não se tornaram evi-
dentes em seu corpo. Os carrascos continuaram com o martírio e arran-
caram-lhe os olhos. Daí vem a devoção a Santa Luzia como protetora dos 
olhos.
 
Pense: O que dá segurança e certeza às escolhas que fazemos? Qual é a 
importância de ter consciência das consequências de nossas escolhas?

Disse Jesus: Com quem vou comparar esta geração? É parecida com as 
crianças sentadas nas praças, gritando umas para as outras. Tocamos 
flauta para vós, e não dançastes. Entoamos cantos de luto e não choras-
tes. Veio João, que não come nem bebe, e dizem: Tem um demônio. Veio 
o Filho do Homem, que come e bebe, e dizem: É um comilão e beberrão, 
amigo de publicanos e pecadores. Mas a sabedoria foi reconhecida em 
virtude de suas obras. (Mt 11,16-19)

Oração: Ó Santa Luzia, que não perdestes a fé nem a confiança em Deus, 
mesmo passando pelo grande sofrimento de lhe vazarem e arrancarem os 
olhos, ajudai-me a não duvidar da proteção divina, defendei-me da ceguei-
ra física e espiritual. Conservai a luz dos meus olhos para que eu tenha a 
coragem de tê-los sempre abertos para a verdade e a justiça, possa con-
templar as maravilhas da criação, o brilho do sol e o sorriso das crianças. 
Amém!
 

13 sexta-feira..................................................................................................
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n	MISSÃO DE JESUS, NOSSA MISSÃO 

No início da vida de Jesus, ele foi levado e apresentado no Templo de Jeru-
salém. Isso revela que, desde o início de sua caminhada neste mundo, Jesus 
escolheu um caminho para fazer valer os mandamentos e os projetos de 
Deus. Ao ser consagrado a Deus, Jesus manifesta sua disponibilidade para 
cumprir fielmente o plano de Deus. Hoje, como discípulos que acolhem  
Jesus e que o aceitam seguir, temos a responsabilidade de apresentá-lo ao 
mundo e de torná-lo uma esperança libertadora, iluminadora e salvadora 
para todos. E isso só pode acontecer por meio de nossas palavras, nossos 
gestos, nossas atitudes e nossa fidelidade de sermos “bons cristãos e ho-
nestos cidadãos”. O cristão é chamado a ser a luz de Jesus hoje. Ser luz que 
ilumina e anuncia uma nova realidade de vida. 

Pense: Como seguidor de Jesus, o que você aprendeu neste ano e colocará 
em prática na sua vida?

Jesus voltou ao templo. Enquanto ensinava, os sumos sacerdotes e os 
anciãos do povo perguntaram-lhe: Com que autoridade fazes essas coi-
sas? Jesus respondeu-lhes: Eu também vou fazer-vos uma só pergunta: 
De onde era o batismo de João, do céu ou dos homens? Eles ponderaram 
entre si: Se respondermos do céu, ele nos dirá: Por que não acreditastes 
nele? Responderam: Não sabemos. Jesus disse: Pois eu também não vos 
digo com que autoridade faço essas coisas. (Mt 21,23-27)

Oração: Deus eterno e Todo-Poderoso, ouvi as nossas preces. Assim como o 
vosso Filho se fez igual a nós em nossa humanidade, fazei que nos apresen-
temos para a nossa missão. Que tenhamos um coração bom e aberto para 
Vós e para nossos irmãos. E que assim possais nos instruir para que bus-
quemos, a exemplo de Dom Bosco, viver como bons cidadãos e honestos 
cristãos e cumpramos com a missão que cabe a nós. Amém!

16 segunda-feira...............................................................................................
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n	TEMPO DO ADVENTO

Advento é um dos tempos de preparação e de espera Daquele que há de 
vir. É o tempo que nos prepara para celebrar o Senhor que veio, que vem e 
que virá. Sabemos que para tudo há um tempo, para cada coisa há um mo-
mento abaixo do céu. Há tempo de amar e tempo de odiar. Há tempo de 
guerra e tempo de paz. Assim, o Advento é o tempo da esperança porque 
cria em nós uma grande expectativa da chegada de nosso Salvador. Fica-
mos à espera de Jesus e sabemos que Ele virá. Esse tempo que antecede 
o Natal é para nós, cristãos, um tempo de preparação, de viver a alegria 
prometida por Deus. A expectativa de fazer memória e viver um fato histó-
rico, que se atualiza a cada ano, no mês de dezembro, torna-se motivação 
para uma tomada de decisão. 

Pense: Viver o tempo do Advento é mais uma oportunidade para promover 
o tempo de amar, de ser fraterno e de viver a cultura da paz? Como você 
fará isso?

Após ter dado instruções aos seus doze discípulos, Jesus partiu para ensi-
nar e pregar nas cidades daquela região. Tendo João, em sua prisão, ouvi-
do falar das obras de Cristo, mandou-lhe dizer pelos seus discípulos: Sois 
vós aquele que deve vir, ou devemos esperar por outro? Respondeu-lhes 
Jesus: Ide e contai a João o que ouvistes e o que vistes: os cegos veem, 
os coxos andam, os leprosos são limpos, os surdos ouvem, os mortos 
ressuscitam, o Evangelho é anunciado aos pobres. (Mt 11,1-5)

Oração: Senhor Deus, teu Filho há de vir nas próximas semanas! Que meu 
coração seja como terra boa para recebê-lo. Que cada momento destes 
próximos dias sirva para que eu possa refletir sobre minha vida e o meu 
ser. Onde tantos acham que precisam só de coisas materiais que eu possa 
levar o alimento espiritual. Onde tantos buscam só o ter, que eu possa 
mostrar quanto vale o ser. Mostrar que Natal não é simplesmente o nasci-
mento de Jesus, mas a vinda do nosso Salvador. Amém!

17 terça-feira...................................................................................................
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n	TEMPO DO ADVENTO

O reconhecimento do que faltou durante o ano que passou nos ajuda a 
viver o tempo do Advento.

Pense: Faltou em sua vida o perdão? Faltou em suas decisões o discernimen-
to? Faltou nas suas relações a alegria? Faltou em sua postura a humildade? 
Faltou você se reconciliar?

Esses são gestos que nos aproximam do tempo do Advento de forma cons-
ciente para esperar Jesus. Esse é mais um tempo de oportunidade para que 
façamos nossa conversão para Deus e para os irmãos. Por isso, Advento é 
um tempo de renovação do nosso compromisso de aceitar, de forma de-
finitiva, o Salvador, que é Jesus, o Filho de Deus que vem chegando para 
fazer morada no meio de nós. Daí a nossa alegre expectativa da espera. 
Sabemos que essa é uma espera que precisa ser preparada no coração, para 
que aconteça. Você está preparado para esperar o Salvador que vai chegar?

Maria, sua mãe, estava desposada com José. Antes de coabitarem, acon-
teceu que ela concebeu por virtude do Espírito Santo. José, seu esposo, 
que era homem de bem, não querendo difamá-la, resolveu rejeitá-la se-
cretamente. Enquanto assim pensava, eis que um anjo do Senhor lhe apa-
receu em sonhos e lhe disse: José, filho de Davi, não temas receber Maria 
por esposa, pois o que nela foi concebido vem do Espírito Santo. Ela dará à 
luz um filho, a quem porás o nome de Jesus, porque ele salvará o seu povo 
de seus pecados. (Mt 1,18-21)

Oração: Senhor Deus, agradeço por poder reviver plenamente este evento 
todos os anos e com ele sentir tua presença cada vez mais perto de mim. Peço 
à Virgem Maria, Mãe tão agraciada nesta data, que abençoe as pessoas mais 
desfavorecidas e que elas consigam encontrar em Deus e no nosso auxílio 
forças para trilhar seus caminhos. Jesus, estamos te aguardando, procurando 
ser cada vez melhores, cada vez mais humanos e santos em nossos dias. Tua 
chegada nos fortalecerá e será para nós motivo de glória! Amém!

18 quarta-feira..................................................................................................
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n	TEMPO DO ADVENTO 

O tempo do Advento é tempo de espera, mas também tempo de renova-
ção da vida, pela consciência do que fizemos e do que deixamos de fazer. 
É tempo para reconhecer quanto já somos de Deus e voltamos a ser con-
vidados a nos deixar envolver por esse tempo de espera e de preparo.  
Vamos juntos, vigilantes, cheios de esperança, com a casa interior enfei-
tada e com o nosso coração redimido, esperar o Senhor, porque temos 
certeza de que Ele virá. Vamos viver as riquezas deste tempo, entendendo 
seu significado de uma alegre e constante vigilância de quem espera algo 
muito importante. Assim, podemos celebrar o Natal de Jesus e o nosso 
Natal, felizes pelo tempo que nos levou até a manjedoura que vai revolu-
cionar este mundo. 

Pense: Você está preparado e topa viver esta espera? Que sentimentos sur-
gem em você sabendo que o Salvador está para chegar?

O anjo se aproximou de Zacarias e lhe disse: Não tenhas medo, Zacarias, 
porque o Senhor ouviu o teu pedido. Isabel, tua esposa, vai te dar um 
filho, e tu lhe porás o nome de João. Ficarás alegre e feliz, e muitos se 
alegrarão com seu nascimento. (Lc 1,20-25)

Oração: Para te acolher, para preparar nossa terra, para crer em ti, nos-
so grande Senhor, não há nada de extraordinário a fazer! Basta ter um 
coração límpido e sem disfarce. Basta ter um olhar doce e sem maldade. 
Basta colocar nos lábios o sorriso e a alegria. Basta abrir as mãos para dar 
e repartir. Basta ser atencioso e fiel à tua Palavra. Basta amar, sem medir a 
ternura. Basta ouvir o teu apelo e mudar de vida, Senhor! Pode vir, Senhor. 
A terra e seus habitantes, por ti, mudam as cores da vida. Amém!

19 quinta-feira.................................................................................................
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n	O NATAL DE JESUS 

A solenidade do Natal é uma grande festa de muita alegria para todos os 
cristãos. É o dia que se fez gente o Filho de Deus. Deus se fez carne e habi-
tou entre nós! Natal é o que festejamos com o coração repleto de alegria, 
pois é o nascimento de Jesus, que se tornou o Salvador do Mundo. Deve-
mos nos preparar bem para celebrar com muita devoção essa grande festa.  
O nascimento de Jesus sempre traz a renovação de todas as esperanças. 
A renovação de um mundo melhor, mais justo e fraterno, de paz entre as 
nações e as pessoas. Um mundo onde o ser humano possa ser respeitado 
em sua dignidade e sua integridade. É Jesus quem nos dá essa esperança. 
Cabe a nós fazer esses belos sentimentos saírem do coração e partirem para 
a vida. Agora é tempo de preparar caprichosamente a manjedoura do nosso 
coração para receber bem o Menino Deus, o nosso Salvador, o Salvador da 
humanidade. Feliz Natal!

O anjo disse: Alegra-te, cheia de graça! O Senhor está contigo. Não tenhas 
medo, Maria! Encontraste graça junto a Deus. Conceberás e darás à luz 
um filho, e lhe porás o nome de Jesus. Ele será grande; será chamado Filho 
do Altíssimo, e o Senhor Deus lhe dará o trono de Davi, seu pai. Maria 
disse: Eis aqui a serva do Senhor! Faça-se em mim segundo a tua palavra.  
(Lc 1,26-38)

Oração: Senhor, diante de teu presépio, venho pedir por minha família. Aben-
çoa as pessoas que amo onde quer que estejam. Que dentro de nosso lar ha-
bite a confiança de tua mãe, Maria, o zelo de teu pai, José, e a inocência de teu 
rosto de criança. Afugenta de nossa casa as dores, as lágrimas e as angústias 
causadas por tantos Herodes que lutam por matar nossos sonhos de paz. 
Concede-nos a saúde do corpo e da alma, para que possamos cantar teus 
louvores a cada dia deste novo ano. Que nossas portas estejam sempre 
abertas para ti, nas visitas que nos fazes em tantos rostos sofridos. Dá-nos a 
alegria de tua presença em nosso lar: o maior de todos os presentes possí-
veis. Abençoa minha família neste Natal, Senhor. Amém!

20 sexta-feira....................................................................................................
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